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ACTOS DO PODER LEGISLATIY0

Xredo Vicente Martins, ex-director do Asylo de Invalides da
Patria, fica elevada á correspondente ao meio soldo do posto
de, coronel pela tabella de 1894; revogadas as disposições em
centrado,

Rio . de Janeiro, 21 de agosto de 1920, 99' da Indepen•
nda e sr da Republica,

EPITACIO PESSÓ-À.,

Homero Baptista.

DECRETO N. 4.113 — DE 25- DR AGOSTO DE 1920

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerk.
da Fazenda, o credito especial de 10:9402330, para paa
gamento do que é devido a D. Maria Isabel de Macedo
Sayão Lobato e outro, em virtude de sentença judi-
ciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil f
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eg

sancciono e seguinte resolução:
Artigo unir°. E' o Presidente da, Republiba autorizado g

abrir, pelo Ministerio da Fa2enda, o credito especial de
-10:940$330, para occorrer ao pagamento do que é devido a
D. Maria Isabel de Macedo Sayão Lobato e a Marcos Evan-
gelista de Negreiros Sag° Lobato!, inventariante do espolid

•de D. Maria José de Macedo Sayae Lobato, em virtude de
sentença judiciaria; revogadas as disposições em contrariem

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1920, 99° da Indepet.
dencia e 32° da Republica.,

EPITKG10 PRss?)X0
Homero Baptista.

leepnn••11n1111•111%	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 14.328	 DZ 25 DE- AGOSTO DE 1920

(Abre, ao Ministerio da Fazenda, ?$ cteditd asDecial lat#
10: ,940$330, para pagamento do que é devido a D. Ma.n
ria Isabel de Macedo Sayãe Lobato e outro, em virtudo
de sentença judiciaria..

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no decreto legislativo numero
4.113, de hoje datado, resolve abrir, ao Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 10 :9-10$330, para occorrer ae

•pagamento do que é devido a D. Maria -Isabel de Macede
Sayão Lobato, inventariante do eapolio de D. Maria José de
Macedo Sayão Lobato e a Marcos Evangelista de Negreiros
Saylio Lobato, inventariante do espolio de D. Maria José de

- &laudo Say5o Lobato, em virtude de sentença judiciaria.,
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1920. 22' da ladainha'

denota e 32 da Republica,
• EPITACIO PESS6A.

110:mero Papt"

DECRETO N. 4.107	 Da 21 DE AGOSTO DE 1920

Eleva a importancia que percebem a viuva e filha do coronel
Alfredo Vicente Martins, ex-director do Asylo de lava-

..	 lidos da Patria, á correspondente ao meio soldo do posto
-de coronel pela tabella de 1894

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decrotou e eu

' sancciono a seguinte resolução:
,Artigo unia). A importancia que percebem, actualmente

•iso Thesouro Naofotfal, a viuva filha solteira do coronel AI.-
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DECRETO N. 14.331 — DE 27 DE AGOSTO DE 1920

:Approva 0. Regulamento da Escola de Sargentos de Infantaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve approvar o regulamento que com este

,baixa, assignado pelo Dr. João Pendia. Calogerae, ministro de
Estado da Guerra, para a Escola de Sargentos de Infantaria,
a que se refere o art. 13, da lei u. 4.C28, de 10 de janeira
de 1920.-

Rio de *janeiro, 27 de agosto de 1920. 99s da Independen-
cia e 320 da Republica.

EPITACIO PESSóA.
Jati° Panclid Calo geras.

REGULAMENTO PARA A ESS A LA DE SARGENTOS
DE INFANTARIA

(E. S. I.)

(Infantaria ar metra/hadorast

DO CURSO E SEUS F1NS•
Art. 1.0 O curso da E. S. I. se destina a ministrar a

seus aluamos os conhecimentos necessarios aos sargentos de
infantaria.

Art. 2.° Os alumnos constituirão uma companhia de ine
Srmtaria com effectivo l guerra ou com aquelle que, sob
proposta do E. M. E., for fixado pelo Ministerio da Guerra.,

li
DAS MATRICULAS E DOS EXAMES DE ADMISSÃO

Art. 3.° A matricula na E. S. I. será voluntaria. Os
Candidatos poderão ser cabos, anspeçadas, soldados ou civis.

§ I." Em igualdade de condições os candidatos militares
terão preferencia sobre os civis; destes serão preferidos os
que, já forem reservistas do Exercito, de 1' ou de 2° catego-
ria. Dentre deus ou mais candidatos em igualdade de condi-
ções, todos civis ou todos militares, terão preferencia os de
Maior -idade.

§ 2
-
" Os cabos e anspeçadas que se matricularem na

cola perderão as •reroggtivas de seu posto,
Art. 4.° Haverá duas épocas de matricula por annce uma

na segunda quinzena de janeiro e a outra na primeira quin-
zena de julho.

Art. 5.° Os exames de admissão terão logar na E. S. b
nu na sede dos comma.ndos das regiões ou circurnscripções
militares ou, ainda, excepcionalmente, em unidades a estas
pertencentes. quando assim o dictar a conveniencia do ser-
viço.

Art. 6.° Os candidatos á matricula, civis ou militares,
dirigiFn seus requerimentos ás autoridades referidas no ar-

's ligo anterior; podendo, quanto aos civis que tenham de fazer
exames na propria escola, ser os mesmos directamente feitos
ao coimando desta.

Art. 7.° 0 requerimento para exame de admissão será
instruido com os seguintes documentos: 	 .

a) certidão de idade ou. documento equivalente, provan-
do que o candidato é brasileiro, maior de 17 annos e menor
de 22 armes;.

IA documento priYvando que o candidato é solteiro ou
viuvo sem fil is;

e) certificado de • que o candidato não soffre de molestia
-:ontagiosa ou infecto-contagiosa e de que foi vaccinado ha
Menos de dons annos ou, se for civil, declaração de que se
submetterá á vaccinação, no casa de effectuar a matricula;

d) attestado de boa conducta, passado por um official
que conheça o candidato, ou na falta deste. pela autoridade
policial da localidade de sua residencia, com declaração de
tempo de residencia nessa localidade e da profissão ou das
eccupações do candidato;

e) licença dos pe ou tutores para a matricula na E. Se
quando o candidato for menor de 21 armes, com declara-

são de que este se submettera a todas as disposições do pre..
bete regulamento.

Art. 8.° Cabe aos eomnaandantes de cempanhia dos can-
didatos militares informar se estes satisfazem ás exigencias
expressas no art. r e se estão em condições de prestar exa-
me de admissão. -

Art. 9.° As provas eseriptas do exame de admissão serão
todas feitas a quinze de abril (segunda é iioca de matricula);

primeira de, _n_ogembixtSprinali_o época de matrigulan,

podendo os exames ornes se prolongar respectivamente ató
vinte e cinco de abril e dez de novembro.

§ 1.° Essas provas escriptas serão divididas em. duas . par-
tes: a primeira abrangerá as questões dos numeros 1 e 2 daalinea ti da art. 10 (portuguez o arithmetica) e será dadapela manhã de quinze de abril (primeiro de novembro); asegureSa abrangerá as questões do numero 3 da mesma afinca
e . artigo (geometria) e será dada á tateie do mesmo dia.

§ 2." Em cada estabelecim, ito militar as provas escri-
pias serão feitas em urna unica sala . que contenha todos os
candidatos, os quaes deverão ficar suflicientemente afastado:
uns dos outros pera que não se poc,..:.m auxiliar mutuamente.
• § 3. Darante, a prova escripta não poderão permanecer
na sala em que elle se estiver effectuaondo, pessoas extra.
nhas á commissão examinadora. .

§ 4.° Será de quatro horas o tempo concedido aos candi-
datos para responder ás questões de cada uma das duas parmte,s, da pema escripta.

Art. 10. Pára todos os candidatos, tanto civis como mie
!iteres o exame de admissão constará do seguinte;

a) inspecção de eaude. O candidato devera satisfazer ásseguintes condições:
1°, ter, descalço, no niinima fni;54 (uni metro e cin.!

Ooenta e quatro centimetros) de altura e um indico nume.'
rico de robustez no maximo igual a vinte e .cinco;

2e; ter desenvolvimento physico harmonico e ser come
pletaniente são (especialmente dos pulmões, do coração, das
aderias, doa rins e do figado); não ser nervoso;

3°, não ter defeito physico que o inhabilite para o ser.*yiQo militar ou para o cominando (gagueira, etc.).;
• 40 a -acuidade do* olho direito deve ser normal o. a dOesquerdo, no minium, a metade da normal..

b) prova escripta:
1° um (lidado e uma ligeira analy-se grammaticaI e 104gice de um periodo do trecho dietado;
20, aritlimetica: uma multiplicação e • uma divisão da

fracções dein:lace; unia addição e Uma subtracção cl
eções ordinarias de denominu.dbresdiffereg.to ; uma multi.
plicação e urna divisão de fracções ordinariP; uma redueção
de fracção ordinaria a decimal e vice .-verga, um problemasimples sobre proporções . um problema simples sobre sys.
tensa metrico, versando especialmente, sobre unidades decomprimento e de superficie;

30, geometria: po-. um ponto dado fóTa de. urna recta
traçar uma 'perpendicular e tombem uma peralteia a eslsa
recta, empregando o compasso. Traçar uma perpendicular á
extremidade de urna recta, por meio do compasso. Construir
um triangulo sendo dados ws Ires lados. Construir um tri.
angulo sendo dado um lado e os daus angulas adjae
contes: 1°, construindo os angulos com o auxilio de um
compasso; 2°, construindo os angulos com o auxilio de une
transferidor;

e) prova oral:
I°, leitura.. Perguntas eohre a significação, o geueronumero de palavras cultuas no trecho lido. Perguntas

faceie sobre analyse grammatical e logica do mesmo trecho;
2°, arithmelica. Numeraçãp, add iQão, subtra.cção, mul-

tiplicação e divisão de numeras inteiros. Fracções ordinae
rias e decimes. Conversão das fracções decimaes em ardi.
liarias e vice-versa. Proporções. System metrico (especiale
mente medidas de comprimento e de superficie);

3°, geometria. Perguntas sobre: ponto, linhas, superfie
ele, posições relativas de duas ou mais linhas rectas me
plano; angules; triangulos; polyganos; arca doe quadrilatee
ros e dos triangulos; circulo (divisão em gráos e em mulo-
mimos); problemas de (3) da prova escripta.

Art. 11. Nas provas os examinadores terão especial..
mente em viga conhecer o gráo de intelligencia e de vivam
cidade dos examinandos.

Art. 12. As notas da, prova oral assim como o juizo soe
bre o gráa de intelligencia e de vivacidade do candidato (ex.
preesos em gráoe de 0-a 1(3) serão registrados á margem das
provas escriptas doe candidatos com a aseignatura de cada
um doe examinadores.

Art. 13. Na ultimo dia do exame oral serão enviados ad
"commandante da E. S. I., por intermedio do E. Sá. E., as
provas escriptas dia todos oe candidatos, assim como a acta
de inspecção de saude e os documentos que acompanham
requerimento de matricula.

Art. 14. Trinta dias antes do exame de admisse-o, tentei
na primeira corno na segunda época de matricula, os com-
vand'antes das regiões, os commandantee de corpos cujas pa-
radas sejam fóra das sédes dos. commandos das regiões e (s
oommandante do curso, darão publicação dos arta. i, e
§§ 1°, 40, 60, r, 9° 10, 19; 39, 40 e paragrapto uMea, 42, 44;
45, 48, 81 e paragrapho unieo deste regulamento, em editaes
attà¡do,3 ao. Qtri019. dg ~IA AnaSi_e), ;10$ difi0O8



hliaos„c, 81 possivel fôr, aio jornal de maior circulação da
decalida.de.

Art. 15. De posse de todosos documentos dos candidatos,
o commisaão examinadora da E. S. I. procederá á claesi-
tfieação geral destes, que serão dispostos em uma /ista or-
ganizada segundo á ordem decrescente da média obtida nos
exames (gráos das provas eacriptai, da prova oral, gra° de
intelligencia e do vivacidade) e tombem levando em conta
o resultado da Inspecção de sande.

Art.	 Esta lista será enviada ao chefe do E. M. E.
o mais tardar até o dia 1 de junho (segunda época de ma-
tricula) e quinze de dezembro (primeira época de matri-
cula) de cada Lano. Para os fins de matricula e do requisi-
oito o chefe do E. M. E., proporá ao M. G., de accôrdo com
a classificação obtida, os candidatos necessarios ao preen-
chimento do effectivo prefixado.

§ 1.° O effectivo lixado pelo Ministerio da Guerra de-
verá sor maior de 20 por cento do que o necessario para sa-
tisfazer ás necessidades do Exercito, afim de attender aos
desligamentos de alumnos feitos no decorrer. doa doas pe-
dedos de instrucção.

§ 2.° 03 eammandantes de regiões e de corpos providen-
ciarão de modo que es candidatos requisitados, tanto mili-
tares cerno civis

'
 cheguem . á escola o mais tardar até 20 do

janeiro ou 5 de julho, conforme se tratar da primei•a•ou
Eiegunda época de matricula.

• • 3.° O exame de admissão feito em Uma época, só será
validb na época. seguinte, mediante novo requerimento do
candidato approvado e não matriculado. Cada um desses can-
didatos concorrerá á nova matricula com a clasaificaão já
obtida, salvo si preferir submeter-se 'novamente ás provas
ide exame de admissão.

Art. 17. As commissões examinadoras serão compostas
e fres membros: o mais antigo ou o mais graduado eerá

o presidente. Nas sédes dos comrnandos de região o eaefe do
Estado-Maior da região será o presidenta; o com-landa-ate da
treadão nomeará os dons examinadores. Na E. S. 1 o corna
mandante será o presidente e nomeará dentre os instruato-
ires os doas 'examinadores. Nos corpos,. o commandante do
torpe será o"presidente e nomeará os deus examinandos.

Art. 18. A primeiro de março e a quinze de setembro
• commandante da E. S. I entregará ao chefe do E. M. E.
ms questões da prova escripta do exame de admissão. O E. M.
E. depois do aapprovar ou modificar essas questões as e11-
(Irará aos commandantes de regiões em enveloppe fechado o
Amado que sci deverá ser aberto pela coimmesão examina-
dora na occasião da prova escripta.

Art. 19. Os candidatos que apresentarem attestedes de
reuno de portugnez, de arithmetica o de geometria . ou do
'uma ou duas quaesquer dessas materias, passados pelo Cal-
fleglo Pedro II ou por estabelecimentos do ensino a esta equi-
parado, ficam dispensados da totalidade ou das partes das
Olitteas a e b do exame de admissão. relativas ao attestadd
ou attestados apresentados,

DOS PERIODOS DE INSTRU040 E DA PREQUENCIA

1' rArt. 20. O curso abrangerá deus periodos do instrucção
.0s atumnos que se matricularem em janeiro farão o pri-
meiro periodo de instrucção, do 1 de fevereiro a 30 de ju-
nho e o segundo penedo, de 15 de julho a 15 de dezembro;
os que se matricularem em julho farão o primeiro penedo,
de 15 de julho a quinze de dezembro e o segundo penedo
de 1 de fevereiro a 30 de junho.

Paragrapho unico. A primeira quinzena do mez de ju-
lho e a segunda do mez do 'dezembro se destinam aos exa-
mes de fim de 'período; o mu de janeiro Clis férias para
comrnandante e . instructores.

Art. 21. 0 primeiro periodo se divide em duas par-
tes: a primeira se destina á instrucção de recrutas e de sub-
tunidades o inrantaria e do metralhadoras (16 semanas); a
seguuda, á histrucção de com,panliki de infantaria (quatro'
semanas).

Art. 22. O segundo periodo 'se destina ao aperfeiçoa-.
mento da instrucção individual, relativa ás funcçaes de cabo
o de sargento, dos aluninos aprovados no primeiro periode,
os quaes durante o segundo periodo servirão todos de mo-
nitores dos novos aluamos matriculados no primeiro período.

Art. 23. Toda a instrucção terá caracter eminentemente
pratico,. visando sempre um fim util e será dada de rigoroso
aecôrdo com os regulamentos em vigiir no Exercito.

1.° A gymnastica, o tiro, os exercidos de combate, a.
avaliado do distancia e a topographia serão ensinados ou
praticados., sem interrupção, desde os primeiros dias do pri-
meiro peludo até os ultimu dias do segundo,
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§ - . 2.° Os instructores de tiro, combate, serviço em cama
penha e sapa, aproveitarão toda occasião que se lhes dewparar, para fazer que seus elimines se exercitem em avei-
Ilação do distancias e eni topograi !lia, não se contentando sO.
meato com a pratica dessas mias partes da instrueçrá exi-gidas i r aquella de que são encarregados.

§ 3.° O commandante agirá de modo que os instructares
de combate, de serviço em campanha, de sapa, etc., ensinem

materias de commum aecordo.
- Art. 21. A distribuição do Lenirá será feita segundo as

disposiçaes do commandante, devendo os horariop si' orga.
nizados de recardo com as exagenciee da instrdc40 e da3lioras de alimentação dos alumnos.

Art. 25. Ao aiumno que faltar a qualquer aula ou exer-
cido, sem motivo justiaicado perante o cornmandante, ga
marcarão Ires pontos, além da punição que lhe devera ser ar-
bitrada por esta autoridade; pela falta justificada se marcarhum ponto.

Art. 25. Será considerado reprovado o mmediatpmente
desligado da escola todo atumiao que attingir 15 pontas ena
qualquer periodo.

§ 1 .0 Os alumnos desligados no primeiro periodo asas tea
faltas não jestificadas ou por cinco tambem não justlf1pada9
em ambos os períodos, não mais poderão ser matriculades

S. I.
§ 2.° Os alumnos desligados por pontos ou por qualquer

motivo que não os desabone e não incluídos no paragraplic,
precedente, poderão novamente effectuar matricula depois do
seis mezes. Nenhum aluam°, porém, poderá effeCtuar matria
cula na escola por amais de duas vezes.

131,

DOS EXAMES

Art. 27, haverá duas épocas de exames correspondentes
aos dons periodos de instrueção: uma na primeira quinzena
de julho e a outra na segunda quinzena de dezembro.

Art. 28. No mesmo dia em que se encerrarem os tra-
balhos de cada periodo, cada instructor submetterá á a ppro-
vação do commandante os pontos de exame relativos ao pri-
meiro e ao segundo periodos, abrangendo toda a meteria dos
deus program-nas, e tombem duas relações, uma dos aluirmos
do primeiro periodo e outra dos alumnos do segundo, com
as notas por elles obtidas durante o respectivo periodo.

Paragrapho unico. As notas acima referidas serão ex-
pressas em grãos de O a 10.

Art. 29. Os exames terão inicio no dia seguinte áquelie
em que se encerrarem os trabalhos de cada penedo. .

Art. 30. • A commissão examinadora para cada materia
ou grupo de materias compôr-se-ha de ires membros: o
commandanta da escola .como presidente, o instructor da ma-
teria e mais um instructor.

- Paragrapho unico. Poderão funecionar ao mesmo tempo
diversas bancas, cada uma de ires membros, sendo preforivet
neste caso que o commandante não figure em nenhuma dellaa,
O presidente será então o mais graduado ou o mais antigo.,

Art. 31. A parte oral dos exames se realizará na SéC:J
da escola, formulando o examinador as perguntas que o exa-
minando deverá responder e wagindo que em vez de defi-
nições, cla elle descripções e explicações do facto a gire se
refira a pergunta. 0 exame da parte méramente pratica, se
realizará n9 campo; a ordem unida e a gymnastica no campo
de instrucçao da escola nas Prexiniidades da sécio desta; as
partes de serviço em campanha e de combate, topograptua o
avaliação do distancias. .se realizarão o mais posSivel era
terreno desconhecido ridos examinandos.

Paragrapho unico. Não haverá provas escriplas nos exa-
mes de fim de período.

Art. 32. A prova oral durará no rnaximo 30 minutos para
- cada examinando e versará sobre um ponto tirada á sorte
dentre os de que trata o art. 28, e com antecedencia de
Meia hora afim de que cada examinando disponha desse
tempo para relectir no assumpto do ponto.

• Art. 33. Os exames relativos á parte pratica consistirão
em verificar: no primeiro periodo, se os exeminalulos sa-
bem executar conscientemente o que lhes foi ensina(o; no
segundo período, si os examinandos são capuzes de transtnit- •
tir c/ tropa, cora clareza, o que lhes foi ensinado, se sabem
contmanclar, se revelam qualidades de cominando e se adgut-
2.4.rant senso tactico.

§ 1.0 A prova do exame -de tiro, consistirá;
a) na inspecção da caderneta de tiro do examinando.;

afim de se verificar o adiantamento alcançado. .
O grão por essa Darto 'do exame de tiro será directa- .

mente proporcional' ao numero de condições satisfeitas o in-
versamente ao numero de cartuchos consumidos para satisaj
fazei-as. Só serão' approvados no primeiro penedo os examia,
nandos • que houverem' satisfeito pelo menos idas as coná.
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diçaes exigidas nos exercidos prévios da 2' olasse e no se-
gundo período os que tiverem satisileito pelo menos -todas
as dos exercidos préaios d 1 classe;

b) na demonstração dos conhecimentos theoricos do tiros
que tiverem adquiridó os examinandos (1° e 2° periodos);

e) na exposição doa processos e , da marcha a seguir no
ensino do tiro individual.

§ 2.° Na prova do, exame de topographia deve-se ter em
vista que no primeiro perlado o examinando devo mostrar
perfeito conhecimente da parte technica relativa aos levanta-
mentos expeditos, execução dos esboços planimetricos e ai-
timetricos, desenhas panoramicas e leitura de cartas e que no
segundo penedo o examinando deve, além disso, mostrar ter
pratica corrente de tudo • quanto aprendeu no primeiro pea
rodo, isto é: no exame do primeiro periodo o alumno mos-
trará ter aprendido a fazer os esboços topographicos e a ler
as cartas; mo segundo periodo elle deverá mostrar que sabe
fazer bons esboços -topographicos, com sufficiente rapidez, e
ler as cartas tamboril rapidamente, fazendo idéa clara da TÓr.,
Ma do terreno que cilas representam.

Art. 31. Terminados os exames, a comissão examináa
dora fará .a classificação dos alumnos por ordem de mereci-
mento, tendo em vista a média dos grãos obtidos durante O
periodo o os das provas oral e pratica.

§ 1.0 O grão da prova oral, assim como o da prova proa
tica, será a média -dos grãos conferidos pelos membros das
eommissões examinadoras.

§ 2.° O alumno que obtiver grão 10 será approvado com
distineçâo; de nove a seis a approvacão será plepo,; inferior
a sois até tres a approvação será simples; o que obtiver grão
tres ou inferior à tres será Veprovad,); acima de grão tres g
fracção meio ou maior será contada na média a favor do
alumno, corno inteiro; a menor -será dasiarezada para apura-
ção dos grãos. Todas as fracções serão porém levadas em
conta fiara a classificação dos alumnos.

3.° Para obter a média geral, os grãos das, coluánas
k da folha de classificação terão o coefficiente cinco; o da

cOlumna / e o relativo á aptidão para ensinar, terão Q ceeffia
ciente ires.

§ 4.° Será :eprovado o alumno que tiver zero em qualquer
prova (oral ou pratica).

§ 5.0 A reprovação em qualquer das partes da instrucçãO
do um .periodo acarreta a perda " de todoi os outros exames da
mesmo penedo.

Art. 35. O aluno que faltar a qualquer prova do examé
será considerado reprovado, a menos que justifique a falta
perante o commandante, o qual, unia vez acocha a justifica-
cão, marcará o dia, para realização da nova prova, dentro dos
quinze dias destinados aos exames.

Art. 36. Si depois de começar a faier qualquer prova, a
alumio adoecer de modo a não poder proseguir, o criminou-
dante designará outro dia para a nova prova, dentro dos quinze
dias destinados aos exames, uma vez verificada a molestia do
alumno pelo medico da escola..	 •

Art. 37. O alumno que tendo comparecido a ekarrie SC
negar a preslat qualquer prova será considerado reprovadu

yJ

6.1.-S. irEeolúorÉSIÉ Nis oaniateigã Ddiã arairwriN

'Art. 38. Os alumnos que' forem opprovados noLprimeird
periodo serão promovidos a cabo; os reprovados serao envia-
dos para os corpos onde deyCrão completar o tempo .pelo qual
por lei ou compromisso pessoal estiverem obrigadas a servir.

Art. 39. Os alumnos approvados no segundo Poriodo com
grão oito ou mais serão promovidos ao posto de segundo sar-
gento; os outros approvados serão promovidos ao posto de toro
coiro sargento; os reprovados não Lerão promovidos.

§ 1.° Dentre os aluirmos que concluírem o curso, os seis
julgados - em melhores condições para instruir, ficarão na esa
cola Como instrutores, durante-um-anno, o qual contam come
arregimentado.

§ 2.° Os cabos que por effeito de matricula tiverem sido
rebaixados e que forem reprovados no primeiro periodo vol-
tam para seu corpo o continuam rebaixados; só terão alta do
posto si se habilitarem em novo concurso.

Os cabos: desligados no decorrer do segundo -período não
serão rebaixados, mas deverão, de preferencia, ser incluidas
onde houver vaga.

Art. 40. Os alumnos aPprovados no segundo pariodo- se-
rão expedidos para a tropa com a nota (capto para instructora'
ou ainsufficiente para instructora.

- -Esta nota será apurada em ER4383.0 de todos os instruote-
iret presidida pelo oommandante e resolvida por maioria de

votos. Os tinsufficientesa sé poderão passar de terceiro sara
gente a juizo de seu commandante de companhia e após mn
anuo de serviço arregimentado.

Paragrapho unico. Os sargentos que obtiverem a nota
capto para instructora perceberão uma diaria de treamil réis,
quando em serviço arregimentado.

Art. 41. Com os alumbos reprovados no segundo periodo
se procederá como eatabelece o art. 38 para os reprovados do
primeiro poderio.

Art. 42. Os alumnos approvados no segundo periodo da
E. S. I. ficam obrigados a servir arregimentados nos corpos
do Exercito mais Ires annos, a contar da data da eua inclusão
no corpo para o qual tiverem sido designados.

§ 1.0 Fazem excepção os dez aluamos de cada turma que
•tiverem obtido as melhores notas no segundo periodo de In-
strücção, os quaes serão obrigados a servir arregimentados
mais do.us anno.s sómente. No fim desses deus annos esses
sargentos terão os momos direitos conferidos por este regula-
mento aos sargentos com tres annos de serviço arregimentado.

§ 2.° Não será contado como arreghnentado o tempo que
os sargentos passarem como empregados ou •fazendo as vezes
de amanuense, sargento archivista, intendente, de saude,
material bellico ou veterinario, etc.

Art.. 43. A substituição dos actuas sargentos pelos que
terminarem o curso da Escola de Sargentos será feita por ba%
talhão.	 •

A. principio quando em todas as companhias do batalhão
em que se estiver fazendo a substituição, metade dos sargen-
tos combatentes tiver o , curso de Sargentos, passar-se-na a
fazer a substituição em outro batalhão e assim sucessiva-
mente; mais tarde, si o numero de sargentos preparados pela
escola for em quantidade suffIciente, a substituição em cada
batalhão será total.

Paragrapho unico. A' medida que se forem .fazendo as
aubstituições, os sargentos sem curso serão transferidos para
unidades onde ainda não existam sargentos com o curso da

I.

• Art. 44. Os sargentos ou ex-sargentos encalados ou era
condições de se engajarem e que tiverem o curso da E. S. I.,
poderão ser nomeados inatructores das sociedades do tiro e
dos estabelecimentos de ensino civil, na fórma do R. D. T.
se tiverem sido approvados em concurso que para este fim
se realizará na séde da escola, todos os anus, no mez de março.

§ 1.° Ficarão isentos desse concurso os sargentos que te-
nham obtido a nota capto para instructora.

§ 2.° Este concurso será presidido pelo commandante 8
terá como examinadores os instructores da E. S. 1.

§ 3.° As directivas- para esse concurso serão organizadas
pela E. S. I. e approvadas pelo E. M. E., devendo abranger
toda a materia ensinada na Escola e tendo em vista a vanta-
gem 'expressa, no art. 45.

§ 4.° Os sargentos approvados até a publicação do proseis..
te regulamento pelo Curso de Aperfeiçoamento, para os fins
de que trata -o art. 44, não ficarão dispensados do concurso
de que trata esse artigo.

Art. 45. Os sargentos excluidos por conclusão de tempo
ou os ex-sargentos • approvados no concurso de que trata o
art. 44 e os *aptos para instruckora serão propostos para 2,
tenente da reserva, independentemente de requerimento e de
anais exame, satisfeitas as outras exigencias do decreto de 2Q
de março de 1918.

Paragrapho unico. rUma vez nomeados segundos tenentes
da reserva, os instructores das sociedades de tiro e dos esta-
belecimentos de ensino civil não ficam privados de continuar
no exereicio dessas funcções, na .fórrna do R. D. T. e sem
prejuizo das outras vantagens a que lhes dê direito O
R. 5.-M. e a lei de aproveitamento em cargos civis. 	 •

Art. 46, Os alumnos approvados no segundo periodo do
curso receberão urna caolha de classifioação», de accordo com
o modelo annexo a este regulamento. 	 •

Art. 47. Esta afolha de classificação., deverá :acompa-
nhar o sargento a que pertencer, devendo ser • entregue ao
commandante da companhia 'no acto da apresentação do sar-
gento no carpo onde for classificado, só lhe • sendo restituida
no caso de transferencia de corpo.

Paragrapho unico. Nenhuma petição relativa ao assum-
pl.() tratado no presente regulamento poderão fazer os sargen-
tos com o curso da E. S. I. sem que seja acompanhada de
uma cópia de sua *folha de classificação».

Art. 48. O pessoal da' E. S. I. terá as seguintes dia-
rias: officiaes instructores, 6$000; sargentos instructores,
3000; e aluamos 1$000 no primeiro perlado, $500 no segundo
perlado.,
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skrt, 49. O pessoal da E., 8... I. constará do seguintes
4 pomm,andante. (capito ou • major com o cursa de

armas);
ajudante (1' tenente), accumulando as funcções

secretario;
Lis inátructores (prisrietos ou aegundois ;tenentesis
X . intendente (t° ou 20 tenente);
1 medico (1° ou 2° tenente):
1 sargento-ajudante;

primeiro sargentos
12 sargentos instructores; .

1 sargento archivista;
2 sai'gentos intendentes;
1 sargento de sucie;

cabos de saude;
1 cabo intendente;
C soldados armeiros:
;I soldado carpinteiro;
1 soldado 'selleiro-corrieiro:
1 cabo ferradas;
k.." soldados ferrad( '39;

cabos .de esquadra;
core teiros;
soldados.

§ I.° O corninandante da . Escola e o ajudante fluo pene.:
Duo ser ir nesses cargos • por mais de Lre anitos, nem- os
instructores por mais de dons; destes porem, não deverão ser
substituidos mais de metade ao =sino tempo. Os sargentos
instructores servirão ,aponas uni anno na Escola e serão
pubstituidos . pela metade de cada vez.

§	 Todos os officiaes serão nomeados por portaria.:
Art. 50. O ajudante e os officiaes instruetores sé serão

nomeados saiediante proposta nominal feita pele commandan-
te da Escbta ao chefedo E. M. E.

Art. 51. Q commandante da Escola é responsavel pela
fiel eseisucão deste regulamento e dos programmas d.e instru-
cção aprovados pelo E. M. E .	 •

Art.' 52. A'árn dessas attribuições e das conferidas pelo
st. s. :73 . O. e- polo 11. S. A. nós commandantes de regi-
mento no que forem compatiyeis com o regulamento da 'Esca-
la, incumbe-lhe mais:

V, porpOr os officiaes e as praças necessarias ao serviço
do estabel Jimento

2°. nomear dentre os officiaes instructores, na falta ou
iinIssedirnento de qualquer delks, quem o deva substituir pra-
visorianierite:

2°, mandar organizar as instruções que julgar necessa-
irias para o cumprimento das disposições deste regulamento;

submetter á aprovação do E. M. E., todos os fins
de Mino e coro a devida antecedenda, o programma em traços
geraes (104 assumptus a ensinar ás turmas que se deverão
matricular no armo segalate, o qual uma vez approvado oti
modificado pelo E: M. E. será detalhado cri programMas
sernanaes pelos respectivos instructores e submettidos
provação da commandante, que poderá modificar esses deta-
lhes ond, julgar conveniente;

5°, informar semestralmente ao E. M. E. sobre o prece-
'dimento de todos os officiaes e, praças sob sou cominando,
observando o modo pelo qual cada um desemponlia suas fure..
ceões;

centractar temporariamente em coso de necessidade,
Dor conta da Escola, qualquer trabalhador, communicande
tacto ao M. G.;r, transmittir pela publicação de um boletim interno,
todas as ot,cters que receber do caracter permaneate;

g'. ap,ese.ntar durante o mez de fevereiro de cada anuo
um relatorio abreviado do estado i estabelecimento em Mos
Os seus ramos, comprehendencio os trabalhos cio anuo anterior,
onaMento para as dewiezas do anno seguinte e a proposta
de mellierainentoa ou reformas concernentes á E:ssola.

Art.. 51.s.. Durante os primeiros trinta dias do primeiro
período o commandante poderá propôr o desligamento dos
tilumnos que julgar inaproveitavois, expondo as razões do tal
Medida.

Art.. 5-S. O commandante da Escola poderá desligar qual-
Olor alumn.o que commetta falta grave, contra a diseiplina ou
is ~alidade, ou que pelo seu procedimento torne patente
Xtla Incapacidade moral para as funeções de graduado, expou-,
ido lambona as razões .dessa medida._

Art. 55. Aos instrutores, além das attribuições 1ndIW;
das pelo II.	 ti. 6. :ao officiaes subalternos, incurbe:

1°, chegar á Escola com anteeédenoia necessaria parp uI-
timarem os preparativos da instrueção do dia e Mera&
tomar as necessarias providencias de modo que a instrucolo
comece precisamente á hora designada no horarló em virgor,
!ta Escola;

2°, dar instrucção nos dias o horas designadas 4o. hora-.
rio, cingindo -se rigorosam'ente aos regulamentos do Eidercitd:;(
,,	 30, submetter á approvação do commandante, todos os
•sabbadris, o programo-ia detalhado. da semana seguinte relic-,
tivo á parte da iustrucção de que estiver encarrsgades dissaa.
minando nesses programmas semanaes a instsucçíto a dar erii
cada um dos dias uteis da semana a que se reférir e cingia,
do-se rigorosamente ao programma geral feito peto COMMan-:
dante e approvado pelo E. M.
. 4°, observar criteriosamente, com o maximo desvelo g
consta.ncia, cada um de seus instruendos quanto ás' qualidaf
das moraes, intellectuaes e physicas, constituintes da ifOitià
de classificaeãoa de que trata o art. 46, registrando em ca-
derno a isso especialmente destinado as notas de que as jul-
gar mareeederes;

5°, interrogar, sempre que for possivel, os 'alumes paria
bem ajuisar de seu aproveitamento, registrando diariamente
no caderno acima referido as notas dadas aos alumnos inter--;
rogados e as faltas por elle& commettidas nos exercidos;	 .

6^, apresentar mensalmente ao uommandante as notas de
aproveitamento dos altlmnos e as a que se relera o numere
.6 deste artigo, expressas cru gráos de 0 a 10;

a°, ter a seu cargo os objectas necessarios para o ensino;
'o solicitar ao commandante os que faltarem, bem como as
providencias que julgar convenientes para o bom desempes
nho de suas funcções;

80, fiscalizar o ensino ministrado pelos sargentos instru-
aOres e o modo pelo qual estes sargentos e os aluámos se
apresentam para instrucção no que se refere á correcção e
ao asseio dos uniformes, d correcção, á timpesa e a conservas: -
ção do armamento e do equipamento;

9", cumprir rigorosamente os programmas de ensino o de
reeommendações do commandante relativas á iustruceão. 4
ordem e á disciplina;

10, dar parte ao comMandante, quando jul gar conve-
niente, do mau comportamento dos alumnos o dos sargentos
instruetores, na sua instrucão ou fdra dolla;

11, emfim, empregar todos os Meios a seu alcance para
que o ensino seja eficiente, concorrendo na medida de suas
forças para a educação doe atumnos entregues a seus cui-
dados. •

Art. 50. Nos dias em que os aluirmos. devido as exigen-
elas de certos ramos da instrução (combate, serviço em canis
panha, etc.) tiverem que :je afastar omito do quariel. as ou-
tras partes da instrucção "serão dadas no togar onde, ao ter-.
minarem aquellas. se acharem os aluamos.

Art. 57. Cada instructor terá uma relação do material a •
seu cargo.

Art. 58. Ao ajudante da escola, que será mais antigo que
qualquer dos instructores, incumbe, alem das. fulicções attri-
buidas no Il. I. S. G. e no It. S. A. ao fiscal e ao ajudante
de regimento nue forem compativeis com o rcgimen da es-
cola, as seguintes:'

I.", fiscalizar a disciplina da assola no que diz respeite á.
cenducta intc-na e externa dos sargentos instrutores, dos
olumnos e dos demaii soldados e graduados da escola. e ato
modo por que todos chies cumprem este reeuisniento e as or-
dens emanadas do . cornmandante;

2°, facilitar aos instructores os elementos precisos para
a preparação e a reparação do matrrial do instrucçi10;

3°. fiscalizar a escripturucão da carga e descarga gerar,
da escola. verificando si a distribuição de toda o material él _
feita com regularidade;

4°, verificar o rubricar todos os documentos da receita e'
despeza da escola;

5", .passar todos os srbbados uma. minuciosa revista no
armamento. iso equipamento, e na yoliffit distribuída aos alo-
innos, dando ao commandante unia siaste das falta sane.,
observar.

Art. 59-. • Como- secretario, ao ajudante incumbo, aWni
que está expresso no It. 1. ss

1°, preparar a correspondene ia -tilar ta. d. emia'muuindsss,
tom as ordens do cot-mandante;
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2°, dirigir, fiscalizar e distribuir os trabalhos da seère-

leria;
30, preparar e instruir todos os assumptos que devam su-

bir ao conhecimento do .corrimandantee fazendo Succiota ex-
posierio deites com declaração do que a respeito houve' ()a-
corrido, interpondo o seu parecer nos que versarem .5.obra o
interesse das partes, quando lhe fôr deteminado pelo' co'In-
mandante; •

.4e, lançar no livro respectivo os tentos de exame; •
.	 5°, preparar as eselarecimento.s que devem servir de haSei
a0 relataria do cornmandante;

6°, proper ao commandante as medidas necessarias
Uh] andamento do serviço da secretaria; .

70, escripturar ou fazer eseripturar o livre do matriculas
o as folhas de clasaificaçãoe dos alumnos;

80, lavrar todos os contractos que devam ser assignados
pelo commandante;

0°; apurar e apresentar ao eornmandante, opportemae
Mente, o numero de pontos de cada alumno;

10, dirigir o serviço de reprodueção e distribuição das
lições ou notas que os instructores, de accôrdc . com o coros
mandante, acharem conveniente fornecer aos ahunnos.

Art. 60. No conselho administrativo a funcção de searas
'liaria será exercida pelo mais moderno do seus membros, cone
forme estabelece.o R. S. A.

Art. 61; Ao intendente incumbe, além dõ que está pree
seripte no R. I. S. G. e no R. S. A. e que for compativü
leOrn o regimen da escola, o seguinte:

1°, receber os • dinheiros pertencentes á escola, assine
,(3.n10 os abjectos pedidos para o servigo;

2°, fazer as folhas de vencimentos e lambem effectuar
tagamento de todo o pessoal existente na escola;

3', ter sob sua guarda o fardamento, e quipamento, ar-
mamento, munição nao distribuidos pelos alumnoS, assim
Como todos os moveis e utenejlios pertencentes á escola; 	 •40, fazer com a necessaria presteza a compra do todo o
material necessario e de tudo que for preciso para o rancho,
cosinha e em geral para a alimentação dos aluamos, bera
como para o trato 'e forragearnento dos animaes;

5°, ter em dia a eserip turação dos livros carga o des-
carga;

6°, apresentar no fim de cada anno o mappa discriminam
ItiVO do materiah com declaração doestado em que se acha:.

7°, encarregar-se da parte da instrução relativa á admie
Ilistraeão militar.

Art. 62. O medico- accuMulará as obrigaçôes do eapitãO
O 1 0 tenente medicos dos regimentos de infantaria especifica-.
das no R. 1. S. G.; elle será o instructor da parte relativa
á hygiene, do serviço de evacuação de feridos da 1' linha odo de soccorros medico-cirurgicos do urgencia. 	 •Art. 03. Os alumnos serão distribuidas em turmas elle-,
fiadas pelos sargentos instructores, ficando estes responsa-,
vais pela boa ordem. e disciplina de suas turmas.

Art. 64. Aos sargentos instruetores compete, além doi
tine está prescrip•to 110 R. /. S. G., relativamente aos sargene
ilos de companhia, o seguinte:

1°, formar sua turma cineo minutos antes da hora
designada para começar a instrução em cada uni dos tem-
os indicados no horario da escola, apresentando-a ao in.e

etructor na mais completa ordem e disciplina o no mais abe
!soluto asseio o correcção de uniforme, do armamento e do
equipamento;

2°, observar com o anaxirno desvelo, constanda e a mais
absoluta imparcialidade cada une de seus inetruendos reta-
ilvaMeate ao assumpto. de que trata o numero 4, do art. 55;
teMinmunieando aos officiaes instructores e ao c•ommandante
to resultado de suas observações;

3°, auxiliar OS offieiaes instruelores, empregando todos
OS Meios a seu alcance para que o ensino seja ,efficiente e
eoncorrendo, na medida de suas forças, para t -educação Os!
talomnos entregues aos seus cuidados, •

Ne	 1F30£IPEDE-g, 1\IATERI7X
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Art. 65. Para que a instrucção possa ser ministrada doni
provaito e o necessario desenvolvimento em todas as soas
Oarteeá, haverá na escola :j

1 0, solipedese
! De sella	 -	 	"" 8
Do tiro • r,i	 .7"‘"W ** •	 •:;:•...-N" •	 12
De dorso	 • • • •

Total..	 . • . • e, •	 ****	 !J)

• 2°, material: _	 .
a) armamento, munição, equipamento o material

sapa o de acampamento para 250 homens de 'infantaria:
b) armaniento, munição, equipamento e arraiamento

para duas secções de metralhadoras pesadas, e duas see•çõeS
de metralhadoras leves;

c) oito fuzis metralhadoras;
•

•
d) apparelhos para lançar granadas V. B., granadas kld

reão, etc.,; •
e) um canhão 37 e um canhão Stolres;
f) uma viatura munição, uma viatura cosinha el tini

tarro de viveres e forragem;
g) material para instrucção de - tiro, esgrima, gyninas4

tica, signaleiros e demais meios de ligação, topographia, fer-
ramenta grande de sapa e um tanque para natação si nas pra.,
ximidades da escola Uru) houver local apropriado para CSSei
eexercicio;

h) urna bibliotheca;
i) uma -enfermaria e unia pequena pharmacia.
Art. 66. Além do que se acha especificado no artigd

anterior, o commandante da -escola tratará do adquirir 5X•
que se tornar necessario para melhorar ou tornar 4182 e f f
çiente o ensino' dos alumnos.

virr

REGIMEN D".71' ÉSCOTA

Art. 67. Sob o ponto de Vis•ta da instruccão a Escola fieN,
na dane/Irlanda directa do chefe do E. M. E. •, sob o ponto
da vista administrativo e disciplinar, dependerá directa-
mente do M. G. ' '

Art. 68. A escola ficará -submetida ao regimen da tropa
arregimentada, obedecendo ao prescripto no 11. I. S. O. o no
It. S. A. quanto ao cominando e á administração; era tudr).
que não estiver ene deeaceôrdo com este regulartiente. 	 •. -

iSISPOSIOES GERAEg

!Pia. ' 69. Para todos os effeitos os alumnos do primeirei,
variado serão considerados soldados e os do segundo perlado!
cabos.

Art. 70. 03 .alumnos que adoecerem serão tratados nN
!enfermaria da escola, quando a molestia não fôr contagiosa
ou de gravidade, casos estes em que baixarão ao Hospital
Central do Exercito ou terão . permissão para se tratar em
casa de sua familia ou do seus parentes.

§ 1. 0 03 alumno3 que baixarem enfermaria da escola
ou que tiverem permissão para se tratareeem casa de suas
l'amilias ou do seus parentes perderão a diaria, emquanta
não tiverem alta. O mesmo acontecerá aos aluarias que Cs-
tiverem na enfermaria para observação medica.

Art. 71. Aos sabbados o nas vesperas dos dias feriados,
cneluidos os trabalhos, o eommandante da escola poderá li-

cenciar os aluirmos que o quizerem, o quaes compaxecerád
no primeiro dia util á primeira 4.'ormatura.

Art. 72. Os alumnos terão o fardamento da tabela oiti
vigor e mais um calção, uma camisa kaki e um par de bor-
zeguins que lhes deverão ser distribuidas no da em que Eg
,iniciar o seu primeiro .periodo.
. Art. 73. Nenhum alumno poderá ser desarranchado.

Art. 74. Terminados os exames do segundo penedo
ommandanto enviará ao chefe do E. M. E. a relação d'os

alumnos approvados, contendo es grato obtidos por cada urre
deites.

Paragrapho unjo). Esta relação deverá ser remetida ad
M. O., com os esclarecimentos que entender additar o E. AL
E. para o devido conhecimento e publicação' em Boletim do)
Exercito.

Art. 73. Os -alumes pprovados no segundo periodoi
Mein] como os que forem reprovados serão desligados D
kle julho e a 31 de dezembro.

Art. 76. A cada alumia será fornecido, caso ainda não
to possua, no acto da matricula, um exemplar de Ma mei(
lios regulamentos que podem interessar os graduados de ire."et

• -
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Art. 80. 'A partir de seis mezes depois de aberta pela
primeira vez a E. S. I., Os corpos do Exercito não mais poe
derão fazer concurso para o posto de 39 sargento combatente
sinão nos limites fixados pelo M. G.

Art. 81. A partir de quatro annos depois de aberta pela
primeira vez a E. S. :I., só serão admittidos a concurso para
officiaes intendentes os sargentos engajados ou em condições
te se engajarem, que tiverem o curso da-E. S. Ï.

Art.. 82. Durante quatro annos,m contar da abertura da
E. 8. I., serão admittidos á matricula, com as formalidades
deste regulamento, como supranumerarios, e sómente para
um pendo, 3°' sargentos. Seu numero não deverá exceder de
24 por penedo, e deverão constituir quanto possivel, turmas
á parte, afim de effectuarern em um periodo todo o curso.
Não usarão divisa na escola; conservarão, porém; Os venci./
mentos de 30 sargento, terão a daria de $500 e não se lhes,
applicará a'disposição _do art. 69.

Art. 83. Na parte relativa á instrucção militar, a esceia
será inspeccionada pelo chefe da M. M. F., que, sempre que
e julgar necessario, apresentará ao E. M. E. suas inspecções
't observações relativas ao ensino.

Rio de Janeira, 27 de neste de 1920, ess 7oao Pandfd Ceie
keras,,-

e~.

DECRETO N, 14.335	 DE 28 bE 'MOSTO DE 1920

31re ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
pecial de 5268500, para pagamento da gratificação local a
que tem direito Leopoldo José da Silva Tavares, por ter
servido, em 1912, como contador da Administração dos
Correios no Estado do Maranhão. .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Usando da autorização constante do decreto legislativo nu-.
mero 4.106, de 20 de agosto do corrente anuo, resolve abrir
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial
de .5265500, afina de pagar a Leopoldo José da Silva Tavares
a gratificação local a que tem direito, por ter servido' no

, DECRETO N, 14.336 se- DE 28 DE AGOSTO Dg 1920
215re ao Ministerio da Viação. e Obras Publicas o credito ese

pecial de 8.300:000$, destinado á acquisição de material
fixo e rodante para .a Estrada de Ferro Oeste de Minas, e
ao melhoramento das officinas de carros e locomotivas da
mesma via ferroa.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.
Usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
-rnero 4.034, de 12 de janeiro do corrente anno, e tendo ou,
vido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao- elinisterio
;Viação e Obras Publicas, o credito especial de 8.300:0008000
destinado á acquisição, para a Estrada de Ferro Oeste de Mi:
nas, de locomotivas, material -de transporte -e respectiva.
accessorios, trilhos e demais materiaes necessarios á soeu'
rança da via permanente, e ao melhoramento das officinas
canoa e locomotivas da mesma via ferrea.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1920, 99° da Indepene
dencia e 32° da Republicai

EPITACIO PrsistUjj
.1. rires -do Riojir

-	 •11
MENSAGEM
„

- Sr. Presidente do Sebado — Satisfazendo o pedido do ide,
formações do Senado sobre o requerimento que, por cópia,
acompanhou a vossa mensagem n. 85, de 9 de junho ultimo o
no qual D. Maria Rosa dos Santos Jacome, viuve do .1° sar-
gento voluntario da. Patria Eloy Martins dos Santos Jacomeo
expõe ao Congresso 'Nacional a difficuldade een que se encorpe
Ira para manter-se a sre a seus filhos menores, attenta a exi-
guidade da pensão deixada por seu marido, passo ás vossas
mãos os documentos juntos, lambem por cópia, fornecidos
pelo Departamento Central e Directoria Geral de Contabilig
dado da Guerra.

O marido da requerente, cujos serviços foram, é exacta,
prestados na mais gloriosa e ardua missão, nenhum destaquè
rotim' apresenta dentre os que se bateram pela defesa dei
paiz na guerra contra () Paraguay,	 • •

Como os demais teve elle a recompensa que para todos
estabeleceu a lei n. 1.687, de i3 de agosto de 1907.

Conceder agora á sua familia o favor pedido, seria com-
Metter uma injustiça ,em relação aos outros, galardoando da,
modo excepcional serviços que não são inferiores aos destes.;

Concessões dessa ordem só em casos especialissimos de-d
'em ser conferidas.

Além disso inconvenientes e inopportunos se me afigu-
ram na actual situação financeira do pais, actos como este;
fatalmente aggravados- em proximo futuro por concessões
que ee valeriam do precedente.
- Em taes condições, reconhecendo embora a preeariee

dade_ ide recursos allegada, julgo rijo ser attendivej a prg-i,
tença°.	 4t;

Rio de Janeiro, 19 'de agosto_ de 1920, 99° da Independeni
ela e 32° da Republica:	 •

npATAclo pgssegi

-

Ministerio da Guerra ete N. 28 	 Rio de Janeira, 19 da
agosto de 1920.	 •

Sr. 1° Secretario do Senado — De ordem do Sr. Presi-
dente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem què
-elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, prestando os °selares
cimentos solicitados na que acompanhou o vpsso °Meia
ri. 156, de 9 de junho ultimo sobre o requerimente em guia
D. Maria Rosa dos Santos Jacome, viuve do 1° sargento voe
'untado da, Pateia Eloy. Martins dos Santos Jacome, expõe ui
Congrmso Nacional a difficuldade min que se encentra Para a
sua manutenção e de filhos jnenores adentaa exiguidade
pensão deixada pelo seu meã&

Saude e fraternidade, ..-;es- Calogera4

fantaria e de metralhadoras. Os regulamentes forneeideS Be*
rão. descontados em seis prestações mensaes.	 -•

Art. 77. Para todos os effeitos Ienes e tempo de serviço]
prestado pelos officiaes e pelas pr...eas-na escola, eerd •oon-
eldorado serviço arreghnentado, como .De cada um estivesse
no corpo a que pertence.

Art. 78. O commandante e es officiaes instructores dia
mola estarão isentos do serviço de guarnição, de conselhos
de 'guerra, etc.	 -

Art. 79. A isocieade de tire que desejar ter como
einstructor um areio seu poderá iuerer ao M: G.- a matri-
cula do socio para isso designado, o qual será recebido na
escola como soldado voluntario, tomando de todas as vanta-
gens que a lei lhe faculta, não tendo porém direito . á diaria
especificada no art. 48 deste regulamento.

;§ 1.° G E. M. E. proporá em cada época de matricule
O 'numero de socios , das sociedades ,xle tiro que se poderãO.,matricular na escola.

2.° As condições a satisfazer pelos socios das socieda-1
tTes de tiro, candidatos á matricula na escola, são as mesmas
exigidas no art. 7° e alinea a do art.. 10 e mais as seguintes;

1°, ser reservista do Exercito;
2°, ter sido approvado nos exames de portuguez, franeeZe

geogimphia, cosmographia, arifhmetlea, algebra e geometria;
feitos no Collegio Pedro It ou em estabelecimento a elle equi-
parado. -

§ 3• 0 Sómente os socios das sociedades de tiro que tivee
rem conseguido a nota tapto para instructora, poderão ser,
nomeados instructores de suas sociedades de tiro, sem direita,
•eorém, a vencimento algum pago pela Nação. 	 1

§.4.° Emquanto aluirmos da E. S. I. taes socios das ni ,
siedades de tiro-ficam sujeitos ás leis desciplinares do Enes(
pito e ás disposições deste regulamento.

§ 5.° Identica concessão poderá o M. G. fazer para -a mae •
tricula de graduados das policias constituidas • em forças au-e
alijares. do Exeeeito, correndo todas as des pezas. porém, por.
tonta do respeetive 'Estado.	 .

•
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Ministerio da Viação e _.oe?jr Presidente da Republica dos Estados Uni-

Obras Publicas
O Preeidente da 1Republica. dos Estados

do Brasil :
Resolve conceder a Alfredo de Olivei-

ra a aposentadoria, que pediu, no car-
go de agente do Correio de Campinas, no
Estado de S. Paulo, de &Medo com o
art. 121, lettra a, de lei n. 2.92e, de 5 de
janeiro de 1915.

Rls• de Janeiro, 25 de agosto de 1920; 99e
da Independencia e 32° da Republica.

Emulo Peno&•
.1. Pires do Rio

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve conceder. a Antonio Borgee
do Couto a aposentadoria que pediu, no
Jogar de concluam., de tre n de 1" classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
de accerdo com a lettra a, alinea 3' e pa-
ragrapho unico da lettra b do art. 121 da
lei a. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, como
estabelece o art. (55 do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 3.910, de 25 de dezem-
bro de 1919.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1920; 99*
da Independencia e 3r da Republica.-

Enrede Preás
J. Pires do Rio

' Ministerio da Guerra:.
1tECTIFICAÇIO

O tenente-coronel de engenharia Antonio)
Leite de Magalhães Bastos Junior foi refor-
mado por decreto do 28, e não pôr portaria
como, por engano, eahiu publicado no Diodo
011icial de 29; tueo do corrente mez.

	4

, SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Nego aios - Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria de 28 deste Info foram conce-

didas as seguintes licenças para tratamento
de saude:

De 90 , dias ao guarda civil José Ernesto
Pereira;	 •

Da igual prazo ao soldado da Brigada Po;
llcial Alcebiades Francisco de Oliveira.

Expeliente de 23 de agosto de 1920
Declarou-se ao juiz federal na secção de

Minas Geraes em referencia ao officio de Selo
corrente mez que os moveis constantes do
orçamento feito pela firma estabelecida
naquelia, capital foram retirados da proposta
apresentada nesta secretaria de Estado pela
firma fornecedora, afim de comportar o saldo
existente na respectiva consignação, e que,
quanto á deutolição da parede a que se refere
o mesmo officio, para alia basta um accordo
entre aquele juizo e o proprietario do predio,
Independente, portanto, de autorização deste
ministerio.

— Transmittiram-sel
Ao Juizo de Direito . da	 Vara Criminal,

- afim de ser informado e instruido, nos termos
do decreto n. 2.566 de 28 de março de 1860
e avisos circulares de 28 de junho de 1865 e
27 de janeiro do 1376, o requerimento, do-
cumentado, em que João dos Santos Barata
Ribeiro pede perde° do resto da pena de seis
annos de prisão oellular, gráo tninimo do artigo
294 § 2' do Codigo Pecai, • a que foi conde-
mnado pelo Tribunal do Jury desta Capital
por crime de homicidio;

Ao director geral da Assistencia a Alienados,
afim de ser informado, o requerimento em
que José da Silva não dispondo do meios para
manter sua esposa, &Alia da Costa Jesus Ro-
drigues da Fonseca, pede a' applicaeao do
art. 112 do reguiamento em vigor naquel/S
assistencla

Requerimentos despachados
Luiz da Costa Fraga, pedindo cancellameetel

de nota de condemnação.—Indeferido, á viste
da natureza do crime e da sentença conde.,

innatoria proferida Contra o requerente.
Francisco de Albuquerque, ex-escrivão do

policia interino, pedindo pagamento de ordem
nados no periodo de 10 de abril a 31 de nese*
de 1919.—Requeira o pagamento dos ordene
doe Dor exercidos findos.

a....e4	•e
estrigo de Prophylaxla Rural

DISTRICT° FEDERAL

Requ-ertmentos despachado- Ir
Dia 23 de agosto de 1920

Posto de Campo Grande:
.Manoel Pereira.— Concedo 30 dia'''.

Posto de S. João de Merity:
Joaquim J. Gonçalves.— Deferido.
Eugenia Guilhermina de CarvalhO.e- COEM-

Sedo e5 dias.
Luzia Serapião.-- Concedo 45 dias
• Posto de Madureirae
José Alexanire.— Deferido.
Alberto Marques.— Deferido.
José J. Ferreira Junior.— Deferidos
J. Carregai.— Concedo 30 dias.
Gustavo Serra.— Concedo 40 dias.
Francisca de Moraes.— Concedo 45 dias;
Constam& Gonçalves d'Oliveira.— Concedei

45 dias.
- Fabio de Oliveira e Silva.• Concede
dias.,

Dia 25

'Nisto de Madureira :
Eugenia Pinto elarens.—,pica ?Atoai ft

cumprimento da intimação.	 .
Antonio Xavier Pereira.— Deferido.
Pauline Jorge Dantas.— Deferido.
Manoel Rezende Pacheco.— Deferido.
Leopoldina Gonçalves Machado.— /adere

rido.
José de Andrade.— Indeferido.
Joanne Faria.— Indeferido.
Josephina Adelaide.— Concedo 45 dias.
Joaquim Al yes de Faria.— Concedo 45 diaél
Arthur Rangel.— Concede 60 dias.
Alfredo Coelho.— Concedo 30 dias. •
Lourenço Justiniano da Silva.— Concedk

30 dias.
1Ioio Manoel Bento Freitas.— Concedo•

30 dias.
Antonio Espronielle.— concedo 30 dias.
Manoel Augusto da Silva Graça.— Concedo

30 dias.
	 .d	

.
a Cruz. 	 30 dias.José 

João Jose de Almelea. e-- Concedo 30 dias;
Rosa do Rego Mello.— Concedo 30 dias ina

proroga v eis . 	 .
Sebastião Barbosa.--Concedo 30 dias UM

prorogaveis.	 -
José Francisco Seabra.— Concedo 30 dial!

improrogavels.
Posto de Pilares: ,

Antonio da Costa Lage.— Seri attendid0 . é
requerente se mostrar os locaes em que se
acham as fossas para serem examinadas.. _._

Francisco Pimenta de ,Moraes.—Concedo 312
dias improrogaveis.

Miguel A.varne.— Concedo 30 dias Improi
rogaveis.

Custodio José Rodrigues.— Concedo 30 dias
Improrogaveis.

Theodoro Alexandre de Azevedo.—Concede
30 dias improrepvcis.

Mariano Rodrigues Neves da Silva.— C09.14
cedo 45 dias improrogaveis.

Joaquim Bernardino de Oliveira.— Concedo
43 dias improrogavels.

Coma Mendonça. de Moura.— Concedo
dias improrogaveis.

Raymundo Barbosa Dinizee- Deferido.
• Leopoldiaa Rodrignes Botelho.— Deferidet

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil :

Resolve conceder a Miguel Ricardo Gal-
a aposentadoria, que pediu, no carR

go de engenheiro ajudante de secçao da
• enepectoria Federal das Estradas de acad.-

do com o art. 121, lettra a da leinumero
2.924, de 	 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1920; 914.Z
da Independencia e 320 da Republica.

EPITACIO Pada
J. Pires do Rio

Ea~

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Resolve conceder a Francisco ?ernandes
Ennet Sobrinho a aposentadoria, que pediu, no
logar dc conductor de trem de t o classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, de accôr-
do com a afinca 34 da lettra a e paragrapho
UDICQ da lettra b do art. 1,2i da lei n. 2.294,
de 5 de janeiro de 015, como estabelece o
art. 13S do regulamento approvado pelo de-
creto n. 13.940, de 23 de dezembro de 1919.

Rio de Janeiro
'
 25 de agosto de 1920; 99' da

-Independenela e32° da Republica.	 -
" EMACIO PESSOA.

J. Pires do Rio.
Gauwe

•
O Presidente da Republica dos Estados Uni.

dos do Brasil:
Resolve conceder a Gustavo Braga a apo-

sentadoria, que pediu, no Jogar de officio] da
Inspectoria Federal das Estradas, de acebrdo
com a alinea i a da lettra a do art. 121 da lei
11. 2.924, de 3 de janeiro de 1945.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1.920; 99° da
h/dependendo e 32* do Republica.

' bramo Pomba.
1.& Pires do Aki;

Resolve conceder a Manoel Cardoso de Amo.
rim a aposentadoria, que pediu, no Jogar de
guarda-fio de 2e classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, de accaerdo com a lettra a,
art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro . de
1915, como estabelece o art. 445 do regula.-
mento approvado pelo decreto n. 11.520, do
10 de março do mesmo anuo.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1920; 994
h/dependendo e 32° da Republica.

EMACIO PEMA.",

J. Pires do Rios
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•

•Manoel Monteiro da Rocha.— Deferidos(
Anua Casas de Souza.— Deferido.

Posto de Campo Grande:
Belmiro da Silva Moraes.— Deferido. 	 -

Posto do Bàugtí:
-Amasilio Bento.—* Certifique-se de iiccérdo

tom a informação. .
• Posto de Merity:	 •
Clemontina Rosa.—Concedo 30 dias.
João Rodriguos.— Concedo 30 dias.:

Posto de Santa Cruz:
Trajano idartins.—Concedo 30 dias:,
Luiza Pereira da Silva.— Deferido..
Posto de Jacarépagná:
Oscar do Campos Pereira Ramos.— Fia

adiado o cumprimento da intimação desde
que os predios continuem deshabitados.

Adelaide de Campos.—Indeforido. As fossas
existentes não estão em condições de serem
accoitas.

Justam Felippe de Souza.—Concodo 30 dias
impr ,rogavels.

Manoel José da Motta.— Concedo 30 dias
improroga vols.

Antonio Joaquim de Mattos.— Concedo 39.
dias.

Lauro da Silva.— Concedo 30 dias:
Dia 26

Posto de Idadureira:
João Baptista Goulart Fraga.— Concedo 30

dias improrogaveis.
Ursula Augusta Tavares Nunes.— Concedo

Do dias improrogaveis.
Elisa de Oliveira.— Concedo 30 dias impro-

rogaveis.
Manoel Machado Fartado.—Coneedo 45 dias

im pro roga yds . :ç-
‘- Jose phi na Per&ra Thomaria da Rosa.—'

Concedo 45 dias insprorogavels.
José Cyriaco dn Souza.— Deferido.
Maria Augusta Pitta.— Fica adiado o Cum-

primento da intimação.
Manoel José Henrique.— Deferido.

•
Policia do Districto Federal

Por acto de 30 do corrente foi nomeado-Do-
inicio de Mattos para exercer o cargo de offi-
cioi do justiça da Delegacia do 50 District°
Policial.

vendo o art. 54 da lei n. 3.979, de 31 da
dezembro daquelle anuo, declarado que «fica,
finalmente, prorogado até 30 de Junho o prazo
de que trata o r. XI do art.. 2 da lei nu-
mero 3.070 A, de 31 de dezembro,de 1915s,
julgo valido o pagamento referido.

Aproveito a °oportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de minha alta estima e
mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SE. DIREGTon
Dia 30 de agosto de 1920

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 147 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso ofil-
cio n. 845, de 10 de julho proximo findo, em
que o operario dessa repartição, Alfredo Gni-
marães,-pede seis mezes de licença, nos ter-
mos do art. 19 do decreto legislativo ti. 4.001,
de 16 de janeiro do corrente anuo, resolveu,
por desp tcho de 27 do mesmo moz, ostentas
as razões constantes do vosso alludido officio,
que o requerente aguarde opportunidade.

N. 148— Consrounico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O requerimento encaminhado com o vosso of-
ficio n. 785, de 28 de junho ultimo, em que o
operario dessa repartição, José Fernandes da
Costa Lago, pede seis meses de licença nos
termos do art. 19 do decreto Legislativo nu-
mero 4.061, de 16 de janeiro do corrente
anuo. resolvou, por despacho do 20 de julho
proximo findo, em vista da informação que
prestastes no aludido officio, que o reque-
rente aguarde °oportunidade.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 118--Remetto-vos, para os fins conve-
. nientes, os inclusos titutos nomeando Ray-

-mundo Gonçalves Nina e Alfredo Peixoto de
- Alencar, respectivamente, colector das ren-

as osieraes em Canutaina e Lábrea e agente
fiscal do imposto de consumo interino, no in-
terior desse Estado.

-- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 71— Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de nomeaçâo de José
Maria de Barros Vasconcollos para o Jogar
de segundo official aduaneiro da Alfandega
desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 147— Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulas de nomeação do
collector das Rendas Federaes em Dores da
Boa Esperança, Samuel Neves, e dos escri-
vães das collectorias fecleraes em Caxambil,
Amancio Moreira Pinto, em Diamantina. João
Catta Preta, e em São Gothardo,nesse Estado,
José Hermogenes da Silva.

— Sr. delegado fiscal no Pitinhy:
N. 22 — Remetto-vos, para os fins conws

nientes, o incluso decreto de" 3 do corrente
moi, nomeando o segundo official aduareiro
da'Alfandega da Parahyba, nesse Estado, Ray.
mundo Burlamaqui do Rego Monteiro, para o
legar de segundo escripturario dessa dele-
gac:a.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 .•
N. 325— Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 26 do correntl
mez, Concedendo seis meses de licença nos
termos do art. i9 cio decreto legislativo nu-
mero 4.061, de 16 de janeiro do corrente
anno, ao porteiro. &sisa de' scia José A go-
nio Garcia, a quem se reter, 'osso officio nu-
mero a. 170, d- • C4 do corrense.

Directoria da Rooetta Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD

Dia 30 de agosto de 1920
Sr. Inspectortor da Alfandega do Rio de Ja+

nelro:
N. 358—Transmittindo a essa alfandega os

inclusos documentos de fiz. 2 a 4 e 6, do
processo encaminhado com o vosso officio nu:.
mero 1.208, de 7 de junho deste anno, rela-
tivo á Isenção de direitos pretendida pela
Companhia Assucareira de Macahé, proprl-
atam da usina de assucar, em Macahé

'
 Es-

tado do Rio de Janeiro, para o material
constante da relação annexa, vindo do Nova
York pelo vapor inglez Vistrig em abril ul-
timo, vos cornmunico, para os devidos °líbitos,
que, em sessão de 2 do corrente o Tribunal
de Contas foi do parecer que não pôde sor
concedida a aludida is3nção nos termos pre-
vistos no § 28 do art. 424 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas.

N. 359—TransmiStindo a essa alfandega os
inclusos documentos do fls. 2 a 0, do processo
encaminhado com o vosso officio n. '775, de
20 , le abril deste anuo, relativo á isenção de
direitos pretendida pela Societé Sucriere de
Rio Branco para uma bomba electrica com
seus pertences e accessorios, mencionada na
relação junta, vos communico, para os, de-
vidos fies, que, era sessão de julho proxiino
findo. o Tribunal de Contas foi do parecer
que é legal a aludida isenção, em face do
dispositivo do art. 37 da actual lei orçamen-
taria da receita.

N. 360—Transrnittindo a essa alfandega os
inclusos documentos de tls. 2, 4 a 8, do pro-
cesso cncom nhado com o vosso officio sob
n. 1.114, de 31 de maio deste anno, relativo
á isenção de direitos pretendida pela Com-
panhia Assucareira de blocalds, para quatro
caixas contendo carretas de ferro completas
para conducção de canna, vindas de Nova
York polo vapor Grecian Prince, entrado cru
12 do referido moa, vos' communico, para os

•devidos fins, que o Tribunal de Contas, ens
sessão de 28 de julho proximo findo, foi do
parecer que não póde ser concedida a isen-
ção solicitada, visto não se achar compre-
heodida do art, 424, § 27, da Nova Cotizo-
lidaçâo das Leis das Alfandegas e Mesas da
Rendas, o material em questão.'

• N. 361—Devolvendo a essa alfandega 03
Inclusos documentos de fls. 2 e 3 e 5 a 8,
do processo encaminhado com o vosso offi-
cio ci. 853, de 28 de abril deste "afino, rela-
tivo ao requerimento em que Victor Sence,
proprietario da Uzina Conceição de Macahé,
solicita isenção de direitos para o material
constante da relação amima, vindo de Nova.
York pelo vapor inglez Miliais, entrado em 8,
de março ultimo, vos Communico, para os
fins devidos, que o Tribunal de Contas, eu
sessão de 21 de julho proximo findo, foi•de
parecer que o material: bomba e seus per-
tences e o motor, goza da isenção de confor-
midade com o preceituado no art. 37 da actual
lei orçamentaria da receita, enaquanto que
o oleo de petreleo 'sara lubrificação de mas
chinismos está sujeito ao pagamonto da taxa
de $007 por kilo, como dispõe o art. 2°, ali-
noa 11 da lei a. 2.524, de 31 de dezeni-;
bro de 1911.

N. 362 — Remettendo a essa repartição
Inclusos documentos de fis. 2, 3 e 5 a 8,:
do processo encaminhado com o vosso officio
u. 862, de 28 de abril deste armo, -relativo ã
Isenção de direitos pretendida por Francisco
Ribeiro Vasconcellos, proprietario das minas
oS. José" e «Limão», em Campos, Estado do
Rio de Janeiro, para 14 volumes contenda
tut.los de ferro para - caldeira e parafusos cora
porcas de ferro, viados de Nova York na

" vapor Opequan, vos c,ommunico, para os tina
coovenientes que, em sessão de 5 de julho
proximb" findo, o Tribunal de Contas foi da
parecor que não é macilento Nal glildijla

•n••n•nn
•

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 28 do corrente, foram decla.

radas sem effeito as nomonties de Nianoel
Sorpa Pinto e José Vaz Guimarães Sobrinho
para os logaros de despachantes aduaneiros
da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo,
visto não terem prestado fiança dentro do
prazo legal.

— Por portaria da mesma data foi conce-
dido um anuo de licença sem vencimentos,
para ratar do intei-sses particulares, ao 3*
escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão, Samuel
Levy do Araujo Cesar, a partir da data da
presente portaria.

111~1

Directoria de Gabinete 4a Thesoaru
• Saciou*

•
EXPEDIENTE DO eit. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1920 .

gr. ministro da Gaerra1
N. 148 — Em resposta á consulta colidi

no'aviso desse ministerio sob n. 192, do 12
on fevereirr 'lesto armo, sobre a validade de
folio de patentes de officio' d% Gitarda Nado-

effeessado ma is do dezembro de 1919,
Caibo a aon-..s, 1o cloclarar a V. gs. TIO/ ',tu'

•
— Sr. delegado fiscal em Goyaz

24—Remetto-vos, para os fins Conve-
nientes, o incluso titulo do nomoação de
Germano Roriz para o lagar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Santa
Luzia, nesse Estado.



OFFICIAL	 Agest..) de 199014386 Terça-feira ,31

isenção, visto como o referido material não
°ata comprobendilo nas formalidades do n. 3
do § 27, do art. 42i, da Nova Cottsolidnão dal
Leis das Alfandegas o Mesas de Rendas.

N. 363 - Enviando a essa Alfindega
inclusos documentos de fls. 2 a 6 e 8, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio ii. 803,
de 23 de abril deste anuo, relativo a, isenção
de direitos pretendida por André [licher, re-
presentante da Société Sucrière de Rio Branco,
para duas caixas contendo tractores agricolls,
vindas pelo vapor francez Amir-af Vitlaret de
Joyesse, entrado em março ultimo, constantes
da relação junta, vos communico, para os fins
&vidos, que o Tribunal de Contas em eessão
de 2 do corrente, considerou expediente legal
a isenção solicitada, na férula estatuida no
art. 37, da actual lei orçamentaria da re-
ceita.

N. 364 - Devolvendo a essa a/fandega os
inclusos documentos de lis. 2 a 4, 7 o 8, do.
processo encaminhado com o ¡fosso oficio sob
n. 344, de 20 de fevereiro dato armo, re;ati-
vo a isenção de direitos pretendida pula Com-
panhia de Mineração Ouro Preto Gold Mines
Of Brasil Ltd., para o material constante da
relação junta, vindo da Europa, pelo vapor
francos Sambre, entrado em 9 de dezembro
do anuo passado, vos communico. para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas, em
sessão de 2 do corrente, foi de parecer que é
expediente legal a isenção solicitada, na fôr-
ma do art. 37 da lei n. 9.979, de 3i de de-
zembro de 1919.

- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

N. 206 - Ileinettendo a essa repartição a
inclusa autorisação de passe a. 326, concedi-
da por essa estrada, ao agente fiscal do im-
posto de consumo no Estado do Rio de Janei-
ro, Luiz Ascondino Dantas, solicito vossas
providencias no sentido de ser a referida
autorização transferida para o agente fiscal
no mesmo Estado, Joaquim Leite Vieira Gui-
marães, devendo a autorização transferida,
ser enviada a esta directoria.

- Sr. João A. Vasques maior, inspector
fiscal do imposto de consumo da 4° zona, Es-
tado do Rio Grande do Sul:

N. 207 - Em resposta ao oficio n. 23, de
I; do corrente, em que consultaes sobre si o
fabricante é obrigado annualmente a forne-
cer uma tabela das marcas e dos preços dos
seus productos, embora taes productos não
tenham soffrido alteração e se na falta de
cennprimento está sujeito a multa, vos de-
claro, para os fins devidos, que, muito claro
é o dispositivo do n. XIII, 2°. lettra a, art. 80,
do decreto n. 11.751, de 16 de fevereiro de
1916: é obrigado a apresentar a tabeila,
quando a cobrança do imposto se regular pelo
preço da venda. Se não o fizer infringe o
mencionado decreto, ficando, portanto, su-
jeito ás penas counninadas no seu art. 178,
convindo notar que tal consulta deveria ser
endereçada á Delegacia Fiscal local, que tem
competencia para resolver o assumpto em
questão.

--- Sr. João Pereira de Oliveira Penteado,
vereador da Gamara Municipal de Araçari-
guama, S. Paulo:

N. 208 - Em resposta a consulta constante
do vosso oficio sem numero, de 19 de junho
deste armo, sobre se a certidão do oficial do
Registro Civil, para o enterramento de cada-
veres, está sujeita a sello, vos communico,
para os fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 13 do corrente,
resolveu, que as certidões de obito estão su-
jeitas ao sello fixo do 600 réis, como exp,essa-
mente consigna a tabella b, § 1°; n. 6, an-
ilam ao decreto n. 3.966, de 25 de dezembro
do anuo passado.

Sr. delegado fiscal em Minas Goraes:
N. 80 - Afim do informardes, remetto-vos

o incluso relatorio do inspector do oollectorias
federace Antonio da Costa e Silva, na 2° zona

desse Estado, sabre a. Inspecção procelida ene
22 de junho deste anuo, na Colectaria de
Sania Rita da Extrema.

- ¡e. delegado fiscal no Pará:
N. 44 - Transmittindo a essa delegacia os

Inclusos doclimeieos d • fls. 2, 3, 7 o 8 a ia,
do processo encaminhado com o vosso officio
n. 19. de 16 de m rço deste anno, relativo á.
consulta endereçaria á Alfandega dessa Capi-
tal. pela firma Pontes Irmãos, sobre a usei-
delicia do imposto de consumo nos - proibidos
de sua fabricação denominados «Giquitaya» e
«Tucupina» (amostras de ns. 1 a 3) e que re-
solvestes. em sessão da Junta de Fazenda 'de
6 do dito noa, considerar todas as amostras .
sujeitas ao imposto de consumo estabelecido
para as conservas. communico-vos, para os
fins convenientes. , que esta dire e toria, por clOs-
pacho de 21 do corrente, ouvido o Labora-
tordo Nacional de Analyses, resolveu não
approvar o vosso acto, quanto á amostra nu-
mero 2, visto a mesma estar isenta de tal pa-
gamento.
s - Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 153 - Nio constando do . 'processo en-
viado a esta directoria com o VO3S0 oficio nu-
mero 340. de 16 de junho deste amo, pare-
ceres e decisão da Junta de Fazenda, sobre o
recurso da Companhia Usina Cansanção de Si-
nimbe, para essa delegacia, peço ‘ossas or-
dens no sentido de serem retnettidos a esta
masa directoria, os referidos pareceres e
bem assim a decisão alludida.

N. 155 - Transmittin lo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 5, 9, 13,
12 e 13, do processo encaminhado com o. vosso
oficio n. 513, de 2G de novembro do anuo
passado, relativo á restituição pretendida
pelo barão de Suassuna, agricultor no muni-
cipio de Escada. nesse Estado, provenientoolos
direitos inteeraee pagos por vinte e oito (28)
volumes, contendo correias de couro para ma-
chinas, accumuladores eleetrieos e tubos de
ferro para conducção de vapor, tudo constan-
te da relação annexa é despachado pela nota
de importação n. 600, do mesmo anuo, vos
declaro, para os fins devidos, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, em data de 15 de junho
ultimo, ouvido o Tribunal de Contas, resolveu,
de accordo com o art. III, da lei n. 3.641. de
31 de dezembro de 1918, autorizar a restitui-
ção da differença entre os mesmos direitos
paga o os correspondentes á taxa de 4 % ad-
ularem.

N. 156-Devolvendo a essa delegacia o in-
cluso processo encaminhado com o vosso oficio
n. 524, de 25 de novembro do anuo passado,
relativo e restituição de direitos pretoudila
pela firma Pessoa de Mello & Comp.. peço
vossas providencias no sentido de ter cumpri-
mento o despacho exarado ás fls. 17 do mesmo
processo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
- N. 300-Tendo presente o telogramma

n. 133.500, de 27 de . julho proximo findo, em
que solicitara providencias no sentido de ser
solucionada a consulta constante do oficio
sob n. 133, de 28 do fevereiro, dessa delegacia,
peço vossas ordens afim do que sejam enviadas
a esta directoria, em additamento á. ordena
n. 140, de 29 do março deste anno, da mesma
directoria a essa delegacia, cópias dos con-
tractos firmados pelas diversas ornp eezas de
estradas de ferro estaduaee e particulares,
existentes nesse Estado, com o Governo Fe-
deral.

N. 301-Devolvendo a essa delegacia os in-
clusos documentos de fia. 2 a 6, do processo
encaminhado com o vosso oficio n. S35, do
17 de outubro do atino passa to, relativo á
isen0 de. direitos prestendida pelos jornal
A	 ,n ridla, para Mn mil treAPilt08 e Chi-

COP	 e sete (100.357) kilos de papel com-
o:mui pa ,a improssão do joreat, vindos de
Nova - York vainr suecco 1.1u/boa, vos de-
claro, para os devidoe effeitos, que o Tribunal
de Contas, em sessão de 18 de junho deste

anuo, considerou legal, em vista do que esta-
tue o arte 1° da lei n. 3.644. de 31 de deZece
bro de 19i8. a alludida isenção.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 19-Declaro-'es, para as devidos fins,

que o Sr. m i nistro cl;, Fazenda, rendo pre-
sente o vossa) otfisio n. 50, de 31 de julho fia-
do, no qual ciastes conta do acto dessa dele-
gacia, nomeando Cleobtilo Barreto para o
/ogar de agente fiscal, interino, do imposto de
consumo, no interior desse Estado, durante o
impedimento do efectivo Saia Guedes Bar-
reto, resolveu, por despacho de 24 do coroa:
te, approVar a mesma nomeação.

• Portaria
. O director da Receita Publica do Thescni4

"fo Nacional declara ao Sr. collector da 2a cot.
lectoria das Rendas Federaes de Campos, Es-
tado do lio de .laneiro, que resolveu, em data
de 7 do corrente, approvar a rectificação- do
nome do ajudante auxiliar da referida cole-
ctoria, visto chamar-se José. Adria' o Pereira e
não Adriano José Pereira, Como por equivoco
foi registrado. -

Directoria do Pstrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 30 de agosto de 1920

Joaquim Bernardino Alves Costa. - Exhiba
o requerente o titulo de aforkmento exigido
pela Sub-Directoria Technica.

Directoria Geral de COÀtabilidada
Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO '
Requerimento despachado

Dia 27 de agosto de 1920
Equitatiea dos Estados Unidos do Brasibe,

Sociedele ddN.eguros sobre a Vida, pedindo
que stea arbitrada a remuneração que deve
ser concedi ia a cada um dós membros.da
commiss5so nomeada pelo Governo para oro-
ceder ao exame das cond ições financeiras el
eronomicas da r-queronte.- Arbitro a rema.
neração em 3:004, para cada um dos mem-
bros da commissão.

~Mede	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
• Dia 27 de agosto de 1920

Sr. delatado fiscal em Matto Grosso:
14. 9 - Ene resposta ao vosso oficio ri. 117,

de 5 de julho proximo findo, encaminhando o
oficio de 23 de junho anterior, no qual a
Asso 'iaçeo Commercial dessa-Capital solicita
proviiencias no sentido da substituição da
parte das moedas de bronze, existentes eal
poder de seus a-sociados, acelero vos, de ac-
côrdo com o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, de 21 do fluente, que não convém a4)
Thesouro effectuar o troco de toes moedas.

3ecebedoria do Districto :Federal
BIP'EDIENTE 00 Ofl. oinEcT011

Dia 30 de agosto de 1920
Oficies expedidos:
N. 403 - A' Directoria da Receita, vesti«

tuindo o requerimento do commerciante desta
praça Germano Courrege. -

N. 1.157-A' Procuradoria da Fazenda Pu-
blica, pe lindo venia para reiterar o oficio
n. 1.517. de 31 do julho de 1919, em nome
de Silva Pinto & Alma ia.

N. 1.158- Comunica que annullon divida
do imposto de industrias e profissões em nome
de C, Salgado & Comp.
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. N. 1.I'0 — Idem idem, em nome do Dr.
Nicaláo Ciando.

N. 1.160 — Idem idem, em nulo de Fran-
cisco Gabilau.

•N. 1.161-1dom de penna d'agua, em nome
de Ilonorip dos Santos Pimentel.

lierjuerimentos despachados
• Mathilde Xeumann.— Façam-se as annulla-
ções propostas, oflicianclo-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
• Dr. Antonio Mondes de Oliveira Castro.—
De accôrdo com o laudo supra, reconsidero o
despacho de 20 de dezembro do le19, ás fls. 4
v. para o fim do tomai-o dd nullo efeito.
Inscrovam-so a empraza e seus directores, pela
fôrma proposta, officiatidd-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Constança F. Moira Teixeii •a o outro.—Fa-
eam-se as annullações e annotaçã.o propostas,
ofliciaado-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

João do Nascimento.— Annullem-se as di-
vida u de que trata o parecer, oficiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Ilormos de Figueiredo.— A' vista do pare-
cer, indeferido. E' improcedente a reclama-
ção do peticionario.

Graciano &..Magalhãe3.— Não lia que defe-
rir, por ter vindo fera de tempo a reclama-
ção do requerente, a qual esta perempta.

-
Consulta sobre o iMpOS:a de industria

.Jorge Bastos & Comp.
Deciaraudo o art. 71 do regulamento cjiie

Laixou com o decreto n. 14.263, de 15 de
julho ultimo, que o mesmo enti•aria em vigor
a partir do alsosto corrente, é intuitivo que os
impostos cujo Modo de cobrança ainda não
mtava especificado em regulamentos ante-
rior0s, 'passem a ser satisfeitos, conformo as
regras contidas naquele).

Nessas condições o attendido o objecto da
consulta, devo a respeito ser observado o
seguinte:

1°) O lucro obtido no corrente armo deverá
(3r computado em balanço levantado com os

olemento3 que o estabolocimento corninercial
deverá ter em sua escripta, separado o 'que
eenstituir meras operações de commercio das
que se pren Iam á secçao fabril.	 •

2°) Para melhor esclarecimentos da repar-
tição fiscal o mais facil o prompto attendi-
mento dos interessados na verificação das
guias e dJs balanços que exhibirem, devo ser
declarado o capital integral do estabeleci-
mento com indicação da psrto do mesmo
capital applicada na secção fabril segundo os
dados da propria escripta do eatabelecimento.

Recebedoria, 21 de agosto do 4.020.— Luiz
Drigido.

Consulta da Com panhia Tecidos Corcovado
sobre a sellagem de cobertores

03 cobertor% a que allude a requerente,
conformo a descripçto que dos mesmos é feita
e de accôrdo .com o parecer ealittido pela
3° Sub-directoria, estio sujeitos, per unidade,
á taxa de 5160, prevista no art. capitulo 1/,,
ri. 22, aflua I, da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de i919, quo orça a raoolta geral
da Republica para o exercido de {920.

Recebedoria, 26 de agosto do 1920.— Luiz
Erigido

• fevtEDIENTE DO AJUDANTE n n SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 3) de agosto de 1020

José Domingues.—Oilicio-se á Procuradoria
Coral da Fazenda Publica, no sentido pro-
posto.

.Nanoel Alves.— Ofticie-se.

• José T. Macedo.— Averbe-se a mudança,
oro 1921.	 . •

Wa.frido José &vila.— Averbe-so a mu-.
dança .

J. Bento Pinto.— Idem.
II. Antunes & Comp.—Pago o imposto em

cobrança, averbe-se a mudança.
Companhia 13rasileira Carbonifera de Ara-

ranguá.—Idem idem pela fórrna proposta.
Jorge Tanns Atem. — Pago o imposto do

:I° semestre deste oxercicio, averbe-se a mu-
dança. .

Berembaum & Irinio. — Entregue-se, me-
-diante recibo, tão sinnento a licença muni-
oipal (documento do fls. 5).

Cecilia Dolores de Oliveira. — Entregue-se,
mediante recibo.

Manoel Dias Ferreira.—Idem idem:
•Manoel dos Santos Moreno. — . Mediante ris:

tibo;entregue-se tão semente o documento de
Os'. 4 (licença municipal).
•Antonio Manoel Neves. — Transfira-se.
José Mendes de Moraes. —Idem.
,rrancisco Corrêa dsi Mello. — Idem.

• José 'Antonio de Faria. — Idem.
Antonio Moreira. — Idem, na fôrma do

rocem.
•Manoel do Ntedeiros Lopes. — Transfira-se:
•Benjamin Vieira. — Idem.
- J. Espindola.	 Trans.ira-se.

face	
Labarrero Mahieu: — Idem, em

race do parecer.
Dr. Alfredo Antonio de Andrade. — Trans-

fira-se.

Ilesa Cysne de Castro. — Idem, á vista do
parecer.

Anna. Maria dos Santos. — Transfira-se.
José Thamaz cie Carvalho. — Idem. .
Jacques Vaiona. - - !dom.
,Joso Joaquim de Oliveira. — Faça-se a TC+

Ctifienão, nos termos .d) parecer.
Manoel Gonçalves Ribeiro.— Dirija-se, qu-

e rendo, á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-

Antonio Tdixeira de Soam. 	 Transfi-•
ra-se.

• José Rodrigues Teixeira. — A' 2a Sub-dire-
ctoria para os fins devidos.

M. Pereira (e: Comp. — Inscreva-se, con-
formo o pareaer. A' Fazenda Nacional fica
salvo o direito de haver do collectando a di-
vida existente, si a successão, •futeramente,
ter verificada.

Pedro .Speranza — Pague a diferença de
solto, de accõelo com a soluça() constante
da ordem do Gabinete do Ministerio cl. Fa-
zenda n. 29, cle• 12 do novembro do 1918,
-voltando depois o processo. .

Bilmes Ilibeieo.— Revalide o solto do do-
cumento de fie. 3 c $Clie o documento de
fls. 2.

Antonio da Silva:— Apresente documento
habil, visto como tratando-se de obrignção

'Superior a 1:0003 a . assignatura a rogo não
admissivel.	 .	 .	 • •

Eugonio Nl orrot.— DO-se a bai- a, juntan-
do-se ao processo a certidão que for cais-
canada.

Lambona & Comp.— De accbrio com o pa-
recer e-tro, faça-se a transferencia
ficando salvo o direito de, terceitás. Imponho
a multa 'do 50e, rninimo, na fdrma da lei.
Volte depois o processo á 2 a Sub-directoria,
afim de ser pravid( iciado-quatito á inscripção
do agente, solicitada a lis, 3.

Antonio Joaquim da Cunha. - Provo com
certidão da Repareção de Aguas e O bras Pu-
blic. s que o predio semente go..a, uma palma

• d'agua.

•
DESPACROS DA MIGRA SUB.DIRECTORIA

Intime-se, ficando marcado o prazo de oito
dias, á firma Barbosa & Mello, pa pa allegar
que entender a bom do seus interesses. .

Imprensa Nacional e eDiario Ornejai,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de agosto de 1920• •
Foram expedidos os seguintes otficlos:

_ N. 1.017 — Ao Sr. director do Gàbinoto do
Mioisterio da Fazenda, encaminhai] -to a li-
cença do operado Alvaro do Mattos Ilo-
drigues.

N. 1.0-18 — Ao Sr. ministro presidente do
Tribuual do Contas, °aviando o balanço da
receita o despem do ;noz de janeiro, exercidos
de 1910 o 1020.

N. ; .0 .19 -e Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade l'ublioa, idem, idem.

• neoneeimentos despachados
João F. dos Santos João u. de Maria. — Sira

em termos.
'Alvaro M. Roirigues e 'Lisa Menezes da.

Santos:—Enca,..lifilá•se. •
Manoel da Silva Passos. — Sim, com uru

terço.
'Olegario C. de Moraes.—ludeferido.
Luiz de Olivei...t NI, ides.—Sim.. -• •

Herrn Stoltz & Comp.—Faça-se a ;mutação
proposta, extrahindo-se certidão de divida do
exercido rorrento peia fdrma indicada, alai
de se • enviada á Procura !orla dera' da Fa-
zenda Publica, em substituição a cl,f nu-
mero 6.913.

Alexandrina Ferreira da Costa. — Altere-se
a classificação pela fôrma proposta, cobrari-
a respectiva diferença de imposto.

João Ilodrigues da Silva.— Proceda-se nos
termos do parecer.

Livia Garcia Ribeiro o outro.— Em faca
do parecer, archive-se.	 -

Larangeira & Vasques. — Reconheçam a
firma Ared Larangeira no documento do
fls. 3.

Ma.nool Coslovski.—A' 2 Sub-directoria.
Luiz Polonlo do Oliveira. Junte o con-

tracto social de Moira & Oliveira.
•, Duthil Smith M. Afiliam.— A' 2 Sub dire-

ctoria.

José Velloeo dos Santos.— Transfira-ao . Im-
ponho aos vendedores, noa termos do parecer,

• a multa de 203, minimo, na fórrna da lei,
Joaquim dos Santos .alataias.— Feito o

abono a que se refere o parecer, transfira-se.

DEsrACaos DA SECUNDA SUE-DIRECTOEIA

• Manoel Araujo Coutitiho.— Apresento guia
de quitação geral do predio n. 1, antigo, 6
rua, Costa Barros.

Lrie Sunet ,..— Pague o debite.	 •
•Antonio da Fonseca Pinto.— Pague o im-

posto do 2a semestre de 1919 o o deste anuo.
Iroseoff St Comp.— Pagado o imposto do

1920. Façam tambein reconhecer a firma do
signatario do documento do IIs. 3 podendo
recirat-o sob recibo.

Potro Corrêa Vasques.— Satisfaça a . exi-
geneia.

thnberto Reie Athayde.— Idem. .
Theophilo Teiaelra.— Latisrs.ça as exigen-

.cias.
• Francisco Xavier Pereira.— Satisfaça as

exigenciaa.
José Slanool Muntalvão.— Idom. 	 •
Francisco Alves .;amallio.— Idem.

k Dr. José Oliveira Donança..— Satisfaça as
exigem ias.

.liponina Mendes Bastos.— Idem..
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Ret.! eMi2li entoa despachado',
Dia 28 de agosto de 1920

Antonio Fornandes de Souza, soldacki d
Corpo do Bombeiros, pedindo certidão.—Dé
se por certidão.

João -Archanjo dos Santos, sargento, pe-
dindo passagem.—Concedo para desconto no
exercicio.

Manoel Ribeiro de Salles Guimarães, ca pi-
ta°, pedindo vantagens dos docentes da Es-
cola de Estado Maior.—Não tem togar o que
requer, por já haver sido rectificado o ponto
relativo a se considerar .como docentes
os preparadores e instructores.
• Antonio José da Fonseca, major, pedindo
exoneração de adjunto do Serviço do Enge-
nharia e Communicações. — Não concedo a
demissão pedida, por incoveniente ao ser-
viço ao qual teni prestado colaboração dedi-
cada.

Amorico Marinho Lutz, alumno da Escola
Militar, pedindo relevação de faltas e licença
para prestaçã,o de exames.—Concedo permissão
para fazer os exames das disciplinas que es-
tudou no 1° periodo e caso approvado, prose-
guir o cursos

José Alves de Albuquerque, 2g tenente
pharmaceutico, pedindo permissão para vir
ao Rio de Janeiro, e bem assim passagem para
desconto.—Concedo 30 dias para vir buscar a
familia e a passagem para desconto, no exer-

João da Costa Villar, 2° tenente reformado,
pedindo sua reversão á arma de cavalaria.—
Deve dirigir-se ao Poder Judiciario. De ordem
do Sr. Presidente da Republica.

João Augusto Torres Bandeira, sargento,
pedindo permissão para ir ao Estado de Ala-
géas. — Concedo, correndo por propria conta
as despesas do transporte e incluindo nos 30
dias o tempo empregado na viagem, do ida e
volta.

Albertino Lopes Coelho, sorteado, justiti-
ando os motivos por que não. se apresentou ás

autoridades.—Tendo o peticionario sido decla-
rado insubmisso, não cabe a este ministerio
providenciar.

Theophilo Barnewitz, 1° tenente, pedindo
averbação de um elogio.--Indnferido, á vista
do aviso de 5 de agosto do 1907.

Manoel Corrêa Veiga, clarim, pedindo trans-
ferencia para o 5° regimento de artilharia
montada (S. Gabriel).—Como pede, devendo
a transferencia ser feita depois das paradas
de setembro.

Dr. Manoel Lydio Pereira Franco, capitão
medico. pedindo pagamento de diaria.—Não
ha que deferir. O caso está resolvido pelo
dual do av. 530, de 22 de julho ultimo,
40 D. G.

Manoel Antonio Gomes, atirador, pedindo
caderneta de reservista.—Deferido se estiver
em idênticas condições do atirador do tiro 7,
José Luiz de Souza.

Gustavo Garnet, pedindo trancamento da
matricula do aluam° do C. Militar desta . Ca-
pital, Agildo da Gama Barata Ribeiro.— De-
tendo.

Antonio Baptista de Mendonça Filho, et-
piam, pedindo concessão do accrescimo de
10 % sobre os vencimentos.— Indeferido; o
requerente se acha afastado do serviço effe-
ctivo do magisterio, em função electivo, e,

nao preenche o lapso de tempo preciso
para a concessão solicitada.

João Mendes Sales, pedindo dispensa para
:o sorteado Jos.° Setes Mendes.— Indeferido,
.por não estar devidamente provado o que
alega.

Joao Virgilio dos Sautos, pc1indo certidão.
-Certifique-se.

Nicephoro Nicanor Bezerra da Trindade,
sargento reformado, pedindo restituiçao . de
cadernetas de asseutanietitos.—Entreguem-se,
mediante recibo.

Aristides José da Silva, soldado corneteiro,
pedindo transferencia para Matto Grosso.—
Indeferido, por não convir ao serviço.

João de Araujo Filho, sargento, pedindo
dispensa do serviço e permissão para gosai-a
no Estado de Pornanibuce.—Deferido.

João Baptista Xavier Nunes da Silva, pedin-
do certidão.—Prove pelos meios legaes que é
o proprio João Baptista Xavier Nunes.

Luiz Tolentino cie Menezes, sargento, pedin-
do entrega de medalha.—Deferido.

Jupiter dos Santos Croá, 2° tenente pilar-
xnaceutico, pedindo certidão.—Certifique-se,
na férina da lei.

Dia 30
Eugenio Antunes da Cunha.— Sele o do-

cumento que juntou ao seu reqüerimento.
Justino Ribeiro Franco, capitão, pedindo

permissão para gosar -uma licença em Curi-
tyba, e bem assim passagem para desconto.
— Deferido.

Amorico Brazilio Silvado, vice-almirante,
pedindo trancarnento da matricula do alumno
do Collegio Militar, Jorgefox Saladino de Ar-
golo Silvado.— Deferido.

• João Caetano de Andrade, sargento, pe-
dindo engajamento.— Indeferido por já ter
mais de 20 annos de serviço; requeira re-
forma, querendo.

Hildegardo Ferreira da • Costa e Ernani da
Costa flublm.— Compareçam á Secretaria de
"Estado da Guerra.

1/onerai° Augusto Duguet Leitão, capitão,
pedindo cancelamento de punição. —
pôde ser attendido.

Brigido Mingurance, pedindo exclusão do
sorteado Eduardo Mingorance.— Tratando-se
do um insubmisso, não cabe a este ministerio
providenciar.

Thomaz José Palco, pedindo seja legalizada
a sua patente da Guarda Nacional.-- Não
Ode ser attendido ; o requerente não está
comprehendido nos termos do art. 68, da lei
de 1.9 de setembro do 1850.

Francisco Thaumaturgo de Faria, pedindo
reconsideração de despacho.— Mantenho a
deliberação anterior.

Bernardino Ferreira Cardoso, pedindo desli-
gamento do alume do Collegio Militar, Bene-
dicto Garrido da Nobrega.— Deferido.
• João Paulo Teixeira da Silva capitào da
antiga Guarda Nacional, pedindo abono de
vantagens pecuniarias.— Não póde ser atten-
clido por não ter sido ainda apoveitado no
Exercito. de 2° linha.

Walfrodo Borges da Silva, sargento, pedindo
30 dias de dispensa do serviço e permissão
para ir ao Estado da Bahia.—. Deferido.

João Tavares Guerra, Vicente Ceutinho de
fka, Irmãos Guimarães & Comp. e Octaviano
Martins Ribeiro, negociantes, propondo com-
prar ferro velho pertencente ao-Ministerio da
Guerra.— Não' convém . as propostas.

Commissio de Promoç6e3
•
ACTA DA 27° SESSÃO, SOB A PI1ESIDENEIA. DO EXILO.

SR. BIARECRAL GRADUADO BENTO MANOEL fis-
BEIRO CARNEIRO MONTEIRO

Aos vinte dias do moa de agosto do anno de
mil novecentos o vinte, presentes, na sala de
reunião da Commissão de Promoções, no de-
partamento Central do Ministerio da Guerra, o
presidente, Exmo. Sr. marechal graduado Ben-
to Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, mais os
17xmos. Srs. general de divisão Lida Barbedo,
general de divisan geadua lo Line de Oliveira
Ramos e geueraes de brigada Cypria no da Costa
Ferreira, Enrico de Andrade Neves e Candido
Mariano da Silva Rondou, com o secretario
da commissão coronel Manoel Onofro Moniz
Ribeiro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior foi submettida
á discussão, e ninguem tendo pedindo a
palavra, foi a mesma posta a votos e por
unanimidade approvada.

Não tendo havido expediente, a commissão
tomou conhecimento das vagas existentes no
quadro de intendentes do Exercito, para serem
preenchidas pelo principio de merecimento, e
designou os Srs. generaes Lino Ramos, An-
drade Neves e Silva Rondou para.estudarem
relatarem as fés do officio dos capitães e ma-
jores que, em primeiro eserntinio, forem jul-
gados nas condições de poderem completar as
respectivas listas de majores e tenentes-
coronais. E, por nada mais haver a tratar,
o Sr. presidente declarou encerrada a sessão,
da qual eu, o coronel Maroel On.ofro Moniz Ri-
beiro, lavrei esta acta que vae assignada por
todos os Srs. generaes presentes. — Marechal
Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, pre-
sidente. — Generaes: — Luiz Barbedo. —
Lin° de Oliveira Ramos. — Cypriano da Costa
Ferreira. Enrico de Andrade Neves. —Can.-
dido Moriano da Silva &Mon. Confere. --
eitofre Ribeiro, coronel, secretario.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira noção

ZepediOate de 25 de agosto ide 1920
Er. ministro da Fazenda;	 • -
Havendo o delegado do Brasil ao GongressO

Postal Universal a ,..ealizar-so em Madrid,
durante o moa de outubro praline futuro,
de embarcar para a Europa a 29 do corrente
mez, o attenclendo á. escassez de tempo de
que dispõe para os soas preparativos, tenho a
honra de solicitar-vos a expedição das necese
sacias ordens no sentido de ser tão depressa
se verifique o registro, pelo Tribunal de Contas
do credito aberto por decreto u. 14.320. de

.24 deste mez, cuja cópia foi transinittida
áquele Tribunal com o aviso desse ininisterio
n. 357, de 25 do mesmo moa, effectuado,
pelo Thesouro Nacional, o pagamento da
quantia de 15:004U, ouro, ao Sr. José Hen-
rique Aderne, representante do Brasil no re-
ferido Congresso, para attender ás despesas
com a cita-da representação (aviso ti: 2.976).

Tenho a honra de solici t ar as vossas pro-
videncias para que a Delegacia Fiscal do Rio
Geando do Norte fique autorizada a pôr á.
disposição do chefe do 23 districto dabispe-
ctoria do Obras contra as Seccas, engenheiro
Eduardo Parisot, a importancia de 20):000$
e a Delegacia Fiscal em Pernambuco á dispo-
sioo do engenheiro José Gomes Netto, a im-
portando. de 50:000$. Esses supprimentos
deverão ser feitos por intermedio do Banco
do Brasil, á vista da necessidade urgente de
attender despesas já etfectuadas por conta de
credites ainda nao distribuidos (aviso namoro
2.977).

Dia 27

Sr: ministro da Fazenda :
Dignar-vos ordenar que, do credito de

226:8323260 distribuido ao Thesouro Nacional
para occorrer ao pagamento de funceionaries
addidos da Inspectoria Federal das Estradas,
no corrente anno, seja annullada, de comi-
formidado com a inclusa demonstração. a
quantia de 31:6775498, que sommada ao saldo
de 33:054470 a que se refere o final do aviso
deste ministerio n. 2.919, de 19 deste moa,
dará um total de 64:7333977, do qual solicito-
Vos a distribuiçl.o do 4:1.105497 ao mesmo
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Thesouro para °acorrer ao pagamento dos
engenheiros addidos da referida Inspectoria:

José Clemente Gomes e Candido José Ma-
gim), que se achavam em disponibilidade e
apresentaram-se naquolla Inspectoria, ' re-
spectivamente, a ti e 12 decorrente mez;

' sendo: 2:322$580 para o primeiro o I. :793$917
para o segundo. O saldo do 60:6173180, re-
sultante dessa operação, ficará cm ser na
Verba 15°, art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.978).

. Diagnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias, cm
que imPortam as inclusas contas provenientes

' de fornecimentos feitos, no corrente anno,
Comrnissão do Obras novas do Porto do Rio de
Janeiro, do amoedo com a excopçadeoptida'
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
do 1818: a Mania & Comp., Limitada, do
1:6305; a J. V011530 St Comp., 1:9895350; a
Francisco Leal ar Comp., 1:9003;. a Borlido
Mala & Comp., 4:990500.

A despem, na importancia total • do réis
1:5365050, deverá correr por conta do credito
Aberto pelo decreto ri. 14.198, de 2 de junho
do corrente anuo (aviso n. 2.980).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam . pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas, provenientes
do fornecimentos feitos, no corrente anuo, á
Fiscalização do Porto do. Rio de Janeiro, de
accôrdo com a excepção contida no art. 1.70,
da lei n. 3.454, de 1918: a «The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power C° AM»,
(2), 6:837$; a Malte, Martins es Comp.,
(2), 1305000.

A despeza, na importancia total de réis
G:9671, deverá correr por conta da consigna-
eão «Material de consumo, etc.», verba 16';
art. 52 da vigente lei orçamentaria aviso
n. 2.981);

Dignacavos ordenar que, • no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Teixeira
& Nunes, na importancia de 38:2595, P rove

-niente do sorricos executados no corrente
anuo, em provo:to da Inspectoria Federal do
Portos, Rios o Carmes, do accôrdo com artigo
170, da lei n. 3.154, de • 6 do janeiro de

• 1918.
' • A despesa deverá sor escripturada na con-
s. iguaçã'o por Conta do creaito do 1.200:000$,
destinado a reparação do material do draga-
gem o novas acquisiçõss, a que se rafara o.
o decreto n. 14.075, de 23 de fevereiro do
corrente anuo (aviso n. 2.982). 	 •

Dienae-vos ordonar as necessarias provi-
dencias aliar de que, do credito em ser, titulo
«Serviço Postal em Geral, sub-consignaçao
«Agentes, ajudantes e thesourciros». da
Verba 2°-,Correios-art. 52 da vigente lei
orçamentaria, • sejara destribuidos corno
reforço-- á Delegacia riscai do Thosouro Na-
cional no Estada de S. Paulo, a quantia de
15:0005, o a do Estado do Alagoas, a de
2:500$, num total de 17:5005, para, attender
ás despezas das respectivas administrações
postaes

'
 subordinadas á referida sub-consi-

nação (aviso e. 2.983).
• Dignae -vos ordenar que; no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias,
que importam as inclusas contas provenientes
do fornecimentos feitos no corrente anuo, em
proveito da curninisáo do estudos para a dos-
obstrucçáo do canal de alacahá a Campos, de
acoórdo com a excepção contida no art. 470,
da lei n. 3.454, de O do janeiro de 1918:
a E M. Rocha & Comp. (a), 72605; a
The Gottrock Roaework te Ltd., 1:080$; a
J. L. Costa & Comp. (3), 1:9a0a900; a Com-
panhia Can'are:ra e Viação Fluminense (2),
135600; correndo a despesa, na importancla
total do 13:3015aU0, pela consignação de
600:0J0$ ateratinuaçao dos serviços de melho-
ramentos do canal de alacahé a Campos»,

•verba 16s, art. 52 da vigente1t orçamentaria
(aviso n. 2.984). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
danai seja paga a inclusa conta do.), Queiroz
& Comp., na impartancia do 601$100, prove-
niente de fornecimentos feitos- para a Inspe-
ctoria Geral de 'Iluminação, no Ines de julhO
proximo findo, do accôrdo com a excepção
contida no art. 170, da lei Re 3.4E4, de 1918.

despesa deverá ser esciapturadana con-
signação «Material - Expediente livros, joie
naes, publicações e despesas maidas», verba
104. art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.980).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
ciai, sejo paga a inclusa conta de Toscano &
Comp., na importancia de 418$, proveniente
de fornecimentos feitos para a Inspectoria Ge-

•ral de Illuininaçãoa no mez de julho proalmo
findo, de acctirdo com a excepção contida no
art. 170, da lei re 3.45e, de 6 de janeiro de
1018.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Material» Conservaçao e ac,quisiçãO
deapparelhos da verba 10e art. 52 da vigen-
te lei orçamentaria (aviso ri. 2.987).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nado.;
na!, sejam pagas as seguintes quantias em que
importam as inclusas contas provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente acne,
proveito da cornmissacrde estudos e obras no-
vas; do Porto do Rio de Janeiro, • de accôrdo
com a excepçao contida no art. 170, da lei
à. 3.4.54, de Ode janeiro de 1918: á Compa-
nhia Fornecedora de Materiaes, 1:024/400; a
Francisco Leal az Comp., 1:9005; a J. Velloso
& Comp., '7195830.	 .

A despesa, na importa,ncia total de 3:6445230,
deverá correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. i1.07, de 23 de fevereiro do
corrente armo, na parte de 300:0005, desti-
n.ado a estudos o dragagens (aviso n. 2.988).
. Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga a inclusa conta da Casa
Pratt, na iniportaucia, de 1:5205, proveniente
de fornecimento de material á luspectoria
releria das Estradas, no corrente anuo, de
accârdo com a excepção contida no art. 170,
da lei ir. 33.54, de 1918; correndo a despesa
pela consignaçao «Material do expediente.
etc., da verba 11a, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.090);

Dignae-aos ordenar que, 'no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
AnnibaT do-Azevedo Marinho, na importa,ncia
de 605; de Thomaz Nogueira da Gama Junior,
na de 52$; de Antonio. Luiz, na de 30$; de
Carlos Morim, na de 90$; de Francisco Vianna
de Oliveira, na de 905; de Firmino 'Joe!, dos
Santos, na de 305; do José /tutanos da Costa,• .
na de • 30$; do Julio Gomes da Rosa; na de
905; de Jorge da Silva, na de 305; de Marcas
Amorim do Valles, na de 905; de Victor Da-
mião da Silva, na da 305; de Alfredo Carlos
da Luz, na do 90$; de Avelino Bastos Paes
Leme, na de 90$; de Avelino Alves do Nas-
cimento, na do 30$ e de Manoel José 'flburcio,
na do 905, provenientes de transportas alas
atuados em proveito dos serviços a cargo da
Repartiçao do Aguas e Obras Publicas, no
corrente atino.
• A despesa, no ts 'ai de 9225 dovorá correr

Por conta da co zia a.iaçao «Material» - titulo
Conservação e custeio da rédo de distri-

buição, etc., da verba 8', art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.992).

Transmittindo-vos as inclusas cópias dosai-
eiO3 ris. 2.833 e 3.038, do 12 e 21 deste moi,
em que a Directoria Geral dos Correios re-
clama contra a falta de uumorario do que se
rasante a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará, tenho a honra do
solicitar-vos ar necessarias providencias no sen-
tido de serem distribuidos os indispensavels
credites áquella delegacia (aviso- ri. 2.991).

Trazondo a Repartição Geral. doa Correios
ao conhecimento deste ininisterio que a dele-
gacia Fiscal do Thesouro Naoional no Estado
do Amazonas tem deixado da atteader ás re-

quisiçrões de supprimento do administrador
daquella repartiçao em Mantos, sob o fim-%
damento de na° ter recebido communicaçá,g
da Directoria da Despesa Publica, acerca da
distribuição da verba 2°, para o corrente ema
cicio, solicito-vos as necessarias providencias
afim de que seja feita a devida communicaça0
attendendo a que as respectivas tabellaa
distribuição foram registradas pelo Tribunal
de Contas, em sessao de 29 de março ultime
(aviso n. 2.995).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na;•
clonal, seja paga a inclusa conta da Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na impor.
talada de 545053, proveniente de fornecimento
de luz olectrica, no mez de junho ultimo, á In-,
spectoria Federal de Portos, Rios e Canas:

A despesa .deverá correr por conta da cone:
signação «Impressões de livros, etc.», verba
16°, art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.997).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias es
que importam as inclusas contas provenientes -
da fornecimentos feitos á Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Carmes,* no corrente armo,.
de accôrdo com a excepçao contida no artigo
170, da lei ri. 3.454, de 6 de janeiro de 1818;
a Rocha Couto sz Comp., (3), 6:1315170; a
Francisco Leal & Comp., 380$; a Ilaupt &
Comp., 658; a Dias Garcia & Comp, 1275100,
alume & Coinp (4), 2:2975700; a Borlido
Mala & Comimp., 495500; a Fonseca, Almeiclis
& Comp., 95$300; e Fontes Garcia & Comp..
3465000.

dospcza, na importaucia total de róis
9:4925270, deverá correr por conta do credito
de 12.000:0005, destinado a reparação do ma-
terial de dragagem e novas acquisia5es, a que
se refere o decreto ri. 14.075, do 23 do rever
miro de 1920 (aviso n. 2.998).•

• Segunda secceo
Expediente de 30 de ajo* de 1020

Officios expedidos: 	 '
Ao Sr. director da Despesa Publica do The-

soara Nacional:
N. 458 - Remettendo o recurso interposta

por D. Adolia Borges do Nascimento do acto
desta directoria (mealha negou a pensão de
montepio na qualidade' de filha natural recd-
nhecida do De. João de Carvalho Borges Ju-
nior.

N. 459 - Dando solnçáo ao Miado ti. 217,•
de 16 do corrente sobre o processo de ponsâo
de montepio do D. Eurnce- Machado de
Lima.

-• Requerimentos despachados -

D. Maria Urnbellina da Silva Deiró o outras
irmãs solteiras do Francisco da Silya
ex-conferente da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicitando os favores de montepio..-
Deve a mãe do contribuinte requerer a parte
da pensão que lhe cabe, habilitando-se nos
termos do decrato n. 3.607, do 10 do favo-
toiro de 1860. Completaria o sello da certidle
de obito apresentada.

D. Clotilde Carolina dos Sa.ntoa Pinto, so-
licitando a pensão do montepio civil indepen-
dente da quo percebe nos termos do art. 81,
do regulamento da 17.'strada do Forro Central
do Brasil.-Indotorido.

Manoel Luis Alexandre Ribeiro Junior, Uai
licitando para sua filha Euntesa Ribeiro, O
'montepio que por testamento foi deixado por
Pedro de Alcantara • dos Anjos Espozel, ocra-
ductor do trem de 1° classe, aposentado, ora

. Estrada do Perro Central do Brasil.-In.
deferido.

Adalaaira do Barros Navarro, iliba de
Antonio Navarro, solicitando reversão da
peno.° que percobia aaa OragarliçONt's-Deas
farelo,

-;
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Octaviano Ramos, ex-inspector de 3e classe
dá, Renarticão Geral dos Tolographos, solici-
tando contínrar como contribuinte do moa
topio.—Deforido.

D. Alaycle Nunes Pinós, ex-ajudante
agencia do Cor -cie de Cachoeira, Esta 2o do
Rio Grande do Sul, solicitando continuar como
Contribuinte do montepio. —Faça reconhecer
a firma da certidão aprosentada e prove em
virtude de que autorização effectuon o paga-
mento do suas contribuiçócs no periodo de
janeiro a junho do corrente armo.

Silesio Chaves Pinós, ex-agente do Correio
de Cachoeira, Estado do Rio Grande do Sul,
Solicitando continuar como .contribuinte do
montepio.—Prove si foi demittido a pedido ou
a arbitrio do Governo.

Directoria Geral de Explaionte
Segunda seco

O ministro de Estado dos Negocio; da
Viação o Obras Publicas, em nome do Pres:-
dento da flepublica, resolve exonerar por aban-
dono de emprego, nos termos do art. 18 da
lei n. 4.061. de 16 de janeiro deste anno, o
engenheiro Firmo Ribeiro Dutra, do cargo do
chefe de divisão da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil.

Rio de Janeiro, 21 do agosto de 1020
J. Pires do Rio.

Z,~

O ministro de Estado dos Negoeios da Viação.
tI Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica. resolve nomear em commissão,
para o logar de engenheiro residente da Com-
missão Constrnctora da Estrada de Forro
Petrolina a Theresina, o auxiliar technico
interino, -da mesma Commissão, engenheiro
Mario Leite, com os vencimentos que lho com-
petirem.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1020.-1
3. Pires do Rio.

O ministro de estado dos Negocios da Viação
o Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolvo promover ao cargo de en-
genheiro ajudante da Comissão Constructora
da Estrada de Ferro de Pâtrolina a Theresina,
o auxiliar technico da mesma Commissão en-
genheiro João Cerqueira Lima, com os venci-4
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 23 de agosto do 1920.--r
X. Pires do Rio,

ministro de Estado dos Negócios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve exonerar, por motivo de
extincção • do respectivo cargo, o chefe de
secção da commissão constructora da Estrada
de Ferro Petrolina a Therezina engenheiro
hão Erailiano Silva.	 -

Rio de -Janeiro, 25 de agosto de 1920.
.1. Pires do Rio.

a.ae
•

(I ministro de Estado doa Negocia da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve nomear, em commissão,
desenhista do i a classe da divisão provisoria,
da Estrada do Ferro Contrai do Rio Grande do
Norte, Lafayette Barreto Pinto, com os ven-
cimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1920. sz:
J. Pires do Rio.

O ministro do Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
dallepublica, resolve tornar som efeito a por-
taria do 3 de junho ultimo, que nomeou era
COmmissão, desenhista de I a classe da divisão

provisoria Ca Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, o engenheiro Willy Fischer.

Rio de . Janeiro, 25 de agosto de 1020. —
.1. Pires do Rio.'

•

O ministro no atado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Repnblica, resolve nomear. em commissão, en-
genheiro resPento da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, o conductor tochnico da
mesma estrada, Benjamin Lemos Monteiro da
Silva, com os vencimentos que lhe campe.
tirem.	 •

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1020.—
Pires do Rio..

•

O ministro de Estado dos Negoeios da ViaçãO
0 Obras Publicas, em minus . do Presidente da
Republica, resolve nomear, em commissão,
ajudante de divisão da Estrada do Ferro No-
roeste do Brasil, o engenheiro resiriento da
mesma estrada, Orlir Dias da Costa, com os
ven.ciraentos que lhe competirdm.

Rio de Janeiro, 27 do agosto de 1920.—
Pires do Rio.

111.1.• ••••••

O ministro de Estado dos Negocios ia Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolve nomear; - em commissão,
chefe de divisão da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, o engenheiro .ajudante da mesma
estrada, Graccho Peixoto da Costa Rodrigues,
com os venchuentos que lhe competirem..

Rio de . Janeiro, 27 de 'agosto de 1920.— J.
Pires do Rio.

•
O »sinistro de Estado dos Neg03103 da Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica resolvo nomear, em coinmissão,
engenheiro fiscal do 2a classe da commissão
de fiscalização dos estudos o construcção da
linha Barra Bonita-Rio do Peixo. e ramal do
Paranapanema, o engenheiro Othon Alvares
de Araujo,Lima, com os vencimentos que lhe
competirem. •

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1020.— J.
"Pires do !No.

Terceira secçãci 	 •
EXPEDIENTE DO sn. iurNisTno

Dia 28 de agosto de 1920

Sr. director da Repartição de Aguas o Obras
Publicas:

Não sendo satisfactorias as informações pre-
stadas por vós, no officio n. 740, de 20 do
corrente mez, em resposta ao aviso n. 462,
baliado deste ministerio em data de 6, e, ao
contrario, decorrendo de toes informações,
além de maior evidencia dos erros commottidos
na determinação das rendas, por vós- feita,
mas .patente demonstração de não ter havido
o indispensavel cuidado no confronto o ajusta-
mento dos algarismos obtidos pela repartição,
cuja direcção occupaes, o dos apurados pela
Recebedoria, no curso dos °Ulmos annos,. de-
termino 'que se 'proceda, sem demora, a es-
tatistica minuciosa das coacessões "do agua
existentes, do accôrdo com a revisão local que
for. pelos guardas do zona realizada, para que
sobro o resultado se compute, com o acerto
necessario, a receita quo deverá ser lançada,
rectificando-se os erros coma-latidos nos
calculos das médias que enviastes, a titulo de
justificar aquellá. determinação. Na estatistica
devora ficar mencionado e numero do con-
cessões verificadas em cada via publica, in-
dicando-se separadamente o total das penas o
o dos hydrometros. Cumpre as signalar que,
tratando-se de serviços publicos,' especial-
mente daquelles que entendem com a renda,
não podem ficar sujeitos a estimativas de

simples arbitrio sem base, mas, ao contrario,
dev m ser computa-1os da maneira mais
documentada e precisa nossivel, dilizenciand0
a autoridade nevo sentido, com todos os re-
cursos ao PM alcance e meticulosa attenelo
que o caso requer (aviso n. 518).

— Sr. procurador da Republica em Porta
Alegre:

Em resposta ao vosso telegrama de 1.0 do
corrente moz, solicitando elementos que habi-
litem esta procuradoria a defender os inter-
esses da União na acção de reivindicações nue
contra elle move Antonio Camnres Assumpc.10,,
tenho a honra de passar ás vossas mãos cópia
do oficie que sobre o assumpto me foi expedido
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios o
f.anaes em data de 21 do mez corrente (aviso
n.,5171.

Requerimento deàpachadb

Dia 20 do outubro de 1920
Compagnie dos Chernins de For F&Iéraux de

l'Est Brésilion. pedindo, em requerimento do
21 de dezembro do 1919, autorização parta
adquirir e importar para o trecho de ligação
de Conceição a Birranherneentre as Estradas
de Ferro Central da Bahia e Centro Oeste, o
material rodanto que menciona. — rade!
ferido.

D 'a 30

director geral dos Correios:
De accordo corn . o que solicitou o Ministerrei

da Agricultura, Industrie .e Commercio om,
aviso n. 89, de 25 do corrente. recomnsendo-
VOS que providencieis no sentido do ser dis-
pensado do ponto o funccionario da S a secção
dessa Directoria Geral _Dr. Antenor Esposei
Coutinho pelo tempo em que durarem. na
District° Federal, 03 trabalhos 'ela commissão
consitaria das ilhas (25 s districto municipal)
de que faz parto o dito funccionario na quali-
dade de secretario (aviso n. 510).

nel)2lCi'intento despachado	 .
Dr. Deodato C. Villola dos Santos; procura:

dor do engenheiro civil Abílio Augusto do
Amaral, addido á Inspeetoria Federal das Es-,
frades e em disponibilidade, pedindo proro-
gação, por mais 00 dias, do prazo concedido
para que se apresente a reassumir o exercido
de suas funcções.—Deferido.

EXPEDIENTE DC1 611.. DIRECTOR GERAI:
Dia 28 de agosto de 1920

Sr. inspector federal de Portos, Rios
Canaes :

Communico-vos, sio ordem do Sr. ministro,
que S. Ex. deferis) o requerimento, que veio
acompanhado do vosso oficio n. 90a, de 21 do
corrente luz, de D. Francisca Carolina da
Silva Guimarães, pedindo antorisação para
transferir os lotes de terrenos ns. XXIX e XXX
de que é proprietaria, á avenida Rio Branco,
na cidade do Recife, de aecerdo com a infor-
mação que prestastes no vosso citado officio

	

(oficio n. 338).	 ,

	

-	 Dia 30_
Sr. inspector federal das Estradas;
De ordem do Sr. ministro, communico-vos

que foi deferido, do accordo com o disposto
no § 5° do art. 177 da lei n. 3.454, do 8 do
janeiro do 1918, o requerimento do Dr. Oca-
dato C. Villela dos Santos, como ,procurador
do engenheiro Abilio Augusto do Amaral,
addido a essa inspectoria, pedindo prorogaçào,
por mais GO dias, do prazo concedido áqueIlo
engenheiro, nos termos do aviso-circular nu-
mero 468, de 6 do mez corrente, para reassu-
mir o exercido das funcebes que desempoe
nhava quando fazia parte do quadro effeetlY,
.dessa repartição (oficio n. 339).
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— Sr. inspector federal de Portos, Rio; 0
Canaes: •	 '

Em additamento ao moo oTicio n. 337, do
27 do corrente, e de ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de passar á vossas ~e a lei
n. 397, de 2'7 de ¡olho de 1910, is que se re-
fere a cópia que acompanhou o meu officio
referido (officio n. 338).	 -

— Sr. inspector fe feral de Navegaçào:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro ficou sciente da imposição
da multa de 1:000$ áEmpreza de Navegação
Bahiana

'
 de accerdo com o n. 4 da clau-

sula XVI do respectivo contracto, por não
haver, o vapor Conimandatubo escalado no
porto de Estancia, ore sua viagem contractual
da linha Norte, iniciada a 1 do julho pros
ximo passado, deixando, assim, do observar o
disposto na clausula II do mesmo contracto,
conformo cornmunicastes em n. 863,
de 18 de agosto corrente (officio n. 61),

Requerimento despachado
João. Alves Borges Jonior.-:-Compareçar secção desta directoria geral para paga-

inento,de selha: .
• • ''''' ' •	 F..~ • • •	 1

.	 .	 .	 .

virectorta Geral .dos Correios
Por portaria de 27 do corrente, foram no-

Meados :
Armando Angusto -do Moraes, de auxiliar

do serviço dos elevadores desta directoria
geral, • para o logar de ajudante de machi-
nista ; e

Aminadab Gonçalves Vieira, do auxiliar de
servente desta directoria geral, para o logar
de auxiliar do serviço dos elevadores da mes-
ma directoria. 	 ,

• Requerfigéntos despachados
.,	 Dia 30 de agosto de 1920

Coajo° Ribeiro da Silva, thesoureiro da
Agencia do Correio de Poços de Caldas, Minas
Goraes, pedindo oxoneraçâo.—Doferido.

Gyro Mourão, pedindo sua nomeação para
o logar de tbesureiro da Agencia do Correio
de Poços do Caldas, Minas Gcraes. --‘ De-
ferido.

Alta.miro Teixeira Lopes, estafeta interno
desta directoria geral, pedindo cancollamento
da portaria n. 285/2, de 21 de maio de 1918.
--- Deferido.

Cyro de Lima Ramos, estafeta interno desta
directoria geral, pedindo 60 dias de licença
para tratamento de sande. — Requisite-se in-
specção de saiote..

Quintiliano Ribeiro. Pereira,' pedindo um
legar de servente nesta directoria. — Mo ha
vaga.

Galdino Toscano Pragana, pedindo sua no-
Meação para o logar de carteiro de 3' classe
desta directoria.—Compareça na 2' secçã.o da
Sob-directoria do Expediente.

David Miranda Godoy, pedindo restituição
do docurnentos.—Sim, mediante recibo.

- Octavio de Carvalho Valia o Americo Bar-
reto da Silva Guimarães,Pedindo 2' chamada
no concurso para praticante de 2° classe.
Deferido.

Rosendo Bispo de Souza. carteiro do 3e clas-
se desta directoria, pedindo restituição de
documentos.—Sim, mediante recibo.

•
estrada de Ferro Central do Brasil-

Estrada de Ferro Central do Brasil—N. 2.168
' s--Portaria.

A' vista- do processo administrativo, regu-
larmente procedido na forma do art. 111 do
regulamento que baixou com o decreto nu-

' mero 13.910, de 25 da dezembro de 1919, e
do art. n. 125 da lei D. 2.921, de 5 de ja-
neiro de 1913. já incorpora lo á .legislação,
feito para apurar as irregularidades pratica-

, das polo conferente Antonio Gonçalves Multi-

duba no exercido de suas funeseetes, Da esta.,
ção de Juiz do Foras do qual ficou plenamen-
te provada a responeabilidade criminosa do
mesmo empregado. apossando-se da quantia
de 8:52030, proveniente de rui ias mrten.

•centos á Estrada, resolvo, aos termos do ar-
tigo 12p da lei n. 2.921, e 110 e til do • de-
ereto n. 13.910, combinados com o art. io,
letra a, da lei n. 2.110. do 30 de setembro
de 1909. deniittir, a bem do serviço publico,
Antonio Gonçalves Maranduba, do Jogar do
conferente de r claáse desta estrada.

Rio de Janeiro, 19 da agosto de 190
Joaquim de Assis Ribeiro, director.

'Requerimentos despachadól _;--

Dia 30 de agostoele 1920

Alexandre Kury 8z Comp. —.Indeferido, em
face do que estabelece o artigo '728 do Codigo
Com mercial

Ribeiro & Mesquita, — Indeferido, atten-
delido ao que estabelece o art. 728 do Codigo
Commercial.
.• - P. Bonilha & Comp. — Em face do que es-

•tabeiece o art. :728 do Codrgo Commerciai,
indeferido.
" Schuback, Brauri 8z Comp. — Tendo mu
vista o que estabelece o art. 728 do Codigo
Commercial, indeferido.

F. Armando.-- Indoferido, de accerdo Cen1
o que prescreve o art. 728 de Codigo
moreia/.

Santos' Moreira & Comp. — Indeferido, em
face do que dispõe o art. '728 do Codigo Com-
mordais
• Orminda Presciliann Braga.— Satisfaça' ts.
eaigencia da thesourarla.

Marcellino dos Santos, Manoel Miranda, José
Carlos, Antonio Guedes, Antonio Antunes, Al-
bino Fernande3, Arnaldo Waldemar Pereira ç
Angelo Gargano. — Concedo 30 dias com dont
terços da diaria.

João Hanulpho Nascimento Menezes e Gote-
ai° Gomes do Jesus.— Concedo 30 dias; cena
ordenado.

Rauulpho dos Santos 'Menne.— Concedo 115
dias, com ordena:do. "

João Francisco Segundo e Albino Gonçalves
Mendea.— Concedo 15 dias, com dou; terços
da diaria.

Antonio Marques Sesunio..-= Concedo 30
dias, sena vencimentos.

Manoel Ferreira de Lima:— Concedo novo
dias, com dons terços da diaria, quanto aos
seis dias restantes, requeira, querendo ao
Exmo. Sr. ministro da Viaçào.

Alvaro Nobre.— Concedo 30 dias, com or-
denado, devendo o requerente dirigir-se ao
Exmo. Sr. ministro-da Viação, para obter os
restantes.

Pedro Duarte da Silva.— Concedo 20 dias,
com doug terços da diaria.

Francisco Mendes.— Indeferido, por neo
ter sido observado o prazo estipulado no pa-
ragrapho unico do art. 1• da lei n, 4.061.

Lindolpho Martins dos Santos, Joaquim de
Andrade e Alexamtre Gomes de Oliveira.—
Concedo.

Simão Gustavo Tamm, Raul de Campos,
Carlota Chagas do Carvalhal, José Muscarolli,
Alfredo Cardoso, João Vidal, Eme Costa &
Comp.,. Germado Boottetter, Iliehard Whi-
chello (2), Mayrink Veiga & Cemp., Laport,
Irmão & Comp. (2), Hime & Comp. (2) e
Amaro da Silveira.— Restitua-se.

Rime & Comp. a- Indeferido.
José Ribeiro da Rocha. — Como reluer.
Maria Cilencina Alvarenga Pinto. — De-se

baixa na fiança.. Com pa ny . —A t tendida .
Middletown Cai' Company. — A' vista das

informações, não lia que deferir.
Mayrink Veiga & Comp. -- Indeferido, á

vista das informações. A' Intendencia, para
os fins de direito.

!José Dias Bicalho. — Não' lia que deferir!,

	 4911,

Areinla Carlota de Campos.—Declare o fie
para que quer a edrtidão. 	 •

Angusto Cabral da Mello ilego.—Abonem-se
dois dias, de accordo com o regulamento.
• Alfrodo de Carvalho. — A reclamação apr.i
sentada já foi solucionada.

Nelson de Oliveira Netto.--CoueedOe

, anspeptorta Federal Cla. mana.
O inspector federal das Estradas, usando da

attribuiçio que lhe confere o art. 22, lettra C,
do regulamento a que se refere o decrete
n. 13.688, de 9. de julho de 1919, resolve
nomear José Devay Guimarães para exercer
interinamente o cargo de 3° escripturario
desta inspectoria com os vencimentos que lho
competirem.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1920
Palhano de Jesus, ispector.

O Inspector federal das Estradas, usando da
attribuição que lhe confere o art. 9° n. 3'
do regulamento a que se refere o &creio
is. 13.688, de 9 de julho de 1919, resolve'
designar o 3° escripturario nesta inspectoria
José Joaquim da Costa Campos para desempe-
nhar interinamente as ftinntinS de segundo,
durante o impedimento do effectivo, com os
vencimentos que lhe competirem.
. Rio do Janeiro, 27 do agosto de 1920.

-Pelona de Jesus, inspector.
	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

Acta da 731 sessão ordinaria realizada et
23 da agosto de 1920

PRESMECIA. DO SR. IRINITRO PEDRO SOIRE.S.
REPRESENTANTE DO RIPUSTERIO PUBLICO, DR. AT>
REUNO LEAL. — SECRETARIO, DR. RANDOLI.110

.	 ILINIOR

Presentes os Srs. ministros Jesttino Cardos*,
Leonel do Rezende, Barros' Lima, Camilo.
Soares e Tavares de Lyra e 'auditores Passos
Miranda e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.

Falton'com causa justificada o Sr. ministro
Alfredo Vallarled.

— Relatados pelo Sr. ministro Jesuitio Cai'..'
doso:
• Ministerio da Fazenda:

Proceessr de concessão de montepio civil a
D. Adelaide America' de Almeida Fernandes.
— Foi julgada legal a Concessão.

Ministerso da Justiça e Negocias Interiores:
" Aviso n. 3.321, de 20 de julho ultimo, con-

sultando sobte a abertura do credito extraer-
dinario de 1.289:2132088 para• paramento de
despezasdestinalas a assegurar a defesa gani-
teria dos portos da Republica. —0 Tribunal
foi de parecer que o mencionado credito pó-lê
ser legalmente aberto.

Miniszerio da Guerra:
Officio n. 1.065, de 14 do corrente mez, da

Eirectoria Geral de Contabilidado, com os
Diarios Offleiges em que estão publicados o
contracto e respectiva rectificação, celebrados
pela Directoria de Engenharia com Luiz Ma-
culo e A. Placido Marques Se Comp., para o
fornecimento de artigos de expediente. —
Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo_ Sr. ministro Leonel de
Rezende:
• Minieterio da Fazenda.:

Processos de concessão:.
• Do montepio civil a D. Francisca CalvãO
Pereira Baptista e outra;

Da non-Vio especial, a titulo do revereão,
oos menores Antonio e outros filhosSdo cepitãe
do Exercito Francisco da Sirva Uayma,,
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'oram julgadas legaes as Mencionadas conj.
Oessões.	 ,	 •

Alinisterio da Guerra:,
Officio n. 1.064, de 14 h correi-lie, dã Die

-rectoria Geral de Contabilidade, com o Marie
°Piai em que está publicado o contracto ce-
lebrado pelo Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro com S. A. Lavanderia Confiança e José
Joaquim Martins, para serviços de lavagens e
engommagem de roupa dos alunos. — Ot-

' dqn ou-se o registro. •
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 846, de 16 do corrente, com a

cópia de contracto n. 30, celebrado pela
E. F. Central do Brasil com Basilio Tavares e
outros, para fornecimento de tijolos á 5, di-
visão da mesma estrada. — Ordenou-se o re-
gistro.
. — Relatado pelo Sr. ministro Barros Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil aos

menores Antonio, Clodoreiro e outros, filhos
de Euclides Atando Rodrignes,— Foi julgada
legal a concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro emalo
Soares:

Ministerio da Fazenda:
• Processos de concessão de montepio civil:

A D. Alexandrina Baptista Seve e outras;
Idem a D. Isabel Tavares de Souza Leão 4

Outros.
s Foram julgadas legaos as mencionadas con-
cessões:
• De monteei° civil a D. Maria Annunciada
do Passo Araujo e outras.— Foi julgada legal
a concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lera:

Ministerio da Fazenda?

	

Processos de concessão:	 .
De montepio civil a D. Maria Aurelina de

.	 Souza;
De aposentadoria a João Nogueira de Ca:

mamo.
- Foram julgadas legaes as mencionadas con-
cessões.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 227, de 14 de maio ultimo, cense/-

pitando sobre a abertura do credito de
J.300:000e, para a ac,quisieão de locomotiva!
' • meterei de transporte etc., destinados 4
E. F. Oeste de Minas.-0 Tribunal foi de pa-
ieeer que o mencionado credito Ode ser legai-
Mente aberto.	 -	 -

• Aviso n. 37, de 11 de agosto corrente, com
copia do contracte celebrado com a Agencia
Moas para o estabelecimento de uma estação
radiofelegraphica de grande alcance. — Foi
proferido o seguinte despacho: O Tribunal Te-
ma registro ao contraoto:

Preliminarmente: a) porque, nem delle,
nem do decreto, de accõrdo com cujas clausu-
las foi celebrado, consta a autorização legisla-
tiva que lhe serviu de fundamento legal;

. b) Porque não ha prova no processo de que
a Agencia Havas, em preza ou companhia, es-
teja legalmente organizada e autorisada a flua-
eelonar no Brasil.

De meritis, porque, examinando ante o que
preceitua a lei n. 3.269, de 10 de julho de
1917, que é a que regula, de presente, entre
nós, o serviço de radfotelegraphia, se verifica
que está, em varies pontos, em completo des.
accordo com a mesma lei:
• a) porque, embora a clausula V tildara
que «terminadas as installaçbes e verificado
9 seu perfeito funccionamento, a'Agencia Ra-
tas fará doação de todo o material ao Gover-
no, que entrará no pleno goso e propriedades
das ditas installações», isto não succede: Tra-
ta-se, de tacto, de uma concessão para - expio-
seção do serviço,na qual são asseguradas diver
Sias . vantagens á cottractante, como ee torna

tente pela leiture das clausulas XI e XII
atonte aotuaes da exploração e vantagens
turas), XVI (Ouça° de prazo da duração de

elpieraçgo), XVII e XVHI (que regulam a

rescisão de contracto depois de cinco amos),
XIX (caução para garantia da execução dae
obras e regularidade do serviço), o que tudo
dont:lustra, que não haverá por parte da
União o pleno goso das installaçães a que se
refere a citada clausula V, e que o accórdo
representa uma verdadeira concessão;

b) porque a lei n. 3.269, que aliás ainda.
não foi regulamentada, só perrnitte a con-
cessão a terceiros quando esses terceireá 9%0
nacionaes, não estando provado que a contra.
ctante o seja;
• e) porque no contracto não foram malva-

das todas as reatriceões légaes, como provam,
•entre outras, as clausulas IX e XVIII, que
dão preferencia á contractante para a utilisa-
ção dos apparelbos em certas horas e não
permittem a rescisão do accordo (é assim que
no termo se denomina contracto) sinto depois_
de cinco annas, o que importa em transgres-
são dós arte. 17 e 10 da referida lei;

d) porque se assegurou ao coneractante o
recurso ao arbitramento (clausula XXI), sem
estar determinado expressamente que o mesmo
ficaria subordinado ao regulamento que fór
expedido para a execução- da lei e ás con-
clusões da Convenção Radietelegraphica In-
ternacional de Londres, conforme prescreve O
art. 22 da lei;	 .

e) porque, segundo dispõe o § 2 0 do art. 3*
da lei, o governo só poderia fazer concessões
a terceiros para installar e trafegar estações
ultra-potentes em pontos apropriados do lito-
ral depois das conclusões adoptadas peia Con-
venção Pan-Americana Internacional convo-
cada para 1917 em Washington, de onde se
deprehende a necessidade de ser determinada
no contracto a observancia das mesmas con-
clusões, si já approvadas por aquella Con-
venção.

—Relatados pelo Sr. Auditor Passos Mi-
randa: •

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil:
A D. Magnolia Barreto de Loureiro Maior e

Outra;
A D. Maria Alves de Aquino.
Foram julgadas legue as mencionadas con-

cessões.
blinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 349, de 17 do corrente mez, com

a cópia do contracto celebrado pela, Estrada
ee Ferro Noroeste do Brasil e as firmas L.
Serva Sz Comp. e Costa Campos & Malta para
o fornecimento e installação de machinas
para as oficinas daquella estrada, em Baurti.
—Ordenou-se o registro.

—Relatados pelo Sr, editor Thempson
Flores;

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Manoel Tavares

Silve—Foi julgada legal a concessão.
De montepio militar a D. Isabel Entegidla

Baptista.—Foi julgada illegal a concessão,
visto ter sido applicada para o calculo da
pensão a tabella de retdcma de 9 de janeiro
de 490S, quando o effidal se reformou pela de

de fevereiro de 1873. Foi voto vencido o do
Sr. ministro Jesuino Cardoso, de ac,côrdo com
os votos anteriormente ernittidos quanto à
applicação da tabella de reforma.

ministerio da Guerra:
Officio ia. 1.083, de 41 do corrente mez,

da Directoria Geral de Contabilidade, com o
Diario Officiai em que está pubreado o termo
de contracto celebrado pelo Collegio Militar
de Barbacena com Joaquim Gonzaga para
lavagem e engommagem de roupa.—Ordenou-
se o registro.

Officio n. 1.066, de 14 do corrente. da
Directoria Geral de Contabilida le com o
Diario Ornejai em que está publicado o cone
Cacto celebrado pelo 2s regimento de infan-
taria com Pereira . Junior 82 Comp., para o

Finalmente pelo • tribunal, conforme pro-
cessos relatados pelos Srs. ministros Jesnico
Cardoso e Barros Lima, foi julgada legal
applicação das seguintes amportanclas despen-
didas pelos abaixo mencionados, por conta de
adeantamentos que receberam. a saber:

De 20:000$, pelo geologo ajudante contra=
ctado do Serviço Geologico e Mineralogico dO
Brasil, Aurelio de Bulhões Pedreira, com des.
pezas a seu cargo;

De 4:930700, pelo anliliar technIco do
'Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil,
Archibaldo de dello Campbell, para despesas
a seu cargo com roconhecimentos geologicos
em Minas Geraes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 27 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria. -

.01`ribunal de Contas em sessão de Cansaraã
Reunidas, realizada em 23 do corrente, julgou
24 processos, sendo:

,
Pensõee 	 .	 ----- - 	 it
Credites.. 	 • 2
Contractos 	 - 7
Aposentadorias 	 1 2
Comprovações., ....r. _	 _s." __ . 3__ _

24
111:1MIR

EinEDIENTH DO kl. DIRECTO% "ÉMIDTPO

	

DO TRIBUNAL	 • mo

Dia 38 de egado de 1920
Meios:	 •

Sr. director da Despeza Publica do nfig
Muro Nacional:

N. 2.279 — Para os fins convenientes passo
ás VOSS33 IMOS os quatro inclusos pontos dos
funccionarios das Directorias do Tribunal de
Contas, relativos ao presente mez de agosto,
organizados em conformidade com os pree
ceitoe vigentes.	 •

N. 2.280 — Passo is vossas mãos, para OS
fins convenientes, a inclusa folha de gretis
&ações por substituições, na importancia de
130$, a que teem direito os serventes deila
constantes, por terem funccionado como cone,
tinuos no mei de agosto que hoje finda, de-
vendo ,a respectivadespeza . correr &conta-da
verba 32s «Substituições», do orçamento 'do
Ministerio da Fazenda para o exercido de
$920.

N. 2.281 — Inclusa vos remetto, para os
fins convenientes, a folha junta, na impor-
tancia de 4:3428, referente ao niez que hoje
finda, dos" salarios dos serventes e grad&
cações do decreto n. 14.097, de IS de março
deste armo, e gratifizações aos que servem
ele correios.

N. 2.282.e- Communicavos, para os fins
convenientes; que os auditores deste Tribunal,'
Drs. Antonio dos Passos Miranda e Francisco
Tbompson Flores, continuam a exercer intee
rinamente os cargos de ministros.

— Sr. procurador geral da Fazenda Pst.7,
blica:	 -

N. 2.283—Cabe-Me cOmmunicar-vos, pari
os fins convenientes, que este Tribufial, tendo
de novo presente o incluso processo relativa
ao contracto celebrado entre a Un ão e o Pal-
meiras Athletieo .Club, ao qual recusou regis-
tro, em sessão do 26 de julho proxiino
pelos motivos donstantes do, offic:o D. 2.019,
que em e deste mez a Presidencia dirigiu ajo
Exmo. Sr. ministre da 'Fazenda, reselveu, em
sessão de 27 do corrente, reconsideeando

fornecimento de ;apuros e forragens, —Orde-,-anteriordecisão, ordenar o registro do retese
nou-se o , registros	 "'tido contracto.
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Expediente do presidente
Dia 30 de agosto de 1920

• ' Requerimento de Arnaldo Marques Ferreira

•t
ara tier novamente chamado á prova oral
e por tuguez, por ter faltado á primeira cha-

mada por motivo de molestia,—Slin. Aguarde
chamada,

DIARIO DOS TRIBUNAgS_
Supremo Tribunal Federa

OS' seste.o, em 30 de agosto de 1920

Preaideacia do Sr. ministro André Cavalcanti,
— Procurador geral da Republica, o Sr. mi-
Metro A. Pires e Albuquerque

kg 12 horas e meia abria-se a am-
ido, achando-se presentes os Srs. ministros
Guimarães Natal, Pedro Lesse, Godofredo
Cunha, Leoni ,Ramos, Muniz Barreto; Pedro
Mibielli, Sebastiao de Lacerda, Viveiros de
Castro, Edmundo Lins, Hermenegildo de Bar-
ros e Pedro dos Santos.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Tlerminio do Espirito Santo, presidente, que se
encontra em goso de licença, e João Mendes,
com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão afie
terior e despachado todo o expediente sobre a
Mesa.

O Sr. ministro Munis Barreto, solicitando
a palavra pela ordem, apresentou ao egregio
Tribunal o pedido de prorogação de licença,
por 30 dias, feito pelo Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo, presidente, para tratamen-
to do saude, sendo a licença unanimemente
eoucedida..

ítIGAMENTO3•
Rabeas-corpus

111.- 6.34e — District° Federal — Relato!, ó
Sr. ministro liermenegildo de Barros; recor-
rente, ex-officio, o Juizo Federal recorrido,
Zerlini Giovani.—Ncgou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.	 .

N. 6.30—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro ,Pedro dos Santos;• recorrentes, os pa-
cientes Luiz Gonzaga Faria e outro; recor-
rido, o.Juizo Federal. — Negou-se provinento
ao recurso, unanimementá.

N. 6.358—Paraná—Relator, o Sr. ministro
Rermenegildo do Barros; recorrentes, ex-
oficio, o Juizo Federal e o Dr. Raul Carneiro
-e outros; recorridos, Lauro Brasil Loyela e
outros. — Foi adiado o julgamento a requeri-
mento do Sr. ministro Pedro Lesse, que podia
vista dos autos.

N.e6.348—S. Paulo— Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; paciente, José Rodrigues
Caldeira. — Concedeu-se a ordem Impetrada,
contra os votos dos Srs. ministros Guinsarã.es
Natal, Viveiros de Castre, Pedro Mibielli O
Munia Barreto. .Usou da palavra o advogado
Dr. Luiz Candido Leite.

N..6.351 — Districto Federal— Relator, o
Sr. ministro Lconi Ramos; recorrente, o pa-
ciente Francisco Lucicds. ; recorrida, a 3' Ca-
sara as Ornado Appellaea.o.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

N. 6.332 — District° Federal — Relator, o
$r. ministro Munis Barreto; recorrente, ex..
officio, o Juizo Federal da 2' Vara; recorrido,

.o paciente Delphino Fornandes Couto,— Ne-

.troli-se provimento ao recurso, unanimemente.
Austsnte o Sr. ministro Godofrodo Cunha.
N. 45.355 — Rio de Janeiro — Relator, o

e. ministro Viveiros de Castro; recorrente,

leronymo Ferreira de Oliveira Junior ; recor-
rido, o Juizo Federal. aa Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 6.333 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi

Metro Pedro Mibielli; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorridos, os pacientes Loura.
vai de Moura Vieira e outro.— Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha:
N. 6.362 —5. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro Golofredo Cunha; recorrente, o pa-
ciente Adelino de Carvalho; recorrido, o Juizo

•Federal. — Converteu-se o julgamento em di-
ligencia para pedir-se ao Sr. ministro da
Justiça informações e a remessa do inquerito
que serviu de base á expulsão, contra o voto
elo Sr. ministro Godofredó Cunha, que con-
cedia desde logo a ordem.

N. 6.351 — District° Fedederal — Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; recor-
rente ex-officio. o Juizo Federal; recorrido, o
paciente Manoel lidefonso de Azevedo. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimo-
mente.

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha:
N. a..345 — Minas Geraes — Relator, o Sr:

ministro Edmundo Lins; se . orrente a-officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Firmino
Antonio de Souza. — Negou-se provimento ao
recurso. contra o voto dos Srs. ministros
Leoni Ramos e Godofredo Cunha.

Ausentes, os Srs. ministros Muniz Barreto,
Pedro dos Santos e Pedro alibielli.

N. 6.360 — District° Federal — nelator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente ex-
officio, o Juizo Federal da 2' Vara; recorrido,
João Francisco de Oliveira.— Negou-se provi-
mento ao recurso, contra os votos dos Srs.'.
ministros Leoni Ramos e Golofredo Cunha,

N. 6.361—Rio de Janeiro — Relator, o Sr..
•ministro Pedro Lesse; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorridos, 03 pacientes José
Joaquim Heringer e outros.— Negou-se pro-
vimento ao recurso contra os votos dos Srs.
ministros Pedro Lessa, Pedro Mibielli, Muniz
Barreto, Leoui Ramoso Godofredo Cunha.

N. 6.3a0 — District° Federal — Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrente
ex-officio, o Juizo da 2" Vara Federal, recorri-
do, o paciente Pedro !saias de Lima.— Ideiau
tica deci io a do habeas-corptts n. 6.361.

Tiveram decisão identica á do habeas-corputt
n. 6.361, os seguintes recursos ex-officio:

N: 6.363—Paraná—Relator, o Sr. minisa
tro Leoni Ramos; recorrido, o paciente Ma-
noel Gonçalves de Deus.

N. 6.364—Districto Federal—Relator, °Sr:
ministro Mo niz Barreto; recorrido, o paciente
Antonio Bernardo da Silva.

Confiictos de juriadicção
N. 488 — Pará — Relator, o Sr. ministro

Viveiros de Castro; süscitante, o juiz seccional
do Pará ; suscitado, o juiz da 2' Vara Civel
da capital de mesmo Estado.— Julgou-se pro-
cedente o conflicto e competente a Justiça Fe-
deral, unanimemente.

N. 491 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros; susci-
tante, Antonio Pereira da Silva Junior; susci-
tados, o juiz de direito da comarca de Nova
Iguass* e o juiz de direito da 1' Vara Civel do
District° Federal.— Julgou-se prejudicado O
conflicto, unanimemente.

N. 492 -a Districto Federal —(Aggravo do
art. 4 .1 do regimento)—Relator, o Sr. ministro
Pedro dos Santos; aggravante, o Dr. Luiz An-
tonio Teixeira Leite.— Deu-se provimento ao
aggravo para julgar prejudicado o contlicto,
unanimemente. 	 .

N. 403 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; suscitante, o pro-
curador da Republica na secção do Amazonas;
suscitados, o juiz secçional no mesmo Estado
e o juiz municipal • do Termo de Idanitos.:--

• Julgou-se procedente o condicto por ser com-

4o-sto - 4e 1920 - 14373

potente a juatiea local, contra o voto do
ministro Pedro Lesse. 	 -

Ausente o Sr. Ministro Edmundo MIN.
• Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 43 mj-E4
autos.	 -

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

:	 ":"3	 /

JURISPBUDENCIA

ItABEAs-CORPUS

Por força do art. 60, § •°, da Con‘lituield
Federal é vedado ao Congresso Nacional cont:
metter qualquer jurisdieção federal ás Jui-
tios dos Estados, o que significa não ser
jwohibida a reciproca.

As leis ordinarias, promulgadas do
~ardo com esse principio constitucional,
não podem ser embaraçadas na sua execução
por qualquer constituição ou lei ordineria
de um Estado. Bem conhecida é a gradação
das leis neste sustento: em 1° togar a Consti-
tuição Federal; em 2' as leis federaes, ela-
boradas de harmonia com a Constituição; em
3° as Constituições dos Estados; em -4° as
leis ordinarias dos Estados (Nyce, La. Re-
publique Américaine, vol. 14, 'pag. 355, da
ed. de 1900.)
• —De accôrdo com o citado artigo da Cons-
tituição Federal está o art. 23 da lei n. 221,
de 20 de novembro de .1894, que estatue

, «Aos juizes seecionaes, dentro da sua Ju-
risdição, compete igualmente conhecer da
petição de habeas-corpus, ainda que a pris46
ou ameaça desta seja feita por autoridado
estadual, desde que se trate de crimes de
jurisdição federais. Tratando-se de critnel
de jurisdição federal, o legislador de 189-1,
para melhor garantir a liberdade indivi-
dual, não quis que a justiça compeente para
conhecer do pedido de habeas-corpos fosse o
justiça incompetente para processar e Muar
taes crimes, só pelo facto de ter a justiM
incompetente iniciado illeyalmente o prb
cesso. conferiu essa competencia expres
Oente á justiça federal.

— A superioridade da nistiça federal, eti
relação á estadual, nos Estalos Unidos ch
America do Norte, é bem conbecila, e para
provai-o basta o texto reproduzido de Wil-;
loughby, 373, ao alcance de tolos os que co-
phecem a língua inglesa.

—No habeas-corpus n. 2.969, de' que foi
relator o ministro Godorredo Cunha, .deei-
diu-se exactamente que o juiz suional era
o competente para conceder uma ordem de

:babeas-corpus a um réo de crime de juria
dicção federal ,processado pela justiça local
não tendo havido um sõ voto vencido.

N. 4.021. Vistos, relatados e discutidos estes
autos do recurso de habeas-cor pus, do Estado
do Espirito Santo, em que são pacientes, re-
corridos, Fernando Abreu e outros, e recor-
rente o juizo federal da secção, verifica ,1
que contra os pacientes foi expenda ordem de
prisão preventiva pelo juiz de direito da co-
marca de Cachooiro de Itapémerhn, por en-
tender o mesmo juiz que estava provado, tanto
quanto é necessario para a deeretaçao dessa
medida, que os pacientes haviam perpetrado
um crime politico e crimes corumuns çon-
nexos com crime politico; e que os ditos pa-
cientes, allegando Incompetencia do juizo
(pois só a justiça federal é competente para
processar e julgar Ws delictos) reqbererain
ao juiz seccional do Estado uma 'ordemde
habeas-corpus, que lhes foi concedida, tendo
o mesmo juiz seccional recorrido e:e-officio,
corno lhe cumpria.
- Isto posto, considerando que acerca da na:
tureza dos delictos imputados aos pacientes, á
vista da prova abundantemente feita de fls. 6
usque [20, nenhuma questão Se SuSeitON neva
paira qualquer duvida: trata-se d,e crime Toa
Mico e de eritmit 4ffif§§/14 - Mn Criei 1),Aí
Nide •	 •
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-cofisiderande ‘que, sendo assim, competen-
te era o juiz a quo paraiprnees.sar e julgartos
referidos =emes, hemensmo Iara monreler
-ordens de ditam cm-pus aros. =asados :de per-
petrar os mencionados 'crimes, quando alie;
Isalmente ' ,presos, teu ameaçados do oacção
'Regal em consequencia dos mesmos deli-
etos (Constitniçã.o Federal, art. 60, letra I);

considerando que, em verdade nenhuma das
soluções propostas pelos que sustentam opi-
niões ,contrarias, -na -0SPOCie dos autos, é
admissivel.

Mandar D Supremo 'Tribunal 'Federal, ,de.
pois de reformada por elle a dec;são ' do
juiz seccional, que requetram.os pacientes a •
ordem de habeas corpus á Relação do Estado,
instancia superior ao juiz que decretou a pri-
são preventiva, para depois, em grau do re-
curso, vir o mesmo pedido ao - Sunremo Tri-
bunal Federal, é um alvitre juridicamente
inacceitayel; . porquanto, assim ordenaria es-
te Tribunal que os pacientes requeressein
um tribunal incompetente para conhecer
de quaesquer pedidos de habeas carpa tem
favor dos pacientes. Icomo' ineompetente é
para . processar e julgar os crimes imputados
aos pacientes. importando notar que o habeas
corpus não'é um recurso no sentido proprio
do termo, .c consequentemente não é um re-
curso que seja necessario interpôr para que
da iiecislo da justiça local se faculte ci.:recurso
para o $nprectio Tribunal Federal. como se
verifica hm relação ao recurso extraordivario.

Mo se comprehende absolutamente que
uma das duas justiças creacias pelo direito
publico federalseja competente para proces-
sar e julgar um determinado crime, e a outra
seja competente para decretar a seltura por
habetis corpus dos accusados sujeitos á primei-
ra. Fora o cumulo do tumulto na ordem ju-
diciaria. Só em casos especiaes,.on como tri-
bunal de ultima instancia que é para as duas
justiças, é que o Supremo Tribunal Federal
tem com petencia para conceder habeas corpo
aos presos ou anmaçados de prisão por
lictos sujeitos á justiça local.

Reformar a decisão recorrida, para conce-
der origidariamente a ordem, por se tratar
ie um caso em que ha eimminente perigo do
se consummar a ,violencia. antes 4e outro
/ribunal ou juiz poder tomar conhecimento da
especis em primeira instancia., tt 0 une min-
ca poderia •fazer o Tribunal; pois, seria ne-
gar a evidencia da esPecie occorrenie, na qual
já a ordem está 00nredIda, 0 removido o pe-
rigo imminente, previsto no art. 23.da lel
n. 221, de .104.

Declarar que no caso se.deveria ter suSci-
tado" um contlicto dejurisdicção, e annular a
ordem já concedida, até que o conflicto Seja
suscitado e decidido, tambeni 'não Vira solu-
ção recommendavel em direito.

Diante dos termo , peremptorios do art. 72,
§ 22, da Constituição, e do todo o uosSO•di
reito tradicional aserca.do habeas-corpus, pa-
rece que o confiicto de jurisdicção .é incom-
pative/ com o instituto -do habeas,corpus, ou
que não é meio de apurar previamente qual
o juiz competente para conceder as ordens
dessa especie. O habeasaorpus deve ser im-
anediatamente concedido pelo juiz,cempetente,

a provocação e decisão do conflicto impor-
leriam em perda de -tempo com prejutzo da
liberdade individual, e sem nenhuma justifica-
ção; pois, o tribunal superior ao qual se. re-
corre, pode logo verificar a competencia do
juiz para conhecer do pedido, e confirmar ou
annular o despacho do juiz inferior. Na es-

• pecie destes autos bem evidente é o direito
applicavel ao facto, o bem conhecido já está

facto, a respeito do qual as provas accutnu-
tadas neste processo-sao abundantes.

Facilmente se atina com a objecção maxima
que se faz á competencia do juizes a quo para
conhecer do pedido: essa .objecção é a do que,
estando iniciado contra os pacientes um pro-
cesso crime perante um juiz local, que já 634

-tratou a prisão ,preveutiva s ibas , lu ticianiot.,
posto quetsem -competencia para o Acaso 0U0
é incontestavel e ineouteatado) mão permitiu
o art.. i62 ida Gonstitniçáo Federal ,que-n jus-
tiça 'federal, contrariando a mrdetn iUiga da.
4ustiça. regional, e:enceta to ltabeas corpos.
• .Cada emacias ¡ustiças, nesto regimen, tem
sua espera propria de actividade, não po-
dendo nina invachr dominio da outra.

:Nos Estados Unidos da America do Norte,
-cujas institniçaes nos serviram de mod3l9 pa-
ira a creação das duas justiças, a principio os
?tribuna% dosfstados concediam habeas Torpus
cm-casos da jurisaiação da União,-como, por
'exemplo, -aos offrciaes e soldados domxereito
¡federal

elleth beca use orthis admixture of. federal
asnd stal. , judicial .agencies, and ttecause alte
princitle of lhe absoluto independente ,of lhe
Federal Government from state contra! -was

itot clearly recognized and , admetted, -lhe state
stourts early assumed :lhe by lhe in is-
luance of writs of habeas cor pus, • to deter-
-mine whether a fugitive from -the justice
of a foreign country and fugitive slaves
'duna be surrendered; whether versou
da lhe federdl army were properly heid to mi-
klitary service; and even wherthcr persons
'the militar!) service of a foreign State shottld
be tried for acts doas as belligerants and under
lhe authority of their sovereigns in confor-
mity with the laws of nations». (Willoughby,
The Constitucional Lato o)' lhe United Sales,
§'68).

Foi em Isn que no caso Ableman versus
Booth a Suprema:Corte Federal declarou que
.alke state courts were without 'lhe constitutio-
nal power to interfere in any way' with lhe
process of federal courts» (ibidem). l'reva-.
leeeu a opinião de Fdd, o qual sustentava que
nenhuma das duaá justiças deve intervir nos
'feitos da'cempetentia da outra, «except so Tua
'as sue Ti fidrusion may be necessary ou lhe
oart of lhe National Government to preserve
a''ts rightfuld supremacy in cases of confliet of

, uuthority» (ibidem).
Começou então • a, dar-se o contrario, isto
entraram os tribunaes federaes a conceder

shabeas-cor pus aos presos por delictos da
conspetencia das justiças locaes; «the federal
'courths have especially ofe recent years, again
and again, ou writs of habeas corpus, removed
'from state custody persons charged with
offenses agaiast lhe peace of lhe States» (ibidem
149):

Successivas reformas de que dá noticias
Railey, A 7'reatise ou the lawe o)' Habeas-Cor-
pus, § IS, vieram der á lei de 1867, a qual es-
tatuiu que as côrtes•federaes têm .competen-
Cie para conceder habeas-corpus em todos os
Casos em que alguens soffre uma coacção ille-
gal á soai liberdade ain violation of lhe cons-
titution or oj any treaty yr late of lhe Ursited
&ates».

Não é verdade, nota Willoughby (§ 73), que
«as duas 'justiças *miam inteiramente indepen-
dentes em sua esphera de acção>'. Não ha
duvida que as justiçaslocaes nenhum poder
Um que lhes faculte reformar os actos das
cortes federaes, mas a reciproca não é verda-
deira ;.(but the reverse is not -true). Isto
posto, bem se comptehende a doutrina ame-
ricana, e a jurisprudencia da 'Suprema 'arte
'Federal, «unifoi'mly affirming lhe doctrine
that lhe federal courts have power, by writ of
9tabeas-corpus, to inquire into lhe cause of lhe
3estraint of liberty of any person by a State,
when lhe justificallon of federal authorization
or immunity is sei up for Lhe act complai-
-ned of (§ 71).

Dir-se-á que os textos da , nossa Constitui»
ção são mais minuciosos, mais explicites e
mais rigidos, no que respeita ao poder judi-
ciado, e á distincção e separação das duas
justiças, do que os da Constituição norte-ame-
ricana, que confiou ao poder legislativo ordis
nario a elaboração de regras sobre oompetenn

snia anesuidas .em a nossa, O '000 ssevdaee,an-
contestavel. -

Mas, tamisem Áé certo Çgte„ mesmo dentro
dos preceites da nossa lei tiniamental cabem
alguns casos de , superioeidade 	 .jiit.iça fe-
dera relação .á regional. além descolem%
enen e indica icm (veja-se Pedro Lessa,Do Po,der
Judiciaria, § 67j. -

Jim exenlo frisante • o ,já decidido va-
rias vezes por este Tribunal, e ques, entre
outros accordams, se vê na 12,111m1130.0 civel

1.933, de 13 de janeiro de 1914, na qual
ficou resolvi% , que. ton lo a justiça local
mandado , pagar s FazendalFederal um deter-
minado imposto, só 'ha um meio de se rehaver
a quantia illessalmente paga, e este é acção
proposta contra a mesma Fazenclajeural
perante a Justiça 'Federal,a unica competente
para compellir o Theseure Nacional a restituir
qualquer quantia.

No estado actual do direito pstrio, qualquer
-decisão em meteria de habeas-corpus, profe-
rida por um juiz seccional que conceda a
orlem impetradas não tem validade juridica
sem o recurso ex . officio, necossario, para ;este
Tribwial, que assim póle pronunciar-sesempra
acerca da competencia do juiz a guoparaa
ospecie.

A confirmação da ordem em taes casos
contem implicitamente .0 reconhecimento por
este Tribunal da competencia do juizo da
instancia inferior para .conhecer da pedido.
Em meteria tde habeas-cor pus não se póde
exigir:a declaração, sia competencia por outro
processo, sem ()Under o conceito. fundamens
tal, a essencia do instituto, .expressa-no artigo
72. § .22.. da Constituição, qu& na' o,lotera
longas na concessão da ordem garantidora da
liberdade individual.

'Não ha, pois, motivo para so alterar a ju-
risprudencia do Supremo Tribunal Federal,
-que tem sustentado polar o juiz seccional
oconcetler ordem de habees-corpus em favor
fie paciente processado incompetentemente
pela justiça commum por crime sujeito á ju-
risdição federal» como se vê em 'O. Kelly,
Manual de Jurisprudencia .Federal, n. 1.009,
pag. 173, onde sia faz referen iáa expressa a
dons aceordãos,tdo primeiro dos quaes foi re-
lator o eminente ministro deste Tribunal,
Dr. Dodofredo Cunha; por - esses fundamentos,
e Supremo Tribunal Federal nega provimento
o confirma a decisão 'recorrida, mandando
que se extraia cópia deste accerdão, para ser
remettida ao procurador da Republica no Es-
tado do Espirito Santo, afim de que possa este
desempenhar as suas funcções em relação aos
crimes imputados aos pacientes.

Supremo Tribunal Federal, IS de julho de
1 916 . Espirito Santo, P.—Pedro Lessa,
{Mater. --Sebastia'o de Lacerda.—G. Natas,
com restricçees quanto ao ultimorundamento.
— Leoni liwnos.—Canuto Saraiva.--Pedro Mi-
bielli, vencido. —Viveiros de Castro, vencido.
—Godofredo Cunha, vencido.

A doutrina do accórdão, estabelecendo que
Os juizes de secção podem reformar mu e.nnul-
lar mediante habeas-corpus decisões nu or-
dens dos juizes de primeira instancia dosTss-
tados, é contraria á letra e ao espirito -da
Constituição. •	 -
. Não é.absolutamente admissivel pela nossa
lei fundamental e pela.dos Estados Duidos.da
America a inserferencia doa juizes federaes de
primeira instancia na esphera autonoma e in-
violavel das justiças dos Estados (Constituição,,
artigo 62).

«Dos textos constitue-tones se evidencia
que não haabsolutamente mcurso da justiça
local para aquelles juizes—nem Trát; dous casos
do art. 61, nem em outros quaesquer,» 	 .

Só o Supremo Tribunal Federal tem com»
petencia para conhecer de sentenças ou or-
dens da justiça local, e isso mesmo nos casos
seguintes: nos ~filetes de jurisdicção (artigo
59, letra e), nos recursos extraordinaries
(cit. art. § P), .nas. revisões criininaes,(cits
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art. n. III). o nas duas hypotheses do art. 81,
Mos da Constituioão.

Admittir, por conseguinte, recurso doa sen-
tenças ou ordens das Justiças dos Estados do
prinioira ou segunda Untando para os juizes
Inferiores da Justiça Federal é simplesmente
um despontem.

Nem 03 accordams do Supremo Tribunal
citados justificam essa doutrina.

No accordain n. 3.030, de 1011, a maioria
do Tribunal julgou competente e o juiz federal
com fundamento no art. GO, letra d, da Cons-
tituição.

Na sentença confirmada pelo tteeerdain nu-
mero 2.962 se faz referencia a um processo
affecto. ao supplente do substituto do juiz fe-
deral pelo mesmo crime.

Isso quer dizer que es sas eircumstatielaa
poderiam ter influido nas referidas decisões.

Influissom, porém, ou naco nã'o ha razão
Para persistir numa doutrina que não é orth0-
doxa.

Feliz ou infelizmente a uniformidade das
decisGos não é um dogma na jurisprudencia
dos tribunaes. Nesse terreno ningumn so salva,
excepto os que não estudam.

A unica solução legal accoitavel foi a que
Iropuz como relator, conceder-se a ordem de
ilabeas-corpos, do accôrdo com o art. 48 do
decreto ti . 848, de 1890, que assim dispõe:—
«Indepondentemento de petição, qualquer juiz
ou tribunal federal pódo fazer passar uma
ordena de habeas-corpus cx-officio todas as
vozes que no curso de um processo chegue ao
seu conhecimento, par prova instrumental ou
ao menoedeposição de uma testemunha maior
do excepçã.o, que algum cidadão, ofilcial do
justiça ou autoridade publica tem illeg,almento
algum sob sua guarda ou detenção.»—e. C.
Coelho e Campos, de accordo com o voto supra.
— André Cavalcanti.

IIABEAS-CetiPtiS
Só se concede urna ordem de «habeas-corptts»

ao individuo que mirre, ou est4 e,u. immi-
nente perilo de soffrer violencia, ott coacção,.
por illegalidade ou abuso de poder.
mera possibilidade de sc applicar a algum
uma lei, que autoriza um procedimento in-
constitucional, não justifica a concessão da
tuna ordem cia ehabeas-corpus».
N. 5.018—Vistos o relatados estes autos

de recurso do habeas-corpus, do Estado do
Paraná, em que são pacientes Ottoui Ferreira
Maciel o outros, membros da camara muni-
cipal da Palmeira, no Estado do Paraná, ve-
rifica-se que a cancele é a seguinte: reque-
reram os pacientes ao juiz seccional do Es-
tado esta ordem do habeas-cárpus, allegando
que exercem suas funcçõos desde 21 do se-
tembro de 1916, devendo terminar sou man-
dato a 21 de setembro do corrente armo.
A lei estadoal de G do abril de 1,020 deu á

• junta de recurso dd art. 68 decreto n. 702,
do b de setembro de {912, a faculdade do
julgar das nullidades das eleições municipaes.
Essa junta se compõe do presidente do Tri-
bunal da Justiça do Estado, do procurador
geral da justiça do Estado, do presidente do
Congresso Legislativo e do presidente da ca-
tuara municipal da capital do Estado.

Os pacientes receiam a applicação da lei á
. verificaçao do poderes que se ha do roalisar
nas proximas eleições tutinicipaese CM junho
do corrente anuo. O juize 4tto nega a ordem.
Isto posto, considerando que 03 pacientes náo
se queixam de nenhuma coacção 1:legal . á sua

•liberdade individual, já roalisada, ou resul-
tante de factos imo-imantes. O que allegana
e provam, é que ha no Estado uma lei, na
qual se encerra a cre.ação do uma junta do
recuos, inconstitucionalmente formada, que

•mais tarde talvez conheça da eleIolo dos fu-
turos membros da cantara mumeipal que
deve suceder á do que fazem parte os roei-
efitee;

eonáderando que, por expussa. digposiqXo

colatitticional (art. V, § 22), o habeas-cor-
mi tem por (micção proteger o individuo
que solfrer, ou se achar ens imminente pe-
rigo do sofrer violencia, ou coacoão, por ille-
galidade ou abuso de poder:

o Supremo Tribunal Federal nega provi.*
monto, e confirma a decisão recorrida. Cus-
tas ex-lege.

Supremo Tribunal Federal, 26 de maio
do 1920. — II. Espirito Santo, P. — Pedro
Lassa, relator. —Viveiros de Castro. —Leoas
Ramos.—Sebastitio de Lacerda.—Pedro dos
Santos. — Hermenegildo de Barros. Prelimi-
narmento, não tomava conhecimento do pe-
dido, por não ser caso de habeas-corpus.—
Muni; Barreto: votei, preliminarmente. neto
caber o remedio do habeas-corpus.—E. Lins.
— G. Natal. — João Mendes. — Godofredo
Cunha, vencido na preliminar, por não es-
tar em causa a liberdade de locaçeo.

•
rirme:r4

CONiLICTO DE JIIRISDICÇZO

Competente é a justiça federal para processe0
'e julgar todas as causas em que a Fazenda

. Federal fôr de qualquer modo interessada.

N. 419.— Vistos e relatados estes autos de
.conflicto de jurisdicção, em grá.o do embargos,
em que é embargante a Madeira elarnoré
flailsvay Company:

Considerando que, segundo dispõe a Constei
tuição no art. GO, lettras b e e, competente é
a justiça federal para julgar comesquer causas
propostas pela União contra particularoa, ou
vice-versa. Desenvolvendo o pensamento con-
tido nesses preceitos censtitucionaes,, a lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891, no art. 12,
§ 2°, estatuiu que çompete á justiça fodoral
julgar todas as causas que corriam polo ex-
tincto juizo dos Feitos da Fazenda Nacional,
assim contenciosas, como administractivas, as
dessas causas dependentes, ou as consideradas
medirias preventivas o assecuratorias dos di-
reitos do mesma fazenda. Ao antigo juizo dos
feitos da Fazenda competia procss .ar o julgar
as causas cru que a Fazenda Nacional fosse
por qualquer modo interessada (Souza Ban-
deira, Novo Manual do Procurador dos feitos
da Fazenda, § 22, com apoio na lei n. 21.2. do
1841, art. 2, e Inst. n. 6, do 1812, art. 1°)

Considerando , que a quantia que o autor
pretendo haver da ré, a elaleira Mainoré
Railwúy Company, se fór julgada procedente
a acção, deverá concorrer para diminuir a
ronda liquida, sobre a qual percebo a União
20 e. (fls. 10 a 12). Uma parte dessa quantia,
pois, viria a ser despendida pela lJniIo, o que
basta para mostrar o interesse indiscutivel que
toei a mesma União no litigio entre á Madeira
Matnoré Railway Company o o autor que desta
cobra a alludida quantia ;

O Supremo Tribunal Federal recebe os em-*
bargos e reforma o accordarn embargado (*),
para julgar competente a iustiça federal.
Custas afinal.

Supremo Tribunal Federal, 21 de junho de
1020.- II. do Espirito Santo. P.— Pedro
Lesse, Pelator.— Leoni Ramos.— E. Lins.
— Muni:. Barreto.— Pedro dos .Santos.—Totio
Mendes, vencido.— Ilermenegado de Barros,
vencido..Rejeitei os 'embargos para confirmar
o accordam embargado, par não figorar a
União no processo como autora, ré, :.ssistx nte
ou oppoento.— Pedro Mibielli, vencido.— G.
Natal, vencido: confirmava o accotolam em-
bargado de fls. 43. A' competencia da Justiça
Feieral se aforam as causas que interessam a'
União, quando é cila parte, como autora, ré,
assistonte ou oppoente. E' como interpreto os
dispositivos das lettras 6 e e do art. 60 da
Constituição. Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

(') O aocordam embargado è	 'de M-
ini%) do 1910. — N. da S. do T.

- AGGRAVO DE PETIQICI

poder de regulamentar o commercio, eonA4
rido ao Congresso Nacional pelo arree 4,ti34,
n. 5, da Constituição Federal, 	

p

o de restringir e ate mesmo supprimir te
porariamente o mesmo commerciO.

O estado de guerra ceása na época em qt,À
entra em vigor o trotado da paz.

N. 2.699.-- Vistos, relatados e Clisoutldoi
estes autos de aggravo de petição em que st(
aggravantos Seco Mala & tmp., e é aggr%
a Unia° Federal:

0_ caso juridico debatido nos autos 6 o sé'
gainte.

O decreto legislativo n. 3.533, do 3 de seo
tembro do 1918, autorizou o Poder ExecutiV;
emquanto durasse o estado de guerra, a sue!
pender a importação e exportação do mer0-
donas; o, usando dessa autorização, elle deu
ao Commissariado de Alimentação Publica,
?egulamentado pelos decreto; ns. 13.069 e
13.193, de 11 de junho e 13 do setembro do
1918, a attribuição de requisitar ou desapres
prior por utilidade publica os generos ali-
mentidos, dando-lhes o conveniente destino ;
e a do tomar quaestmor outras medidas atti-
nentes ao justo oquilibrlo entre as necessi-
dados ria exportação e as do consumo interne
do paiz.

Tendo o Brasil assignaclo a paz com a Alie-
manha, e tendo sido o respectivo tratado ap-

.provado polo Congresso Nacional, (lei n.3.8713,
do 11 de novembro do 1010), Seco) Mala
& Coma:, allegando que não podiam contl
nuar cru vigor, em plena paz, medidas que o
Poder Excutivo estava autorizado a tomar se-
mente ernquanto durasse o estado de guerra,
requereram ao juiz federal da 1 3 Vara una
mandado prehibitorio contra a União Federal,
afim de padcrom exercer livremente o seu
comm'ercio de oxportação, laia se apropriando

Commissariado das suas mercadorias.
O juiz denegou o mandado, sob o fundas

mento de ainda não ter cessado etTectiva-
monte o estado do guerra.

Foi então interposto este agp,Tavo, com fun-
damento no art. 54, n. VI lettra s, da lse
e. 221, de 20 de novembro de 1891, cita»,
do-ao como leis federaea offenditlas a Consti-
tuição Federal. art. 72 §§ 1° e 17, o o Ccirlige
Civil, arts.	 e SOL

,0 que tudo devidamente examinado e,
Considerando que o poder do regular o

commercio internacional, bem como o do
Estado; entre si e com o District° Federal,
conferido privativamente ao Congresso Na-
cional pelo art. 34, ri. 5 da Constituiçao Fe-
deral.. é absoluto e illimitado, no safra re-
stricção alguma, contra o sen oxereicio se n10
podem oppor nem mesmo outras disposkfids"
constitucionans.

Regulando o referido cominerc.lo, o Con-
gresso Nacional pódo •restringil -o e até mesmo
supprimil-o temporariamente, prohibindo
exportação de-certos generos, ou limitando a
quantidade exportavel.

co poder do Congresso, entretanto, é sobe-
rano, doutrino Aristides Milton- «A Consti-
tuição do Brasil», 2a edição—tratando-se do
cotar -lerei() com o estrangeiro. Assim é que
elle-pede suspendel-o, por um prazo mais ou
menos longo, segundo o sou proprio criterio;
:atendendo ás circumstancias °ocorrentes o
ás cai:mudas do bem publico.

Nem por isto será destruir, ou mesmo em-
baraçar o commercio, mas effectivamente

eregulal-o, nos termos da lei»,
Outra não é a doutrina americana.
«Tire power to regulatc commerce. diz Stoig

—«Cornmentaries ou the Constitution of tire
United Statesn • fifth edition, § 1.007, is general
and untina%ref/ ia itS

Tte full power to requlate a partieular sub•
ject impilas tire tehole Power, and leaves nt!
residunu	 •
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A grant of Lhe whola is incompatible withlhc
existence of a -right in another *lo any part

A grant of a power • ter regulale necessarily
exaladas Lhe action of ali °tires who would
P8rforM Lhe same operation on lhe same
thing.

Regulation is desioed to indicate the entire
Tesult,applying to those parts which remain as
(hey cera as well as to those which are ai-
tered.

«But lhe Imitar that controls commerce, diz
Cooley—ciThe General principies of Constitu-
tional Late», must from the very nature of
thinas - include Lhe power to r strict and limit,
to prohibit as to cortamn things; and to ~-
penei altogether when for 'the lime it searas
*cise. It is a sovereign power, and therefore
Anotes no limito.

lhe power to regulate, diz Putney—iiUnited
States Constitutional history and late», pa-
gina 385, is unlimited, and the prohibition of
Cominerce is buí ano hind of regulation»:

The poner to prçhibit, diz Tneker—«The
Constitution of lhe United &ates» pag. 526, is
inferable from the clause aiready quoted».

: Nicolao Calvo—«Deci:iones Constitucionales»
—cita o caso Gibbons V. Ogdem, no qual a
Suprema Orte decidiu que no poder sobre o
comercio com as nações estrangeiras e en-
tre os diversos Estados está investido no
Congresso, tão absolutamente como poderia
sei-o em um Governo singular, que tivesse
em sua Constituição as mesmas restricções-
sobre o exercido do poder, que se encontram
na Constituidto dos Estados Unidos.
' Considerando que, nãe soffrendo o poder do
Congresso Nacional de regulamentar o com-
irnercio a menor restrição em tempo cie paz,
'é claro que o referido poder não pôde deixar
de ser absoluto no estado de guerra, quando
se não podem invocar os preceitos de uma
Constituição, feita para. a paz, destinada a
garantir e promover o bem estar social, sendo
absurdo permittir que os' inimigos a con-
vertam em uma arma de guerra, em um in-
strumento de destruição da pronria naciona-
lidade, a cuja protecção era destinada;

Considerando que toda a • argumentaçã.o dos
aggravantes se funda no falso presupposto de
jã estar firmada definitivamente a paz, ó que
absolutamente se n5.0 verifica.

O estado de guerra é um facto que pólo
ser facilmente provado pelo inicio das hosti-
lidados.

Mas No basta a cessação dessas hostili-
dades para caracterizar o estado de paz, que,
em regra, flua dependendo do entrar cm
vigor o respectivo tratado.

(d.o guerra finit rarement, diz Sy/vostre
Pinheiro Ferreira— «Cours. de Droit
interne et externe»—par la seule cessation des
hostilités. 1 faut en venir à int accord plus .
ou moine avprès, et &est cet (record qui con-
stitue te traité de pai.-r».

(ao simpte eessation des hostilités, preceitua.
o art. 1.137 da obra de Fiore»—ee Drois
ternational Codifié, trad. Trame. de Chrétien, ne
seta paz reputeemettre fim à la guerra. II aura
lieu toutefois d'appliquer en ce cas les régias
concernant ta suspension d'arntes mi Par-
aniatiCe .»	

•	 - •

Como todas as commoções sociaes violentas,
a guerra perturba profundamente a vida na-
cional; os seus funestos effeitos se fazem sen-
tir por longo tempo, tornando imprescindiveis

applicação de medidas excepcionaea. As lois
de guerra, portanto, continuam a ser appli-
cadas, até que realmente se conquiste a paz.

Consideranda que estão Manifestamente em
erro os aggravantes quando affirmam que a
approvação do tratado de pez com a Alie-
manha deve ter como corollario a sua entrada
1mmediata em vigor, sem -que se possa exigir

• so comprime) de outra (migue fmea:
14dadc, .

à	 .

Não basta a approvação peto Congresso Na-
cional, e a consequente ratificação peio Pre-
sidente da Republica, para que um tratado do
paz entre em vigor, desde que o mesmo tra-
tado :tenha clausula expressa regulando a
mataria.
- O tratado de paz, ensina Lafayette—«Prin-

cipios de Direito Internacional, § 515, começa
a ser obrigatorio para os Governos contra-
ctantes desde a sua conclusão, isto é, depois
de ratificado, salvo clausula em contrario ; e
para os subditos depois de publicados.a

«A terminação da guerra, preceitua o ar-
tigo 705 do Projecto de Codigo de Direito In-
ternacional Publico, organizado pelo Dr. Epi-
tacio Pessõa, será regulada por um tratado
em que se assentarão as condições e as novas
bases sobre que deve repousar a paz».

Ora, O tratado de pai, assignado em Ver-
salhes, a28 de jimbo ultimo, tem uma clau-
sula expressa sobre a sua entrada em vigor,
assim preceituando no artigo 400:

«Le present Traité, dont les -tufes français
et anylais feront foi, será ratifié.

Le depât dez ratificatious sera effectué et
1\ari8; le plata	 scra possible.

Les puissances, dont te gou•rernernent a soa
siége hors d'Europe, attront /a faculté de se
bramar à [gira connaiire au Gourernentent de lu,
Itepublive Française par latir re :résentant
diplomatique á Paris que tear ratification a &é
donnée et, dons ce cas, cites- devront eu trans-
maitre Pinstrument aussitôt que faire • se
pourea.

Un premiar procés-verbal de dépôt dos reli-
fiettions sei-a dresse dês que te Traité aura été
ratifié par l'Allemagne d'unc pare et par trole
dez Principales Paissaaces alliées et qssociées
(Nutrir part.

Dês ia date de ce premiar procès-vérbal,
Iraité entrara en vigucur entre las 'Mates
Partias Contractantes, qui l'ateront ainsi rati-
fié. Pour le calcai de loas &tais prévus par te
present Traitê cate date será la date de mim
en vigueur.

A' tous atares égards le Traité entrara en
aigutur pour chague puissance, à la dato du
dépôt de sa ratification.
' Le Gonvernement Francais rentettra à trates
Ies Puissances signataires une copie certifiée
conforme dos procés-verbaux de (Np& dee rati-
fications.»

E ainda não foi lavrado este primeiro pro-
cesso-verbal, a que se refere a clausula, por-
que a Allemanha ainda não ratificou o tratado,
na esperança do obter que sejam attenuadas

.as condições que lhe foram impostas, e, por
diversos motivos, tainbem não lhe foi possivel
conseguir a 'ratificação de tres das PrinCi•

paes potencias alhadas e associadas.

E' por este motive que as naçÕes afiladas se
consideram sob o regiam do armisticio e
ameaçam a Allemanba ao recomeçar a guerra
si nula se obstinar a não ratificar o tratado
de paz.

No dia 14 do corrente publicaram os jornaes
desta capital um lelegramtna do Paris noti-
ciando a reunião do Conselho de Ministros
para examinarem a gravissjma situação cam-
bial, ficando assentadas algumas medidas para
quando fôr concluida a paz.

Consequentemente as nações atiladas e as-
sociadas aluda não se consideram eira estado
de paz com a AI/amanha.

Além disto, como está expressamente dee
c/arado na supracitada clausula 440, o tratado
entrará, cm vigor para cada poteucia sémente
depois de ter sido feito o deposito da sua ra-
tificação.

Considerando,- finalmente, que, nestas con-
dições, ainda perdura o estado de guerra, o
o Cotnmissariado pôde tomar todas as medidas
que julgar convenientes para impedir o açam
barcaniento dos g,eneros alimenticios e assa-
curar o abastecimento do mercado interno

Amígdala cessar provimento ao agravo

•
•
too firmar o juridico despacho aggrando, que
Indeferiu a meça° inicial.

Custas pelos agravantes.
Supremo Tribunal Federal, 16 de dezembro

de 1919. — II. do Espirito Santo. P. — Vi-
veiros de Castro, relatos. Além dos falda-
mentos do accordao. que foram acceitos pela
maioria do Supremo Tribunal Federal, neguei
provimento ao aggravo tambem pelos so.
guintes motivos:

Ainda mesmo que o Poder. Executivo não
estivesse expressamente autorizado - a tornat
as me lidas contra as quaes 03 aggra.vantea
requereram mandado prohibitorio, não dei-
Içariam taes medi 1ds de ser parfeitamente le-

•
gaes. desde que tivessem sido motivadas ainda
pele, ,anormal situação decorrente de estado •
de guerra, durante o qual são licitas todas as
iludidas que forem necessarias para assegurar
a victoria.	 •

Até que Se firme realmente a paz, o Co.
Vento, deante de acontecimentos de extrema
gravidade, que aine4am a segurança do Es-
tado e põem em. perigo a ordem publica,
não peee deixar de ter plena liberdado de
acção.

Não ha dnvida de que normalmente o Es.;
tado sempre age de accôrdo com as normas
constitucionaes.
. Mas, como acertadamente observou Bar;

raquero; él estado de guerra no es um estado
constitucional.

Aggre.dido, o Estado tem o direito de se de.;
fender por todos os meios ao seu alcance, po-
dendo invocar o direitoale necessidade, que se
me afieura tão incontestavel _como o direito
de legitima defesa, consagrado nas legislações
penaes dos povos cultos.,

etUrna nação -que não pudesse combater,
disse o notarei magistrado e estadista amaria
cano Evans litigues (no discurso- pronunciado
em Saratoga e , que mereceu 'a honra do ser
inserto no «Congressional Record, .Senate and
House of Representatives», voLbi, pagidas
'7.451 a 7.b2). seria impotente .para asse-
gurar a nós mesmos e á nossa posteridade, os
benefcios da liberdade.

Defender-se, eis a primeira lei da vida na-
cional... P

«Si assim não fosse, disse um outra ma/Vs..'
trade, o juiz Story, o pais correria o perigo
de perder ao mesmo tempo a sua liberdade e
a sua soberania, por causa do sua repuguan-
eia de investir os conselhos publicos com o
poder de do defendel-o».
- Depois de ter accentuado a supremacia per:
manente da lei na Constituição da Inglaterra,
Dicey—a Introduction à l'étude du Droit Consti-
tutionnet»,edition française—obscrsa ser con-
veniente que se não levem demasiadamente
longe estas afirmações de principies, por-
quanto a co»tmon lato reconhece que a Corós,
e OS seus agentes toem o direito de repellir a
força pela força, nos casos de invasão, . insur-•
reic„ao, sedição ou de 'qualquer resistencia
violenta á lei.

• «Este direito, este poder, é essencial á exile.;
lenda dc qualquer Governo 'de ordem; c é
.certamente reconhecido, da maneira mais arria
yla. pelo direito inglez».
• Na sua Proclamação, de 4 de agosto de
.1914, o Roi Jorge V ata/raiou o seu direito de,
no caso do patego nacional imminente, «tomar
todas as me lidas que forem nccessaria.s para
garantir a segurauça publica o a. defesa do
nossa Reino—to take all such measures as imo
lc neeessary for securing lhe public safety
ana the defenee of Our Declino.
, Os jurisconsultos e estadistas inglezes con-
testaram que a decretação de medidas ex-
cepcioriacs, no caso do necessidade publica,
ainda seja unia prerogativa regia; mas cone
siderarain liquido •o po:ler do Parlamento de
autorizar a Coróa a tomar todas as providen-
cias que dia julgar indispensaveis á defesa da
Patria.
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Efectivamente. o art. 1° da Defence of the
Reabri Consolidation «Act. 1914(5 Geo. 5.0 8),
Investiu o Rei em Conselho, do poder de pro-
mulgar, durante a presente guerra, regula-
mentos para garantir a segurança publica e
a, defesa do Reino—Ris Majesty in Council
the during the continuance of the pre-
rent tear Co issue regulations for seeuring titã
public safety and tire defence of the Reatin».
• Quando a House of Comuns discutiu o ce-
lebre caso Zculig (um alterna° que, apesar do
se ter naturalizado inglez antes da-guerra
rol internado em um centro do concentração),
o Prime Minister sustentou altivamente que,
Mesmo se tratando de um ingles nato que se
tornasse suspeito, o Governo não hesitaria em
Internai-o, mesmo porque é dever do todo o
subd-to leal ter muita satisfaço no sacrificio
do seu direito, quando esse sacrificio é necos-
saldo á defesa da Inglaterra.
• E a House of Lerda, tomando conhecimento
do referido caso como Alta Viste de Justiça
(King's Dench Division), decidiu, em 1 de
Inato do 1917, ter si lo estrictamente legal O
prece Iiment.o do Governo.

Consoguintetnente, é doutrina corrente na
Inglaterra que o direito de necessidade faz
desapparecer as garantias constitudonaes,
que normalmente protegem a liberdade dos
cidadãos ingleses.

Nos Estados Unidos, o direito de necessidade
está implicitamente contido no principio de
que. urna vez declarada a guerra, o Presiden-
to da Republica fica investido dos mais amplos
poderes para tomar todas as providencias que
elle julgar nocessarlas para assegurar o bom
exito das operações militares:

O Presidente Liuoolti usou e abusou larga-
mente desse poder, como elle mesmo confessou
na Mensagem que, a 4. de julho de 1861, di-.:viu ao Congresso:

«Estas medidas, sejam ou mio ritprosaniente
legaes, foram touradas para satisfazer ao que
inc pareceu ser um desolo do Ir s e uma ne-
cessidade publica...» (Fiichardsou—Messages
and Papers of the President, vol. VI, pag.

O senador Knox, que exerceu as remoções do
Attorney General da Unia°, é do numero doa
que sustentam que o poder do Congresso para
assegurar a defesa nacional' nao é limitado
por nenhuma restricção constitucional.

«Quando a Coustituição conferiu ao Con-
gresso o direito do declarar a guerra, disse
alie, em discurso pronunciado no Senado. a
29 de maio de 1917. necessariamente lhe con-
feriu implicitamente o . direito do fazer tudo o.
que, na sua op nião, for necessario para levar

,a guerra à um resultado favoravel.»
aVatson «On Lhe Constitution»—diz que o

poder do President° como connuandante orla
chefe é ¡minus°, parecendo não ter nenhum
limito prescripto pela Constituiçao.

Em discurso pronunciado no Senado, a 3 do
julho do 1317, o senador Lewis animou que o

•Presidente pôde exercer os plenos poderes da
naçã o.

E em relatorio recente do uma com missão
da Association du fiarreau de I'Etat de Nova
York se lê a animação. algum tanto ousada,
de que, em tempo de guerra, as leis se calam
— vileta inter leges arma; todos os direitos
civis podem ser suspensos, como aprouver ao
comurandante em chefe.

O professor James W. Carnrsr, ha sua mo-
nographia, que me forneceu valioso subsidio.
sobre a doutrina americana, taxando de exag-
geradas as opiniões dos que sustentam a inani-
potencia do Presidente, como commandauto
em chefe, confessa, com tudo, que na jurispru-
doncia americana, o dominto do Po ler Exe- •
cutivo em tempo do. guerra constitue uma
espccie de «continente negros cujas fronteiras
são indeterminadas.

Na guerra actual, é manifesta a tencionei&
da Justiça Federal de não croar o menor em-
baraço á acção legi 4lativa o aos psderes ex-

traordlnarlos, quasi dictatoriaes, do que está
Investido o Presidente da Republica. -

Negando os terits de habeas corptis reque-
ridos por cidadãos alistados no Exercito, em
virtude da Selective Draft Law, o juiz federal
Etnory Speer, do District° Meridional da Ge-
orgia, reconheceu a coustitucionalidade dessa
lei, nã.o porque o Congresso tivesse usado de
um poder conferido expressamente na Consti-
tuição, mas porque «sobretudo e antes de tudo
ha o poder inherente á toda a naçã.o organi-
zada cie empregar até o seu ultimo honrem e
a sua ultima energia em defender a sua liber-
dade, impedindo que o seu solo seja pisado
pelas nações poderosas de guerreiros ferozes,
cuja deshumanidado berbere exceleu, em
troa antros, a tudo o que se tinha visto desde
Attila, o flagello de Deusa.

Não seria possivel 'reconhecer em termos.
mais positivos o direito de neeessidade, que as
nações em guerra devem invocar, «sobretudo
e antes de tudo».

As decisões do juiz Emory Spoor foram con-
firmadas pela Córte Suprema, em 7 de janeiro

'de 1918 (casos: Uma Gcildman,and Alexan-
der Bertiman v. u, s., todoielles citados
pela «Reme du Droit Public et de la Science
Politigue», tome XXXV, ns 1).
'Na .Belgica, apesar dos termos muito'ex-

pressivos do art. 130 da Constituição, Orban
«Le Droit Constitutionnel de la Belgique»
reconhecea existencia de casos de força maior
em que o Poder Executivo «n'y avais pas
moyen de feire. autremënt que de sortir des
Umes du Droit».	 •

Na Italia, Brunialti doutrina que, no caso
de urgente necessidade publica, o Governo
pôde expedir actos contra legern, • recorrendo
depois ao bill de indeinnidade.•

Na Suissa, o professar Robert Roerei, da
Universidade de Genebra, assim defendo o
direito de necessitada, na substanciosa mono-
graphia — «De l'état de ftecéssité eis droit pu-
blique féddral suisse».

•«Nos casos de crise gravo e, particularmen-
te, em casos de guerra, ha o estado de neces-
sidade.

0 estado se encontra entro collocado &an-
te do seguinte dilemma: ou se conservará ri-
gorosamente aristricto ás regras do direito po-
sitivo, e ficara exposto a sofrer 03 mais gra-
ves prejuizos: ou então, exprimindo a sua
vontade por' fôrma diferente da • estabelecida
no direito em `vigor, tornará sem demora .to-
das as medidas que lho parecerem opportn-
nas.

-Sómente a segunda dessas alternativas Sr,
admissivel.

Os interesses superiores do Estado não pd-
dein ser sacrificados á observação rigorosa das
regras de direito em vigor.
•_O Estado deve pensar antes de tudo na sua

nropria conservação.
Da mesma fórum que se reconhece a um lio-

mem; impellido por uma necessidade inaperiO-
sa. o direito de na ir, para salvaguardar a sua
existencia de meros que são normalmente pro-
hibidos. assim tambeni é indispensavel conce-
der ao Estado a faculdale de sahir proviso-
riamente dos limites traçados pelo direito po-
sitivo, si este lhe não fornecer os meios do sã
defender . 	 •

A necessidade faz surgir um direito novo
Mais forte' que o direito escripto.

Da necessidade decorre, para o Estado, um
direito que lhe permitte se guiar exclusivamen-
te, no exercido de sua actividade, pela sua li-
vre apreciação dos factos: é o direito' de ne-
cessidade (Xotrecht), direito inherente á- exis-
telleta do Estado. direito natural do Estado.

Tod, s os Estados, sem excepção, pdclem usar
desse direito, uma vez satisfeitas as condições
exigi-ias para a sua applicação, isto .4, que
uma situação gravissima ameace a existenci•s
do Estado, e , não • se 'a "possivel alterar pelos
meios ordinarios o direito ein Vigor».

tIa Meruanha, Laband defende °abusava-
incute o direito de necessidade; e Otto lloyer
até sustenta que o direito de alta neeessidadit
(Staatsnotrecht), foi fon:ultimato reconhocide
pela Constituição do. Imporia Alletnão, poden-
do o Imperador expalir •oodenanças de urra-
eia (Notverordnungen}.

A escola francesa, da qual Gastou Jéze 4
um dos mais autorisados representantes, re-
peite, em theoria, o direito de necessidade pe-
los dous seguintes motivos:

P. Esta escola contesta que o Estado te-
nha direitos proprios, direitos hfirerentes ã
sua personalidade juridica: o que nós ordina-
riamente chamamos direitos do Estado, é ape-
nas a stuumula dos direitos individuaes.

20 . E' inteiramente inutil o chamado direito
de necessidacre, porquanto, quando a salva_ção
da Patria exigir medidas excepcionaes, o Po-
der Legislativo pôde decretai-as, alterando
mesmo os principias constituclonaea.

Improcedern ambos os motivos.
Quanto ao primeiro, não é exacto que O Es-

tado não tenha direitos proprios.	 •
Como gestor • do interesse collectivt elIp

exerce direitos de que os individnos não gr,
sara, e que não raramente restringem os di-
reitos individuaes.

Se o Estado não tivesse direitos proprins,
como elle poderia exercerr-a desapropriasa
por utilidade publica ?

O segundo motivo da escola francesa ptidt
ser invocado sómente nos paizes em que viga-
ra o regimen parlamentar, o em que os seus •
publicistas ainda consideram uni dogma 3
omnipotencia do Poder Legislativo.

Outro, porém, é o molde da nossa organi-
.zaelo politica; todos os Poderes são linlitddos,
exercem a sua acção dentro do circule traia-
do pela Constituição.

Conseguintemente, sempre que os supra
mos interesses tracionaes exigirem medidas de
excepcional gravidade, incornpativeis com os
preceitos coastitucionaes, nâo teremos outro

_recurso sina° o do appellar para Q direito à
necessidade.	 •

Na Franga, aliás, 'onde es-se direito é theo-
ricamente contestado, os estudantes continua-
mente o invoeam em apoio de medidas logis-
lati vas .

Quando se votou a lei do 3 dejulho cio 1877-
sobro requisições oni tempo de guerra, foi in-
vocado, a necessidade publica, o bastou esta
invocação para que o projecto fossa votado
quasi sem discussão, tanto na Cantara come
no Senado, apesar da grande soturna do inte-
resse ein jogo.

Foi tambem a necessidade publica o argu-
mento que justificou a votaçao das laia do 23
do Miro de 1811, do 3 de agosto de '017, e
tantas outras que restringem o direito do pra-
priedado.

Em Accórdão de 6 de março- do 1917! a.
Camara Civil da Côrte do Cassação saneava-
nou o principio de que as requisições milita-
res são actos do poder publico, dependente,s
exclusivamoute da vontade do Estado, auittdd
por causa da necessidade publica.

Quando o Senado francas discutiu recente-1
mente a natureza juridiCa dos engajamentos
militares, o sçnador Chorou, relatos 'da Com-
missão do Exercito,' sustentou, com applau-
sos geraes. que ora inadmis.sivel oppor.c ot.
tractos e leis anteriores.para impedir o 	
exercido da soberania nacional.

Contra a patria não ha direitos.
Os proprios franceses, porta;utb, sabem

amoldar as theorias da,defeza nacional.
E' possivel, porém, que alguom se lembre

de objectar que o Governo não pôde mais
manter o Commissariado, porque já foi stu-:
penso o estado de sitio.

.Evilen i issitna seria a improcedencia des,s&
objecção, pcirquanto, o estado de sigio,'médll
de alta policia, completamente diversa do d
Deito de guerra, anota exclusivamente as pe,si,
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SUS, nada tom que vér com as relações com-
Enceiaes. internas ou externas.

lamheço bem a doutrina arzentina que a-
tende os afeitos do estado de sltio Umbua
aos hena.

El inclividuo, diz Alcorta., no puede ser
peli.,roso ara el orden publico solamente por
su ersona. puede seria tambiên por las cosas

• que te ,erancen: y el Estada que e:^rcita
acto dP legitima defensa, no puede Carecer de
tos medios de impedirlo sobre estas.

ta Constitucion sólo ha estabelecido las limi-
Cacibnes en quanto á las persums, para evitar

• tos abiPos de que facilmente plieden ser obje- .
eto.. y que pueden concluar á um despotismo
.insuPortab le •

Podemos decir, pites, que -las faculdades da
estado de sitio se estieden no adio 'à ias verso-

. *as sind tambien á ias cosas. y esta es ia in-
teroretacion que casi uniformemente h. t preva-
lecido en nucstros mas distinguidos publi-
datas.).

,Carraquero «Espiritu e Pratica de • la Cons-
litución Argentina,)—aposar de pensar que a
faculdade de decretar o estado de sitio não
pcIde ser inherente a qualquer governa livre,diz
gim, segundo a Constituição- Argontinaa «el
estado de sitio affecta à la vez las personas y
fas cosas. suspeadiendo, por ai hecho, las ga-
rantias constitucionales y eliminando acenos
procedimentos que las autoridades tienen pro-
scritos para llagar hasta unas y otras».

Entre nós, João Barbal ho, -implicitamente,
e Carlos Maximiliano, em termos perempto-
ICIOS, Coroo si se tratasse de enunciar um
ailoma, adoptaram a doutrina argentina.

Eu, porém, a considero theoricatnente er-
roma, e funestissima na pratica.
,,,Toda a argumentação dos distinguidos pie.
T.t. licistas argentinos p de ser syntlietizada no
teguinte syllogismo:

O estado de sitio tem por intuito garantir a
ordem publica;

Ora, o individuo pôde se tornar perigoso
tão só pela sua pessoa, como tambem pelos
seus bens ;

Logo, os effeitos do estado de sitio devem
abranger as pessoas e os bens.

Seria irrespondivel esta argumentação, si
e o tosse falsa a aagunda proposição: os bens,
Considerados isoladamente, nunca poderia pôr
em perigo a ordem publica.

Reconheço sane um individuo abastado dia.
pile de mais meios do pôr em execução os
seus planos subversivos, do que um individuo
SOM recursos.

Mas o perigo reside sempre na pessoa e
nunca na fortuna.

Desde que o Governo, em virtude do estado
de sitio, detém a pessoa, a impede de agir,
inutiliza a sua acção, está claro que não
tem a menor necessidade de lançar mão dos
bens dessa pessoa.

Somente a sordida ganancia ou um mise-
iravel espirito do vingança poderiam justificar'
providencias sobre os bens dos suspeitos, cuja
Walco crime, na maioria dos casos, é não
commungarein no credo governamental, ou
ter incorrido no desagrado de qualquer auto-
Cidade policial.

Ainda que eu estivesse isolado neste com-
bate contra a doutrina argentina, a que se
'pretende dar, entre nós, fóros de cidade, me
sentiria bem, tão profunda é a minha con-
taça() de que estou coma verdade.

&toa, porém, excellentemente acompa-
nhado.

Ruy Barbosa, que é, sem contestação pos-
sivel. a nossa maior autoridade em assumptos
constitucionaes, tem escripto tão copiosamente
como luminosamente sobre o estado do sitio e
os seus effeitos. sem nunca cogitar dos bens,
se referindo exclusivamente ás pessoas, e

- sustentando até que relativamente a ellas o
Ooverno não póde tomar outras medidas além
das enumeradas no art. 80 g 2^ da Consti-

tuiçlo, restrieão esta que, • sem 'quebra do
itmeu respeito de discipido, não posso acceitar.

_Araujo Castro. u gan-ual da Constituição Bra-
&leira», capi tulo XXVIII de pois de moatrar
'que, si o estado de Sitio no Brasil impodisse a
garantia do direito do proprieaade, teria,
effeitos que lhe desconhecem outros paizes
que o adoptaram: diz o seguinte: 	 .

«Dado o espirito francamente liberal da -
mossa Constituição, não é crivei que neste
ponto tivessemos querido ficar apuem daquel-
les paizes, tanto mais que a Constituiçto do
Impei•io só autorizava a suspaasão de algumas
das formalidades que garantiam a liberdade
individual (art. 179, n. 35).

O facto da Constituição se referir á suspen-
são de garantias constitucionaes, sem delimi-
tação alguma, não constitue motivo para se-
melhante interpretação, visto ser hoje prin-
cipio assente que o estado de sitio não suspen-
de as immunidades parlamentares. (Accordão
n. 3.536 do Supremo Tribunal Federal, do 6
do maio de 194.)

•Não colhe iguahneute o argumento de que
a liberdade é cousa mais inestirnavel do que
a proprieda.de, aois esta é o principal objecto
da sociedade.

Alam disso, com a extincção do estado de
sitio, ao passo que cessam os seus effeitá
•quanto á. liberlale, o mesmo não acontece
,.com relação á, propriedade, visto como a in-
demnizaçao pó le ser retardada por , não pe
Amuo lapso do tempo, desde que a parte na(
• se conforme com o quantunt offerecido pois
Governo e tenaa do aguardar a decisão ju-
diciaria.'.	 •

•Com a facilidade que ha em se dacretar o
testado de sitio, é não só perigoso como injus-
tificado attribuir-lhe senielliante &feito sena
/nenhuma rastricção, pois o proprio direito do
requisiçâo em • tempo de guerra não é illi-
mitado.

- A suspensão do direito de propriedade sem
Sndemnização prévia só pôde ser tolerada em
estado de guerra, b qual não admitte confu-
são com o. estado de sitio».

Subscrevo, sem a menor restricção, este:
-conceitos, accreseentando apenas que, si o
nosso legislador constituinte tivesse pensado
em incluir a restricção ao direito do proprio-
dado entre os offeitos do estado de sitio, não
commetteria a imprevidencia, de não acaute-
lar os bens contra os abusos.do Governo, tão
possiveis como os abusos contra a liberdade.

• .Creio inutil salientar os funestos atreitos da'
doutrina argentina em um paia como o nosso,
em que o estado de sitio se tornou endemia°.

Poderei ser algum dia um vencido, mas
RI ti ri c a serei um convencida de que ' devamos
enxertar no nosso Direito constitucional uma
doutrina tão erronea e tão funesta, e que,
aliás, teve curso na Republica Argentina, de-
vido a eircunistanems peculiares ao paia.—
Leoai Ramos .—E. Lins, vencido com o se-
gointe vota: Eis o dispositivo da lei n. 3.588,
de 3 de setembro de 1918, art. 1.°:

• '«E' o Poder Executivo autorizado, em quanto
.durar o estado de guerra, a uzar da proprie-
dade particular hamovel, até onde o bem
publico o exija, a dasapropriar toda a sorte
de bens, a requisitar qualquer quantidade de
generos, a fixar o preço MaXi7210 das ven-
das, etc.»

'A questão a se resolver é, pois, si está ainda
em vigor essa dispositivo da diraito singular,
ou singularissimo, ou, si já não está, questão
que, intuitivamente, se converte nesta outra:
dura ainda o estado de guerra, ou já cessou?

A lei mi. 3.873, de 11 de novembro ultimo,
publica-la no Diaris Official de 1.2. ractificou o
tratada de paz celebraJo em Ver.:ailles, a
28 de junho ultano, entre a Allemanha .e as

: nações afiladas o asaociadaa, que lhe . haviam
declarado guerra, entre os quaes o Brasil.

Assignad% esse tratado pelos nossos repre-
sentantes, Drs. Calogsra,s e Rodrigo Octavio,
e ratificado pela lar supra, polo Congresso
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Nacional, dura ainda o estado de guerra ou
foi, ao contrario, substituido pelo estado do
paz?

Parece-me que, a ft çor ciaste estado de paz,
se impõe a resposta afirmativa, Com effeito,
vá terminação do estado de guerra succedo
estadasie paz» (Lafayette. Dir. • Int. Pub.,
vol. 2°, a 501, pg. /lig).

Ora
'
 a estado de guerra termina • pala 'Ces-

sação das hostilidades, e um dos maios juri-
dic,os pelos quaes se opera tal cesaacão, é o
accôrdo celebrado entre os belligerantes ou o
tratado de paz (Lafayette, cit. loc. cit.).

E', sambem, o que preceitua o art. 705 do
Projecto do Coligo de Direito Internacional
Publico, organizado. em 1911, pela Brasil.

E é um principio corrente em direito inter.
nacional, como se vê em qualquer dos respe-
ctivos mannaes, principio que, afinal, não
passa de uru axioma—cessadas as hostilidades
e assignado o. tratado de paz, cessa, ipso
facto, o estado de guerra.

— Porque, porém, á espade o juiz a guo
não applicou esse axioma? .

— Porque;ex-vi da oitava alinea do artigo
440 do tratado de paz, esto sé produzirá effei-
tos, em relação ao Brasil. da data do deposito
ou entrega de sua ratificação. • ,

E', porém, por completo, improcedente CM
fundameato.

Na verdade, a predita afinca nada tem que
Vèr COM a continuação do estado do guerra,
mas, ao contrario, só exclusivamente com as
foudições sob as quaes se estabeleceu o estado
de-paz e com as novas bases sobre , as quaes
este estado vae repousar.

Effectivatnente a- paz foi celebrada com
uma enorme serie de condições, tendentes a
manutenil-a, condições que resolvem questões,
cai regra, de ordem internacional, taes como
o pacto da Sociedade das Nações, as fronteiras
da Allemanha, a politica européa os di-eitos
e interesses allemães fóra da AIA-lanha, as
questões militares, navaes c aereas, os prisio-
neiros e requisitados, as saucçaes, as questões
financeiras e econornicas, a navegação aerea,
os portos, vias fluviaes o terrestres, o traba-
lho. as garantias de execução, e varias outras,
comprehendidas sob a epigraphe — Clausulas
Diversas.

Para as obrigações resultantes dessas ques-
tões internacionaas, rosolvidas polo tractado
de paz, foram fixados diversos prazos.

Qual, porém, o termo inicial desses prazos?
E' o que resolvem as afincas setima e oitava

tdoart .
Com 

essíraeOtio
depois de haver determinado,

nas alineas anteriores, que «o presente tra-
tado. cujos textos franceies e ingléaes terão
fé, será ratificado»; que «o deposito das rati-
ficações se'fárá em Paris, o mais depressa que
for possivel» e que «uru primeiro termo ou
auto ou acta ( procès-verbal) do deposito
das ratificações será lavrado. desde que o
tratado houx : x sido ratificado pela Alie-
manha, do uma parte, o, .de (Mi—. parte, por
trea das principaes poteucias afiladas o asso-
ciadas», accresconta a alinea seguinte, que
a setirna: «desde a data desse primeiro termo
o tratado entrará em vigor orare as altas
partes contractantes, que o . tiverem assim
ratificado. Para o calculo do todos 03 prazos,
previstos pelo presente tratado, essa data

, será a data da eutrada em vigor.»
E na clausula seguinte e oitava:
«A todos os outros Paspaltos, o tratado en-

trara em vigor, para cada potencia, na data
do deposito de sua ratificação.» 	 -

Como resulta dessas afincas
'
 a setima esta-

belece o termo inicial de todos os prazos
fixados ou previstos no tratado, a data do
primei -o temi de deposito das ratificações
feitas pela Allemantia e por ti-es das prin-
cipaes potencias alliaaas e associadas; e a
oitava fixou a data cru • que o tratado en-
trará em vigor, para cada potencia., quanto
ás questões rasolvidaa no tratado e que
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AL), saa Israsos, data: estas que será) & do
`nsposit'o da sua ratificação do • tratada::
"Dar ta date de et, premiar proas-verbal, à
raité entrem tu' viryttPur entr q les Untes oar-

• tieR contractantes . qui	 ont aio si • -a1; nó.
• Pour La calent,de , teus, les délais prewts par te
-pr‘.sent traité, Mie date sara, ta date, de Mim

en.uiryneur .»	 .
A toeis outres éryard, te traiuti entrara es

idgueur, pour channe puissanes, rI ia. date de
dela& de sa ratification.».

fira. corno á intuitivo; fadas essa, qunstões
internacionoes, em regra.' remi , idas no traa
tado, bem como todos os diroitos e correria-
ativas obrigaçõos, done oriumbs, nada trema
gira ItPr .com o estada de guerra, que já
cessou:, mas„ ao contrario, com o estada de.
paz, cuja obtenção .e manutenção . imane
as '. • eelecidas ou:previstas no. respectivo: trai.

„lananto na° fizee a-.entrega. ou deposito
• da ornaria ratificaro não poder& qualquer

das. aleis partes contractaates exieir o cum-
• primento rias obrigações estipuladas nas refe-
rida- clausulas: internacionaas do tratado, a
que . quor dizer, em outras palavras; que a
essa, respeito o tratado, para. ella, não- es-

- • tara Muda em vigor ou não terá a autoritaa.
• judicalt e.

- á estado de guerra, -porém', sob o ponto de
vista das questões internas ds . nada pot, nris,
n o resolvidas Mo tratado do paz, como é.,
entre mis, o do commIssariado. já cessou defi.
nitivaaente, desde a ratificação do trajado
de paz, esti poderá rocomoçar por unia nova
declaração de guerra, porquanto, «o tratado
de ima uma vez. ratifirado, faz lei para as
nações Mie o assignam» (Lafay,etta, cit.,
§ 518, pag. 436)a

Esta, é que me parece a verdadeira inter-
pretação das clausulas transeriptasa e, ao
contrario, firaria AO arbítrio do Onve•no
prolongar in-ietinidamonte, contra a Co
t uk:to. um maarlo ~terra puramente ficticiok
retardando, errainauto lhe aprouvesse,,a eu-
trega ou .deposito da.ratifioação.

noli, assim.. proveria-ao ao aggravo para
reformar o despacho agravado a con raler o
interdito-requeri to. -Berma/roi/do de Barros,
vencido. Por occasião do ser deela.rada &
gnoma), foi areado o «Commissariasio te Ali-

, menração• Publica» pelo Patim Executivo, ene
• virtude de aatorizaalo legal quelha.conforiu.

Os mais amplos e illimita los ,odores.
Como, porém, e,sse eommassariado não ti-

vessa funcções •ttetinalas em lei e fosse ur-
gente ragular a exercicio do cornmeraio no
peritea) excopcional mie o paiz atraVessava„
nasssó para suavlsar as dificuldades da vida„
corno para habilitar o Govorno a satisfaze^ os'
seu compromissos de abastechnento aos allia-
dos, foi votasla, com o duplo' intuito aoirna.
declarado, a lel n. 1.533, de 3 de setembro
do 1918, ractificadora dó Commissariado, a
qual autorisou o Poder Executivo • a desapro-

• priar toda a sorte de bens, a requisitar qual-
quer,quantidada do generot considarados-da

• primeira necessidade;- a sustem 4.P"  3 importa-
ção ou exportaaão de mercador.. .a a fixar os'
prelos maximos • de' vendas dás ganem, ali-

- menticios'ou das mercadorias que, a juizo do.
Governo, fossem julgadas-de primeira, neces-
sidade, alibi de outras provi /ancas constan-

• tes (1. s arta. fa'a Ve da lei citada. Mas, coma
expressamente se declara nos artigos mencio-
nadas,. a Cangresso Nacianal eortferitrao Nadar'
Executivos autorização' para) essas. medaras. da
caracter excepcional,. sbmentte «emquanto doe
rasse o estado de guerra».

Ora, uma voz terminada , a guerra, nada,
mais- poderia justificar a, manutenção desse

• Commissariado; tanto mais-quanta a prca)rlo..
estada& guerra não legitima a suspans P o de
direitos patrimonlaes;. que a Constitai-ao ga-

•rante, exceptáados os casos & quW elli44res•
a mente se refere.

Que. o, estado 'dai riem -terniinowtrarecil. Dam N por isso,' prosamenta ao agravo
não lavres duvida.• • ••	 para de	 ide dferir -o padoa- aggravantes.-¡ 

si. aaa é um P•cto, que se tornou conhecida Pedro dos Santos- - Muni: Barreto. • —
na mundo- inteiro. • Assignado o Travada d3 -G.ti, Natal, pela concliisio do accorlain, por
Paz. eia Tessálios. a 'nado lanho da leni. persisti -em as rareies le interessa Publico, que
entre a Allemanha e . as ontencias alija 'as na determinaram as restricções. -á liberdade de
cuja numero fiai' -a o Brasil. todas as naoões conevercio estabelecidas polo Cangressn iabellieerautas abola-ano as medida:nuas:ia- exorado de atira3iiições. quenbe confnre anaes que haviam tomado em relação aos-lei- Constitaiço da Republica..-Usero , anbiete
/Inana.. •	 •	 .	 . venci Ia pelos motivos . expostos em. sessão.-No quo respeita especialmente. ao nosso • Godofredo Ctudta.-Pedro Lessit.' ~rido.
pais, o mia se sabe é que a censura Postal C	 E' indispensavel reco-'dar, posto quis ligai-.
toeraphina. foi : suspensa! a marinha brasis ~ente, alam% conceitos elementares, cujo
leira voltou ao Rio: a fisaalizaçãn das clama- esonechuento deu em resultado õ facto que
nhias de seauros, com séle na Allrmanba, ti- ori ginou este processo: e a presente de-cou estime& assim como a fiscalização dos eimi.,,. .	 •
bancos anemias, suas fi l iaes. succursaes e• 	 Quando, em novembro de 1917, se discutiaagencias. no torritnrio daeleplibliea. 	 no,Senado Federal o. projecto da lei n. 3.393,Como si tudo isso não bastasse para a de- da 16 de novembro do 1917, essas nintieS ru-monstração . daqua.o estado de guerra he nacr,, cumeeta r mes foram parte, e rapidamense,
existo: oerorra ainda que o Tratado de Paz' invoila.las pelos principaes . ora lorps que senão foi -semente assianadoe m: . apnrovado. ateimaram do assumnto, e serv i ram do-funda-
pela lei. ri, 3.-.875, do (1. de noaernbra da.1919. manto ao voto da maioria-que approvois o pro

	

O pa recor sobre asse Tratado, que o coo- Joe-unem debate. 	 •	 ,grasso Nacional approvou, re .:ai o, seguinte:	 Não se . péle, portanto, bem ft-iterara-«Com a aeoeitareto da paz, firmada em Ver- ear a lei mencionada, que é o verdadeiro
sailles. pela. dalegação do Brasil, einta,Inenta
com as lesmais patencias b oldgerantes, poz-se
termo ao -stado te guerra, iniciada pela. Ano-
eia nha contra o Brasil em 1917» (Mario- ff.-
,eial de 27 Io.. iezembrn de.1919, pag.' 6.013).
. O art. 10 da lei -aparava. e) Tratado de Paz
sem restricçãa alguma, sem dopendoncia de
qualquer ao:unção. Não é indispansavel. por-
tanto, que esse tratado seja. depositaao em
Paris, sob pPna, de, diminuto, não o fôr..ser
considerado subsistente o :patada ti» gnerra,
de modo que o Executivo possa continuar a.se.
utilizar dos poderes discrici macios, tete lhe
foram conferi los pela lei excepcional de 1918.
•Não' assiste-ao Podo" Executivo essa facul-

dado de decretar me lidas tendentes á coser-
vaoo do Commissariado, nem alia sa justifi-
caria- perante o-art. 34, n. 5 da eonstituialo. 	 COM a sua habitual clareza respondeu La-

,	 •
á poder de regular o coam:areio .não Sato-

rizan Cieigresso a vedal-o. ou. restringil-o,.
Por meio de tributos, ore de Outras melidas
tão vexatorias, que se traduziriam na sua sup-
preasão.,

O Congresso nao pôde regular o conneercio
arean do-lha obstaculos ou prohibindo-lhe a
livre expansão.

O que o Congresso . pôde decretar, a pra,
taxto de: regular o comrnarcio, é a. prnsexia
pçass da regras pe/as.quaes enate lia, de galser-
Dar. as condiaãe,s. segunda. as quaes se. terá: de
exercer„ determinanao quando será livre. ou
Sujeito a contribuiçaes.

De outra sorto,não teriam significacalo varioa,
dispositivos do art. 72 ala. Constituição Fe les
ral, com os gimes se alo concilia a faculdade.
de prohibir a exportar-elo de. piraras allinen-
tieias . e os de primeira. d modo
a nãO deixar sahir do •paiz, senão os qua. ex.-
Cederem ás exigencias do consume interno..

Esses dispasitivos alo : o do 1.0, que asse-
gura a.qualeuer pessoa,. em tempo de paz,. a.
faculdade da entrar no território nacional. ou

, dellis subir, coma sua fortuna e bens, quanda.
e como lhe - convier. indepandentemente da
passaporte:. o. do § 1.7 que mantém o direito
de propriedade em toda a sua plenitudó. sal-
va a desapropriação por nece,ssida le
dadó publica. meliante prévia iiideinnizaçãoe
o do S 21, que 'garante a livre exercido de
qualquer profissão moral; intellectual e ia-
dustrad.

Não'am:incumba apreciaro lado eeonnrnico
da auestko, ou indagar se o : Conenissaria o é
prejudicial • aos inter .:cases 'do aaiz. Cumpra-
mer tão st-imante. ,alearal-a • paio" asaste()
da imonstitucloualidatie, que • me os 'oca
irrecusaver á vista dos taxtos indicados.

assento, desta questão , sem o a poio de taes
rudimentos..	 .

Ju'gou.o Senado, e com elle a. Camara dos
Deputados, que- ao Poder Executivo não era
facilitado, depois da nossa declaração de per-
ra á. Aliem:tuba, pôr em pratica medidas ree
strietivas da lib )rrla.de individual e das rala-i
Oes, cornmereiaes, sem a decretaçOo do estado
de sitio- O estalo-de guerrajá estava reanim-
ado e proclamado pelo decreto logislatiVo m-
inero 3.361, do 26 de outubro do 1947; mas,
entandeti-se, e com toda a razia, que o cata-
dada guerra não bastava para justificar actos
como este de limitar ou-suspender -a liberdade
commercial, garantida formalmente pela Con-
stituiçao da Rupublica.

Em verdade, que á o estado de guerra?.

ção de regular o cominarem internacional;
bem como-o dos Estados entre si e com o Dia-
tricto Federal.

que- conf i-ce a Cm ig ,•esso Nacional a a ttri -fayette. o nosso grande jurisconsulto: «Estado
(es , stus), como se sabe, designa.. wa Lingua
do tireim,a situaçao em.eue uma pessoa pila-
sica. ou moral se acha, e.da qual derivam-di-
reitos e obrigaçães,, como,. por exemplo, es.
Lado de solteiro, de casado, estado de filha-
ram:dias. A guerra, uina, vez ildoiada, coloca.
os belligerantes anataras em. unia situação
da, qual resultam direitos e deveres de uns
para com.o.s outros, o direito& e deveres para
com ris neutros-.. Sob esta aspecto. a guerra é
um estado do direita.. E á exacta.menta veste

,sentilo que a . toma o direito internacional, na,
exposição dos. direitos. e devrrqua della. nas-
cem» (Direito Internacional. 302). De ao-
ebrio CDU esse copaeito,. defina Bevilaa.
coa: «O, compilem) das. relaçane. •iiridicaa
areadas pela guerra denomina-se estado . da
guerra». E logo em. seguida :. «São. offeitos
estada de guerra:.

attribuir a qualidade do belligerante aog
Estados ern luta, e ás forças militares ;,

2s. romper as relações diplomaticas, senda.
iguatineuta cassado-e exclucalty dos coagules-;

r, resolver- o& tra tados p tical- de alliançae
de subsidio., e todos aquelles que- não tiverem
sido ainda definitivamarite executados (eb.!,
eluiiies desta regra: as normativos);	 •

• 4e.investie cominandautes militares doa.
pod , ros necessarios á direcçãoe da guerra):
(Direito Publico Internacional, § 248)..

O estado de' guerra regulada pele direita
internacional.	 •

Della nascem direitos- e obrigações *entra
Os Estados' belligeranten, e entre estes 0 Os
tte	 ,

Acarreta o- estado de guerra a estado da
sito ?'

E" esto uma consequancia. daqtrelle 7 Evi-
dentemente não.

Palmos tar o esta.. do de sitio sem O , estad9
de guerra-, e quantas vezes já er nui temo
tido ?	 -
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Allemanha (art. 1° da lei n. 3.393, de 16 de
novembro de 1917). Pelos decretos numero
12.787, de 31 de dezembro de 1917, e numero
12.902, de. 6 de março de 1918, prorogou o
Presidente da Republica o estado de sitio até
ao dia; 31 de dezembro de 1918, e esses de-
cretos !foram approvados polo decreto legis-
lativo n. 3.541, de 25 de setembro do 1918.

Pelo ; decreto legislativo n. 3.618, de 21 de
dezembro de 1918, foi o governo autorizado
a fazer a paz com a, Allernanha.

Do que fica escripto decorre esta conse-
quencia indiscutivel : para o Congresso Na-
cional,' que muito correctamente interpretou
a nossa Constituição, as medidas excepcionaes
exigidas pela situação do pais, e entre ellas
a creaçã,o do Commissariado da Alimentação
Publica, só eram possiveis constitucional-
mente r- com a decretação do estado, de sitio.
Foi isso o .. que se disse bem claramente na
discussão da citada lei n. 3.393, de 1917,
como facilmente se Ode ver nó Diario Official
de 10 e 11 de novembro do mesmo anuo.

O que ficou assentado, pois, e muito consti-
tucionalmente, é que sem -o estado de sitio
não é licito ao poder executivo praticar os
actos que a lei do Con2missariado da Alimen-
tação Publica faculta. Nunca tivemos um só
dia, durante a grande guerra, a applicação
da lei marcial no terrisorio nacional.

E, como o estado de guerra cria para as
nações regidas por uma 'constituição politica
do typo da nossa unicamente relações de or-
dem internacional, estiveram concordes todos
os nossos constitucionalistas, todos os politicos
que têm voto autorisado nesta materia, em
que só podiamos estabelecer o Commissariado
da Alimentação Publica, decretando o estado
de sitio.	 -

Para suppor que o estado de guerra, por si
sósautorizasa o cerceamento da liberdade in-
dividual e o da liberdade commercial, fera
preciso confundir o estado de guerra, roga-,
lado pelo direito internacional, com o que no
direito constitucional, do extincto Imperio
Allensão se denominava estado do guerra,
(Kriegszastand). Esse estado de guerra do
Imperio Allensa.o é que tinha analogias com o
nosso estado' de sitio, e autorizava medidas _
mais vastas e violentas mesmo para e inte-
rior do pais, ou em relação aos subditos do
imperio. A proclamação do estado de guerra,
que Linha cabimento na hypotheso de simples
pertubação de segurança publica, sem guerra
interhacional. importava em uma verdadeira
dictadura militar (Laband, Le Droit Pu/A:e
de l'Empire Allemand, vol 5°, pag. 70 e 71).

Para, os que disenguem, como é facil dis-
tingui!, e a distincção é - necessaria, o estado
de guerra do direito internacional, do estado
de sitio do direito 'constitucional, o estado de
guerra internacional em que estivemos ,com
a Allemantia, e einque talvez ainda estejamos,
como pretendem alguns, e eu não discuto este
perito, não autoriza absolutamente as medidas
de extremo rigor, de excepção, de 'suspensão -
da liberdade do commercio. Nos mais cultas
paus nunca se pensou de outro modo. Como
bem accentuou Ruy Barbosa, na discussão do
Seriado a que ha pouco alludi, varias nações
das mais adiantadas 'da °Europa têm estado
em guerra, nas suas colonias t ou em outros -
pontos afastados do territorio europeu. sem
recorrerem ao estado de sitio, ou quaeaquer
medidas excepcionaes. applicadas dentro das
fronteiras dos- respectivos paizes. Tem ha-
vido o estado de guerra sem o estado de sitio,
exactamente como succedeu entre nós, ao
tempo da guerra do Paraguay.

Em substancia, a nossa Constituição; já
muito bem interpretada nesta parte pelo Con-
gramo Nacional, exige o estado de sitio, para
que se faculte a pratica de actos corno este,
que o Commissariado de Alimentação -Publica
quer praticar, e ao qual se oppOem os Nuca-.
V211 tnc

Podemos ter o estado de guerra sem o es-
tado de sitio, e foi isto o qu uccedeu durante
nascinco longo annos da guerra do Paraguay.
Jka esse tempo a Coustituiçao do Imporio fa-
cultava a decretaçâo do sitio, exactamente nos
ultimes dons casos em que a Constituição Fe-
deral o pormitte (art. 179, § 35). Entretanto,
COCO fazíamos a ,euerra longe do paiz, e no-
di'urna necessidade havia de se decretar o sitio,

• durante todo o dilatado curso dessa meta, uma
só" vez sequer, não se recorreu a essa medida

, extrema.
Querem uma autoridade que ensine estas

Verdades irrocusaveis?
Aqui a temos, e a melhor que podiamos

exigir. Em sessão do Senado, de 9 de novem-
bro de 1917, doutrinava Ruy Barbosa: «Não
se confunda, senhores, o estado de sitio, nem
com a lei marcial, nem' com o estado de
guerra. A lei marcial não tem o nome de lei,
senão por euphemisrno do convenção. No res
giz:nen da lei marcial desapparece todo o di-
reito. A lei marcial é a vontade do comun.
dente da praça militar e por , esta exercida.
Está acima das disposições da lei civil, e acima
das disposições das leis militares. E' o direito
supremo da guerra, a razão absoluta da es-
pada, exercida pela força inimiga ou nado-
nalique occupa um dado districte no terri-
tono do pais. O estado de. guerra é esse em
que nos achamos neste momento, é a situação
de declarada hostilidade entre duas Meneias,
entre duas nações constituidas, situação na
qual se'podem encontrar as forças em com-
bate, situação na qual as campanhas podem

• succeder uma ás outras, sem que o território
naciMal seja violado, nem haja necessidade
alguma de estabelecer o estado de sitio, ou de
tuspender-de qualquer modo, para os filhos do
pais, as garantias constitucionaes».

O estado de guerra é um facto de ordem in-
ternacional; está subordinado ao direito pu-
blico externo. O estado de sitio é uma medida
de ordem constitucional; regula-o o direito
publico interno.

Pelo estado de guerra não fica jnstificada
iqualquer medida restrictiva ou suspensiva das
garantias constitucionaes. As garantias con-
stitucionaes sómente se suspendem pelo es-
tado de sitio. Nem se diga que a lei marcial
Importa em uma suspensão ,le garantias muito
mais grave que a do estado de sitio, e que
Cila não depende da decretação' do sitio, mas
exclusivamente do facto de numa determi-
nada zona do territorio nacional haver _um
exercito em guerra, nacional ou estran-
geiro.

Neste caso não é bastante o estado de guerra";
para se dar a suspensão de garantias, é ne,,
cessario o facto de existir em, uma determi-
nada parte do territorio nacional um exercito
em operações de guerra, para se justificar a
applicaçâo nessa zona da lei marcial. Para
se excluir de modo absoluto a ideia da lei
Marcial, durante todo o longo curso da guer-.
ra europeia, de qualquer modo applicada em
qualquer trecho do territorio brasileiro, basta
notar que a lei marcial presuppõe como ele-
mento essencial um poder militar (A Manual
for Courts-Martial, capitulo 1°, secção 111)

. nao se concebe a ler militar executada pelo
poder civil; e no Brasil durante a grande
guerra nunca se taíve noticia de poder mi-
litar a governar qualquer parte do paiz.
r Foi 'por isso que o' Congresso Nacional, que-
*elido autorisar o poder executivo a tomar
todas as medidas necessarias á defesa mle
altar e economica do Breai], julgou indis-
Pensava' decretar 0 estado d.e sitio, ou
conferir 'ao presidente da Republioa auto-
ithizaçao para «desde já, e até 31. de dezembro
declarar suc,cossivamente em estado de sitio,

e
ra fins constitucionaes, as partes do terrl-
rio ,da Unia°, onde o ,exigirem as necessi-
add e 'os deverbs da situação, em que se
oba o pais, pela guerra que lhe itapu a

Nem se objecte que, decretado o estado do
guerra; medias mais regorosa,s do que esta
que temos de julgar, podeinser perfeitamente
Justificadas, desde que se applique a lei mar.
mal.	 •

A lei marcial a,pplica-se automaticamente,
fatalmente, sem' necessidade de nenhuma pro-
clamação ou declaração prévia, desde' que is
circumstanclas a isso'obriguem, onde quer
que haja um exercito em operações de guerra.
Permittindo que o poder legislativo autorize
o executivv, declarar guerra, faeultou ipso
facto a Constituiçao a applicação da lei mar.
cial ; pois, não é absolutamente possivel
guerra sem a lei marcial.

Mas, Rira o maximo dos absurdos justificar
ou defender a suspensão das garantias consti.
tucionaes, argumentando com uma situação
extraordinaria, que não se verificou durante
todo o curso da guerra, e que na ia faz suppere
que ve-nhaa se realizar em futuro mais ett
Menos proxirno.

Sendo assim, e não estando mais em vigor
O decreto que declarou uma parto do W.asil
em estado de sitio até ao dia 31 de dezembro
de 1918, exelusivamente, falta á lei do Com.
missaria.do da Alimentação Publica a condi-
ção essencial á sua existencia e applicação.

O Commissariado que actualmente funccio-
na, fero indubitavelmente a Constituição da
Republica eni'diversos artigos, especialmente
no-art. 72, § 17, que mantém o direito de
propriedade em toda a sua plenitude, salva a
desaeropriação por necessi 'ide ou utilidade
publica,e no § 21, que garante o livre exercicio
do qualquer profissão industrial, intollectual
ou moral.

Nem se justifica a decretação inconstitucio-
nal' do Commissariado; invocando o direito
necessidade.

A's nossas instituk5es pendeis se ripem&
ad unguem esta lição de Otto Meyer, em Le
Droit A iministra1if Allemand. torno 1°, pag. 12
(ediçao de 1903): «A antiga doutrina do direito
publico professava a ideia de que havia casos
em - que o direito .existente devia ceder a um
interesse superior do Estado.

Denominava-se isso direito de alta necessi-
dade (Staatsnotrecht); tal direito pertenceria
aoHpar i anue t o

i p s dispostos a admittir similhante9
theorias Mesmo no systhema constitucioual do.
Estado mod 'ruo.

Em todo caso, isso nunca,seria um processo
de administração.'

Mas' as nossas Constituições costumam pre-
ver por - si mesmas me lida% extraordinarias,
reconhendo ao principe )(entre nós ao Con-
gresso Federal e ao Presidente da Republica)
O direito de expedir' ordenanças ou decreto:
de 'urgenca (1Yotverordentan letn) que provisse.
riamente Usem Vela a fo .ça da leia.

Para o caso do guerra ou de commoçao
tegtina, a Constituição Federal providenciou
de modo bem claro, e que não tolera uenhu-
rna-cluvida: decreta-se o esta I() de sitio. suspen•
doi-da-se as garantias constituciOnges (o que
significa de modo inequivoco a faculdade de
se suspenderem garantias concernentes Is 11-
bordado a á propriedade), restringindo-se as
medidas de repressão contra as pessoas a im-
por' a ~tenção em togar não dos iludo aos
presos accusados de crimes communs, ou a
desterro para outros sities do territorlo na.
cional (art. 80).

Havendo necessidade de se 'suspenderem as
garantias constitucionaes, faz-se isso, e além

. digas), nada mais se pode fazer, nem 6 necesa
santo que . se faça.

Com essas medidas e .com a lei marcial, que
a Constituição autoriza; soutorgando ao Poder
Legislativo a faculdade de autorizar o'Coverata
a declarar guerra, estão acauteladas a defeSa.»
a segurança e todog os interesses sociaes, que
podaram perigar em caao de guerra ou dakt
WM01%10 intestina.



Fica o Estado habilitado ià sssstringlr a 11
bordado individual, ou supprimil-a tempere-
riamenteo a usar da propriedade dos mil-
viduos, tanto quanto o exija a necessidade pite
bleu, com a consequente e ulterior !adernai-
Seção.

Nem se supPonha que a suspendo de es..:
ranhas consiltucionaes nao abrange os Uai,
*)orgue estes nunca podem pôr em perigo a
ordem publica.	 .

Não se autoriza com o estado de sitio
uso pelo Estado doa bens particulares, por-
que estes possam pôr em perigo a causa pu-
blica, mas pela evidente . razá.o de poder o
Estado precisar desses bens para a defeza
sociedade.

Se mesmo durante o estado de guerra não
possivel suspender as garantias eonstitucioe

naes sem decretar o estado de sitio, como tao
sabiamente declarou o noaso Congresso lenis-
/ativo, é mais que evidente que em estado de
paz nunca se poderá constitucioualmeate de-
cretar as providencias que °noive o Cornmiser
seria lo da Alimentação Publica.

O poder que tem o Congresso de regular o
commercio internacional, bani como o dos
Estados entre si e com o District° Federal,
precisa ser entendido de acciardo com o
direito publico federal. NU envolve, no
peie absolutamente envolver, a faculdade de
supprimir a oxportaçdo ou de fixar o preço
das mercadorias, infring n 'o a liberdade in-
dustrial, expre‘eemente garantida pela Con-
stituição, ou o direito de propriedade, que a
mesma Constituiçeo assegura.

O art. 34, n. 5, da nossa ConetituiçAo é em
Substancia a mesma regra que a Constituição
norte-americana contem no art. 1/, sução 8*,
11` alínea. E o que nos Estados Unidos signi-
fica a to regulate », equivalente ao nosso
« regular » do citado artigo constitucional, é
ensinar (to roster?, proteger (protect), super-
intender (control e restringir (restrain).
E' s6mente isso o que pede fazer o C mgresso
Nacional, como o Congresso Norte-Americano
(Ruling Case Law, vol. 5°, pag. 691). E . imo
que faz o !poder legislativo, só pode ser feito
para o fim de se pramover o bem-estar ou a
jelicdade das pe ssoas eimmediatamente vi-
sadas nos actos legislativos, e do publico era
geral (for Lhe etlfare a( thote who are imme-
diately concerned attl of Lhe public at Urge).

Nao pode o Cougresso prohibir o commer-
cio da certas especies? Os precedentes ame-
ricanos mostram como se tem entendido a fa-
culdade de prohibir: tem-se vedado o com-
mareio interestadual dos bilhetes de loterias,
por ser um jogo ; o de gado atacado de moles-
tias perigosas á saude publica; o de bebidas
alcoolicas, etc. («Ruling Case Law, ibidema).
Adstricto sempre ao criterio do bem puldino
(tcelfare of those who are inunediatly concea
and of Lhe public at Urge»), o Congresso
americano tem vedado o commercio sómente
em casos muito especiaes, quando as garantias
da vida, da saude publica ou da moralidade
wcial, o exigem.

Um ponto está fixado pela interpretaçao
pela pratica americanas, e é que o poder de
regular o commercio tem seu limite intrans-
ponivel em outras disposições da propila
Constituição: «This power is complete in
telt and Anotes no limitations exceet Lhe pro-
Aibitions and lintitalions of Lhe United Statits,
Conssitution and its amendnients».

Pa. slcularmente e de modo expresso, já se
armou a regra de que ao Congresso não é fa-
cultado, quando regula o coimem" esta-
euir normas sobre os contractos privados, que
ofendam a quinta emenda da Constitmção, a
qual assegura a liberdade e a propriedade
privada: «This poicer includes Lhe power •
tegislate upon Lhe subject of private contracie
$0 lona as the liberty of contrate: ousrantai

'Que se diria do medico, que perdesse longo
tempo, experimentando no organ'smo do en-
fermo a acçáo de medicamentos, cuja nocivi-
dade fosse bem conhecida e divulgada pelas
necAes rudimentares da sua SCiEllICi3.? — Foi
Voto vencedor o do Sr. ministro André Cavai-
eanti.— O sub-secretario, Edmundo da Veigai
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tallenmas DO ta. DISEKDAIGADel mamã 6girkr
SEcarrAluADO PELO AMAM= /Ore MS r
esmo DA SILVA
Compareceram os Srs. desembargado

Tórquato de Figueiredo, Saraiva Junior, A1-
fredo Russell e Francellino Guimarães, qu
foi convocado para servir no impedimento. sg.
jaiÃo1 4a Çamara.	 •

mosnere.t-
Appellaçdes e(vea

N. 148—Relator,o Sr. desembargador Alba )
Russell; appellante, Henriqpe Palm; appellati
dos, João Pinto Ferreira Leite e Antonio dd
Souza Cardim.—Negou-se provimento, unanX4
memento. Tomou parto no julgamento a) des.
embargador Francelino Guirnaraes, no impe-.
dimento do desembargador Torquato do Fl¡
gueiredo.

N. 2.636 — Relator, o Sr. desembargaddé;
Saraiva Junior; appellantes, Niklaus & Comp.:e
liquidatarios da massa fallida de \faie. Nigole,
roux; appellado, Dr. José Ceados Rodrigues.-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.271 — Relator, o Sr. desembargador
Torqueto de Figueiredo; appellanto, D.lanir
da Rocha Frederico; appellada, The Rio dt
Janeiro Trainway Light and Power Compay
Limited. — Negou-se provimento, unanime-
mente.	 .

N. 3.544—(Desistencia) Relator, o Sr. de.sel,
embarga/10r Alfredo Flussel; a p po li a n te, Deite
Anna da Conceição Gonzaga; aepellailo, Ante:
nor Vieira de Andrade.— Iloinoloeada por,
sentença, unanimemente.

N. 3.d65 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appeliante, Raul Hannetly da
Lemos ; appellado, José Nascimento Pereira;
representado pelo adjunto de promotor.—Nce
gou-se provimento, unanimemente.

N. 3.818—Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell; appellante, Alberto Angustie
de Azevedo Guimaraes; appellalae. DD. A mea,
Ferreira de Moraes e Brazilia Fesreira de
Moraes Grey.—Negou-se provimento, unani-
veemente.

N. 3.830 — Relator,_ o S. desembargador
Torquato de Figueiredo; appollante, .111,ici
Esdu ; a ppelladoe, Beck & Brandão . -No.
gou-se provimento, unanimemente.

N. 3.846 — Relator, o Sr. desemargador
Alfredo Russell; appollante, Orlando Bastos,
pelo Dr. 2s adjunto de promotor publico;'
appellalas, Serrarias Reunidas Nialtif.—Deu-se
provimento para reformando a sentença ap.
pelada, julgar procedente a aceace contra
o voto do desembargador Saraiva, que con-
firmava a sentença.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Francelino Guimaraes, no Impedi-
mento do desembargador Torquato de Et;
entrado.

PASSAGEM DE AUTO!

Appellages eiveis

Ne. 2.837 e 3.373.—Ao Sr. desembargador
Saraiva Junicr.

N. 1.494, 2.966, 3.664 e.679. •••• A0 S454
desembargador Alfredo Russell!.

EM Imst
Asges ciueitt

Ne. 3.833, e 3.808.
COM mi

Appellaçjes citeis
Na. 3.781, 3.874, 3.800 3. 875 e 3. 411A

ACCORDÃO3 PtnnaCADOS
Appellações cheia

Ne. 3.773, 3.827 e 3,903!:

tAs Fifth amendment is not invada!». (Obrl
'citada, pag. 697).

No caso dos autos, admittlr que perdure 4;
èommtssariado além do estado de sitio,
consagrar o conceito de que, ao regular
commercio, em epoca normal, sem suspendo
de nenhuma garantia constitucional, o Con-
gresso Nacional pôde legislar, °frendendo ma.
nifestamente os preceitos constitncionaes que
garantem a propriedade e a liberdade induse
trial. E' difficil imaginar maior absurdo de
que este de uma Constituielo, que garante
em alguns preceitos aquillo que em outros per-
mitte que se viole illimitadamente, sem nenhuni
freio.

Ao proferir o men voto neste feito, em sesde.
de 17 de dezembro de 1919, conclui, dizendo
que. votando pelo provimento do aggravo.tinha
a certeza de que prestava ao pais um real ser-
viço. Pretender em tempo de paz fixar o preço
das mercadorias, e iirohibir a exportação,
uma aventura que só um grosseiro empirismo
poderia suggerir. Pretendei-o no Brasil. que
tanto precisa de expandir as suas forças pro-
ductoras, e de fazer os maiores sácrificios para
dar incremento á sua agricultura chega a.ser
monstruoso. Os economistas que antigamente
formularam a lei de que o valor da permuta
varia na razão directa da procura e na inver-
sa da offerta, e esquecidos, ou não compene-
trados, da extrema complexidade dos pheno-
menos sociaes, deram á sua lei uma accepção
precisa ou mathematica, estão hoje justamente
condemnados. Mas, negar a influencia incoer-
eive! da offerta e da procura no preço das
mercadorias, e a do preço das mercadorias
na procura e offerta destas, é negar uma das
verdades scientificas mais divulgadas e mais
inoontestaveis. Se o preço das mercadorias,
e mercadorias que se podem produzir
¡Ilimitadamente, e em prazo ido longo, como
nosso feijão, o nosso milho, a nossa mandioca,
alimentos cuja grande superioridade a ultima
guerra poz em evidencia, se o preço de teu ge-
neros se eleva, logo se elimina o mal pela ex-
clusiva actuação das forças economicas. Se,
porém, se chega a impõe pelos meios coerciti-
vos, de que dislate o Estado, um preço repel-
lido, por não compensador, pelos productores,
a consequencia inevitavel é uma diminuição
do produto; e enteei neo ha leis, nem san-
ações: do Estado, eficientes para debellar num
pais livre a tremenda crise, oriunda de tal
conluie:tura.

Meu voto, pautado estrictamente pela lei,
ainda tem o merito de attender a uma neces-
eidade social, bem comprebendida.

Ao me serem apresentados os autos, para
escrever este voto vencido, a 7 de maio de
1920, Isto ó, quatro mexes e alguns dias de-
pois de proferido o accordam, já por factos
repetidos, e ao alcance das pessoas mais ex-
tranhas á sciencia economica, está bem pro-
vada a inefficacia das medidas decretadas
para annullar os effeitos da lei economica da
Weide e procura, como bem provado está
igualmente que o empirico apparelbo legal só
produziu os males, que facilmente deviam ser
previstos.

Funccionando com inquestionavel trans-
gressão da Constituição Federal, o Gommisse-
riado da Alimentação Publica, que só podia
existir constitucionalmente durante o estado
de sitio, patenteou cabalmente a impossibili-

. dado de se attingir o fim collimaeo, que era
obstar á realização da lei economica da a-
fana e procura no preço das mercado=
rias.
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EDITAES

Une de Appeilaçãci
Faço público, que os julgamentos das appel-

lações eiveis es. 3.037, appellantes, João da
Silva ~tela e §ua mulher; appellado, Ma-
noel Francisco Soares Ribeiro; n. 3.784, ap-
pellante, Eugenio Colin; appeilada, Companhia
Nacional de Industria e. Cominareis): n. 3.809, r
appellante, Dolores Roja; appellado, Antonio
de Pinho; n. 3.874, appellantea. Monteiro de
Castro & Comp.; appellado, Antonio Mendes
da Costa; n. 387s, appellante, Gaspar Luiz
Ferreira: appellado, Ovidio Alves Teixeira,
terão lagar na proxima sessa.o da Primeira
Camara, no dia 2 de setembro proximo, ás 11
horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Certa de Appellação, 30 de
agosto de 1920.— No impedimento occasional
do secretario, o amanuense João Luiz Pi-
nheiro da Silva. -	 --

Juiza ae Direito da Primeira Vaia
de Orphãos e Ausentes

Pe 33 praça, com apreso de oito dias c aba-
timento de 20 para venda e arrematação
dos predios ns. 115 c 117 da rua General.
Bellegard,e, Engenho Novo pertencente ao
espolio da finada Maria Foriunata Laborinha
de Lima, na fdrma abaixo

O Dr. Abelardo Buena de Carvalho, juiz de
direito interino da 1' Vara de Orphãos e Au-
sentes do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 3'
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 % virem ou della noticia tiverem, qua
no dia 31 do corrente ma de agosto, ás irosa
horas, após a ateliencia do costume, o portei-
ro dos auditorias deste juizo levará a publico
pregão de venda e arremataçao, á porta do
Forem, á rua dos Invalidas n. 152, a, quem
maior lanço offerecer acima do abatimento
de 20 0/, deduzido da avaliação, os predios nu-
meres i15 e 117 da rua General' Bellegarde,
pertencentes ao espolio da finada Maria Fore
tunata Laborinha de Lima, de quem é inven-
tariantti seu viuvo Joao Corrêa de Araujo. E'
do te& seguinte a descripçao e avaliaçao dos
predios referidos: Predio assobradado, sito á
rua General Bellegartie n. 115, freguezia do
Engenho Novo, coastruido de pedra, cal e
tijolos, coperto de telhas francezas, em feitio
de platibanda, parede de meiação por um
lado com o n. 117, tendo na frente ires ja-
nelas de peitoril a ao lado duas portas e
duas janelas, portadas de massa a madeira,
medindnem,40 cie largura por 102,00 de com-
primento, inclusive o puxado, dividido em
duas salas e dotas quartos assoalhados e for-
rados e cozinha ladrilhada. • Féra existe um
telheiro com tanque, water-eloset e caixa

d'aeua. Este predio eetá em man estado det
conservaçao, sendo edificado em, terreno,,
parte aercado de gradil ihe. ferro e ,aincs na'
frente e ,'nos fundos o Ia 10.3 .zinco e aborto..
Mele 10°,30 de frente por 52',s0 de.comprie,
monteei'''aliado em 11:0005; co u o abati-
Mento si '0 % irá á:3' praça por 8:8005.
de n. 117 é perfeitamente. igual ao de n. 115
com o qual tem parede .ia meiaçao por um
lado, medindo o terreno 17°1 50 de frente por.
52 12 .50 de comprimento, avaliado tambetn em
11:000S, ,vai á 3° praça por .8:8005, e, caso'
não haja licitantes serão ambos os predlos es
respectiroS terrenos submettidos a leilão pelo.
Maior braça. A venda destes peedios foi reed
querida pelo inve dariante com a concordan-•
da de todos Os' interessados, não tendo 'apre-
sentado opposiçã.o *alguma o Dr. 1° curador
de orphaos. Quem pretender arrematar os
referidos imrnovcis, compareça no local, dia e
hora acima designados, para fazer a licitação,
ficando adento quem os *rematar que o
preço da compra será depositado incontinenti
ou apresentado fiador idoneo que garanta o
juizo, bem como as despesas com o cariar o e
porteiro correrão por conta do comprador e
são satisfeitos no acto. E para que chegue ao
conheeimento de todos se extrahem este e mais
deus ,de igual teene que serão publicados o
alisados no Mirar do costume. Dado e pas-
sado, nesta cidade do lio de Janeiro, aos
vinte é um de agosto do 1920. E eu. Renato
Gomes , :e Campos. escrivão, subscrevi. Abe--
lerdo Bueno de Carvalho. Sellado na férma da
lei. Conforme o original.—João Pereira Caldas.
escrevente iurateadtado. 	 (4.668)

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel.

De citação, com o prazo d.e trinta dias, a
quem interessar possa, para scfencia
pedido de rahabilitação feita por Americo
Fernandes Barboza e Amelia Ferreira de
Lima, c apresentarem as contestações que

• entenderem, sob pena de revelia, na' fárma
abaixo:
O Dr. Flaminio Barboza de Rezende, juiz

de direito da le Vara Civel do District° Fes
dera, interino, etc.:

Faz saber que por este juizo e cariaria do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de rehabilitação em que são. suppli-
cantes Americ.o Fernandes Barboza e Ameba
Ferreira de Lima, sacias da firma fallida Al-
meida, Barbosa & Lima, nos qua.es lhe foi
dirigida uma petição pedindo .a sua rehabili-
tação, afim de cessarem todos os effeitos de
sua fallenda; sendo essa petição deferida,
passou-se o preeetite'edital, com o prazo de 30
dias, pelo teor do qual cita-se a quem interes.;
sar possa, para adenda do 'pedido de rehaa'
bilitação feito por Ainerico Fernandes Barbou
eekteelia Ferreira de Lima, e apresentarem
as contestações que entenderem dentro desse
prazo, sob pena do, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E para constar, se passa-
ram este e outro de igual teor, que 'serão Mie'
blicados e affixados na fdrma da lei. Dado
passado nesta cidade do ,Rio de Janeiro. aos
vinte e nove de julho de mil novecentos e
vinte. Eu, 13artlett James, escrivão, o suba
semi. — Flamini° Barbosa de Rezende.
Está conforme. — Pelo escrivão„ João Luiz
Nascimento Costa. 	 4311'

5n11~.	 •

Juizo rés DIreit0 da Primeira vara
-	 I Civel	 '•	 •

l'allencia de Fonseca Guimarães & Comp.
AVISO AOS CREDORES

escrivão Bartlett James communica aos
credores da raleiam de Fonseca Guimarães &
Comp. que se acham em carterio, durante cin-
co dias, as relações e doeumeutos apresentack$

Juizo de Direito da Seaundã Vara
Civel -

f

Pallencia da Companhia Fiação • Tecidos'
São Feliz

".	 Aviso AOS INTERESSAbOÈ
O major Barros communica aos interessados

da fallencia da Companhia Fiação e Tecidos
São Felix, que se acha em cartorio, durante
cinco dias, a acção reivindicatoria b, requeri-
mento de Frallei5G0 Carneiro, para impugnar
mi contestar, sob as penas da lei. Rio, 26 de
agosto de 19z0.-e Q escrivão, José &indicio- de"
Barros.	 14.618.1

9.1

Juizo , de Direito da Segunda Vara .
Civel

• Fallencia do 2,anco Vita:geio do Brasil
AVISO AOS INTERESSADOS

. O major Barros communica aos Interessados
da fallencia' do Banco Vitalicio do Brasil.
que a assembléa foi adiada para o dia
31 do corrente, ás 14 horas, Rio, 20 de
agosto de 1920.— O escrivão, José Candido de
Barros	 (4.504.)

• ENCEABAMENTO DOS TRA— BAJÁOS ' DA -cd-dnutçú)
GERAL DO - EU°, - DO BIENNIO 1918 —.1919

Hornet% ás onze horas e meia da manhã,
em publica andienciae'pelo Sr. ---leseãbarga lor
Caeta.lo Pinto ee . 11rsaisaa Mantenegro, presi-
dente do Conselho Supremo da Ciaria de Appel-
laçais, em eorreiçao perante .as Srs. Drs. Re-
nato de Campos, escrivão, Dr. Sizenando Car-
neiro da Cunha, contador, Sebastião Alfonso.

• Alui, distribuidor e todos os funccionarios da
secretaria da referida Córte, foram lidos
versos provimentos da Correição Geral do
Biennio 1918-1919.

O Sr. desembargador presidente mandou
consignar na acta a pena disciplinar de adx;er- -
tenda aos serventuarios e empregados _de
Justiça do Dietricto Federal que nscr compa-
receram á audiencia, apezar do edital previa-
mente publicado no Diario Official.

•
•

pelos syndicos; para • ierem -examinados 'pelos
interusados,, apresentando suas im pugnações,
do acceirdo com os §§ 5 9'e O° de srt. 83 da.
ei n. 2,024. do (ide .dezembro. de 1908 os
quaes são do tel.1" seguintee§ 5°. Durante esse
prazo de cinco dias. 03 creditas inclui rloa na-
quellas relações, poderão .ser impugnados,
quanto 4, sua legitititi ade, importancia ou
classificação ; § 6.° A impugnação será diri- .
&Ida ao juii por meio de requerimento in-
struido com documentos, jestificaçõeã ou ao
tras provai. Rio de Janeiro, 26 de a gosto d&.
1920.—Pelo escrivão; Francisco Floro Leal
Filho'	 • (4.6W7'

Juizo de Direito da SAcrunda Vara
• Civel

Fallencla de Caldas Sobrinho & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

— O major Barros cornmunica aos interessa-
dos da falando, de Caldas Sobrinho & COM p. ,
que se acha em cartorio, no praia de cinco
dias, a acção reivindicatoria a requerimento
de J. R. da Silva Fontes, para impugnar ou
contestar, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1920.-0
escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Quarta Varg,
Civel

De 3* praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de 20 %, para venda
e arrematação dos predios c respectivos
terrenos' situados • d . rua da Capella ns. 133
e 131 e terrenos á mesma" rua tis. 107 t
103, freguesia de Inhauma, penhorados ;tf
executivo hypothecario por carta de seri-
tença que D. Elisa Martins .Salgado, as-z .
sistida de seu marido Gabriel Salgado Quin-
tans, move ao Dr. Avelino de Assis Andrade,'
na fõrma abaixo : •

O Dr. José Antonio de Souza Gamos, PU
de direito da Quarta Vira Girei do Districto
Federal, etc.:

Faz saber qtte por esto IniZO cartori0
do escrivão que este subscreve se "peocos-
,sam, os autos de execufivo hypothecario por,
carta de sente • 'I; emn que é exequentr
D. Eiisa Martin, • Salgado e executado

Avelino de Assis Andrade, aludia ase;
histida por seu marido Gabriel Salgado Q.dne
Uris, dos quads consta a petlOo seguinte
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D. Elisa Martins Salgado; devidamento assisa
tida per seu marido Gabriel Salgado Quin-
tans, nos autos do executivo hypothecario
por ella movido neste juizo contra o Dr. Ave-
lino do Assis Andrado, não tendo áido ar-
rematados na. 23 praça OS predios e terre-
no penhorados naquilo executivo, roquer
a V. Ex. se sirva ordenar . sejam levados a
33 praça OS ditos bens, expedindo-so 03 res-
pectivos editaes, na fórma da lei. -Termos em
que, juntando-se esta aos autos o a procura
c,ão annexa P. Deferimento. Rio, 10 do junho
tio 1020. — O advogado. João Cruz Saldanha.
(Estava legalmente sanada). Daspaclio: J.
Sim. Rio-10-0-20. —Souza . Gomes. Iam
virtude do . que se passou o presente edita/
pelo teôr do qual o porteiro dos auditorioa

• trará a publico progão de venda o arrema-
tação a quem mais dér e maior lance offe-
recer sobre a respectiva avaliação com o aba-
timento legal de 20 st. , cru praça deste juizo,
no FOl'Unt, á rua dós Invalides ii. 152, no dia
31 do corrente, ás 13 horas, logo após a au-
diencia desse dia, os bena penhorados no refe-
rido executivo, constantes da avaliaaão se-
quinto: predio sito á rua da sCapella, n. 133,
lreguezia do Inhauma, com terreno o frente
ao lado, dividido da rua por cerca o =cella
de ripas, zinco o madeira. Tendo o predio em
fachada duas janellas de peitoril e porta ao
centro, portadas do madeira, em faina, de
chalet o coberto com telhas francesas. Do
construcção muito antiga da frontal de tijalos
sobro baldrames „do pedra e cal, achando -se
dividido em duas salas e dons quartos. for-
rados o asãoalliados e cosinha cimentada. O
predio mole do frente 5m,70 Gm ,50, seguindo
pequeno puxado com 2a3 ,40x3m ,GO. O terre-
no pertencente ao prodio medo do fronte pela
rua da Capella 22 m ,70, canto em recuo com
4m ,70 o pela rua Clarimmulo do . Mclio 21m.90
a confrontar na linha dos fundos com terre-
nos do prodia n. 248 e pela linha lateral direi-
ta com o executado por onde mede 21%50, for.
mando uma reantrancia na altura da fachada,
do predio. A este prodio o terreno deram o
valor de 8:0005, que com o abatimento legal
do 20 % vá á praça por 6:400$000. Prcdio
assobradado, sita á rua da Capella n. 131,
froguezia rio Inhaunia, edificado em centro do
terreno, dividido da rua por baldrames o pi-
lastras de tijolos com gradil, portão de ferro
o muros. Tendo o predio na fachada dons
mozzaninos, tais janellas do peitoril e porta do
entrada em pequeuo roca°, portadas de ma-
deira, platibanda o cobárto com telhas frau-
cozas. Do solida construcção do pedra, cal e

ez do tijolos, achando-se todci dividido em
comi:idos para familia, • forrados e assoalha-
dos o mais depenclencias, tendo ao lado uma
cOnstrucção de tijolos, coberta do telhas na:
cionaes o francezas, onda existo uma cascata

• de cimento armado, varanda na parte dos
fundos, cozinha e commodos para criados,
todo ,cimentado. O predio mede de fronte
91B,50X12,70 do fundo, tendo ahi um peque-
no puxado em ruins. O terreno pertencente
ao predio, inclusive um loto que se Acha se.=
parado deste por muro o em consumai corri
os terrenos dos fundos do pretlio n. 248 da rua
Clarimundo de Mello, tem as (limosas se-
guintes: . 4531 ,40 de frente por 35 13 ,40, mais ou
menos, na linha dos fundos, 'pala linha late-
ral esquerda, que fórina uma salitsncia do
3213,80 e linha lateral direita medida pelo
muro a.hi existente, onde tem deus peque-
nos portas 13m,80, a confrontar com o
executado e quem do direito. A este terreno
o predio deram o valor de 17:0005 o rae a
esta praça com o abatimento legal de 20 sa: ,
'por 13:6000000. Terreno o pequeno predio
sito á rua da Capella ii. 107, freguezia do
Inhaúma, fechado na linha da rua por muros
o um portão de entrada, sondo a pequena
casa em forma de chalet, sem altura da lei,
construido de frontal de tijolos o coberto com
telhas francezas. Medindo de fasute 3`3,90X

X7",{5 dividido ein commodos. Assoalhados o
sem forros, fitando esta casinha cm pequena
parte no terreno do predio de n. 105, de qheln
de direito, existindo mais no terreno um gala
linheiro fechado por zinco, tendo um compar-
timento de pilastras o pequeno muro. O ter-
reno é de forma irregalar medindo de frnnto
32°,20 formando no .lado lateral esquerdo
uma linha quebrada a confrontar com a parto
lateral e fundos da avenida da rua Clarimun-
do do Mello n. 231, existindo ahi uma faixa
de terreno com a largura de 50 centimetrbs
até á rua Clarimundo do Mello em moino
com os confinantes, destinada ao escoamento
"de aguas, seguindo o terreno em parte mais
estráita até a cerca do zinco na linha " dos
funda com cerca de GO metros de extensa° a
confrontar com o executado è quem de direito
fôr. A esto terreno o Casa deram o valor de
7:0005 o rao a esta .priça com o abatimento
de 20 s's por 3:4005000. Lote de- terreno
sito á rua da Capella n. 103, freguesia de
de Inhaúma, fechado na linha da. rua por
muro e pequena parte por gradil e pilastras,
medindo de frente 11 0 ,6G do extensão, achan-
do-se a linha lateral esquerda em commum
com o prodio de n. 105 e á direita fechado
por cercas vivas e madc ira a confrontar peloa
fundos e lados com quem de direito.. A esta
terreno deram o valor de 2:2005 que com o
abatimento legal de 20 St., vae á praça por
1:760$. Importa a avaliação no total de reis
34:2005 que com o abatimento legal de 20 *A
fica reduzida a 27:-360. E Dão havendo lici-
tantes sobro este preço, serão então 03 ditos
immoveis rendidos em leilão a quem mais der.
E quem os mesmos quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e local designados,
advertidos do que a venda será feita mediante
pagamento á vista ou fiador Monco por tres
dias. E para constar pãssaram-so o presente
e mais dons de igual teor que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de
agosto de 1020. Eu, Antonio de Souza Coelho,
escrevente juramentado, subscrevo no impe-
dimento occasional do escrivão.—José Antonio

	

de Souza Gomes.	 (4.479)

Juizo de Direito da Sexta Var.

	

.	 Civel
De cOnVoCaçaO de credores da fIrnza Santos

Guerra d Comp., sociedade em commandita
• simples, estabelecida com armazent de seccos

c molhados na rua Conde Doma fint mm. 96,
para se reunirem em assemblèa, á rua Me-
nezes Vieira mi. 152, no dia 10 de setembro.
proximo, ás 11 horas, afim do deliberarem
sobre o pedido de concordata preventiva
apresentada pela firnta Santos Guerra

•Comp. sociedade em commandita simples,
estabelecida á rua Conde 1.2omfint n: 96, para
pagamento aos seus credores, sobre os seus
creditas, 10 % a vista e 30 % em duas pres.
tações, sendo a primeira suo prazo de 30
dias e a segunda no prazo de 60 dias, a
contar dei data da homologação de sua con-
cordata, dando como 'lança o . seu propria
activo, e a reelvulrem o que houver a bem
de seus direitos e interesses.

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da Sexta Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que, por parte da firma Santos
Guerra SI Companhia, sociedade em com-
mandita simples, astabelecida á rua. Condo
Bonfim e: 03, foi aperesentada uma pata-ato
despachada, distribuida, do te& seguinte
«Exmo..Sr. Dr. juiz da O s Vara Civel.—San-
-toa . Guerra & Comp.

'
 sociedade em comman-

dita simples, estabelecida com amuem
de seecos e molhados á rua Conde Bom-
fim n. 96, estabelacimento este que funcciona
desde dos de junho de 1919, em virtude de
seu estado economia°, demonstrado polo ba.-

lanço junto, deseja, nos termos dos arta. 1af,
e seguintes, da lei 2.224, digo da lei 2.024a
de 1908, convocar os seus credores para .pres
pôr-lhes e com alies se realizar unia concor-
data preventiva. A stipplicanto é a ist3
levada paios rdotivos que passa a expiar.
Conformo se . vé do balanço junto á conta
do Lucros o Perdas apresenta um pre.:
iuizo de réis :. :7383500 que representai
a soturna do saldo de Desposas GoraCS
8:5893050 e de mercadorias 22:5065170. A
conta de mercadorias, como acima ficou india
cada, ao invés de lucros, accusou um prejuize
do 22:506500. Este facto, verdadeiramente
anomalo na vida commercial de seirestabele-
cimento, dada a sua natureza (seccos o moa
lhados), a supplicante só pôde • attribuir 3
desvios continuos de mercadorias feitos por
empregado ou empregados Mais, temido-
em vista principalmente que alguns dore
miam no estabelecimento o após o balanço.,
Não se pôde attribuir ao socio solidado,
por este facto, desidia ou negligencia, pois
que sendo elle o uniCo socio que estava ã

i
-ente do negocio. a gestão obrigava-o 2
ao estar permanentemente no estabelecia
l

ento, pois tinha frequentemente de sé ata.
cotar para fazer as compras, entander-se
om os fornecedores o para outros mistéress

.Accreaco ainda que o Coinmissariado, o fiagella
dos commerciantes, como é publico o nas
tona, com suas injustificaveis imposiçbes, obri.
gava.a que se vendesse a mercadoria por menos
do custo. Este absurdo é do daninha de toda
o cominarei°. O facto, porém, om toda sua
exactidão é que a supplicanto não pôde, hoje,
cumprir integralmente 03 seus compromissos
sociaes não só pelos factos acima narrados
como lambem por terem alguns de seus for-
necodores lhe suspendido o credito, o que lho
difficulta o seu cominarei°. A alternativa
dolorosa para si o para seus credores é esta:
ou uma concordata preventiva, ou a fallencia.
Esta acarretaria prejuizos quasi totaes, por-
que como O sabido as despesas coro o cartorio,
syndicos, liquidataxios, avaliadores, etc.,
absorvem quasi sempre as pequenas casas,
nada restando para os credores. A supplicanto
offerece pagar aos seus credores, sabre seus
croditos, 1.0 n;10 á vista o 30 s', em duas presta-
ções'', saúdo a primeira no prazo do trinta dias
e a segunda no prazo de GO dias, a contar da
data da homologação de sua concordata, dan,
do 'como fiança o seu proprio activo. !lio de
Janeiro, 10 do julho do 1920. Santos Guerra
&Comp.—Distribuição: Distribuida em 2 de
agosto de 102a ao Sr. escrivão da. G s Vara Ci-
vel. O distribuidor; Gasta° Teixeira. Des-
pacho: - «A. e encerrados os livros, dê-se vis-
ta ao Dr. curador. Rio, 3-8-92i. Casaria
Pereira.» Promoção fis. 17.: «Nada oppo-
nho ao deferiinento do pedido do ffi. 2, si ai
verdade que começou a vida commercial dos
supplicants cru 2 de junho (le 1010. Rio,
O de 'agosto de 1920. 1'. Barros Juniora.
Despacho lis. 17 v. : -- Torne-se publico por
oditaess , pela imprensa, o pedido do devedor;
para que os credores e interessados possam
reclamar o que fora hem do seus direitos o
interesses. Designo o (lia dez do setembro
proximo, 'ás quatorze toras, na sala das
audiencias do Forum, á rua dos Invalides,
para a assembléa dos credores. No-
meio comniissarios os credores Vieira da Sara
& Comp.

'
 Teixeira Mello & Comp. o Calda

Bastos & Comp., que serão notificados. Rio,
13 de aamsto de 1920. Casario Pereira». A vis-
ta do que se passou o presente edital de con-
vocação de credores da firma Santos Guerra
sa Comp., sociedade em coannasidita aimplea,
estabelecida com armazena do seccos e ilha-
dos á rua Gomo de Bondais ri. 93, o •na sh
reunirem em assembléa, á rna Manezes viei-
ra e. i52, cedia 10 do sotembao pioximo, áa
14 horas, afim de deliberaram sobro o pedi
do concordata preventida apresentada paaal
firma Santos Guerra S.,. Comp., sociedade em
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aommandita simples, estabelecida á rua Con-
de Bomfiln n. 90, para pagamento de seus

credores, na. forma acima declarada. Dado
e passado nesta cidade do Rio-do Janeiro, aos

'14de agosto de 1920. Eu, João .Souza Pinto
'Junior, escrivao, o subscrevi. — Casario da
'Silva Pereira. 	 (a.648)

. .Juizo da. Quarta Pretoriã Civel
- Estão se habilitando rio cartorio do Dr. Sol-
Earl de Albuqaeraue,, °inalai privativo do
.flegistro, Civil das freguezias da Lagôa e Casca,
as pessoas abaixo declaradas o . que o mesmo
torna publico de accardo com a lei:

Marcial Beuitea e America Ilaymunda, Dr.
Mario de Barros Falcão de Lacerda e Izabel
Rodrigues Teixaira, Antonio Gil e Florinda
.Nunes, Vicente Iiisala e izabel do Mello Xavier
da Silveira, Dr. Pedro Franklin de Almeida
Lima e Maria.Eleonor Ferreira Bátellio, João
-Rodrigues Casquilho e Maria de Souza, An-
tonio de Araujo Coutinho e Estiar Silva,
Antonio Gonçalves e Zulmira Ottilia da Silva.
• Sécio do Juizo da 44 Pretoria Civel. Rio de
Janeiro, 28 do agosto de 1920.— Pelo official
do registro civil, Antonio Moreira de Mattos.

Julz6 da Quinta Pretoriã eive!•
• O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz pri-
ftnoiro supplente em exercicio da ha Preteria
titel nesta Capital Federal, etc.	 -

Faz saber a todos que o presente possa in-
"avassala que por impedimento deste juizo,
deixou de ser effectuada hontena 27 do cor-
rente, a praça annunciada, dos bens penho-
rados pelo tenente-coronel Francisco da Costa
Araujo a Isolina de Oliveira Borges, e, que

Mesma terá legar no dia 31 do corrente,
eas 12 horas, logo após á audiencia do estylo,.
rua Fonseca n. 26, S. Christovão. Capital
Federal, 28 de agosto de a920. Eu, Pedro
FPrroira do Serrado. escrivão, o subscrevi.—
Sylvio Martins Teixeira.

;nnnnnn

Juiza	 Quilta Pretoria Civel
• Perante o saciai do registro civil da fre-

,guezia do Engenho Velho, pertencente á ha
apretoyia, habilitam-se a casar: Hamilton Lou-
'cairo de Novaes com Sylvia de Castro Noval,
,Waldeniar Pio dos Santos com Leonor Feaeira

Sesostris Camargo de Castro com
Cora Jeolas da Silva, Adamastor do SantsAnna
Barbosa, com Carmen da Trindade Pestana,

:Pedro Dias dos Santos com Amelia Candida
'Durans, Manoel de Sá, Ferreira Mello com
riEurides (sie) Esmeralda da Silva, Dr. Adilar-
liai Pinto Ferreira Morado com Georgina Co-

na de Moraes, Luiz Silvestre Alves com Leoa
ziar Soares, Octavio de Castro Segond•com
tonstança Rosa Rodrigues e Jeronsano Pa-
checo Pereira com Estilar" Ida do Faria. Está
iaanfornae. Rio, 30 de agosto de 1920.— O es-
crivão, Josd Curato Caite.v.

NP'

. guizo ro Setimã Pretoria eivai

la praça com o prazo de .20 dias, para
venda e arrematação dos bens penhorados a

tequiel Pereira da Paixão, no executivo
potheeario que lhe move a Associação

era de ~lios Mutuos da B. P. Central
do Brasil, na fdrrna abaixo.
O Dr. José Linhares. juiz da 7 5 [autoria

.Ciral do Districto Federal, etc:
Fáz saber aos que o prosente edital virem

alue no dia 22 do setembro proximo, após a
Uudiencia do estylo, que terá legar lss 12 1/2
itoras, na séde deste Juizo á rua José dos Reis
n. 4,1, estação do Engenho de Dentro, o ofil-
;ciai que. estiver servindo de porteiro trará a
atsablieo presão de venda e arrematação a

-	 -

quem mais dér e maior lanço offerccer acima
da avaliação, os bens descriptos e avaliados no
•laudo abaixo transcrigto: Laudo de avaliação.
Nós, abaixo assignalos, avaliadoreá privativos
.das pretorlas do District° Federal declaramos
que, em cumprimento do mandado do Exmo.
•Sr. Dr. José Linhares, juiz da "i" Pretoria
-eivai e a requerimento da Associação Geral
.de Auxilies. Mutuas da E. F. Ceatrai do
Brasil, procedemos á avaliação dos bens
paenliorados a Exequiel Pereira da Paixão
•no executivo bypothccario que lhe movo a re-
querente. Os referidos bens dilatam do ¡radio
e terreno do becco João Pereira n. Ia. estação
de Madureira, freguezia de 'rajá, cujo imnio-
sei examinamos e descrevemos ria fama se-
guinte: Predio assobradado, cdificado no cen-
tro do terreno, com janellas na :cante e duas
portas e duas Janellas ao lado da entrada, de
construoção de uma vez de tijolos e coberto
com telhas system francez, medindo aa',05X
X14°,80 inclusive o pucliado, e dividido- em
duas salas o tres . quartos, cosinha e despensa,
sondo que uma sala C os Ires *quartos estão
assoalhados e forrados, faltando assoalhar e
forrar a sala de visitas. O referido proclio não
está concluido, faltando o revcatiinento ex-
terno das paredss e a fachada, bem- como a
collocação de algumas telhas em uma pequena
asarte da cobertura. O referido terrena' que
te acha Intairamente aberto mede mais ou
menos 11 a,0x5Oes,O. Avaliamos o predio des.
cripto com o respectivo terreno na quantia de
5:000$000. Rio de Janeiro, 12 de aecato de
1920.—João Ferreira Cavalcanto.—belia Gua-
raná de Barros. (Estava legal nente sanado).
E quem os mesmos bens gram. arrematar
compareça nos reforidos dia, hora e • Jogar
designados para a praça que será effectuada
mediante dinheiro a alista ou fiança idonea

Vor tres dias. E para que chegue ao contra-
mento do todos mandou passar o presente que
será afixado no legar do costume e publicado
asa fórma da lei. Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1920. Eu, José de Oliveira Gaivão, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, lano A.
Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi. -- José
Linhares.

(4.653)

Juizo dá Primeira Pretoriá Criminal
De citação com o prtgo de dez dias ao réo

ausente Aleebiades Guitnarães
Chrysolito de Gusmão, juiz da ta

Pretoria Criminal do District° Federal, etc.
Faz saber ' ao réo ausente Alcobiades

' Guimarães que é pelo presente citado para,
decorrido o prazo do dez dias contados da.
data do' presente edital, vir a cáte in;zo den-
tro do prazo de vinte e quatro horas, aàeferi-
der-se no processo de" contravencaa do ar-
tigo 399 do Codigo Penal combiaído cora -os
'aras. 51, 52, §§ I s e	 do decreto
de 10 do junho do 1008, que lho move a' Jus-
tiça Publica e acompanhai-o em tolos os seus
termos até final sentença o sua satecuçao, sob
pena de revelia, scientiticaudo-se qua este
Juizo funcciona á rua das Marrecas n. 46. E,
para que chegue ao conhecimento do dito
réa ou de quem interessar possa, passaram-se
‘cste e mais dons de igual tear, que serão pu-
Islicados e affixados, na fórma da lei. Illo de
Janeiro, 30 de agosto de 1020. Eu, Francisco
Manoel do.Moracs, escrivão, o subscrevi.
Chrysolito de Gusmão.

ti~ik

JUIZO aa Sexta Pretoria Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz da G4

Pretoria Criminal do ni3tClOtO Fedoral, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que foi processado neste Juizo coma
Incurso na contravenção do art. 399 do Có-
digo Penal combivado coar 03 aras. 52 § i° o
ti3 do decreto n, 6,994, de 19 de junho da

1908, o individuo de nome Augusto Rodrigues.
E comanão tenha sido possivel intimal=o pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer' neste Juizo ao dia 16 de setembro
proxiino, ás 12 1/2 horas, afim de assistir
ao sununario do processo o acompanhal-o
em todos os seus termos até final sentença.
e sua execução, sob pena do revelia. E para.
que chegue ao conhecimento de tolos e' do
dito accusado, mandou passar o presente
elital, que será afixado no togar do costame
e publicado no Diario Official. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do Juizo são (lia-
rias eteom lagar á rua Fonseca ri. 20, São
Christovã.o. Dado-e passado nesta .Capital Fe-
deral, aos 30 de agosto de 1020. Eu, °atavio
Aleilliac, escrivão, o subscrevi..—Josa Ude do.
Egucivelo. ' Está conformo. — O escrivão,
()acudo Dleilltac.

;

aerizo Federal do Estado do Ria de.
.	 Janeiro

De citação, com o prazo de 90 'dias, ia
-	 • Menta abaixo.	 ,	 .	 .

O Dr. Léon Roussoulieres, juiz fe-
deral da secção do Estado do Filo do
Janeiro: , •

Faço saber aos que o presente edital.
com o -.prazo . de 90 dias, virem, ou delte
sconhecimento tiveram que, por Nagib
Khaled e sua mulher, me foi dirigida a
petição do tear seguinte: asExmo. Sr.
Dr. • Juie federal — Dizem . Nagib na-
led e sua mulher Lydia Elialed, brasi-
leiros, proprietarios e residentes no Ria
de Janeiro, á rua D. Euiza (hoje Cau-
dal° Mendes ri. 12: 1°, c;ue são senho-.
res e legitimas possuidores: a) das ter.
ras denominadas afazendas do Saliy e
João Gago», incluindo as terras ditas
Foreiras dos Indios», situadas no mu-

nicipio de Mangaratyba, comarca de An-
gra dos Reis, neste Estada; 0) de terras
em Bornsuccesso e Santa Barbara,limi-
troplies ás do Sahy e João Gago; c) das
ilhas Juruballyba • ou do Bandolim. Sa-
racura e Bernardas, situadas na batia
de Itaeurussá. Lambem no municipio de
Jalangaratyba, neste Estado, como 'tudo
consta do seu titulo Ge propriedade
(doe. n.. 1); 2°, que essas terras, em cuja
posse mansa e incontroversa se toem
mantido os supplicantes, orçam por
cerca s' a, dous mil •e duzentos alqaeires
de cem' brácas por cem, e foram adquia
rielas • por Gabriel Antonio aIonfebella,
em pareellas, nos seguintes antepossuia
dores: a) a Antonio da Rosa Machado,
em 31 de maio de 1834 (doe. n. 2)' ta)l

'ao mesmo, em 2 de julho • de 18.141
(doc. n. 3); o) a José Maria Suzancn e

•sua • mulher em 11 de maio de 1838
(dor. n. 4) ; d) a João da Silva Torres
e sua mulaer, em 18 de maio do 18-38

- (doe. ri. 5) ; e) a Antonio da Rosa Ma--
cliado e 'sua mulher, em 19 dá abril de
1830 (doe. n. 6); 1) a João Fernandes

alvado e sua mulher, em 25 de Veva-
aeiro de 1840 a(doc. n. 7); g) a Antonio
da Rosa Machado •ra sua mulher, em 2/1
de fevereiro de 1841 (doc. n. 8): A) ii
Rosa Mariana. de Jesus. viuva de Jose
.alaria Suzano, e n1 20 de dezembro de
1842 (doc. n. 9) i) .a Francisco José do
Mello; em 29 de maio de 1848 (doca
n. 10a; j) a Rosa alarianna de Jesus, em
27 de outubro dd 1818 (doc. n. H) 1;) ti
Rolino José Pimenta. em a de janela° de
1850 (doe. n. 12) ; 1) a Jose da Silva

aFoutellas e- sua mulher. em 15 de ju-
nho da 1854 (doc. n. 48). Estas terras,
incluidas dentro dos limites que lhes

i

.raearn diversas das escrigturas acima
nclitadasa passaram successivamente ás
eguintes mãos: 1, a João FranciscO

Bontlim e seus , herdeiros, segwado in-
•ventaria processado em 8 de mai() de

1877 (doe, n, 14); II, a Carlos AntOnia

(4.011)
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Pimenta e seus herdeiros sendo que o
primeiro augruentou a propriedade do
'um. lote de terras em Bomsuccesso e
outro em Santa Barbara, e houve da
herança do Dr. Manoel Vieira de Aguiar
em 1870, as ilhas Jurubahyba, Bernard.
dos e Saracura. Inventario de Carlos
Antonio Pimenta (doc. n. 15); III, a Ma.
noel Moreira da Silva, que ae vendeu,
da mesma ferina que o fizeram. os her-
deiros de Carlos Antonio Pimenta, ao
]Jr. João Caeneiro Pestana de Aguiar,
em 4890 (doe. n. 16); e a .Manoel Fer-
nandes Barcellos, em 13 de novembro
de 1891 (doc. n. 17); IV, ao conde de
Leopoldina, em 15 de dezembro de 1891
(doc. Il. 18); V, ao Banco do. Bradl e
deste a Charles Paul Delforge, em 27 de
maio de 1893 (doc. n. 19); VI, de Char-
les Paul Delforge aos supplicantes, em
12 do abril de 1912 (doc. n. 1) . Os sup-
plicantes adquiriram posteriormente por
compra: a) a parte de Manoel Fernan-
des Barcellos, . em 23 de dezembro de
1918 (doc. n. 20); b) o sitio em ((João
Gagos que pertenceu a João André Bo-

orn seguida a Antonio Gabriel
Montebello Rondine, finalmente a Xisto
Manoel Alves em 22 de abril de 1898
(doc. n. 21); c) um sitio em Bomsuc-
:Asso, que pertenceu ao finado Jo go Cli-
maco Teixeira Rubião, em 15 de agosto
de 1919 (doc. n. 22); d) um outro si-
tio em Bomsucesso, que pertenceu a
João Eloy da Silva Passos, em 15 de
agosto de 1919 (doc. n. 23); e) um ter-
reno na «Praia Bravas, que pertenceu a
Alfredo Teixeira Rubião, em 15 de
agosto de 1919 (doc. n. 24); 3°, que as
ditas terras uão se acham demarcadas
;judicialmente; 4 0, que das ditas terras,
pequena parte contém bananaes; cara-
zaes, pastos e a maior parte acha-se co-
berta de caneirão, matta virgem. Exis-
tem nessas terras algumas bemfeitorias,-
taes como: casa de morada, cocheira,
paiol, diversas casas de palha para co-
lonos e mais Ires casas cobertas de te-
lhas; varios caminhos, diversas cercas
de arame, além das rumas de um enge-
nho e de velhas casas do morada; 5,
«Me as terras do .e.Sahy» e «João Gago)
principiam na proximidade do kilome-
tro 90 da Estrada de Ferro Central do
Brasil, linha de 'Mangaratiba,. na praia
onde existe, em uma rocha, uma cruz
gravada a picão que divide-as terras dos
supplicantes das dos herdeiros da fami-
lia Kemnivite, 'entre os quaes figura
Manoel Marçal Coelho, unico de que os
supplicantes toem noticia. Dessa cruz
corre o rumo na direcção Norte até ao
ponto mais alto da Serra do Mar, em
linha divisoria com Santa Barbara e
Bonisuceesso, segundo a aviventaçâo do
rumo requerida pelo fallecidc capitão

• .Tosé Bento Suzano, em 30 de março de
1816 (doc. u. 25). Em Santa Barbara
Bomsuccesso, volta-se o rumo na dire-
cção Leste, até dividir com os demais
condominos nesses dons sitios. Volven-
do o rumo anc N.^4 
Barbara o Bomsuccesso, torna nova-
mente á direeoão Norte, até attingir ao
ponto mais alto da Serra do Mar. Dahi
contorna a dita serra orientando-se em
direcção Oeste, até se encontrar com as
terras da fazenda dos Mendes, proprie-
dade hoje de Jayme Nobre de Oliveira,
seguindo dahi na diroccão Sul, ato che-
gar a unia valia ereistente na Serra do
Pouso Triste. Dessa valia corre de novo
o rumo na direcção Oeste, até attingir
estrada de S. João Marcos, tendo por
extremo limite, nesse lado, ao Nor.
te, o - rio das Aroeiras no seu per-
curso entre as terras dos supplioantes e
as de Jayrne Nobre do Oliveira e, em se-
guida, as terras do Dr. Francisco Gon-
oalves Moraes. Tornando á valia acima
referida, continúa o rumo, direcção Sul,

até á Praia Brava, onde 130 vate. encon.d
trai' com as terras de João Martins Silva,
iNa vertente °aposta, do lado do SUCO
do Mangaratiba, os supplicantes pos-.
suem tainhom no togar chamado Pouso
Triste, o antigo sitio Rolino, adquirido
em 1850 a Rolino José Pimenta (doe.
ti. 12) e mais dous lotes que pertence-
ram a Francisco José Mello (doc. n. 10)]
terras essas que se limitam, de um lado,
com as de Manoel Moreira da Silva (as
quaes medem cento e vinte braças con-
tadas do ponto • em que tem a sua di-
visa a fazenda chamada eCachoeirinbaa)!
e, de outro lado, com as terras de Hen-
rique Custodio; do lado do baixo, com a
estrada do S. João Marcos,. e, nos fun-
dos, com as terras do eSahys, proprie-
dade dos supPlicantes. Convém assigna-
lar que "se acham encravados nas terras
do eSahys pequenos sitio, no legar de-
nominado eCarangolas, °ocupados actual-
mente um,' por Benedicto José Gonçal-
ve,s e seu condoridno Manoel de Lima)
— outro, por Benedicto Coelho e outro
ainda, pelas orplaãs Anua e Alice Xa-
'ier. Quanto ás terras de santa Bar-
bara que fazem divisa aos Pandos das
de «João Gagas, teem, segundo consta,
diversos condeminos; dos quaes os sup-
plicantes Wein apenas noticia certa de
João de Moraes Macedo. -As terras em
Bomsuccesso que ficam aos fundos das
de Santa Bartiara, teem lambem, con-
forme supp-ôern os supplicantes, diver-
sos condonunos, dos quaes apenas é co-
nhecido Jayme Nobre de Oliveira que
comprou, em abril do anno passado, a
parte que. Manoel Moreira da Silva o
sua mulher possuiam nesse sitio: 6°, que
não estando ainda demarcado o immovel
por essa fôrma descripto, conforme já
disseram os supplicantes, e não lhes
convindo continuar nessa situação que-
rem proceder á sua demarcação judicial,
additando desde logo queixa do turba-
ção e esbulho contra. os confrontantes
que usurpem terras e cortem lenha e
madeira indevidamente. Para esse fim,
requerem a V. Ex. a citação de todos
os .confrontantes nas rasendas de eSahys
a «João Gagos; bem domo de todos os
eondominos em Bonsuccesso . Santa
Barbara, constantes da relação junto, a
qual fica fazendo parte integrante da
presente petição, bem como a de seus
successores e de quaesquer . outros a
quem possa interessar esta acção, mari-
dos e mulheres quanto aos que forem
casados, citados o menores impuberes o

•os interdietos nas , pessoas de seus tuto-
res e curadores, os puberes tambem por
si além do curador ei 'lide, cuja nomea-
çao desde já é requerida, sendo feita por
mandado a citação dos que residirem no
Estado. onde está situado o irnmovel e
expedindo-se editaes com o prazo de
noventa dias' para os demais, bem como.
para • quaesquer outros interessados in-
certos, aos quaes será dado um curador
especial, para que 'venham todos á pri-
meira audiencia deste juizo que =e rea-
lizar depois de concluidas as citações,
assistirem á propositura da acção, lou-
varem-se, com os supplicantes, em peri-
tos agrimensores o arbitradores que
'procedam á demarcação, abonarem-se
reciprocamente as despezas, verem as-
signar o prazo legal da. contestação e
para acompanharem a acção em todos
os seus termos até final sentença e sua
execução, ficando tombem citados para
restituirem bens' de qualquer natureza,
Itiolusive servidões indevidamente oc-
espadas, com indemnização do frutos
anteriores e vindouros, tudo na fôrma e
sob as penas da lei. Protesta-se por
todo o genero de provas admissiveis em
direito e cahiveis na especie, Inquiri-
ções, depoirrientos pessoaês e custas,•
cOrriMinada especialmente -a pena do

art: 624, paragrapbo Unico do -Codigie
Civil. Para o Watt° da taxa Judiciar'
dá-se á presente causa o valor
60:000000. Juntam jaara elue1daç
nm esboço das terras demarcadas e
deferimento. ISlitheroy, 17 de julho d
11920.—Salvador Pinto Junior. a(Estav

1

devidamente sellado) . Nesta petição do
proferido o seguinte despacho:— .4A, d.e
tem-de. •Nomeio curador aos menores
Dr. Pedro Leoni Ramos. Nitheroy,17-6-2
ir—Roussouliere,9›.—Relactto dos confron
tantes o condominos cuja citação s4
pede: Benedicto Coelho, no Sahy; 'MOS
noel Manai Coelho o sua mulher, coisa
frontantes no João Gago, residentes I,
rua S. Luiz Gonzaga ri. 535 (Capital Fea
deral); Jayme Nobre de Oliveira e sull
mulher, ausentes, com procuradores 11
avenida Rio Branco ri. 14, sobrado (Ca..
pitai Federal); Atina e Alice Xavier.
o seus maridos, se casadas forem, mo"'
radoras á,rua S. Christovão n. 437 (Ca-
pital Federal); João de Moraes Macedo
e sua mulher, se casado fôr, morador na
estação do Realengo (Districto Fe-
deral); João * Martins Silva e sua mu-
lher, se casado fer, empregado na rua
Primeiro de Março n. 98 (Capital Fe-
deral); Manoel de Lima e seus filhos
menores, moradores no Sahy, municiai°
de Mangaratiba; Benedicto José Gonçtd-
'ves e sua mulher, se casado i'ar, mora-
dor em iNlangaratiba; Henrique Custo-
dio e sua mulher, se casado fôr, mora-
dor no Saem de Mangaratlba.; Dr. Fran-
cisco Gonçalves Moraes e sua mulher se
casado fôr, em logar ignorado. Os de-
mais confrontanies, por ventura exis-
tentes e desconhecidos dos supplicantes,
bem como os condominos em Dorme-
Gesso e Santa Barbara, igualmente des-
conhecidos e moradores em lo garea in-
certos e não sabidas, serão citados pos
edital o que desde já se requer. Nithe-'
ray, 17 de junho de 1920. — Salvado;
Pinto Junior, 'advogado. (Estava devi..
damente sellado). — E tendo os sup-
plicantes justificado e deduzido em sua
petição ao começo transcripta, foi pro-
ferida • á decisão seguinte : — eProcede
a justificação. Especam-se os editaei
na férula requerida pelo prazo do no-
venta. dias. Nitheroy, 8-7-920. • -- Roa,-
soulieresp.• Iiin virtude do que mandei
expedir o presente edital pelo qual. cito
aos confrontantes e condominos da fa-
zenda do Sahy bem camo a quaesquer
outros interessados incertos, para que,
no prazo de noventa dias, venham á prie
marra audiencia deste juizo que se rea-
lizar depois de concluidas toda as cita.-
ções, assistir a propositura da acção,
louvar-se, com os supplicantes, em pe-
rítos agrimensores e 'arbitradores 'que
procedam á demarcação, abonar-se re-

• ciprocamente as despezas, ver assignar-
se o prazo legal da contestação, e acom-
panhar a acção em todos os seus termgs
até final sentença e sua execoção;. fi-
cando lambem citados para restitutrom
bens de qualquer 'natureza, inclusive

	

servidõ	 ies ndevidamente °ocupadas, com
indemnização de . frutos anteriores o
vindouros, tudo na féria e sob as pe-
nas da lei. Ontrosini: as audiencias
deste juizo são ás segundas e quintas..
feiras, ás 12 horas, á rua 'Vis-conde de
Rio Branco n. 405., sobrado, e nas vos-
peras desses dias, quando forem elle%
feriados, á mesma hora e no mesmo le-
gar. E, para constar, "mandei passar od
presente e mais quatro de i gual' toai
que serão .publicados e . affiaadoa na
'fôrma" da ,lei. Dado a passado na °idade
de iNitheroy, Capital do Estado do Rio.
de Janeiro. aos 24 de julho de 1920. Eu.,
João Francisco da Matta, üeliVrt0; sub-
screvi. '2---- Léon Houssottlierçs. (Estas:a
devidanieate Sellad%).01,.	 .

	

- '	 '	 "	 a3...132)1



4, 1 S86 Terça-feira 31
	

DIAR TO OFFICITAL 	 tosto de 1920

INSTITUTO HISTORICO
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. Faculdade de 'Philosophia.
e netras	 •

IP Lição da cadeira n. 42 Introducção aos
estudos historicos do Curso de Sciencias

.. Ilisto sicas e Goographicas (Curso Islor-
, mal Superior) pelo professor cathedratico
. Dr. Othelio de Souza Reis.

1
CGS31000MS PÉLMITIVAS

' te todas as questões scientiacas que soliCi-
tam a nossa attenção, não é certamente uma
das menos interessantes, antes tem sido sem-
pre uma das mais absorventes para o espi-
rito humano, a de investi gar a origem do
raUtidO, ou mais particularmente do nosso
planeta, do nosso globo, da terra.

Cosmogonia, das palavras gr'egas x4aft0:
universo, e xcivoc gernão, chamamos nés a
todo estatua que visa explicar a origem, o
oascimento, a formação do mundo.
. Forçoso seria que ao iniciar o estudo da
geographia historica, antes de abordar os
conhecimentos dos antigos acerca da .super-
Geie da terra.indagassernos das noções ge-
ras que possui= a respeito da origem do
emerso, da fórina da terra. etc. São as pri-
Meeiras conjecturas a analysar.

Numerosissimas Um sido, desde as épocas
a que alcançam os conhecimentos historicos, as
theorias ou hypotheses cosmogonicas consti-
tuidas netos diversos povos, mais ou menos
brilhantemente ataviadas de fantasia e de
poesia, mais ou menos accordes com os
dados scientificos exactos, mas todas em ge-
ral confusas, nebulosas e pouco submettidas a
um nexo logico.

Jámais se preoccuparem os antigos com a
verosimilhança de suas construcções, com a
logica de suas hynotheticas cosmozonias
minguava-lhes o espirito critico, fali ava-lhes o
habito ia analyse fria, eram-lhes deficientes
os conhecimentos scientificos exactos. E por-
que lhes faltavam esses elementos, a . investi-
lana° do alto problema da cosmogonia ora
logo teansferida da scienria para a religião.
Mesclavannse as concepções religiosas do tal
sorte aos r'ildimentos scientificos em tal ma-
taria, supprindo com o prestigio dá fé a pe-
nuria •de verdade scientifica, que é na mytho-
logia e na historia das religiões dos povos an-
tigos que temos de procurar as suas primeiras
idéas c,osniosonicas.

As cosmogonias primitivas não são, na ver-
dade. em geral, mais do que mythos poeticos,
Ou tradiçaes pejadas de symbolismo, . de
nenhum critorio sclentifico, de valor real
nono, cujo astucio pertence, para a maioria
dos povos antigos, á roythologia..

Não possud nnos, infelizmente, dados suffl-
Cientes A respeito das hypotheses cosmogon icas
de todos os povos antigos, mas do alguns
delias.

O que sabemos basta para dividir as hypo-
theses cosmogonicas dos antigos em dous
grupos: de uru lado, aqueles que admittiain
a existencia prévia, eterna, da materia —
vasta, vaga, confusa, indefioivel, mataria -que
OS deuses transformavam ; de outro aqueles
que imaginavam a creação do mundo tirado
cle nada. A's primeiras são mais mimei' sas.

Vejamos ligeiramente as idéas cosmogoaiicaS
dos Persas, ilindes,Gregos, Romanos,Egypcios
Assyrios e Babylonios e finalmente dos He-

•breus,
Na religião dos Persas; fundada Dor Zoroastro

ou Zarathustra, e cujo monumento mais antigo
é o Avesta, assim se explicavam as origens do
mundo e do homem: Antes da creação, existia
o tempo infinito. Abriu-se com olha um longo
período do 12.000 annos. Durante os 3.000

41primeiros annos, o deus supremo, ereador,
omnisciente, omnipotente,boru,inisericordloso,

conservou ein estado iminaterial a sua crea-
ção. Só existiam os espíritos das creaturas.
Durante os seguintes 3.000 annos são produ-
zidos sob a fórnia material todos OS soros—

Não se encontra entre os restos dos -monu-
mentos da religião dos antigos persas nenhuma
outra indicação relativa á creação do mundo.
Alguma cousa mais nos fornece o estudo dos

• O nig-NU, que é o primeiro dos quatro
livros sagrados antigos da Mia, livro escripto
em sansarito e que nos transmitte o conheci-
mento da civitisação antiquissima dos aryas
da índia, apresenta em varios do seus hymnos
a expliraçã.o de como se formou o universo.
Diz o h3-mno 129 do 10° livro: «O.Torio, isto é,
a immensidade das aguas, estava coberto de
trovas. NaSCCL1 depois a noite, o nasceu o mar
agitado. O mar agitado produziu o Tempo,
que determinou a duração dos dias o das
noites, o Tempo que governa tudo aquilo que
Se vê. Creou então o Creador, successiva-
mente, o sol e a lua, o céo o a terra, a
atmosphera e a zona reservada ao atilar.»

Ahi se vê, logo em começo, enunciada uma
das idéas unis comerias . entre os antigos :
a da existenam anterior de uma — immensi-
dado das aguas. Esta noção de estar na agua
o principio do tudo encontra-se mais ou me-
nos em quasi todos os povos da antiguidade.

Para o professor CAALOS Sei,rsn, não péde
esse system ter nascido na ingeriria imagi-
nação do povo, e é, ao contrario, invenção
de sacerdotes e sabios Para elle, eram popu-
laras outras conceeçaesa pelas quaes o mundo
teria tido evolução analoga á dos animaes o
dos vegetaes. O mysterio do ovo, que so faz
ave, e da semente que se faz planta, teria
conduzido naturalmente os hindes a pensarem
em uma evolução semelhante do universo.
Para isto mostrar, refere o alludido professor
o seguinte mytno « No principio, esse Todo
era o Nada ; o Nada transformou-se, tornou-
se um ovo ; durou este um anuo, e partiu-se
ao meio ; as duas metades da casca eram de
ouro e de prata, a prata é a terra, o ouro é
do céo ; os tegumentos são as nuvens, as arte-
'rias os rios. O que se geroo foi o sol.»

Nada, conformo se vê, mais infantil, mais
pueril, mais ingonuo do que esta concepção.
Uma criança do hoje chega a hypotheses ana-
iogas, em muitas °ocasiões da vida.

Segundo outro mytho popular tainbem re-
ferido por &PPM, mytho mais poetico, e igual-
mente ingenuo, a origem do mundo teria
outra explicação : « No principio existia a
agua ; da agua primitiva nasceu a flor de ouro
do lotus ; desta flor nasceu prahma, que, das
diversas partes da flor, fe,z as partes do
mundo.»

.Nasceu, pois, Brahma, que, seja dito do
passagem, possuia quatro cabeças; e, assen-
tado no calca daquele enorme lotus, lançou
sos olhos em dorrodor e no viu mais do que a'
ammensa extensão das aguas, coberta de
trevas. Seculos e soados passou em contem-
plação, sem nada entender do mysterio da
propria origem. Afinal, poz-se em oração,
diriginlo-se a Daghavan, o deus primitivo, seu
primeiro antepassado; fugiram então as trevas
e á grande deus lhe desvendou todos os Mun-
dos adosmecidos, que jaziam em germen...
Contemplou-os Bratuna, admirado, o começou
a obra da creação. A creaçâo de Brabasa
consistiu, pois, em despertar o que dormia,
em desenvolver o que era embryão, em dar
vida ao que era morto. Primeiro fez as sete
espheras do cou, iluminadas pelo esplandor
de genios ou espiritos banefícos. A seguir, o
ceu e a terra, o sol e a lua, e as sete regiões
inferiores, para onde foram maisdarlos os ge-
fios ou ospiritos maleficos.
• A religião dos egypeios apresenta, na mul-
tiplicidade de suas formas, numerosos pontos
de contacto com a dos hindús. Era tarnbern
crença mais ou menos generalisada entre os
egypelos que no principio de tudo existia a
agua primordial. um immouso oceano tQl10-

broso, onde residia o deus Atum, ou Turn, seu
croador. Das aguas sabiu Atum sob a forma
de sol, e como em egypcio sol se diz !Ia, o
deus passa a chamar-se Atum Rá ou simples-
mente Rã. Desse primeiro deus, inytho solar,

,provieram oito descendentes, em quatro
Casaes, que representam o conjunoto dos seres
creados: ceu, terra, o ar que separa o ceu da
terra, o homem e a mulher, etc.
•No começo, pois, sé existiam o espirito de

deus e as aguas. Destas salda o grande deus,
a quem se deve a crena°. A esse deis pri-
mitivo concediam os egypcios a absoluta omni-
potencia. Dello depende tudo, como los liveos
fincados consta pelas seguintos palavras postas
nos seus prpprios labios e que são ama poetiea
expressão das crenças do povo: .

«Sou eu aquele que fez o ceu e a terra,
que soergueis as montanhas e creou tudo que
existe acima delias. Sou eu aquelle que fez a
agua e que Cr0OU • o -grande abysmo. Aquele
que creou o firmamento cobrindo com elle os
dous horizontes, e dentro dello collocando as
almas dos deuses. Sou aquele que, quando
abre os olhos, produz a luz, e se os fecha,
produz as trevas que faz . subir a agua do

nI‘lilo quando o ordena aquele de quem os
deuses não conhecem o nome. Sou aquele
que faz as horas e dá origem aos dias. ; que
manda as festas do armo, e que faz as inunda-
ções. Sou eu quem faz surgir a chainrua da
vida, afim d3 pormittir os trabalhos dos
campos.»	 . .

A cosmogonia dos Babylonios e Assyrios,
ue nos foi transmittida por algemas in-

tcripções cuneiformes, provenientes da biblio-
theca do rei Assyrio Assurbanipal (o Sardana.-
,palo dos Gregos), do seculo Vil antes de
nChristo, ensina tamboris que a principio existia
0. enorme extensão das aguas

'
 e que estas

produziram 03 densos. Mas não tardou que se
Indispuzessem as aguas e os densas, e Tiamat,
fo Mar, quer destruir aqueles. Empenha-se a
luta. Marduh, um deus vence o inimigo o
lhe traspassa o corpo. Cojim uma das metades
deste corpo, cobriu ele o ceu, formando assim
uma especie de firmamento contendo as aguas
superiores. Islarcluk poz no ceu, depois disto,
as estrellas, os planetas, a luz o o sol.

Se quizermos agora investigar as idéas cos-
mogonicas da antiguidado classica, isto é,
greco-latina, cujo estudo tem para nós im-
portancia muito maior, é Umbus á mytho-
logia dos gregos e dos romanos que temos do
pedir as suas lendas fantásticas e ficções poe-
ticas.

Foram os greksos, embora não chegassem
a grandes conquistas scientificas no domitdo
da geographia, os que inauguraram, na anti-
guidade, o estudo scientifico da torra. silb-
stituindo as concepções pueris e imaginosas
dos povos primitivos por hypotheses de al-
guma base e de estructura logica, embora er-
ronca.

Não conhecemos, de modo exacto, as theo-
rias mais antigas do povo grego sobre a ori-
gem da terra, nem mesmo sabemos se houve
systemas anteriores ab do Ilesiodo, devida-
mente organizados. A propria mythologia,
no que concerne aos inícios do universo, e
portanto aos deuses mais primitivos, é vaga
e confusa. Os nomes dos deuses mais antigos
parecem indicar as idéas rudimentares do
povo a respeito da cosmogonia. Ora, o mais
antigo dos deuses era Chaos. Esta divindade
parece symbolaar a massa informe, om que,
a principio, consistia. todo o universo. Pode-
se, pois, dizer que, para os gregos, o que exis-
tia no inicio era o chaos, a confusão. Os ele-
mentos estavam confundidos: não havia ceu,
nem terra, nem mar, nem o ar, nem luz.
Parece, porém, que Se acreditava na oxisten-
cia da agua. isto é, que era o ()lume° li-
quido aquela massa informe e indiatincta,
como em quasi todes. as cosmogoniss p imitivas

A primeirã cosmogonia de que temos noti-
cia entre os gregos foi a de Resido, poeta
natural da Beocla, mas a familia asiatica,

•-
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do 8° soculo antas de Christo. Suas couce-
' pçaes vem ex postas no poema Theogonia, que
Lhe é attribuido, embora pretendam outros
que seja da autoria do algum discipulo do
poeta.

Tam a Theogonia por objecto a exposição
Methodica da filiaçact dos deuses, des o a

• origem das coisas . até a constituição defini-
Uva do mundo divino.

Desprozando certas minuctas menos inter-
- Ossautes, podemos assim resumir a cosuaogo-
. nia hesio lica.

e s: No prin ipio era o chaos. isto é, a confia-
- .são, Do chaos nasceram a Terra e a Noite.• Terra deu origotu a Uranda, ou o Cou, ás
- montanhas e ao mar; da alliançaada torra

com o cot' sahiratn os deuses, e assina se are-
. ou o universo. Tudo, a Terra, a Noite, o Ccu,
í o Nlar, .era ronresernado por deuses, que ve-

lavam pela conservaçao desse universo.
-Ata esta a •cosruogonia elementar, primi-

tiva, dos grogos..Na interpretaçõo do Chaos,
porém, divergiram os philosophos. A idéa
Mais diffundida parece ter sido a de Zénon
este 'Ralos de .51ileto

'
 de que era a agua;

Aristophaues o Aristotoles viam nelle um .03-
paço vasio e sombrio; enrimais.. o fogo.
e Foi cara o •osenvolviiiiento . testes ilidia:len-
tares principias que se constitauram todas as
lendas poeticas, todos os inyems do povo
grego. Mas, cuaquanto o povo simples se . .sa-
tisfazia com os absur los. os devaneios dispa-
ratados, as incongruancias dessa nivtholocia,
iam os sabias perquirindo, investigando, peie-

' nitrai.
• notes de Illiteto, de quem nada possiiimos,

• e do cujos conhecimentos só pela traiu:ao
somos informa WS, pol-sava que a agua tara
'á origem de to ias as coisas, e admittia que a
terra fluctuava na agua como um navio.

Anavim miro, dist:liado do Thalas fazia
provirem todas as coisas de urna substancia
.espacial. intsrmediaria en tro a ar, a agua e

• os outros elementos. A principio era a terra
conerta polis agdas; peta evaooração,

•uniram estas, deu-se a emersa» da terra,
como uma ilha. 	 -

Para Anaximenes, disnipulo do precedente,
foi o ar o principio de todas as Coisas.

Ana.tagorasm Pythagoras organizaram sys-
temas do tumida, mas nada auggerira:n a
respeito da origem delia, ou da castnogonia
prooria neilte d ta. .

Lencip ,,o e Democrito de . Abdera imagi-
numa a thcoria das atomos—particulas ia-
limas, inse paraveis, imneresives. Os suamos
estão em continuo movimento, formando tura
babam. Esse.s turbilhões produzem, pela
aggregação das particulas, todos os torpos.
Assim, por movimen'os turbilhonados, sur-
giram a terra e os demais corpos do universo.
Para cites, portanto, devia existir primitiva-

- • monte, constituin io o chaos. a multidão dos
atomos. Estes arma am a terra, que no é
nais do que uma onor no massa de atomos,
chegados insensivelmente ao repouso; certos

' atamos que ;maquiam huntidale deram osigem
aos seres organicos. Vé-se bem que a sciencia •
deu um grande aaseo e que horneeam a aspa-
rocem' as primeiras luzes das idéia que hoje
dominam.

Para Meado, existia a principio a massa
' chaotica, de que foi enato feita a terra pelo
, ereador do mundo. segundo o modelo de um

mundo ideal	 ')uanto á cosmoeonia
• propriamente dita; nada, portanto, aleautou

Platão, cuja, gloria vem de outros lados do
saber.

Aristotelek; "seu dçsripulo, que viveu no
' 3° seculo licites da Clarista, construiu um sys-
' tema que durante seculns foi a base dos co-
nhecimeutos humanos neste ramo. Para alie,
o fogo, o ar, a agua e a terra, isto é. os qua-
tro elementos primordiaes, tendendo uns a

".subir e outros a descer, coadepaam-se; for-
:. mando a nucleo da esphera da t • , eu-
'volto pebs esphsras do *Utast, Onde esta° oa

• !anotas e as astrelial-	•	 ."a

• Entra os escriptores romanos, poucos cuida-
ram aa, mesta() da nrigern da. terra. Destes,
é preciso ciar Dicrecio, Ouidio e • Verailas,
que amua -e:mineram vagamen te as mesmas
idas d is ateks,MS, seta nenhuma preoccupaçao
de pasquim scientifim. •

Como se tem visto. pois, as idéas c,osmogo-
nicas dos anatos variaram, com o correr dos
temas de um polo a o itro pato. %DA per-
'maneceraru tuteia, pueris, ingerptas; outras
anda-a n beirando as que actualmente se tèrn -
por possivea.

As theariaS cosmoennicas modernas se re-
duzem a duas: a theoria mecanica e a theoria
enPrertica,

A . thaoriO meoanica, que remonta a asna-
ízs, serviu de ba•gt ás cosmogonias de RANT

e fl o L A PráCE. que São nó fundo uma anisa.
Ela canasta em considerar que na natureza

aoenawatornos e- movimento, rujas
'coar

•

 binaçÕes dão' origanr a -tudos os pheno-
manos.

Seri ado as idéas de • Rant e de LaPhsce,
teri f sido em uma época remotissima tolo o
Un i verso ape ias ohaos gazas. Tralis as
snbstaneias mie hoje existem em diversos esta-
dos naturaPs

'
 estIvam então confunclida4

uma massa enmasanaa, que' enchia o Uni-
.. verso, ma stida. pela elevada temperatura,

era um eras de extrema rarmfacção. Era uma
urtíra oaorme massa nebulosa.Nessa immensa
nebulosa twroara , n-se centros de attracção,
nua deram em res atado a sua fraginentaçã.o,
dolla sahin I n outras novas nebulosas estalai-

. easaanimadss da Movimento de rotação —
- Origem dos sós ou estràllas, cada qual cOui

seu systema n'anetario. Taes nebulosas esnhe-
ricas. anima	 de movimento de rotaçao,

•foram-se rondensastio. Nosso systeina solar
Ibi uma de saas erande.s nelnilogas, cuias partes

"se o^denaram e gravitRram em torno de uni
cent ,m commum. o nncleo solar. Segando leis
de mocaniaa das ~heras, que gyravarn,
se d aorenieram anneis. que lenois se despe-
daçaram e formaram os planetas; es tes, gy*
ran In. deram origem ás luas ou satellites, e
assim se fez o universo.

Pouco a pouco resfriando-se. e condensan-
do-se caia vez mais, os astros animados de
um movimento de rotação, passaram do es-
tado caem primitivo a de Coroo em fume.
Pala mesma condensação crescente, despren-
de u 4 ô-se grande quantidade do calai., todos
esses corpos dos systemas. óes, planetas e
luas converteram-se em globos incandesceis-

.tes, same imantes a enormes bolas de fogo,
irradianda calor e luz.

Graça s á maior perda de calor devida a es-
sa irradiação. condensou-se ainda mais a masa
as em fusão, e formou-se afinal na superficie
da esphcra incandescente uma delgada crosta
talada. ' Assim . se gerou' cala uma das 'os -
pilaras que constituem o Universo.

Esta é a hypothese dc Laptace. tão sympa-
•abica, e geralmente adaptada. Com ella con-
correm hoje as cosmogonias de c. LEBON, e de
s. mia baseadas na arção da grande entala-
do ialastructivol que se descobriu ou aa stip.
pnz descobrir pelo melado do seculo passas
do.—a en,er

Claramente se vê que algumas das elidiras
colimações, particularmente dos eregos, se

. avisinharam dessa hypothese cnsmogonica.
Rosta-nos agora considerar uma ultima cos-

mogonia, que propositadamente deixámos pa-
,Ta para o fim.—a dos Hebreus.
. as concepções dos hebreus tiveram arame
influencia, que perdura até hoje, graaas ata
paoél relieicao +ate povo.

PC103 livros sa •rados dos hobreus, que sãO
tinham : da maioria dos povos civilizados mo-
dernos, o mundo teve uma origem que veta
narrada no Gen .si', e .que faz narte das pri-
palras ,RM0,e, ia, bistorta sagrada. E' a nar-
rarão misaica. No princi pio era. além de D,ws,
o Na da. Deus existe desde-tala a eterni fade,
o nada mais do que Elle. Elle areou. então

.al_o liada todas as ousas. sõ PO: sua palatr_.4

omnipotente,—o Verbo divino. P,rittleir0 c.reou
oaéo esa terra; depois:acabada sua obra em
seis aias.' Apenas tirada do na la, era a terra
informe e nua, as trevas cobriam a surdido
do ahysino, e o espirito tio Deus era levado
sobre as aguas. alue entao o Omnipotente
no primeiro dia: eFaça-se a luz». E a luz foi
feita. No segundo dia, fez o firmamento, a
que chamou céo. No terceiro, apartou para

•um só legar as agitas, e chamou-lhes mar, e
fez nascerem da terra as plantas. No quarto

•dia fez o sol, a lua e as estreitas. No quinto,
-as aves que vóaat no ar e os peixes que nadam
nas aguas. No sexto, fez os animaes terres-
tres e. finalmento, o banem. No sabbado,
como é sabido. Deus desatinou, indicando,ao
homem o repouso semanal e a santificação do
domingo.

Herdeiras da tradição manam, podem os
povos modernos; christãos na sua mataria,
conciliar as hypotheses cosmogonicas moder-
nas, a que a nossa sciencia empresta fé, coas
a narração tateias?

O estu to imparcial da sciencia e da religlãe
tranquiliza os crentes, que nada teem à te.
mar. A narração biblica não faz parto da
religião propriamente, não constitue, nas suai
minadas. artigo de fé; ha a' maior liberdadS
para os crentes, na interpretação desse docu-
mento. Não é aqui, andamento. o lagar para
explanar essa questão, mas basta lembrar
que a Igreja Catholica só exige de seus fieis,
quanto a esta mataria, admittara a crena"
por Deus do universo material, bem corno da
aluna humana; espiritual, immortal, diversa,
portanto,-em sua esasncia e em seu destino,
de todos os outra s seres areados. Titio
Mais é livre : que os dias da fiarração
mosaica "sejam verdadeiramente dias, ou
épocas geologicas. ou ficções, é perfeitamente
indilferente, e paio ser arimittido por qual-
quer fiel, sem iucilir em heresia.

Eis ahi, em rasa lo esboço, as principae3
concepoes cosmogonicas dos antigos.

A seguir : Fôrma da terra e systemas do
Mundo. (Conjecturas dos intiaosl

11~4
Realizam-se hoje, na ascola Deodor-o. á-Ftia

da Gloria, as aulas da Faculdade de Philo-
sophia e Lettras, a cargo dos seguintes pro-
fessores:

Azevedo Amaral—Literatura antiga, grecs);
latina,' ás 4 horas; .

Ramatho Ortigão—Zoon otn• Palitica, ás 4,
horas e %anda e pratica das operações coma
merciaes e bancarias; ás 5 horas;

José de Oliveira Santos — psychologia, ás S
horas.

Todas as aulas da Faculdade são francas ao
publico.

- - 4 	 •
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Sobre Portugal 	
Sabre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
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os pol)  •
Sobre Buenos Aires (peso

outro) 	
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' ouro) 	
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0692.	 .• Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

•25730	 NOTICIARIO	 - Loterias da Capital Federal - Lista geral
$751.	 . dos orou:lios da 58a loteria do plano 359, 1314
$751	

,
extr•acção	 anno de 1920, realizada em 30

• 15065 ,	 de agosto do 1920; em beneficio das insti-
$370	 No Palacio do Cattete, foram hontem roce-
5370 bidos pelo Sr. Preáidente da Republica, os

Srs. Dr. Alfredo Pinto, ministro da Justiça. e
• Negocios Interiores ; Dr. Pires do Rio, minis-

185400185400 • tro da Viaoo e Obras Publicas ; deputado
$260 Octavio Rocha o Dr. Carlos Sampaio, prefeito

15050
5130 .
$380

8645000

do Districto Federal.
- O Sr. Presidente da Republica e sua

Exma. esposa, acompanhados dos Srs. coronel
Hastinphilo de Moura chefe do seu Estado
Maior o ,capitão-tonmite J. M. Noiva, seu

8605000 ajudante de ordens, assistiram á tarde ao
concerto symphonico, realizado no theatro

848$000 Municipal.
- Esteve hontera á tarde no Palacio do

8503000 Cattote, em visita particular a o Sr. Presidente
da Republica. o Sr. capitão de fragata R.

184$000 Giordano, immediato do cruzador couraçado
Roma, da marinha de guerra italiana, que Se

180$000 acha surto no porto desta capital.

905000	 - No Palacio do Cattete esteve hontem ã
tarde, o Sr. Dr. João Luiz Alves, secretario

96000 das finanças do Estado de Minas Geraes, que
2895000 se despediu do chefe do Estado, por ter

de seguir para Bailo Horizonte.
125300

O director do Serviço de Povoamento fez ás
seguintes nomeações para as Juntas Muni-

•cipaes dos Estados:
: Municipio de Aymoré, Estado de Minas
Geraes, presidente, Antonio '510efinho Bar-
bosa, vice-presidente, José Gonealve,s Moraes
Pernambuco, secretario, Antonio Eugenio de
Mattos;

Municipio de Vila do Areado Estado doe
•Minas, presidente, Alteio de Faria Pereira,

• vice-presidente, Franciaoo Vieira e Silva, se-
cretario, Olavo Josino de Salles.

Municiai° de S. Joaquim da Costa da Serra,
_Estado de Santa Catharina, presidente. Ore-
gorin Pereira da Cruz, vice-presidente 'Typo-

:Alto da Silva Manos, secretario, tronando
. Goulart;

Municiplo de S. João dos Patos, Estado do
Maranhão, presidente, Pedro Coelho de Souza,

•• vice-presidente. José da Silva Coelho, ser, a-
tado, Luiz Ferreira da Silva;

. Municiplo de Campo Alegre, Estado de
Santa Catharina, presidente. Bento Marti-
niano de Amorim, vice-presidente, João de

•Paula Camargo, secretario, Francisoo An-
tonio Duarte.

Municipio de S. José, Santa Catharina,;
-residente, Domingos Filomeno. vice-pre-
sidente, - Alcibiades Ramos Moreira, secre-
tario, Eunenio Fagundes de Moraes; -

Sobre liollanda (fiorimi..
•Sobre JapãO (yen) 	

• Sobre Dinamarca 	
• Sobre Noruega 	
• Sobre Silecia 	
, Sobre Palestina 	

.10bre Syria 	
- Moedas :

, Libras (papel)
Liras (papel) 	
Escudos (papel) 	
Marcos (papel) 	
Francos (papel) 	
Apolices uniformizadas do 1:000$,
• 5 %. 	
Apolices do emprostiroo 'nacional

de 1903, port 	
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 s., nem 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 0/0 , port. (1917) 	 .
Apolices Emprestimo Municipal de

1914, port 	
Apolices emprestimd municipal de

1917, port 	
Apolices Prefeitura de Nitheroy,

100$, 6 04, port., (1" emissão) 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 1005,4	 port 	
Banco do Brasil 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	
Companhia E. de F. Minas de S. Je-

ronyrno 	 	 755300
Companhia Petropolitana  "	 270$000
Dcbentures da Companhia Mann-

factora Progresso 	 .	 1405000
;bcntures da Companhia de Tecl-
e], Magéense 	 •	 170$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 30 do agosto de 1920.-A. Simonsen,
".yndico.

• Calções mencionadas .no art. 31, 12; lottra 1,
• "art. 35 da ler n. 2.321, de 30 de dezembro

de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de EM, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

, Municiplo de Formosa, Estado de Goyas,
presidente, Paulino do Souza Lobo, vice- pre-
sidente, Pedro de Souza Borba, secretario,
Enéas Wilson Barreto.

Municipio de Paço do Conselho Municipal de
'Atobá, Estado de Pernambuco, presidente,
Sergio Gomos de Lima e Sá, vice-presidente,
Silvido Delgado Filho, secretario, Pedro
Gomos de Souza:

Municiplo de Villa de Miguel Alves, Estado
•do Piauhy, presidente. Raymundo Rodrigues
•dos Santos, vice-presidente. Nelson' Ribeiro,
•secretario, João Lourenço Ferreira Neves:
• Muniesplo de Boa Vista do Rio Branco
"Estado do Amazonas, presidente. Ernesto
•Evangelista Pereira Pinto, vice-presidente,
Manoel Lopes de Magaltiles, secretario, Raoul
lierminio Carneiro da Cunha. 	 -•
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1205000
1208000
1205000
1205000
1205000
1205000
1205000
1205100
1205000
1205000
1205000.

1;2003000
3003000

---' 1203000
20:000'000

1205000
120,000
1203100
1203000
4241100
1203000-
1205100
124,100
3005000
1208000
1205t,00
1205000
120SJO0
3005009

	

14.389 e 14.391 	  1805000

	

28.198_ e 28.200 	 • . 1105000
Dezenas

	14.381 a (4.390 	 	 303000

	

28.191 a 28.200 	 	 185000
Centenas

	14.301 a 14.400	 	 95000

	

(. 28.101-a 28;200 	 éme	 63000,
• Todos os numeres terminados em 90 teem
68, e os terminados em O teem 3$, excepta•
ando-se os terminados em 90.
• O haat das lotevias do Governo da União,

'Manoel, Cosmo Pinto.- () director assistente,
' Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-pregi•

..dente.-0 escrivão, Firmino de Cantuarla.
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Directoria de Nletcorologia e Astronomia - Seccã -C: de Meteorologia e Éhyslca do Globo Boletim do Tempo -Synops0 do ténip0
" lodo o Brasil ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 de agosto de 1920.

Zona Norte	 Tampa, em geral, bom. Choveu esta manhã em Guaramiranga e Ilhéos e chuviscou eia Iguatii e Campina Grande!,
'thoven hontein ein S. Luiz, Nazareth. Recife e On•ina, e chuviscou em Fortaleza e Guaramiranga. Zona Centro - Tempo incerto e bor41..i
• Choveu esta manhã em algumas localida.los de, Minas e no District° Federal. A temperatura desceu ligeiramente. Zona Sul - Temadit1.
Incerto e mão no Paraná e Santa Catharina, o bom nos demais Estados. Choveu esta manha o limitem »os Estados do Paraná o San'
a"atliarina. A temperatura- subiu ligeiramente. A maior temperatura de honteiu, 3535, em S. Luz de Caccres: a menor, 3.0, em Oufõ .

• Fina e Tatuliy. • Previsao do tempo para o District) Federal e Nietheny: Tempo -- instarei, com tandencia, a melhorar (I). Temperaturaa'J
antavel ou ligeira ascensão (1). Ventos - predominarão ainda os do quadrante sul (1); frescos (3). 1) muito provarei. 2) provar(:4
(.3) algumas probabil,dades. Nota - Serviço telegraphicof nacional e urugaayo, bom; argentino, regular.	 • i
..hbservações meteorologicas - efleetuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich(9 horas no Rio de Janeiro) ao dia 25 de agosto de 1923,

.JÇ

Observaçoes da vespera

Ii
	

ob5der- 455 ;-"="WWW"'

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

• Observações do dia

S. L. do Maranhão... 760.7 21.0 -1.0 NE 4 Tranquillo. El. 30.0 22.5 2.5 C. am. pm.5.
Jarra do Corda 	 60:6 26.0 -- . 7 B. 31.0 18.0 T.
.ortaleza. 	 ... , 	 62.4 29.0 3.0 SE B. (o.	 manhã) 31.0 21.0 Chs. am
nixeramobira 	 03.3 26.0 ~e Calma O 10 f;. 33.0 2:i.0 R.	 prot.

:atai (X) 	 • . • • •

J'arahrba (X) 	
Recife.. 63.8 29.0 É 2 Tranquillo. B. 30.0 23.0 4.2 C. ani:
'Pão de Assucar 	 61.5 20.0 0.0 SE 3 1. (os. manhã). 36.9 20.0
Wracajú 	  64.5 26.0 0.3 E	 •- 3 4 Vagas. B. 27.4 32.8 I. atui prn. n
Palia . 	 ,.. 	 62.4 24.0 -1.0 N IV O Tranquillo. 1.	 na. (i. 25.0 22.0 3.5 e, am. mu;

.,1Caetité (X) 	 	
lanuaria 	 •
tlello horizonte (l)....
rheophilo Ottoni......'

GO.t

61.4

21.0

17.5

-3.0 •	 SE

Galina

1.1

o

10

10

1.

I.	 nt.

29.0

20.5

15.0

11.0

r. prn.j

f. ^arri. Pni!:
Iiberaba.... 	 .	 ....
t	 (X).... .....laxambú 

9 13.0 Calma O B. (ta °Lus. ia.) -24.0 8.0

T'oyaz., 	
•	 Santa Luzia 	

61.1
58.0

21.0
•• 19.0

Calma
Calma O

O P• • 31.0
28.0

15.0
13.0

fuyabá 	
U9 ru mut' 	

57.8
ss.s

22.7
22.0

• 1.5
aw

Calma
SE

o
nn••••n•

B..(o. manhã).
B. (b. manhã).

31.2

3.).0

16.0

%A

Victoria 	 00.3 19.0 -1.0 2 1 1. 27.0 17.5
Capital Federal. 	 67.0 17.4 -0.7 NW 2 _Vagas. . (c.	 manhã). 2'2.0 16.0 4.0 Ca. pai'	 •

,..!Campos 	 06.1 18.0 0.0 S VS' • 10 1. (obs. manhã) .21.0 10.0 -
liezencie 	   66.1 13.0 0.0 Calma O I. (os. manhã). 19.0 5.0
l•etropolis 	 •	 65.8 12.0 -1.0 NW 1 10 •	 - 1. (c. manhã) -17.1 o.81: jun.
Eriburgo....,. 	 66.1 11.0 •	 0.0 - B. nt. (o. mau). 23.0 11.0
Cabo Frio..., 	
Therezopolis 	 • 	
:8. Paulo	 (X)  -

66.1
66.5

19.0
10.5

--1.0
0.0

1

W 2
3

7
11)

eqs. vagas.
-

B. (c.	 manhã)
I. fr. manha).

22.0
1-1.5

15,0 1.2 I V. ant.. rui?
1.1	 -

Santos.- 	 68.0 10.0 3.0 Vagas. il.	 • 23.0 45.0
Paranaguà, 	

ilurityba.	 	
Florianopolis 	

69.0
68.5
67.7

16.0
12.0
18.1

1.0
3.0
1.1

SL
E

•
s

3
5
2

.ID

G

Vagas.

'franpitillo.

M. obs. (e. m.)
1. v. (e. ia.)
I. (eis, mau.)

21.0
•	 15.0
20.0

7.8
3.0

12.0

1 .6'I
2 "

. a	 prn
•	 '

C, prii.. • •
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 69.5 16.6 - E I /Yb B. (b. o. mau.) 22.0 11.0

•	 .

Uruguayana., 	
Montes idéo 	  

66.n
69.7

12.0 2.0
1.0

SÉ
11	 1XE

3
2

o C. (b. manhã.
la	 •

2'k.0
18.0 11.0

Buenos Aire; (X) 	
14.01

•

Estado do céo : em decinios do co encoberto - O. •tota tuditõ limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do • tempo: b, bom: i, incerto;
mão. Phenomonos diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevoa secca ii, norocirodenad; nt. nevoeiro tenue; sat.; saraiva; Arfa, geada..

Lr, trovoada com rola tnpago; t, trovões; , r, relam	
'

pagos; co orvalho;	 ventania. Os numeres indicativos . da força do vento referein-sca
á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão baromctrica acha-se reduzida a IPC., ao ni lel do mar e á gravidade normal.

• Observações metsorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 28 ás 7 horas o as
eemporaturas foram observadas no dia 27 ás 21 heras.

Pedregulho 	
Y.,aigetitio de Dentro 	
Penha.nha, 	
S. 'Jantiario 	

4.5
2.0
0.0
2.8

23.0
22.7
21.0
21.6 •

13.0
42.3
13.5
15.7

-
Cascadora (H. N. S. das Dores)....,
Tijuca (Collogio Baptista) 	
Nitheroy 	  

0.0

7A

- 22.0

•	 g .Z 13.0

	~aram
*Nota (X) Não vo- iti telegramma‘..



Cb. Of7.1

4.8 C. t.

30.0 21.0
33.0 20.0
28.0 22.4
26.0 22.0

.ce Temperatura

o
ed 2 a

ás	 `" A5 ›- oP.,
s.1	 .tr> e) 2,

•6'	 ....o	 esi

Estaritses.

1
O' a Postos

c:5	 Maxima Mininia Maxim.	 Mittima
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-•
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: Brasil ao 1/2 dia de Greenwieb (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de agosto de 1929•
• Zona norte Tempo incerto na Balda e bom nos demais Estados. Choveu esta manhã em Ondina e liheos e choviseou em Fernando dia

-Noronha. Choveu hontem, em Ondina e choviscou em Barra de Corda, Garanhuns e Ilhéos. . Zona centro - Tempo incerto e bom. Choveu.
- .esta manhã em Friburgo e Angra dos Reis e choviscou em S. João Evangelista e Barbacena. • Chorou Imitem, em diversas localidades de

- Minas e Estado do Rio da Janeiro. A temperatura desceu ligeiramente. Zona sul - Tempo incerto e bom. Choveu esta manift em S. Paulo
. e Iguape e choviscou em Corityba e Laguna. Choveu hontem, na maioria das localidades do Paraná e Santa Catharina. A temperatin.a
manteve-se estavel. - A maior temperatura, 36.5, em Cuyabá ; a menor, 3.0, em Caxambá. Previsão do tempo para o District° Federal

. e Nitheroy Tempo --'manter-se-ha perturbado, chuvas (1)fflemperatura - estarei ou ligeiro declinio (1). Ventos - predominando os-do
quadrante oeste e sul, com rajadas es frescas (1). Escala das probabilidades: 1) muito provarei. 2) provarei. 3) al gumas :probabilidade.:.;
Nota - Serviço telegraphico : em geral, bom.

•
observações anoteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 29 de'agosto de 1220;

• .	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

~~~111111,
Observações do dia	 -Observações da vespera

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Seéçã.o de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim 410 tempa -SN•ttopse do tempo em tudo

o
o

• J 	Estado.
-g	 Estado do	 do tempo e
°	 mar	 phenomenos di--odi	 •	 versos

Ventos

Éstaclo do tempo
.0 phenonienes

• diversos

menommiemimmeimmemommumummk

S. Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda(X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobint (X) 	
Natal (X) . 	  .......
Parallyba (X). :. ......

;,...tlecife 	
Pão de Assuear 	
Aracajá 	
Bahia . . . 	
Caetité(Xj 	
Januaria 	 1 60.5
Boll° Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	  1 62.7
Caxambú 	  65.3
Goyaz	 	 61.1.
Santa Luzia
Cuyabá 	 b  -	 58.0
Corumbá (X).....„--...
Vietoria (X)
Capital Federai	  65.5
Campos 	  60.1
Friburgo. 	  65.6
Petropolis 	  : 61.4
„Rezende 	  i 64.4

".Cabo Frio 	 	  65.1
Therezopolis 	  I 65.0
São Paulo 	  ,i 65.7
Santos 	  Í 67.5
Paranaguá.  '	   69.0
Curityba . 	  63.9
Florianopolis 	 . ....	 67.2
Lages (X) 	 ... ; ...
Porto Alegre (.X) 	

-Vruguayana 	  51.0
Montevidéo" 	  71.3
Buenos Aires (X) ' .-	

,762.8
60.61
63:6
61.6

58.0

•

16.0
10.0
21.0
19.0
22.0

17.0
19.0
11.0
11.5
15.0
19.0
10.5
12.3
18.0
16.0
11.0
18.0

	

13.0	 1.0

	

14.0	 0.0	 NE

•
N

	

1.0	 SW
	-2.0	 C

	

-0.5	 N
1.0 WNW

	

0.0	 W

	

0.0	 S
SE

	

-1.0	 SW

	

0.0	 SSE

	

-1.0	 SE

	

-0.2	 S

3.0

0.0
0.0

sl
C
C
C

1	 4 Vagas.
3 .10	 -4
O 10
9	 10	 ,-,
33	 :1	 9 Chão.":":41-
2	 8	

.,....

1	 7	 ••••^I

2	 7 Vagas.
4	 7 Vagas.
7 - 8
1	 -4 Tranquillo:

13. (et. manhã)

B.- (i. manhã).
1. ns. (c. inati.)

B. (b. ns... man.) 25.0
1. (o. manhã). • 20.0
B. (b. manhã) 32.0
11.	 29.01	 8.0
B. (b. Manhã),	 36.5J 16.8

B.
1. (o. manhã),
13.
1. (n. manhã).
B. (b. manhã).
11.
B.
1. (c. manhã).
r. (c. manhã).
1.
1.v. (ch arda
B. -

21.0
24.0
1.7.0
16.0
23.0
23.0
14.5
0.5
22.0
19.0
16.0
20.0

25.0 10.0
; 10:0

20.0 15.0

13.0

16.0
15.0
4.0

11.0
9.0

15.0
6.5

10.0
3.0

Cb. mu;
• ;0.3 Cb. pol.7 	.

(1.0 C. pai..,•

• .2,4

••:', .1	 •

11.1.

!"/.5
1. am.
C. aro.:

1. pe.':
C. am.
C .

Cb. pra,..}0,;7:
-	 ;AN

•

	WS;N~..MIAININffi

Direcção

28.0 -1.0 •	 NE
25.0 -1.0
	

E
25.5 -0.5	 ' E
23.0 -1.0
	

E

17.5	 3.8j	 E

Estado do cio: em deelmos "de cio c000i3erto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado tlo'teliapo: R), bom; .:11;1"certal
má°. Phenornenos diversos:. e, chuva; me, neve; n. nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; ma, saraiva; ,e ,; geada;

ihr, trovoada com relampagos; trovões; relampagos; o, orvalho; -ir, ventania. Os nuineros indicativos _:da força do 'vento'r"iferem-se
á escala Beaufort de O calma a 12 tia°. A. pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0C., ao nível do mar e a-g-raridade- normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - 	 fOL.rneditlac.uo11a.,2.4 ás- gàloia,s_ .e 4
temperaturas foram observadas nít dia 28 ás 21 horas.

S

Engenho de

S. Januario

2.9	 22.9	 14.7,i
3.8

	

21.1	 15.0 1Caseadura. (II. N. S. 'das Dores)...	 2.0
Tiitica. ( Csollegio Bapt¡sta) 	 t).
Nithero !...........4..... ..... ...

•

1.3

•.	 .
22.0	 14.0
22.7 .	 15.0

Pedregulho

.  0.0 23.2
-20:2 -

I

14.7 224

•

123$

Nota 2-- (X) Não veia telegraaga.
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30.01
32.0

33.0
1

27.81
24.0!

27.0 1

30.01--

30.01

21.0
14.51,

22.0,
12.01
17.0
10.0
19.0
14.9
10.0

10.51
22.8

26.51
28.0
27.0!
18. 91

'.12 '1Jg

21.0!

20.0

29.0,
30.0
37.0 1

1

Chova em
21 horas

mim

Temperaturas
• extremas

Maxim I Miuinaa
Postos

20.0
21.8
22.2

33.0
30.2
11.3

13.0
14.4.1

MAMO OFFICIAL	 Agosto de 1920 1.43vX.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de 1 1/41etcorolwala e Physiea do Globo '-- Boletim do tampa Synopse do tempo co t4do eBrasil ao moio•dia do Greensvich (9 lis. no Cio de Janeiro) no dia 30 de agosto de 1020.
Zona norte - Tempo bom com a temperatura em ascensio, tendo havido hontem bastante insoiaçãa. Choveu esta manhã- MI"

Campina Grande e Ondina. Zona centro - Tempo irmo° e máo no Estado do lho, bom 11 03 demais p0uMs. Itonvo houtem bastante
insolaçao e cho v eu, ventou o trovejou, á tarde, nos Fstacios de Minas e Rio de Janeiro. A temperatura desasai. Zona sul - Tempo ein
Is. Paulo incerto e nos outros Estados bom. Houve hontem bastante insolnão o choveu á tarde nos Estados de S. Paulo, Paraná e sant&
Catharina. A temperatura desceu. A maior temperatura do l imitem, 37.0, era Pão de Asmear ; a menor, 2.5, em S. José do lho Pardo.
PreVisao-do tempo para o histricto Federal e Nitheroy: Tempo, intavel (1). Temperatura, estarei ou ligeiro declinio (1). Ventosi, de-SW a SE (1) com raiadas (2). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço tolegraphico ; naciop.a1 G
urtignayo, bom ; argentino, regular. O actual typo dc tempo favorece a formação de trovoadas.
Obsorraç6es metoorologicas effectuadas simultaneamonte ao me:o-dia de Greentvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de agosto dc 1.92+).4(Besunto do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Terça-reira 31

leposeeserweememememeir...	 -	 -

Observações do dia
Mey111~1411

Obiervações da vapora
••••n•	 ~eigifir

Temperatura	 Vento -do ar
EstaçZei

C	 C2)"".	 *"" .tà•

C Direcção	 •
(2 73' Ê")

15'	 _

o,w

o
o

Estado
Estado do	 do tempo e

ciar	 phenornenos
diversos

Temperatura 

I 

e
doar

e	 Estado do tempo
d >

c.$	 e phenomeno4
E o	 diversos

c.?
meenaren•nn.~..n.~....m....~~ffirememen 	

• 

nreamer~~•^`

E

1
L. do Maranhão.-

marra do Corda 	
ekwtaleza (X) 	 . .
Quixerainobilm  - 	
Natal (X): 	
l'arahyha 	
/With 	 	
Pão de Assucãr.. 	
Aracajú 	
Bahia 	
CaetitO	 	
Oanuaria... 	
Ballo horizonte (X) 	
rheophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Eaxambú 	
Goyaz 	
Santa • Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende. 	
Cabo Frio 	
Theresopolis	 	
S. Paulo.. • 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Floranopohs	
Lages (X) . 	
Porto Alegre..
Urnguyana 	
blemtovidéo 	
Bnonos /5yres (X.)

759.7 28.0 NE
59.6 25.0 -Q.0	 ENE

52 .2 27.0	 E

	23.0

▪ 	

SE
61.8 28.0	 0- .0	 ME
60.4 27.0	 SE
62.0 27.0	 1.5	 E
60.4 21.0	 1.0	 NW,

66.7 0.0	 1.5	 SW

64.1	 SW
61.3 14.0 -2..0	 SE
04.1	 11.0	 1.0	 NE
60.6 21,0	 0.0	 E
58.0 21.0	 0.0	 E
57.0 23.0	 1.0	 Calma
58.6 21.0 --	 E
62.6 19.0	 SW
63.0 17.0	 0.0 NWW
63.6 18.0 -1.0	 N
63.1 13.0	 2.0	 Calma
63.5 11.0 -0.5	 SW
63,4 13.0	 0.0	 SW
62.6 10.0 -3.0	 SW
63.3 11.0	 0.5	 S
63.2 12.5	 0.0	 SE
66.5 19.0	 1.0	 SW
68.5 17.0	 1.0 -Calma
68.0 12.0	 1.0	 SE
60.2 18.0	 0.0	 S

69.0 10.0 --	 E
65.5 14.0	 1.0	 E
60.8 14.0	 0.0	 N

6 Vagas:
6	 --

8

3
B.
Ns. de manhã.
1. (i. manhã).
Chs. de manhã

1
o

0
2	 O
O O	 B. (b. manhã.).
3	 0	 B. (b. manhã).
2	 3' "frailqui110.
1 10 Vagas.	 I. (o. manhã).
2	 2	 u.
O 10	 1.

C. (e. manhã).
1. (obs. mau.)
1. (c. manhã).
M. e.

1.
(1. manhã).

B. (eis. mau.)
1. (e. manaria)

(b . manhã.)
B. (b. manhã.)

,21.0

- 1. pm:
35.0 Ch. pm. è.

23.0 C. t.pm..,

6.6 C. t.
10.4

11.5 C. am. pnur,
7.0 N. c. t.
1.0 C. t. pua. .

21.0 C. pni.
0.1IChs. pin.
7 1 rh R t pui• •

13.0 C. pnt.
1.01

12.0 Ag. pua. i. tini. ptik
0.6 Chs. ani. c. prts
0.3 Chs. pua.
1.0 Cb. pna:

o

2
2

4

1;3

C.( b. manhã).

ei•••••

7
10

10
o

Cão,

E9

.....6	 1.
-	 B. (b. manhã).
." N. de manhã.

B. (h. manha).
B.

21.0

21.0
14.0
21.0
22.9
21.0

•

!
1%. (j

15.5
20•0
5.0

13.0
13.0

20.0
16.3
15.2
11.0
7.0
7.0

11.
14.0
13.0
9.0

13.0
10.0
7.0

13.0

10.0
20.0
10.0

Estado do ceo em &cimos de cOo encoberto - 0, totalmente limpo; 10. totalmente encoberto.
301, Má0. rbenomenos diversos - c, chuva ; ne, neve : us, nevoa secca ; ia, nevoeiro denso
ge, geada; te, trovoada com relampagos; t, trovões; ir, relampagos ; ca, orvalho • 	 ventania
vento referem-se á Escala do Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
normal.	 ,

Observações toatoorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
temperaturas foram observadas no'dia 29 ás 21 horas.

Estado do tempo: b, bom; 4, incert0
nt. nevoeiro tonue ; ma, saraivar.:

,	 numeras indicativos da força (I°
ao uivei do mar e a gravidacks

foi medida no dia 30 ás 7 horas o a4

Postos
Chuvas em

oras.
• mim

Temperaturas
extremas

MaXiMa
	 Minina •

Pedregulho 	 24.5 20.5 13.6
Engatai° de Dentro 	 45.4 21.0 14.9 Cascadura (1I. N. S. das
Pt oba 	  28.3 20.9 13.2 rijou. (Collegio Baptista)...
S. Januario 	 15.0 19.0 1.).9 Nitlieroy 	

Nota - (X} Não veio telegramma.



-Renda arrecadada cie 2 a 28
• • de agosto do 1920 	 15.817:4295107

Renda arrecadada em 30 de
•	 agosto de 1920 	 328:6835693

7.146:1135070

EibigHal ji-e-riodo de 1919.71 6.732:0875593

tr.fferança	 para Mais.-araa 414:0255477
sa-

14992 TeNZi-Telirà .	 ^

.	 •
A Repartição dos Correios expedirá malas

Seguintes paquete:5
Hoje:	 • '
Pelo Ilacolomy, para Paraná, Santa Catba-

rina e Imbituba, recebendo impressos até
ás 12 horas, cartas para o interior até ás
-1.2 1/2a ditas com porto duplo até ás 13 e
-objectos para registrar até ás 11. 	 •

Pelo Ilaituba, para Ilhéos, Bailia o Aracajú,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9..	 .

Pelo Dryden, para Santos e Rio da Prata,
'recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para interior até ás 12 1/2., ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 o objectas

_para registrar até ás 11.
• Amanhã:

Pelo Laguna, para Santos, S. Frifiels;
Ttajally, Florianopalis o Laguna; recebendo
impressos até ás 5 horas, : cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 e objectos para • registrar até as

,18 de hoje.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Fe_deral

Alfãndigii ao Rio 'Cã Janeiro *)
13E2 DE AGOSTO

Renda arrecadada em 30:
EM ouro 	 232:6195030
Em papel 	 ..21.0:2845067

Total.  - 451:9035097

renda arrecadada de 1 a 30 10.819:6615298
Em igual periodo de 1919 	 a 6.367:1025569

Differença a maior em 1920 4.482:5585729

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.€3NN

J. li. Andresen' Sircoessores, negociantes
estabelecidos na cidade do Porto, Republica.
do Portugal, representados nesta 'Capital
Federal por seus bastantes procuradores os

'negociantes Carlos d'A Imelda & Comp., esta-
belecidos á rata Primeiro do Março ri. 107,
como prova a procuração annexa, voem apre-
sentar - a essa Meraissima Junta Commercial,
.a.marea acima collada, adoptada peles suppli-
auantes para distinguir os vinhos de seu com-
. mordo a qual consiste no seauinte : Um ro-
talo rectangular em papel branco lustroso,
anargeado por uma estreita facha dourada:

'No centro, em typos calligraphos, dourados e
-Vima systematica, lê-se : a inscripção «fine
0. 1,1 Portwine» vendo-se dentro da ladra O

,pin cyaue-preto pausando os pés"na: base. da
letra, com as azas abertas o pescoço , enaà --

DIARIO OFFICIAU
^C

chila. A eSquerda esparsas e em alio rbieVo
Medalhas de exposição douradas em numero

;ale oito, verso , e reverso e mais duas abaixo
no mesmo sentido ; ainda a esquerda uma
folha de parreira, amarella margeada de dou-
rado com • unia bandeira azul no seu lane-
ror presa a unia haste com as iniciaes
«J, II. A.» em um losango branco. - A direita
e na parte inferior o mime de J. Il. An-
dresen em typos dourados, uni pequeno
circulo preto com um ponto azul no centro,
seguindo-se a palavra «lano» e mais os di-
zeres em typos dourados:, «listablished. 18•15»..
A referida marca será applicada em toda
e qualquer cin. , nas garrafas contendo o
vinho do Porto, accondiccionado nas rasa
pectivas -caixas - do cominarei° e fabrico dos
supplicantes afim de bem distinguir e me-
lhor garantir os seus direitos de propriedade:
—Rio de Janeiro, 26 de março de 1920.
Por procuração de J. II. Andresen, suecas!
sores, Carlos d'Almsida 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta- Com:
marcial da, Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 46 de abril de 1920.

Registrada so&n. 6.855 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
tia primeiro exemplar 205 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1920a
Isidoro Campos./ director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Columercial.) 	 (4.616)•

N. U.SN'et

Andresen Successorea, ilágociantes asa
tabelecidos na cidade no Porto, Republica de
Portugal, • represen tados nesta. Capital Federai
por bens bastantes procuradores os negocian-
tes Carlos d'Almeida & C,onip.; estabelecidos á
rua Primeiro de-Março n. 107, conforme pro-
va a procuração- annexa, vem apresentar a
essa Meritissima Junta Commercial a • marca
acima collada adoptada pelos • supplicantea
para garantir os vinhos de seu cominarei°, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo rectan-
gular de côr branca com as extremidades. e
em curva sendo a da direita superior coberta
por uma esphera meio féra do rotulo e toda
circulada por medalhas de exposição salientes
e sobrepostas tendo no centro' e sobre fluido
vermelho tinia -bandeira azul preza á unia
haste com losangulo branco e as iniciaes...1. II.
A. A esquerda em toda a altura do rotulo
ve-se a figura de duas aldeãs abraçadas e com
as mãos entrelaçadas e em trajes caracteristi-
oos de costumes, aventaes multicores, louças
á cabeça e rostos unidos. Folhas de parreira
vê-se a seus pés e• galhos em sentido sinuoso
ao lado. Ao centro e no alto sabe uni sem--
brado azul se esmaecendo no branco do rotulo,
li-se em sentido curvelineo: Vinho Velho, em
typos pretos, do • Porto, em tinta vermelha e
Superior em tinta preta. • Uma facha larga'
~ardia atravessa em linha recta e• centro
do rotulo, com a just.:rima° em tã -pos doura-
dos, grandes a systematicos Confiança, em
alto ralevo, e em seguida em typos exquisitoa
o nome J. II. Andresseu, Porto em tinta ver-
melha. A referida marca será applieada • ein
toda e qualquer ceia nas garrafas contendo o
vinho do Porto, acondicionados nas respecti-
vas caixas de cominarei° e fabrico dos suppli-
-cantes, afini de bem distinguir o melhor ga-
rantir os seus direitos de propriedade. Rio
do Janeiro, 26 de março de 1020. — Por proa
curação de J. II; Andresen Sucessores, Cara
lo.s ds Almeida & Comp.
-Apresentada na secretaria da Junfa: Conf.;

marcial da Capital Federal ás 14. horas e 30
minutos do dia 16 de abril de 1920.

Registrado sob mi. 6.856, por despacho da
Junta Commercial, em sessão. de hoje. Pagou
no primeiro exemplar .20$ de sello. por .cat.aal-
pilhaSi Rio de Janeiro, 19 de agoSto' de ipo.

Canipqs, director. .(Estava . e'earinabo
da Junta Commereiali T.T	 (4,61(U

• -Agosto Ue 199().

N. C.S5V
Andreseo, successorea negociante

estabelecidos na cidade do Porto,- flepublicri
de Portugal, representados nesta Capital Fe-
dei-ai, por seus bastantes procuradores da
negociantes Carlos de Almeida - 81 - Comp., em,
tabelecidos á rua 1° do Março 107, comoi,
prova a procuração annexa, voem apresenta
a essa Meritissima Junta Commercial a alara
acima collada, adoptada pelos supplicanter.
para distinguir os vinhos do seu •-cammercioa
a qual consiste no seguinte: Uni rottiro einW
Papel photographado representando no centro
um cacho de uvas circumdadO com as paIasá,
vras em lettras- grandes e earacteristiras:y
Vinho Virgem—Pureza do Douro. •Enc baixa
em typos grandes as palavras em linha recta::
Andresen—O Porto, e em typos pequenos PS
palavras: Marca registrada. A referida marcas'
será aplicada nos tampos dos barrisiá fagoOn
estampada e servirá para garantir aos suppliar.
cantes os seusdireitos de propriedade e conta
meu-cio. Rio de Janeiro, 26 de março de 1020a
—Por promirarão de J. II. Apdresen Suecas!
sores, Carlos de . Almeida 4. Comp.'

Apresentada. na secretaria da Junta Coita+.
Marcial da Capital Federal, ás •1 'horas e 30,
minutos do dia 10 de abril de 1920.

Registrada sob n. 0.857, por despacho da:
Junta Com marcial,' em sessão' de hoje. Pagou
po primeiro exemplar 20$ de sello por esta 01 -.
pilhas.. Rio de Janeiro, 19 de. agesto de 1020.i
---Isidoro Campos, ;director." (Ao lado estava
o carimbo da Junta Conmiercial)s.': 	 (1.610,).

,
N. 0.63NS. • -

• J. IT. • A ndresen • Sucessores, i1egocianieã
estabelecidos na • cidade do- Porte ., RoPublica
de Portugal, representados nestaaCapital
deral por seus bastantes pracura.ddros os .ne4
gociantes Carlos de Almeida • Si : Comp., estaa
belecidoa á rua Primeiro do • Atar0 n. 107,
domo prava a procuraaão a.nnexa, aVeein aptas.
seutar a essa meritissima Junta Co:marcial a
marca acima coitada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir os vinhos .. clia-, 'sen coai;
mareio, •a qual Mulata no seguinto --:Um rog:
tolo de papel photographado, repreSentaiido np
centro um cacho' de uvas, lendo-ee no alta
em duas linhas rectas 03 dizerem Vinho veru li
ea)ecial e inferiormente os dizeres:A)ureza do
Ainarante. Abaixo; , em daasa linhas rectas
lê-se as . palavras eiwtypos grandes s:Aildreaela
—O Porto e em typos -pequenos palavras
marca: registrada. • A -referiria a niarea serÃ
applicada- nos •iampos dos bari1iSara• fogo ou,
estampada e sei-vir ik para garantiraos
cantes os seus' direitos de . prOpriedádo e•coinÀ
Marcia. Rio de Janeiro, 20- de março de 1020.:
—Por' proeurarAo de . J. II. - Andra:a:deli SucCe-Sal
sores, Carlos de:Altneila

Apresentada na *secretaria .; da Jtirria Corda
morda! da Capital ,' Federal •a^sara4'.horas
30 minutos do dia . 16 de abril da .3920.	 •

Registrada sob' n.6.808 por '•ilos'pacrio tla;
Junta Commercia1 em sessão de -We: Pagmi.
no primeiro exeinplar 20$ de ` scillo- por as.*
tampilhas. Rio de Janeiro,' 19 de ' , agosto da
1920. —. Isidoro Campos, direttota.44o lado'
esta• va). o carimb. o:. da. Junt.a_

• INT.41.8:goo

•J. II: Andresed Successores, 'negociante',;
eátabelecidos na cidade do Porto, Reptil:dic.
de 'Portugal, representados nesta 'Capital Fav
dera!, por seus bastantes .procuraoores os
gociantes Carlos de Almeida &Comp., estakea
tecidos á rua Primeiro de alarsii na 107,
prova a procuraçao annexa as inarcaa dok
supplicantes ultimamente registradas, '11-Nrii
apresentar a . essa..aleritissima Janta, Cominara
cial a marca acinia -collada . peloS-supplicanteSt
pára distintuir os vinhos do „c_12 cOmmercio
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(piai consisto no seguinte: Uai largo rotulo
' do papel branco com os dizeres em typos pre-

tos e grandes, lendo-se na parte superior em
sentido curveteie° a inscripção aVinho vir-

em» em saguida no centro o desenho de um
grande cacho de uvas preso na parte superior
por um pequeno galbo de videira tendo, logo
abaixo uma chave ou fecho e a palavra em
linha recta «Superior». A referida marca será
epplicada nos tampos dos barris, estampada
ou gaavada á fogo, contendo o vineo virgem
supeeior do commereio e fabrico dos suppli-
(:antes. podendo variar em 'bares afim do
bem distinguir e assim melhor garantir 03
seus direitos de propriedade. Rio de Janeiro,
2e de março de 192). Por procuração de
J. 11. Androsen Successoros, Carlos de Almeida
e;• Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cam-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 30
minutos do dia 16 de abril de 1.920.

Registrada sob o n. 6.e39, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
.reo primeiro exemplar 205 de salto por estam-
pilhas. leio de Janeiro, le de agosto de 1920.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Conatnercial.) 	 (4.636)

N. 0.900
J„ II. Andresen Successores. negociantes

estabelecidos na cidade do Porto, Republica
de Portugal, representados, nesta Capital Fe-
deral, por seus bastantes procuradores os
nogociantos Carlos de Almeida te Comp., esta-
belecidos á rua Primeiro de Março n: 107,
tomo prova a procuração annexa, vem apre-
sentar a essa moritissima Junta Commercial
a marca acima coitada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir os vinhos do seu
rommercio, a qual consisto no seguinte : Um
rotulo cm branco lustroso do ferma rectan-

, vendo-se no alto á esquerda uma larga
faixa preta que sobresahe com o rotulo com

inseripcao em tipos grandes dourados
&dorida.* Esta faixa enrosca as suas pontas
acinzentadas orn um grande galho dourado e
obliquo com uma larga faixa dourada no alto
com os dizeres : «lenho Velho do Porto Su-
perior» que se salienta fera de rotulo e de
onde ponde para a direita um pesado cacho
do uvas em alto relevo com outras folhas me-
nores douradas e esparsas. O Co galho
prende-se nas extremidades superior e infe-
rior por uns cortes em. relevo feito no proprio
rotulo. Inferiormente em typos pretos e ca-
cacteristicos lê-se «J. II. Anaresen» Porto e
em miniatura a palavra (iltegistrada , . A re-
ferida marca bera applicada em toda e qual-
quer der nas garrafas conteudo o vinho do
Porto, acondiccionado nas respectivas caixas
do commercio e fabrico dos supplicautes,
afim de bom distinguir o melhor garantir os
seis direitos de propriedade. Rio de Janeiro,
eis do março de 1920. — Por procuração de
J. Il. Andreseu Successoroa, Carlos de AI-
iarida . Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás 14 horas e 30 mi-
nutos do dia 16 de abril de 1920.

Registrada sob o n. 0.860 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 7.105 de sello
pot estainpilhas.Rid de Janeiro, 19 de agosto
de 4920.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
eastava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.616)

N. (3.801
Andresen, successores, negociantes

4Na1abolecidos mia ciea le do Forro. Republica
de Portugal, represamaios nesta Capital Ve-
Ourai, por seus bastantes procura Sores, os I

gociantas Carlos d'Alriteida a Comp., esta he -
lecidos- á rua Primeira de Março u. 407 como
A)ro lia a proCura0.0 anuexa, uni apresentar

a essa Meritessima Junta Conenercial a marca
acima celta la , adoptada pelos supplicantes
para distinguir o vinho, do mu cammarcio, a
qual consiste nu seguinte: Uni largo rotulo
em papal imana), com 03 dizeres em typas
pretos e grandes e em tros linhas successivas:
«Anireseno is0 Portos «Marca registrada'.
A referida marca da firma J. II. Audresen

, succossores Porto, será applica,da pa.ra
quer producto de sua exportação ou fabrica-
çao, podeado os typos variar de cores, afim
de bens distinguir o melhor garantir os sons
direitos do propriedade. Rio de Janeiro, 20
de março de 1020. — Por pracuraoão de J.

Andaesen successures. Carlos d'Almeida
& Comp.

Apresentada na saaretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás li horas e
30 minutos do dia 16 de abril do 1920.

Registrada sob o n. &.&I por despacho da
Junta Commercial em sesilo de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20% do solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1920.
--Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (.61(i)

N.

- . A udresen Successores, negociantes
na cidade do Porto, Ropnbliea de Portugal,
representados nesta Capital Feleral, por seus
bastantes procuradores os negociantes Carlos
d'Almoida e: Comp., estabelecidos á rua 10
de Março o. 107, conto prove a pracuração
annexa, vem apresentar a essa Meritissima
Junta Comrnercial, a marca acima coitada
adoptada pelos supplicantes para distinguir
as vinhos do seu 'conimorcio a qual consiste
no seguinte: um rotulo rectangular de cr
verde clara com a parto esquerda superior
em meio circulo saliente atravessado obliqua-
mente por uma larga facha branca que pa-
rece estar presa no reverso da rotulo a es-
querda o que termina estreitamento cortando
a mesma facha no lado direito, descendo si-
nuosamente e se enroscando em um galho de
parreira com cachos de uvas elevando-se
ainda ató encontrar o busto de uma, linda
innlher com 03 braços nets elevados atraz
da cabeça, na. qual a mesma parreira se en-
rosca deixando cahir outros cachos de uvas
com folhas douradas e ceies vermelhos. Na
larga facha branca, 10-se em typos grandes e
protos a palavra co. letras caracteristicas
«Capricho., sendo espalhadas no alto e por
baixo piquenaa medalhas douradas de expo-
sição. Em linha aurvilinea h'-se acima da ca-
beça da mulher os dizeces : «Vinho velho do
portos e inferiormente á direita em typos
aermelhos . «J. II. A ndresen» e «Porto» em
typos pretos. A referida marca será applicada,
em toda o qualquer côr nasgarrafaa contendo
vinho do porto acondiccionado nas respectivas
caixas do cominarei° e fabrico dos suppli-
cantes afim de bera distinguir os seus direitos

. de propriedade. Rio de Janeiro, 26 de março
do 1919.—P. p. J. II. Andremu Suces-
sores, Carlos dAlm-eida (5.: Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caeital resinai ás 14 horas e 30
luinutos do dia 16 de abril do 1920.

Ileaist cada sob o n. 6.8a2 por despacho
da ;unta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20a de sello
por estampilhas. Rio de Janoiro, 19 de agosto
de. 020.— Campos, director. (Ao

lado estas a o carimbo da Junta Calamar-
ceie .	 (a.eiG)

—

N. 0.t4t;:..;

3..11. MJ iro .sen, sOceesSure, neaosiantes
esi.abelecidos na alivie do • Porte, R puOlica
de Portugal, representados ne s ta Capitai Fe-
deral, por seus ba g latites procura lores os
negociantes Cdr:os d'Ahneida	 Comp., esta-

bele;ádo:: á rua Primeiro de Março n. 107,!
Ca1110 prova a procuração aunexa, vem apre-
sentara essa tricritisinia Junta Commerciat
a marca acima rol -, adoptada pelos suis.
plicaatos para Ii • ai ruir es vinhos do soa
COM1110Cei0, a qu , t1 cot,iste no seguinte: Um
rotulo eaa papei beauco lustrosa do forma re-
ctangular, tendo no centro em tinta azul a
Iluda paizagein do romper da aurora, lendo-
se no alto em tinta preta os dic,c5 » Vinho
Velho do Porta Superior», em typos grandes.
dourados o feitos sobre desenhos da paizagani
a palavra «Alvorada» em alto relevo vendo-se.
um "ga.11o dourado, cantando e pousado nas
haste recta da letra A e em sentido transe,
versai o nome em typos pretos: aJ. li. An.,:
dreseno - Porto, em linha recta. eleidaleas
douradas do exposição cm alto relevo, dis-
persas na alto e baixo ao lado esquerdo e ao
lado direito envolvido por galhos, folhas de
parreira e cachos de uvas douradas, tipo
larga haste azul, tendo outras duas 111C110re3
inclinadas vendo -se na primeira no alt) uma
bandeira azul dueto-Ante preza á mesma haste
com um losang,a branco com as iniciaes
«J. Il. A». A referida marca será appReadg.1
em toda e qualquer côr, nas garrafas Contendo
o vinho do Porto, acondiecionaeo nas resaeal
clivas caixas do commercio e fabrico dós,
supplicantes afim de bem distinguir e meti*,
garantir os seus direitos de propriedade. Rio,
de Janeiro, 26 de março de 1920. — Peta
procuras:O() de J. II. Andresali t successorese•
Vidos d'Almeida & emp.

Aproscntada na secretaria da Junta Comee
marcial da Capital Fe local ás 14 Imas cae
30 minutos do dia 10 de abril de 1920.

Registrada sob o te 6.853 par despacho dal
Junta Conmaercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estaM?

Rio do Janeiro, 19 de agosto de l920.1
—Isidoro Campos, director. (Ao lado es(taluo
carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.904

J. 11, Atairesen, sucessores, negociante
estabelecidos na cidade do Porto, Republica.
de Portugal, representados nesta Capital Po-,
deral por seus ba-stantes procura lores, os ne-i
gociantes Carlos d'Altneida 6.: Comp.. ostahe-
ridos á rua Primeiro de Março n. loi, cotim,
prova á procuração atmexa, veem apresentara
a ossa moriessima Junta Commercial a marca.'
acia coitada e adoptada pelos supplicantess.
para distinguir os tintos do seu commereio, a;
qual consiste no seguinte: um rotulo rectanse
galar de filado verde margeado interiormente'
par unia linha branca com as extremidades'
em corça. No alto á direita, em pequenos ty....`
pos vermelhos, te-se: oVitillo velho do Portoae
sobre uma larga faixa vermelha em linha
recta. com as extremidades pecadas, Iè-se,t
em typas grandes dourados e Waintscriptos a
palavra 6,\Iescat31» logo após um typos incno..-
res doorados «Patuicular», segui:ido-se um
rendado branco formando arabescos e cachoa
de uvas e. sobre esse renda io no centro Uma
bandeira azul. presa a unia pequena haste,
com as inicia as mu typos vermelhos tal .11. A. ,e
em um losango branco, ladeado por meflallias
doura ias de exposição, cinco de cada verso e,'
reverso. Na parle hl:avier em typos dottradosj
a firma J. H. Ailiresco e a palavra Porto eatI
tinta vermelha. A referida marca será a pplie
cada nas garrafas coutando o vinho dl Porta
Moscatel, acondiritmadas nas respeati vos caia
xas, do conimerk.io o fabrico dos supplicantes,.
afito do b_un garantir c melhor distinguir 04
seus direito; de propriele.de. Rio de Janeirctei
29 do março do 1920.—Por procurnao de J.
II. And ,eseu, sucessores, Carlos d'Almeiçi
f°,• Comp.

Aprasentada na secaetaria da Junta Com-
moreia! da Capital Fealeeal, ite 14 Nimas e

,

tuluutus do dia 16 de abril de 02.,
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It. Audresen, successores, negociantes
"C-Cabelecidos na cidade do Porto, Republica
de Portugal, representados iiesta Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores os ne-
Mciantes Carlos d'Altueida Ss Comp., esta-
belecidos á rua Primeiro de Março n. 107, co-
mo prova a prócura,ção annexa, vêm apresen-
'tar a essa -Meritishna Junta. Commercial a
marca acima coitada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir os vinhos de seu com-
inarei°, a'qual consiste no seguinte: Um ' ro-
tulo rectangular em papel branco lustroso,
com 'as quatro extremidades em curvas.' O
fundo do rotulo é de do' vermelha, sendo
Margeado por um largo teaço dourado e li-
phas finas vermelhas. No alto do rotulo, em
Senti lo curivlineo, lê-se em typos brancos:

•• eVinho do Porto Superior», em seguida iam
grande circulo branco orlado de traço doura-
do e linhas finas vermelha's com as antigas
armas reaes portuguezas em dourado e escudo'
vermelhd. Ainda em sentido curvilineo e logo
depois abaixo o nome J. II. Andresen ern ty-
pos brancos seguidos dos dizeres nos mesmos
typos brancos: «Fornecedor da Casa Real-
Portos, sobre um' quadro oblongo' branco or-
namentado de traços grossos e arabescos dou-
rados e desenho de tres cordas em linhas ver-
melhas. A referida marca será a.pplicada pe-
los suaplicantes em toda e qualquer dar, nas
garrafas contendo o vinho do Porto acondi-
cionado nas respectivas caixas, do cominercio
e fabrico dos supplieantes, afim de bem dis-
tinguir e melhor garantir os aeus direitos. de
propriedade. Rio de Janeiro, 26 de março de

-4920.-Por procuração de J. 11. Andresen,
successores, Carlos d'Almeida Comp.•

Apresentada na secretaria da hirta Com-
*ureia' da Capital Federal ás 14 horas e
130 minutos do dia 16 de abril de 1920. -

Registrada sob n. -6.803 por despacho dg
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
Po primeiro exemplar ,20$ de solto por os-

•tampilhas. Rio de Janeiro, 19 do agosto de
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• d1.616.1

N. 43.8(30

3. 11. Andresen, successores, negociantes,
tstabelecidos na cidade do Porto, Republida
ide Pertugal, representados nesta Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores, os ne-
gociantes • Carlos d'Almeida Sr Comp., estabe-
lecidos á rua Primeiro de Março n. 107,como
prova a procuração annexa vem apresentar
a essa meritissima Junta Cotninercial a marca
acima collada,adoptada pelos supplicantes para
distinguir os vinhos do seu conamercio, a qual
consisto no seguinte: Um rotulo rectangular
orlado por largo filete dourado e fundo verde
garrafa, tendo 110 centro em typos grandes
coura.clos o em alto relevo as palavras asem
llival» ladeadas nas partes superior e inferior
por meddhas doiradas de exposição, Lambem
em alto relevo e lendo-se no alto a esquerda
em typos vermelhos os dizeres: eViutio velho
do Porto superior e por baixo em typos azues

._o nome de J. li, Andressen -Portos.. A es-
querda em baixo relevo um timbro vermelho,
imitação de lacre com uma pequena haste no
seu, interior e uma bandeira :azul • e 1osango

branco  com as iniciaes «J. II: A.» A rererida
-marca será applicada em toda e qualquer
"da', nas garrafas contendo o vinho do Porto,
acondicionado nas respectivas caixas do com-
mercio e fabrico dos . supplicantes afim de
distinguir e melhor garantir os seus direitos.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1920:- Por
procuração de J. 11. Andresen, suceessores,
Carlos d'Almeida 4- Comp.

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital / Federal ás11 horas e 34
minutos do dia 16 de abril de 1920.
- Registrada sob o n. 6.866 por despacho
da Junta•Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 19 do agosto de
1920. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o . carimbo da Junta Commercial). (4.646)

ex.	iiposição, verso e reverso,. dispostas em End
vertical. tendo abaixo das mesmas unia Uu?
deira azul presa a uma pequena haste com a'at
iniciaes J. II. A. em um losango branco e ai
palavra aPorto s ern typos dourados, ainda UI
baixo da dita haste. A' direita, Po alto, cid
typos dourados. lê-se: «Vinho Fino», 'e
linha obliqua e em typos manuscriptos, tante
bem dourados e em &ma. systematica: «POrtd
Velhos. terminando em um -jarigão que
volve ainda duas medalhas douradas de ex-
posição. A referida marca será applicada cif"
toda e qualquer sdir naa garrafas, contendo
Vinho Velho do Porto, acondicionadas' nas
respectivas caixas com a firma J. .11. Andreseni
Successores, Porto, ou com a firma de
quer casa - 110s Estados Unidos do Brasil a
quem os supplicantes quiserem dar o exclusivo
da renda deste vinhos para que possa distin-
guir e melhor • garantir os -SOM direites de
propriedode. Rio do Janeiro, 26 de mar0 de
1920.- Por. procuração de 3.11. .AndrçSe.Irt
Successores, Carlos d'Almeida & Comp.'

Apresentada na secretaria dá Junta Com'
mercial da Capital Federal, ás 	 horas e 3.1
minutos do dia 16 de abril de'1920.'

Registrada sob n. 6.868 por despacho da..
Junta Commereial, em sessão de hoje. PagOti
DO Primeiro exemplar .20$ de sello por estant, •
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de-agosto de 1920.-*.
Isidoro Campo, director. (Ao lado estava d
carimbo da Junta Commercial.)

N. 6.8169
3. 11. Andre.sen, successores, negociante:4

estabelecidos na •- cidade dc) Porto, Republica,'
de Portugal, representados nesta ,Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores, 03 da.
gociantas Carlos d'A/meida. SiSComp., esta-
belecidos' á rua Primeiro; de Março 11.'1070,
conto prova a procuração'annexi, veeni aPre.t
sentar a essa Meritissitna 'Junta . COMmercial O;
panca acima collocada adoptada pelos somali-
cantes para distinguir os • vinhos .de. seu cot& '
mercio, a qual consiste no 'seguinte': Una ro-
tulo rectangular , do cór • azul atravessado'im
centro por uma 'faixa branca: • A' •esquerda,s
em toda altura . clid :rotu/o, v-sé'flgura 'do
velho Portugal; representada por' um ancião
dó longas barbas brancas erivoltido em uma
couraça e com 'o• capacete taMbern dourado
cabeça; um longo'inanto vermelho lho pender
dos hombros,a mão. direita • empunha unia
lança e a e"sque?da segura- una escudo azul
'com armas reaes portuguotase'ddurada; cir-
culada pelo tozão •de ouro'. A' direita, no altcis
medalhas de exposição • rodeiand Cm ciresulo
vermelho com uma bandeira; azul' : e tosado
branco, onde' so.l.ê -as iniciaes,J..d/..A.
centro, em Sentidotervilineo e Xypos pretos.1
os dizeres: Vinho .Velho;, em :linha recta a'
palavra Superior em typos vermelhos e no:
faixa branca • O : typos 'dOuradoStaInscripoãO
Porto Invicta. "Inferiormente dé"ifirime J. it./
Andresen em lêttras ‘fernielhas :d i a localidade
porto cru typo's pretos. A'referida -;Marca serl
applleada eu' toda e ipialriner Côr lias garra-/
tas contendo o Vinho do Porto' aeondicionado.
nas respectivas caixas, do commercio e
'brico dos stapplica»tes, afim de bem distinguis',
e melhor garantir os seus direitos do proprie-e
dade. Rio de Janeiro, 26 de março do 1920.-,e
Por proeuraçáo de J. 11. Andresen, successosf
res, Carlos cl 'Almeida Comp. 	 •

Apresentada na secretaria da Junta com.';,
mereial da Capital Federaláss .11 tOras e . - 30,
minutos do dia.16 d.e abrilsde 1920.• •

Registrada soti oh. 6.669 por desPacho da;
'Junta Commebiarelit sessão de hoje. Pagor(
no primeiro exemplar•20$ ge sello por estam-i
pilhas. Rio de jaueirè, 	 agosto
4020.-/sidoco 'Campos, director. (Ao laddi
'estava o carimbo da . juntas Coffiniercial).• _

• _ (4eassItn

-
Registrada sob n. 6.861 por dáspaeho da

3unta Comnaercial, em sessão de hoje'. Pagou
lio primeiro exemplar 20$ de'sello pores-
tamanhas. Rio de Janeiro, 19 do agosto de
4920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
cItava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.6 rs6).

N. 0.SOV
.3. II. Andresen Sucessores, estabelecidos

na cidade do Porto, Republica. de Portugal,
representados nesta Capital Federal pbt• seus
bastantes procuradores os negociantes Carlos
d'Almeida ds Comp., á rua 1° de Março ids1.07
conforme procuração annexa, vêm apresentar
á essa nieretissuna Junta Counnercial a inarca
acima coitada, adoptada pelos supPlicantes
para distinguir os vinhos do seu cominercio e
fabrico, a qual consiste no •seguinte. Um ro-
tulo rectangular, em papel . branco lustroso,
com as quatro extremidades em curva e orna-
montadas por um •largo filete prateado. No
alto e ao centro vê-se um brazao lieraldice
esquartelado e prateado, tendo na corta uni
cavalo marinho' com uma pequena faixa e
ladeando o mesmo brazão uni tozão com uma
cOndecoracão pendente.' Em seguida em li-
nhas siinuftaneas prateadas os dizeres: «Vi-
nho do Porto Superior D. !saiu e logo após
um fecho recto,' o nome 4. II. And •esen-
Porto», tambem em tYpos prateados. No canto
de urna das marcas em typos • microseopicos a
palavra 'registrada. A referida marca será
usada em dons sentidos, liso e em alto relevo,
como se vê dos rotulos acima applicados' em
todo qualquer eser nas garrafas contendo o
vinho do Porto acondicionado nas respectivas
caixas de commereio e fabrico dos suppli-
cantes, afim de bem distinguir os seus direitos
de propfiedade e melhor garantir. Rio de.
Jatieird, 26 dá março de 102$.-Por Procura-
ção de J. II. Andreseu Successores, . Carlos
d'Almeida & Gap.

'Apresentada na secretaria' da Junta
mercial da Capital Federal ás 11. horas e
30 minutos do dia 16 de aliril de 1020.

Registrada Nob n.7 por despacho
da Junta Comercial em 'sessão de hoje.
Pagou no pritbeiro exemplar 20$ de selo por .
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de agosto de ...

1020.--Isiggro èampos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta • Commercial)..

^9.

N. (3.SK1S

3. 11. Andresen Successores, negociantes,
estabelecidos na cidade do Porto, Republica
de Portugal, representados nesta Capital • Fe-
deral, por seus bastantes procuradores, os ne-
gociantes Carlos d'Almeida (Ir Comp. estabe-
lecidos á rua Primeiro do Março n. 1:07,•conso
prova com a procuração afanosa, veern apre-
sentar a essa Meretissima Junta Commercial
a marca acima coifadas adoptaria pelos suppli-

:cantes para distinguir os vinhos de seu com-
mercio, a qual consiste no seguinte: Uni ro-
tulo rectangulae ,d.e fundo negro. margeado
por um' Illete . dourado, vendo:se ,00 seu inte-'
sdor á esquerda oito Medalhas .douradas,•de
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35 minutos do dia 17 do agosto de 1920.
Registrada sal) n. 15.815 por despacho da

Junta Cemmerrial em sessão de hoje. Pagou
nó primeiro exemplar 20S de seno por es-
tampilhas. , Rio de • Janeiro, 19 de agosto
de 1920..--- Isidoro • Campos, director: (Ao
lado eslava o carimbo da Junta Cominar-

ia, .)	 -	 -

J. D. Andresen Successores, esta'oelecidos
n u Cidade do Porto, Republica de Portugal,
representados nesta Capital Federal, por seus
bastantes procuradores os negociantes Carlos
il'Almoida & Comp.; edabelecides rtEL Pri-•
meiro de Março n. 107, como prova a pro-.
curaçlo annexa vMin apresentar a essa Mori-
essima Junta Commereial a marca acima col-•
Lida adoptada pelos supplicaates par t_ distin-
guir os vinhos de seu nomaiercio, a qual coa- -
sista no seguinte: um rotulo com a deflorai-
IJaçã,C) caracteristica, stiompadre» em typos
granties.systhematicos de fundo vermelho. A
referida marca será aplicada: em toda e
qualquer cor nas garrafas contendo o vinho
do Porto Compadre, acondicionanas nas`res-
pectivas caixas de commercio o fabrico dos
Napplicaiitos, afim de distinguir e melhor ga-
rantir os seus direitos da propriedade. Rio de.
janeiro, 26 do março de 1920. — Por rro-

'coração de J. 11. Androsen Successores, Carlos
d'Altneida Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 14 heras e 30
minutos do dia 16 de abra de DD.

'Registrada sob n. 6.870 par despacho da
J manta Commercial e sessão de liojes Pagou
nO primeiro' exemplar 2)3000 do seio por. es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de agosto do
1920.—Isidoro.• Campos,. director. - (Ao lado
ea'ta va o Carimbo da' Junta Comniercial).	 -

(4.046)

.	 .
.Orlando Farrulla, estabelecido em rfacahé,

Estado do Rio de Janeiro, apresenta para
registro a marca acima, que consiste essens
Malmente no nome caracteristico «Lording»,
sublinhado por tuna cetra com os dizeres
«Nlarca registrada e Industria nacional:). Essa
nusrca, que poderá variar em typo, obres o
dimemsão, servirá para distinguir ,as seguiu-
tes Vebidas de sua fabricação o commercio:
aguardente de canoa o aguardente de uva.
Macahé, 12 do maio de 1920.-0/latido liar-
rulla ( sobre duas estampilhas federaes no
valor total de 600 réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
• niercial- da Capital 'Federal ás 14 horas e

40 minutos do dia IS de maio de 1020.
.Registrada sob n. 15.824 por despacho da

Junta Connnercial em sessão de. hoje. 'Pagou
no primeiro exemplar 20:3 de seno por estam-
pilhas. Rio de Jaueiro, 23 de agosto do 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)
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CERTIFICADO

ILSTADO .DE MINAS GERIU

N. 495-
Certifico que a marca «Dynamite Almeida»,

em rotulo com dizeres o um bloco do pedra.
pára dynamite, do, ratifico e commorcio
Antonio de Almeida Netto, foi registrada na.
Sünta Commerdial, do Minas Gemes sob o
xy. &'J, 	 depositada nesta. Junta em sessão
de 26 de agosto corrente, juntamonte com o .
exemplar • do Minas -Gerara,. orgão• official
daquelle Estado em que a . mesma foi publi-
cada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 3 Mil-
ciai arehivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Secretaria da Junta C,ornmereial da Capital
Federal, 27 de agosto de 1920.— Luiz 'Augusto
Alves Feitosa,.30 &fatiai (sobre unia eátain-
pilha do Valoide 23000): Visto. • .1: C., em
27 de agosto de 1920. — Isidoro Campos, di-
rector. (A'Anarg.ern estas a oca rimbo da Junta .
tesumereial daGpitai Federal.j	 (t.04.).

N.
Orlando'Farridia; estabelecido em Maeahé,

Estado do 'Elio de Janeiro, apresenta para re-
gistro a marca acima; que consiste essenci-
almente no, nome caracteristieo aMidinettea
sublinhado . por uma cetra com os dizores:
«Marca regateada e Industria nacional. Essa
marca, que poderá varkir cai typo, cOres e
dimensão, servirá para distinguir as seguin-
tes bebibaS de sua • fabricação e commeren:
Sodas, refrigerantes e.licUres. Macalté., 12 de
maio de i920.—Orlando Farrulla (sobre duas
estampilhas federas , no valor total de
600 réis). .

Apresentada na secretaria da • Janta Cotn-
,mercial da Capital Federal as 14 horas e 40
minutos dó dia 18 de maio de /920.

• Registrada sob n:15.825 por despacho da
Jan1;tt etiniurnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20 de salto por estam-
pilhas. Lio de Janeiro, 23 de agosto de 1920.

• —Isidoro ~pós, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial,) 	 (1.017)

• 1 • -h•

•
11. Andresen Successores, estabelecidos

na Cidade do Porto, Republica de Portugal,
. 'representados nesta Capital- Federal por seus

bastantes procuradores os negociantes Carlos
de Almeida & Comp., estabelecidos á rua Pci-
liteiro de Março n. 107, conto prova a pro-
caração a.nnexa,vectin apresentar á aloritissima
Junta Commercial.a uiarca acima collada ado-
¡itada pelos supplicatims para distinguir os

inhos de seu cosnmercio. a qual consiste no se-
guinte: umrotnIcicorn a detserainanao caracte-

.ristica alivia/ou em typos grandes e dourados.
rerct.ida marca será. applicada ent toda e

anealquer cbr pelos supplicantes. nas garrafas
1:ottletslo o . vinho do Porto acondicionadas nas
re.spectivaS:caixas do commeraio e fabrico dos
.stapplicautos; afim de bem distinguir o melhor
garantir os seus direitos de. propriedate. Rio
de Janeiro, 26 de março, do 1920.—Por p ro-
(atração (Ie.?. 11. Andras:na Sucessores, Carlos
d'AtracitEn Comp. .

• - Apmsontada na secretaria da Junta Com-
suercial da Capital Federal ás 14 horas e , 39
minutos do dia16 de abril de 1920.

Registrada sob n. 6.371 por despacho da
3Unta Gomraereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por es-
tampilhas: Rio do Janeiro, .19 de agosto de

—Isidoro7-Isidoro Campos; 'director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

(1.61G) •
". • •-

ç. 1:3.S1Z,;
• - •	 Cor Lua ) •
• Frederieo Reyer 8: Comp., estabeleCidos
:ravessa de Santa Rita ais. 22 e 24, nesta Ca,
pitai Federal, apresentam a marca supra que
consiste na palavra ,,Certans entre aspas e
sublinhada por um traço largo. Esta marca,
4 4 4e .0-ie Variar em cbres o, dimonsões, serve
para distinguir formicida e insecticidas, de
fabricação e commercio dos depositantes. Rio
‘le janeiro, 17 do agosto de 1920.— Por pro-
turaçao,	 .Ctuschtnann''(sobre unia estampi-
Ilka de 600 ris)..

PATENTES DE INVENÇÃO,
N. 11.014 — alernorial descriptivo da inven,-:

Qiio de Guina nova machina paro o fabrico
rapido de artigos prensados, taes como copo
de vidro, tam)»as, frascos c similares», para
que pretende privilegio de ineettçío nonas

Iiitson, estabelecido em Londres, ln-
alateri-o, cessiona rio dc Ilenry Cotton Dau•
,benspeck, estabelecido em Winchester, • Es..
lado de Indiana, e de Samuel Este Winder;
estabelecido em Chicago, Estado dc ElinoiS,
.ambos nos Estados Unidas da America.

Este invento refere-se a uma construcçãO
segura de apparelhos para fabrico rapido de
artigos prensados taes como copos do vidro,
tampas, frascos, etc.

.Segundo o invento, o vidro é vasado coa--;
finitamente de um forno directamente para
dentro do moldes dispostos em grupos eu
volta de uma mesa girando com movinfouto
discontinno.

O Iluso do vidro passa através de mu me-
canismo de cortar ou separar que corta ins-
tantaneamente a porção necessaria para cada.
molde.

Depois do um ou dons movimentos o molde
vem collocar-se debaixo de um junço cOm-
pregor que nessa °ocasião desce o forma o
objecto.

Depois de mais alguns movimentos o molda
nus collocar-se sobre una mecanismo que fau
com que inn ejector ou impulsor levante o
copo ou objecto no interior do molde prompto
para ser romovido.

Esto ejector conserva-se então levantado
durante varios movimentos para permittir
aqueda operação e esfriar mais rapidamente)
o molde vasio, voltando de novo ó molde á.
posição de encher c reaetindo-so as opera-
ções.

O junco compressor 1cm um passeio variava!
ou elastico cai consequencia de ser actuad.,
mediante um freio pnetimatico ou tnecauism;
amortecedor.

E' sambem munido de uma mola do Jamie"
para fochar o topo do molde.

Nos desenhos attnexos: 	 -
.Figura 1 é um alçado lateral e
Figura 2 uma planta. de um exemplo d'a..

raachina aperfeiçoada;
Figuras 3 e 4 são artes verticaes (raspe.-

ctivaniente pelas linhas '3-3 e 14 da G.4
gora 12);

Figura 5 é urna planta do mecanismo da
mesa rotativa,' parcialmente em uni mirto
péla linha 5-5 da figura 4;	 • -

Figura G mostra o apparelho para 'cortar
a carga para • cada molde, cmquanto
quo a

Figura '7 representa em planta, uma das nas..

. Figura 8 é um cárto da mesma segundo 8-&
da figura 7;

Figura 9 é uma vista em detalhe de uma
valvula para commandar o mecanismo da das
valha;

Figura 10 representa um cárte por 4.0.1G.
da figura .9;

Figura 11 mostra o a pparelho para
brar os . ejectores;	 •	 .	 .
. Figura 12 mostra o copo fabricado. 	 .
•Na sua construção geral, a machio, -00111a

põe-se de muna mesa rotativa a em que estão_
montados oinoldc b e tendo uma aba es-•
passa tta.

O seu cubo a2 (figura 4) ostá montado em
churna.ceiras de espheras ar- em uma aba
do uma columna central Oca 0.

Esta coiumna está fixada á base • c, mon-4
tecla sobre rodas e 1 moveis sobre carris e2.
. • A mesa a é feita de metal espesso para
evitar 'que empene ou o §:eq sobreaquecb
mento..
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, A sua aba pesada a timbus a reforça, 8
serve para irradiar o calor.

Os moldes 6 são tamisem limito espessos,
como se acham representados, e estio adapta-
dos em chapas vasadas V (fig. .3) que se
acham separadas da mesa a pelas pesas in-
tercalares O, diminuindo assim a transmissão
do calor dos moldes á mesa.
' A compressão do vidro nos moldes arreceia-

se mediante um juncas d operado por discoe
da camosdi movidos por um motor clectrico c',3
por intermedio de rodas dentadas cl e um
contea-veio cs.

A força é transmittida ao junço por meio
de um freio pneurnatico ou amortecedor e que
adeante se descreve.

O fluxo do vidro passa directa e continua-
mente pelo canal f do forno pelo do meca-
nismo de cortar ou separar (fig. 6) que corta
rapidamente bocados pequenos ou cargas e
deixa-as'ca,hir dentro doe moldes.

A mesa a tem movimento de rotação ra-
pido e descontinuo para trazer .successiva-
mente os moldes, primeiro logo por baixo do
canal f e dapoii rapidamente para baixo do
junço compressor d, sendo depois levados pala
rotação para um Mecanismo ejector ((ig. 41)
que eleva um impulsos ou ejector b i consti-
tuindo o fundo de cada molde, e levanta o.
copo ou outro objecto g para. fera do molde
de modo que .pede ser facilmente remo-
vido.

Os ejectores 61 conservam-se então levan-
tados até que os moldes estejam outra vez
próximos da posição de enchere temo tido
tempo para esfriar, descem depois em molde
recebendo demovo a sua carga de vidro volta
a collocar-se debaixo do junço compressor e
assim successivamente.

Passamos agora a descrever a coestrucção
detalhada da machina.

O movimento é transmittido da ranhura de
dos carnes di (figs. 1 a 3) a 'mictes tis dispos-
tos em um bloco de animado de movimento
alternativo no sentido vertical entre' os
amuos

Este bloco •teM um entalhe guia ds (no qual
entra o veio principal C18 do ramo e actua um
balanceiro h articulado em hl no fixo i.

As bielas h2 ligam h a urna cruzeta ou cor-
rediça k movendo se para cima e para baixo
I Intim as guias he montadas em suppor-
tes

O movimento é transmittido da cruzeta lie
ao junço d mediante o amortecedor mencio-
nado acima, composto pelo cylitidro e no qual
está suin embolo et cuja haste e2 está ligada
por porcas e 5 á corrodiça superior 43.

O proprio cylindro e é fixado por uma liaste
roscada el a uma cruzeta ou corrediça" in-
ferior a tendo uma chapa M na qual está apa-
rafusado o junço d.

Um tubo es com valvula de passagem
adinittao ar ou fluido comprimido na parte -

%inferior do embolo el.
..	 Por consequancia, quando o embolo é obri-

gado pela corrediça superior h3 a descer, im-
pelia o junço para baixo no interior do molde
COM unia pressão forte mas flexivel e elastica,
e assim, si acontecer que a carga de vidro nos
moldes varie em quantidade ou de outra ftir-'
ma, isso não tem importanda, poeime o pas-
seio do panço se pôde ajustar conveniente-
assente;

Além disso a sua pressão elfectiva para
baixo lambem se conserva constante de-
vido á interposição 'do amortecedor pneu-
matico e.

Para fechar o topo do molde e evitar que o
vidro esguiche para fora, lia um atinei com
uma aba que se adapta perfeitamente em
volta do junço d (veja fig. 4) e que está fixado
em uma chapa /i munida de pernos-guias
trabalhando na corrediça laferior Is. s

Entre' a chapa fl o a -chapa superior /3
(montada em el) estão inteepostas molas L4
xestindo cm perima is 44,40p ft.ie%

Uma chapa de camo pl move-se para traz
e para dea.nte pela parte posterior da cor-
rediça o e tem uma ranhura obliqua p s .que
actua um roleta 1.4 6 existente na corrediça, de
modo que faz mover esta ultima para cima
e para baixo. Isto obriga a patillia p s a le-
vantar a haste be do ejector e elevar assim
o vidro g para a posição em que pôde ser re-
movido.

A chapa de cama p ./ recebe o seu movi-
mento (veja fig. 5) do mencionado supporta
oscillante ml por intermedio de unia biella
q2, do uma alavanca g articulada em 9 1 em
uma base c e de uma outra bicha Q3.

Os ejectoreá actuam na posição indicada
por 6 1 (fig. 4 ). Depois de ter sido levantado
cada ejector, elle conserva-se elevado pela
extremidade plana superior )31 da ranhura
do camo'(reja fig.. 11) até que o movimento
seguinte da mesa o leve (vaia figs. -1 e li)
para sobra a guia curva horizontal r ao loas
go da qual elle se desloca -até que chega e
desce pela extremidade inclinada r i desta
guia. Durante este tempo o molde 'e o aja-
ator esfriam sensivelmeute.

Afim de supportar a mesa para resistir
pressão do junço d de cima para baixo,
acham-A dispostos deus roletas 8 em sup-
portes (fig.s. 3 e 5) debaixo da sua aba al
em ambos os lados do referido junao. Estes
role,tes de supporta podem ser ajustados em
altura mediante cunhas ,s2 que se deslocam
por parafusos s3.

Para ajustar a machiais approximando-a
ou afastando-a do fornõ alia tem um macaco
ou cylindro t cuja haste tg do embolo está
ligada a uma amarração t l conveniente ou
fixada á fundação do forno.	 ' •

limando P ru um cylindrs pueumatico
As alavancas as entram em entalhes .4e

(fig. 7) nos supportes das tesouras afim. de
mover estas simultaneamente.,

As folhas tom prolongamentos curvos 4.41
para as guiar uma contra a outra, aniquile
toque as molas v as comprimem para se ene'
Gostarem uma contra a outra quando estã,O
fechadas.'

Cada uma dellas • 4 resfriada por ' uma cae-•
mara de agua ts , fazendo-se a admissão da

sapa por um tubo flexivel e9 e esgotando-se por

1- 11nA ttnIpt tIacail° M d'e cortar é .connuandada por
uma valvula e (figs. . 9 e 10), ligada cons.
o cylindro to anteriormente citado. tendo
o divisor ae adesta valvula uns roleta aSe
accionado por uns canso com ranhura'
fixada no veio ds do canso. A valvula
tem uma cama.ra de ar ou reservatorio a3
relatiyamento grande que recebe ar compri-
mido vindo por um tubo médio a l , e distribue-o.
segundo 'á posição que .occupa, a uni dos

: dons tubos as e ass, communicando respectiva-.
silente com os extremos oppostos do cylindre
to pelos tubos fiexiveis .r. 7 e as.

E' evidente que o ramo to3 está talhado
para dar um deslocamento instantaneo ao
visor x, da valvula, e faz ,assim com que o
cylindre actuo nas navalhas imprimindo-lha
um movimento rapido para cortar instanta-
neamente o fluxo do vidro, que corra por fee
em porções pequenas ou cargas.

As navalhas u penetram no !luxo de vidre •
uniformemente de ambos Os lados, e o vidre'
é cortado som rugas 'ou signaes que se no-:
tem nos objectos promptoe. A .operação
tão rapida que a descida do vidro não é ine;
terroillpida de modo apreciava'.

Einquauto um dos moldes se está em:bales
do outro está sendo moldado e no outro eje-
ctado o objecto (em 6 1 fig. 2), effectuandog
se praticamente todas estas operações aci,
mesmo tempo.	 -

Os moldes podem estar sahidos apenas doui
ou tres centímetros abaixo do orificio f &
portanto o vidro é recebido muito quente'
no estado de urna massa -  sena ais
misturado, o que não—aontece em uni
fluxo lustavel e delgado quando 03 moldes-
estão muito abaixo do canal do fornos

Segundo unia variante, o junço d põde
ser movido por um cylindro puetunatico e
uns embolo, em vez dos camos dl e do ba,-;
lanceiro h. A mesa a pôde tambem ser ae•
cionada pela engrenagens de um cama de
Genebra ououtro smecanismo de movimento
descontem° em vez de o ser por intermedig
da haste m i e das suas partes annexas.

O elevador-ejector p3 pede tambem •seie
actuado simplesmente por um ramo rotativo
e elavancas. Podem ser utilisados quaesquO

Quando o junço d desce, as chapas 13 o II da machina em um ou noutra sentido sobre ai
movem-se igualmente para baixo, e o atinei suas rolas ci seennio a posição da válvula O:.
tampa 1 assenta na sua sede 16 no topo do O canal r pira saeida do material fundide
molde ofecha o ultimo antes que o juin° com- ei prolouga-se ateava-4 do caixilho ou chapa'
plata o ,$01/ passcio descendente. 	 til fixada á parte de descarga f 2 do fonia.

A chapa is ,continuando a mover-se para	 Este caixilho (figs. -a, 2c 3) tem as guiai
7 n 2 para um postigo 0:1 regulador u o qualbaixo comprime as molas o aperta fortemente

o afinei 1 de encoutro á sua sede. , • 	 manobrado por um parafuso u3 que se faz
A meaa'a éactiiada eigsa 4 , 2 a e) por meio • girar mediante uwa engrenagem cones», Ise

de •um disco-maniVella cm, cujo veio ias gira movida por um volante do manobra as nion'e
tido em supportas a s . Deste diodo pôde rawpor intormedio de rodas conic,as wit que re-

cebem movimento' do veio de do canto. -	 gulas-se a descarga do vidro. 	 -A' inedida que o vidro sabe pelo canal dnEste disco-manivella ia imprime um movi-
mento do vae-vem a uma hasta m i li a d-aa a a 3

d, escargtt f do forno de,sce (veia fig. 6) pelo
luro	 o funda do caixilho e t e passa an-um supporta	

montado em um aunei solto tre tesouras ou navalhas v fixadas em correms.
diças ou supportes t i que são accionado4Neste sunporCe • está 'mm dente corrediço ou por braços de ala vincas verticaes t2 arte:lingueta ros comprimido pela mola me de en-	 3	 e

contro ao bordo de uni disco dentado mi fixado cidades"	 ' 	 lgaos \Peles seus ext'enin
na mesa superiores- por m eio de um systema	 bichas(1.

Este disco tem doze dantes a i stearadoe articuladas Dl inclinadas para lados impostas,; 
pelos entalhes oblíquos n correspondendo- a unia cruzeta situada na extremidade in-
cada me Mies a um molda. - ferior da haste u i de urn embolo	 - ti-aba-

Assim quando a manivella ni gira, o suppor-
ta uel move-se para trás o para deante, e o
linguete ias entra. successivarnenta nos enta-
lhes al produzindo assim a rotação da mesa e
moldes por secções.

Um outro lingueta semelhante mas immovel
o trabalhando cru um supporta fixo o l e actu-
ando por uma mola o s entra tamisem nos en-
talhes mi2 e conserva a mesa parada emquanto
o lingueta principal ats se inove para trás
afim de engrenar com outro dente
IRA disposição para o funccionamento das ro-
lhas ejectoras b t no fundo dos moIdçs 6 com-
põe-se ( veja. egs. 4 e II ) de uma corradica
p d.Istocando-se entre as guias verticaes »pl
em uma supporta fluxo p2 e tendo adaptada
uma patilha p3 que actua na beata 62 do eje-
ctor'.

Uma volvida 13 commanda o fluxo dk ar ou
de agua sob pressão, vindo por um tubo de ali-
mentacão t4 para um ou outro de dou-tubos
ts ligados ás extremidades do cylindro 'e que
admittem agua em uma ou outra face do

Apsoà14	 inar o onjunelo • meios automaticos ou antros paea remover OSej,ebolp, keasio	 ,j	 c. -	 -
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topos g da anachiva o transportai-os para
uma cantara de tempera.
, Em rasam°, reivindicamos como pontos e
-Caracteres constitutivos da passeata inven-
ção o seguinte:

1, macalua para fttrer artigos prensados, ia
-qual ()paço compressor é actuado por meio de
nm mecanismo ou cylindro do freio [manivara-
•co e o material corre em um fluxo pra icaniante
continuo, do forno directamente para dentro
de moldes dispostos em urna série rotativa
'essencialmente como foi descripto.

ina.china para fazer artigos de vidro ser
gundo a reivindicação 1, na qual os moldes'
-são providos com ejectares actuados por camas,
as que se conservam levantados para resfria-
'rem depois da romoção dos artasos protnpto.s,
essencialtnante como ficou dascripto.

at, -macieira para fazer artigos de vidro na
qual o vidro coxa directamenta para dentro
de moldes de uma maneira - praticamente con-
tioúa e em que o cacto ou separação do fluxo
de•vidro, a °pernas) de compresso do juncso
e a elevaçao do ajector tutu legar ao mesmo
tempo, essencialmente como foi deacripto.

tnachina para fazer artigos de vidro' na
qual o atino compressor é actuado por um
balanceiro e por um embolo por intermedio de
uni cylindoo pitenniatico ou amorpacedor ali-
mentado por ar comprimido, essoncialmente
tomo ficou descripto.

5, machiaa para fazer artigos do vidro ea,
qual o vidro corre para dentro de moldes em
um fluxo praticamente continuo, e a inter-
rupaão ou carta do mesmo se etrectúa instan-
taneamente por folhas ou navalhas que adilam
igualmente de um e outro lado do mesmo,e são
postas em movimento por um cylindro pneu-
anatico, essencialmente corno se descreveu.

6, machina com massa rotativa para fazer
artigos de vidro na qual a mesa é actuada por
unia haste e mecanismo de lingueta animado

..de movimento de voe-vem, o qual é Lambem
communicado a utn canso com movimento al-
ternativo para actuar um ejector, ou em que
tanto a mesa como o ejector são accionados

'por camos rotativos, essencialmente como se
descreveu.

'7, machitia com mesa rotativa para fazer
artigos de vidros tacos segundo a reivindicaçã'o
3, em que os moldas são formados de metal
espesso e separados da mesa por peças -inter-
calares, essencialmente como foi descripto.

8, tnachina com mesa rotativa conforme a
reivindicação 7, na qual a mesa é feita de
matai espesso munido de unia aba pesada,
sendo esta aba apoiada em roletas ajustaveis
na parte que passa por baixo do jun° com-
pressor, essencialmente como se descreveu.

9, inachina com mesa rotativa para fazer -
artigos de vidro conforme a reivindicação i
em que o ,junço está associado com meios
acamados pdr molas para fechar o topo do
molde durante a operação do compressão, es-
ame:labuta° como se descreveu.

10, lincham com mesa rotativa para . fazer
•artigos de vidro segundo as reivindicaçõés 1
e S a em que o carta instantaneo do fluxo do
vidros e efiaciaa por folhas corredias res-
friadas por agua, actuadas por alavancas que
estão associadas á haste do embolo do carnuda)
p»euinatico por bielas inclinadas em sentidos
amarados, essencialmente como se descreveu.

ti, machina com mesa rotativa 'para fazer
artigos ticos de Vidro segundo as reivindi-
cações 1 a 4, na qual a machina está montada
sobro uma zorra com rodas o é munida do
um macaco ou cylindro que se approxitna
ou ou afasta do forno, essencialmente como
se descreveu.

12, machina com mesa rotativa para fazer
artigos de vidrsapPenakdo, fabricados essencial-
Mente como fléfiti atila tlescripto com réae-
vencia ao desenhos.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1920.-Por
aprOeuraçao, Pedro ..Americo ll'erisecha	 a81)

X. -11.015 - llemorial .d?gcriptivo da invençao
de «mim noto apparelho para dar ,acabameilto
e polimento em superficies, para que- pre-
tende privi1e9io de invençao Ale Alfred
elarke, estabelecido em Dalla g , Estado de
Texas, Estados Unidos da America

O fim desta invenção é o de proporcionar
inn dispositivo do mavimento continuo para
tratar superados, e o de supportal-o de modo
que a sua applicaaão sobro a peça, em que se
est(i trabalhando, possa sar regulada, era-
quanto o dispoaitivo estiver em °perna°.

O dispositivo para tratar a superficie pôde
ser um rola 'ou uma correia, de diversos ma-
teriaes adequados para o acabamento de sim-
perneies ou para o polimento. Tanto o dispo-
sitivo como o seu suppsrte podem ser regula-
dos verticalmente.

A fig. 2 é um alçado.
As fig. 2 e 3 são vistas do uma modificação.

. As fig.s. 4,3 e•G são um alçado, uma planta
e um corte de uma forma de tambor que se
pôde regular.

AS figs. 7 e 8 são ca ptes e alçados de uma
estimatura em fórma de correia.

As figs. 9, 10,11 . e 12 sao vistas de unta
modificação, mostrando tamisem nus cabo
accessorio. .

Na fig. 1, o n. 1 designa um tambor com-
pleto, movido a motor, tendo unia manga ex.
tenor 2 de um material propalo para dar aca-
bamento em superficieseal como a lixa, ou para
polir, tal-como o feltro. O motor tem urna ar-
madora, fixa ás chapas lateraes 3; estas chapas
são ligad a de modo a poderem ser retirarias; á
columna de extremidade 4 que teem 03 ca-
bos 5, um dos qu .es gira e está. ligado a uma
roda dentada 6, na parte superior das com-
mus. A corrente de transmisseo 7, movida
pela roda G, passa sobre rodas dentadas 8' e
sobre a roda 8 que está montada sobra a outra
colunina. As rodas dentadas 8' nao se podem
deslocar verticalmente e são roscadas nas lias-
tes 9 que se estendem atraaés das colutnnas.
As hastes toem as barras transvaasaea 10, nas
suas extremidades inferiores, sendo as refe-
ridas barras cobertas de feltro. Giraudo-se o
cabo 5, a corrente é movida, e a ariana°,
formada pelas hastes 3 e 4, é regulada verti-
calmente, deste modo levantando e abaixando
o tambor, sem parar o motor e a sua opera-
ção. Pólo-se ter uma regulação muito pa-
qiiena o pôde-se fazer um traballicatnelhor.

As figs. 2 e 3 moatram o tambor ta do
motor tendo ama manga 13 o montado na
armadura Uk que é presa ás barras Iate-
rae3. 15" sendo estas ultimas prema ás comua
nanas de extremidade 16. As colunnias são li-
gadas por uma chapa superior 17 que tem os
braços de cabo 13 em cada extremidale, um•
dos quaea tom cinta 19, fixa transversal-
mente. O cabo 20, que gira horizontalmente,
está stipportado no outro braço e tem as rodas
conicas 21, em cada extremidade, eugre-,
nanclo com os carretes 22, roscados nas has-
tes 23. As guardas 24 conservam os Carretes
sobre a chapa 17. As hastes estendem-se'
através da 4;olumna adjacente e a outra coa
Junina é siipportaila_ sobre os pés fixos 25,
tendo, tanto as hastes como os pés, as almo-
fadas 26 sobre as suas extremidades inferiores.
Giaando-se o cabo 20, a armação é regula-ia
sobre as hastes e o tambor é abaixado ou
levantado.

Nas tigs. I, 3 e 6, o tambor 30, tendo a
manga 31, tem -uma armadura 32 supportada
por urna armação secundada 33. A artna45,o
secundaria estfi encerrada dentro de urna ar-
niaçao principal, formada pelas chapas 34 o
peças 35, podendo a raferida armação se-
cundaria deslizar-se verticalmente, entro as
guias 36. A armação 33 tem as salieucias 37
que se podem deslizar em fendas 38 e que
são roscadas nos veios 39, presos tis chapas 31. •

As rodas dentadas 40, sobre as extremida-
des superiores dos veios, são giradas por lima
corneto 41aue Rasj_g_21_):51, roja livre -

e que é movida pela roda 43; esta ultima as-
_

tá prosa na extremidade superior do vaio 46
que tem o carrete 15. O carreto 45 é girad&.
pelo carrete 46 que, por sua vez, é girado liEk
lo botão 47. - As reguas 48 supportam a at'.
mação principal de cada lado e são. ligadag
por travessas. Nesta-a:ima, o tambor é faltn
guiado verticalmente pela rotação do isda
tão. 47.	 •	 ••

As figa, 7 e 8 mostram uma armação qtle"
tem chapas lateraes 50, columnas 51 o ilog
chapa superior 52. AS Natas 53 supportaojt
as columnas o silo montadas sobre rolos alas
sendo as referidas hastes roscadas em rodag
dentados 55, presas por braços 56 que são
montados nas partes 51 e *;2. A corrente do
transmissão 57 passa sobre as rodas 55 e guias
58; estas ultimas estão de cada lado da roda
dentada motriz 59, sobro a qual a corrente
passa inversamente. A roda 39 está mon-
tada no Veio 60 da peça 61 e tem a roda den-
tada 62 na sua parto superior, movida por
uma roda do engrenagem e spiral 63 que 6
movida pelo cabo 64, montado em um dos
braços' 56. O tambor 65 cireamoda a armadu-
ra GG em uma extremidade da armaria° e
move a correia 70, qua dá acabamento a su-
indicie, e que é supportada na sua extremi-
dade opposta por uni rolo montado no veio 68
quo é fixo a uma das chapas latéraés, sendo
esta ultima coberta pela outra chapa lateral
que pode ser presa por dobradiças. A cor-
reia é mantida cum esticamonto pela roda de
pressão 71, montada ein uma peça 72 que tem

'uma haste :3, actuada á pressão, que se es-
tenda para cima e para dona da caixa 74 e
posta sob tensão por meio do um para-
fuso 75.	 • .

Os reservatorioa 76 construidos sob a chapa
teem os poços :7 com sabidas que são nor.;

malMente fechadas por ululas rotatoria.s
Estes aeseovatorios podem conter inateriaea
proprios para o acabainento de superficies a
para o-polimento. Estes materiaes devem ser
avansados para a correia. Cada valvilla é li-
gada com uma ;alara 78 do laao de fan'a do
seu reservatorio; 'esta barra é presa, em uma
extremidade, por uma mola 80; a sua outra
extrarnidale apoia-se sobre a alavanca 81 qua
tem a sua extremidade opposta em contacto
com uma haste 82; esta haste passa atravez
do veio GO. Para obrigar a correia a tocar a.
peça sobre a qual se está trabalhando, ha,
uma chapa motalica e aoxivel que tem urna
extremidade prosa á extremidade inferior da
cantoneira transversal 8i preaa ' barra 03 e
á chapa lateral fixa. A Chapa apoia-se sobra
a face interior da correia e tem a sua extre-
midade opposta presX á peça 85, que é piro-
fada ao veio 68. A ligação 86 eatenda-se da.
poça para o disco, sobro o qual alta está pivo-
•tada excentricamente. O disca é girado pelo
cabo 88. Girando-se a cabo, a ligação é abai-
xada ou levantada o a peça 85 move-se; deste
modo curva-sa a chapa, que ac conforma com
a curvatura da supernal° sobro a qual se está.
trabalhando.

As figs. de 9 a 12 mostram uma fôrma que
é movida por meio do angrenagens, e qua
incluo unia • ..mação composta de colunarias

•de_ extremidade 90, ligadas por chapas late-
raes 91. Em unia extrem:dado, o tambor 92.

'aguo toin a manga 931 está montado em uru
veio 91-, supportaclo pelas chapas. A salda do
engrenagem 95, moittala no veio, está liga-
da com o tambor. Urna chapa falsa 100 é
distanciada da chapa lateral, e entro estas
duas chapas esti supporlada urna roda de en-
grenagens 96 que enraia com Mim roda de
engrenagem 97 e tambem cpm uma roda de
'engrenagem 93. A roia de engrenagem 91
'está fixa ao veio 98 do motor 199, que esta
preso na armaart.o. At. hastes 1.01, montadas
nas chapas lateraes, enroscam-se em rodas
dentadas 102, supportadas pela armação o
movidas p i muna correntii'103. A corrente

tnovida por uma rod v O	 me sai ti--mia
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um dos ea-bas 10., As reguas 106 supportand
as hastea•e á armação pode ser regulada ao-

, bre as hastes: Todas as machioas podem ser
risadas com uni cabo, para o tratamento de
aoalhos, etc. .0 braço forquilbado e tlexivel

. 107 entra em contacto com as saliencias 108
.das chapas laterimes o tem uni cabo 100. O veio
atlexivel 11.0 está montado na cabo e inove uru
carretoapcalico.111. Esto curveta move o car-

arete•112 que está ligado á roda 101; por esse
Wcio, a armação pode ser regulada pela rota-
ção do veio flexivel..
. Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutixos da presente iuvenção o

, Seguinte:.	 .
• 1. Em um apparelho para dar acabamen-
.to e polimento em superficies, cabos para mo-

içarem a armação, supportes que levam a ar-
inação, uma peça montada na armação e que
se inove rapidamente, para dar acabamento
e polimento nas superticies, uni motor para
•mover a referida peça; um tambor rotatorio
que supporta a referida peça, e um disposi-
tivo para produzir a regulação vertical da
peça do acabamento o polimento, relativa-
mente á superticie que. está sob tratamento.
•2. Em uni appa relho para dar acabamen-

to e polimento em superficies, uma peça para
dar o acabamento e polimento, movida a mo-
tor e estendendo-se da 'armação, elementos de
supporta que podem ser regulados na arma-
-tão e que se estendem da mesma, de cada la-
,Mo da peça de acabamento; os referidos sup-
portes podem ser regulados • individualmente,
telativamente á armação e á peça de acaba:
monto,- afim de regular a appiicação da reto-
tida peça sobre o trabalho; ha tambem um
gispositivo para rolkular shnultanearneute, na
mesma quantidade, os elementos de sup-
porta.
. Rio de Janeiro. IS de janeiro de 192Q.—Por
erocnração, Pedro Amorico Werneck.

(k.581)
•

_25'. -11.0111-, Memorial descriptico da invenção
de «um novo Processo para a conversão cle,
oleos hydrocarburetosu• para que pretende
privilegio de inveiição Universal Ou l Products
Company, estabelecida em Chicago, Estado
de Elinois, Estados Unidos da America. ces.
sionaria de Cai-boa P.Dubbs, estabelecido em
Wilmette. Estado de 111inois, Estados Unidos
da America.

Esta invenção refere-se a aperfeicoaraentos
uos processos para a conversão, do hydrocar-
baratos, o refere-se especialmente a uma
forma aperfeiçoada de processo do decompo-
aição, do typo continuo. Entre os objectos
importantes da invenção estão os segnintos:
proporcionar um processo em que o oleo
vontinuainente avançado para a zona do de-
composição, e (Fahi, atravez da zona de vapor;
pma parte dos vapores gerados é condensada,
è volta para o lado de entrada da zona do
decomposição, afim de scuSrer novamente o
tratamento; proporcionar um processo . em

•que o residimo que contem o carbono é conti-
nuamente retirado da zona de decomposição,
eniquanto•a producto condensado refluo papa
essa zona, afim de soner novo tratamento,
substancialmente livre de carbono; propora

• cionar um processeque permitte que o appa-
rolho' trabalhe por uma periodO longo sem ter
necessidade de limpeza, e em que a parto que
oontem o carbono precipitada está livre da
acção do calor excesaivo; proporcionar uru
processo em que o pr -dueto condensado, que
.reflue, é continuamente retirado do appare-
limo de condensação, e levado para o lado de
entrada do systema; proporcionar um pro-
cesso cru que os vapores,. que não se conden-
sam inicialmente, passam atravez do um se-
gando condensador.

Nos desenhos: a' flg. 1 é uru corte- lateral;
fig. 2 é um corte em planta.

Descripção do apparelho. Ae A 1 são for-
nalhas. A 2 á o conductu dos gazes, A 3 é a
chaminé. 13 são os tubas do decompasição.
C são os tubos de vaporização. D são os tubos.
de vapor, ligados aos tubos r-le vaporizoção C.
E são as partes inclinadas dos tubos de vapor. -

, F é a tubulação de escoamento dos taiboa de
vapor, para os tubos B. situados na fornalha
A; esta tubulação é ligada, paio tubo I. á
tubular:10 .1 1; na tubulação I' '1 ha urna vala
vula II 5. G é uni tubo colector que se liga
com os tubos inclinados do vapor E o tarimbem
com o condensador a ar G 1, o qual ostá
ligado com a tubulação de vapor G 2-para o
condensador resfriada a agna G 3, no qual
está a válvula. tf. J é' uma bomba de alta
pressão para liquidos. ligada .a uru reservato-
rio que não está indicado. J 1 é a descarga
da referida bomba para a sarpentina B. .1: é
a tubulação do residrmo, ligada com . o tubo do
10 pollegadas, e. collocada nessa tubulação, ha
uma valvula de pressão "II -1, 11 2, 11 3, 11 f(i
são torneiras de , prova.

O material que se deve tratar é aspirado de
qualquer reservatnrio adequado peia bomba,
J e é descorregadr por meio da tubulação J
dentro e atravez dos tubos D, e, durante a
passagem, elle é submettido a um calor sutil-
aiente para produzir o gráo desejado' de de-
composição.

O referido eleo pasza então para dentro dos
tubos C, que saro parcialmente cheios com o

•oteo, e, a medida que o oloo passar atravez
destes tubos, ha um desprendimento de vapo-
res, que passara para cima, atravez dos tubos
de vapor D, E, para dentro do collector
atravez do condensador a ar G 1, atravez
tubulação'fa 2, e do condensador a agua G 3,
o se descarregam pela vadiada H que regula a
pressão.	 •
. A parte dos vapores que se condensa ao
passar atravez ds tubulaçães de vapor E.
do collector G e do condensador a ar O 1 é
automaticamente escoada para traz,- atrasa
destas tubulações, para dentro da linha de
escoamento F, e dabi. através da tubulação.
F-1, entra ' na tubulação .1 I e volta para
traz e para dentro dos tubos de aqueci-
mento EL O residimo • deixado na serpen-
tina C é retirado, -através da linha K. e
atravez da valvnla 11-1, que regula a pressão.
para qualquer lugar adequado. A pressão é
mantida em todo o apparelho e é regulada
pela valvula, H.

Um fogo leve pode ser mantido sob os tubos
C, como se indica nos desenhos, ou os refe-
ridos tubos podem ser fortemente isolados
com qualquer Material isolador de calor, afim
de impedir a irradiação do calor e,' por con-
seguinte. dispensar o fogo sob, os tubos C.
• O uivei do liquido nos tubos C é verificado
por meio das torneiras de prova.. 11-2, 11-3,
11-4, e 6 uivei é regulado pela imitada 11-1. A
porcentagem dos vapores gerados do oleo,
quando alie passa atravez do tubo C, depen-le
da gualdi Jade de calor adquirido polo rafo-
rido oleo, quando ao passou pelas serpen-
tinas de tubos de 4 pollegadas.

Em urna disposição modificada, os distillados
que refluem, podem voltar para os tubos de
aquecimento.113, directamente ou indirecta-
mente, ou parte deites directamente o parte
indirectanente.

Por exemplo, em vez de se vellar o produa
cto comv'eosado. que refine, directamente para
()Cubos indicados-por B, par meio da- tubtia
lação F-1, cates podam ser descarregados em
um tanque iudica.do por L, por moio da rilha
L-1, pela' abertura da valvula 11-6. que de
Outro modo ficaria fechada, e pelo fechamento
da valvUla H-5 da tubulação F-7, ou parte dos
productos condensados pode voltar directa-
mente, para traz, para os tubos B, atravez
da tubulação F-i, pela regulação da abertura
da valvnla 11-'3, e o restante podo descarregar-
se no tanque L, atrai és da linha L-1, pela
regulação da abertura . da válvula 1I-6, O_	 .

tanque I. pode ser mantido sob » pressão, ou
patim não o ser, e elle pode conter o material.
bruto que está sob tratamento ou pode conter
somente o distillado que reflua; o; materiaes
deste tanque são avançados para os timbras Bi,
atravez .ia tubulação M, para dentro da bom-
ba J, sendo depois descarregados para a tua*
bulaçao J-1.

PUJe-se notar que os produtos condensa
dos, que refluem, são sempre colhidos das
linhas de vapores, de modo a se impedir a
sua volta directa para os tubos' de vaporizaaa
ção C.
• Cm exemplo rnara esclarecer o funcciona+
mento do apparelho descripto, de accôrde.
com o meu processo, é o seguinte :"
' Toma-se o óleo de illuminação, extrahid0
do oleo bruto da parte ceütral dos Estados
Unidos . da America, por exemplo, os oleos do,
Estado de liansas ou de Oklahonma, de 32 a
36° O de densidade; avança-se continuamen-
te esto oloo para a bomba J. e dahi, para as
serpentinas 8 que estão submotticlas a uma
temperatura de 750 a 830^ F. (de 399 a 460
C:). O oleo aquecido passa então para as
serpantinas C, cheias de oleo até a metade;
em que occorre a evaporação. O residimo 6
constantemente retirado através' do tubo
para um reservatorio adequado. Os vapores
passam para cima, através das tubulações D,
para os tubos E e para dentro do collector-Ga
e dahi, para dentro do .condansador a 'ar G'
onde os clistillados mais pesados se conden-
sam; os distillados mais !evos seguem adeante
para o condensador resfriado a agua G3. Os
produtos de condensação, que refluem, des-
viam-se e voltam para o lado de entrada dos
tubos 13, quer directamente, através das tu-r•
bulações F, P', quer indirectamente, através
da tubulação F. do tanque L o da tubulaçãOn
,A1, para a bomba. Mantem-se uma pressãO
de approximadamente 100 libras por pollega•
da quadrada (7.01 kgs. por cm. qua) sobra
o oleo, durante o tratamento; esta pressão
produzida pelos vapores gerados e é regulada
pela vaivula H.
. A densidade do distillado que se descarrega.;

do -condensador resfriado a 'avia é de cerca.
dó 52 a 56 13 e a sua quataidade 6 approxi-
madamento um tanto maior do que a matado
do oleo de illuminação, submettido ao trata-
mento.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invençãG
o seguinte

1°, um processo para a conversão de oleos
hydrocarburetos, sob a preSsào dos vapores
produzidos por elles, que consiste em passar
uma corrente de °leo, sob pressão, através
de uma zona de -aquecimento, e dalii para
uma, camara de Vaporização, e em descarrea
gar o seu resíduo, submettendci-se os vapores,:
que saltem da referida mimara á condensa...
ção,' e em submetter novamente uma detera•
minada parte dos productos condensados,
juntamente com novo oleo, á acção da zona
de aquecimento;	 •

2°, um processo, como so estabeleceu na.
reivindicação 1 em que o ohm passa através
de uma zona que produz a distillação fraccio-
nada, e os vapores da referida carnal% dõ
vaporizaçãci sio conduzidos para um con-
densador inicial, e depois para um era:idear
eador secundaria- e em que a maior parte
dos productos da condensação dos vapores:
que passam através do çondensador inicial,
é conduzida • para oleo bruto que entra na
zona de distillação fraccionada;

30, um processo, corno se estabeleceu na.
reivindicação 2, em (too a parte do oleo que
não se vaporiza é retirada da camara de va,-
poriaação, o em que os vapores 'mais leves
passam do condensador inicial para o con-
densador s.ecunclario, 'emquanto que os pro-
duetos condensados no condensador iniciai
sim submettidoa, novamente, á distilia0•?.
fracciónada:



DIÁRIO OFFICIALTer-O-feia 31.
„....	 'Agosto de 1.:.,;20	 1;45Mg.

~rimo'-

o acido tomado approximadaMente pelo plano
indicado pela linha 7-7 da. fig. e.

As figs. 8, 9 ele são vistas semelhantes ã.
fig. 3, de fornias ligeiramente modificadas da
invenção.

A fig. 11 é um corte transversal, tomado
substancialmente pelo plano indicado pela
linha 11-1 t da fig. 10.

A fig. -12 é uma vista de detalhes, cru pers-
pectiva, de um fragmento de uma folha de
cellulas, tal como a. que 52 emprega do prefe•
renda.

A fig..13 é um c t e vertical, através da•
parede de um reoipiente, formado pelo typo
de material que so vá na fig. 12.
• A invenção applica-se especialmente a reci-

pientes para o transporte ou acondiciona-
mento de substancias que devem ser mantidos
a uma temparatuva que differe da temnera-
tura da olmo-31)12ra; -a invenção é tangiam
util na formação de paredes de- emprego
geral.

O recipiente pule ter qualquer contorno
desejando, porém é preferivelmente cylindrico,
carnoso indica pala forma do corpo, indicada
na fig. 2, pois que a fixaia cylindrica facili-
ta ó emprego da uma folha continua de mate-
rial corrugado, enrolada em fórma espiral,
prodnziudo camadas successivas '1, 1. Uma
folha de asbesto'ou de outro material .apro-
priado e isolador da calor 2, está disposta en-
tre duas das camadasa, em um ponto da, pa-
rede, sendo -as outras partes da parede cons-
cuidas sem esta folha' intermediaria; evi-
dente, naturalmente, gume a folha de- asbesto
pó-le ser inteirametee oMittida, quando as
'suas propriedades de isolamento NA S10 'ne-
t:assarias. A folha de que se fazem as diversas
camadas 1, é primeiramente construida • do
mesmo modo que e papel corrugado &mamar-
cial commum, sendo sustentada por unia fo-
lha de papel, lisa o plana; as duas folhas
unem-se por meio da um material adhesivo,
applicado ao longo das ondulações da folha
corrugado,. Isto apresenta a apparencia de
dumas folhas, como 'se vê. claramente nas figs: Ga
e 12, para cada camada 1.

As diversas camadas 1 são distanciadas en-
tre si para formarem os espaços de ar inerte
2', além dos espaços de ar formados pelos re-
go; das corrugações, e, afim- de garantir a
manutenção dos espaços 2' de ar inerte, dis-
põem-se entre as diversas eamasias 1, as cor-
das 3, 3; estas cordas são de um material
sulficientemente duro para • sustentar as- To-
lhas de papel corrugado, para que, -ellas não
entrem em contacto intime, umas com as
outras. Quando -o dispositivo é conStruido,
como se indica nas figs. de 1 a ti inclusive, o
corpo do recipiente é formado de uma folha
continua do papel corrugado, enrolada em
ospiral, sobre,si mesma, afim de formar as

. camadas 1, sendo as cordas 3 formadas .de
cordão conteste), enrolado com a •follsa e,
deste moio, interpos i o entre aa camadas .1
artigo . complcei para impedir que as cama-
das façam contacto, umas com as outras, o
afim da formar espaços de ar inerte, entre as
Cordas.

Quando as camadas 1 foram postas em con-
tacto intimo com as cordas 3, estas cordas
estendem-se através das corrugaaões das
camadas, quebram as corrugações transver-
saimento e !baliam assim, não sarnenta os es-
paços 2', porém tambein os regos loagitudi-
nus das corrngacõe,s.

Este proée.;so ác ruptura pada tambein ser
feito antes da montagem e pelo emprega do
outros meias, em Vez das cordas, atim de,
produzir a astructura que tem a forma que
se vá nas figs. 12 o 13, a que aleante nos re-
feriremos.

As camadas' corrugadas são preferivelmente
burile lecidas, durante a operação da enrola-
mento, Mini de iMPedir, as rachas„ nas.quea
hrass das 'cabila "; -corrugadas, imiande afiai
forem comprimidas. • Esta. coMpreesab trans-'

•
Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos

•Stan materiaes isoladores de calos, para pa-
. es'redes de - recipientes, ,e a recipientes feito

..' .4-liessés malcriada especialmente a- nina es-
ssecie de recipientes destinados á arniaze-

4 1ãgem e transporte do s,ubstancia.s que re-
...s's vierem a manntenaão de uma temperatura

-substancialmente uniforme e differente da
Y • temperatura atmospherica •	 •

Os fins principaes em vista são: • a simpli-
aaidade e a ba.ratezu da construcção e a
• biencia do seu emprego ; a rormaçao de reei-

• 'pientes de papel ou de censos materia.es
brosos, feitos de espaeos da ar inerte, nas

- • sinas paredes, nconstruidas cot) esses espaços
de ar fazendo parte de sois paredes ; e a for-

'• 'mação de uma estimatura- para as paredes,
:; • que possua um eande numero do celluias de

ar inerte, inherentes á sua-formação.
• Com estes e outros fins em vista, alguns dos

, quaes são -evidentes e outros são especifica-
'Dente mencionados adeasite, a invenção com-

rehende 'certas construcaões novas, combi-
t nações e disposicões de partes, que se aspa-
:: eificam o se reivindicam subsequentemente.

içOs desenhos annexoss A lig. 1 é um micte
casaral e vertical, tomado longitudinalmente,
marav és do carpo de mu racipicuto que en-

,.`-aerra os cara.teristicos da presente invenaão.
'• a A fig. 2 é unia planta superior das partes

7 ,ndicadai na fig. 1, com partes retiradas e
. :partes em corte, approximadamente pelos

planos. indicado; pelas 2-2 da fig. 1.
• A fig.-3 é uma vista de detalhes, parcial,

• tomada pelo mesmo piano que a fig. 1, com
• 'uma escala grandemente ampliada, sendo a
-- gaxota do enchimento indicada par linhas

ponteadas.
— A' fig.	 é um carta vertical - de detalhes,
• parcial, da coberta exterior da tampa do're-
• cipiente, retirada, mostrando a Nana da li-

gaeão para a alças
As figs. 5 e Sa são cedes transversaes, to-

rnados pelos planos indicados," respectiva-
• mente, pelas linhas' 5-3 e 3a-Zia da fig. 3, e

4)1hatido-se para baixo.
• A fig. 5b é -uma vista em perspectiva, par-
'e aia!, da partis superior do recipiente completo,

- em escala reduzida.
• • A lig. ri é-uni ;corto vertical através defia.
• - A fig. 7 é iini'dirte semelhante'. através da

• tampa completa do recipiente, retirada, sendo

rena/ das corrugaisees produz uni rogo transrl
versai que; na estimatura que se va, nas figti-i
ra3 de 1 a 11 inulusive, o •nir)clo pela;
corda 3; é porém o material d. .rorrie,..,;033
comprimidas, em coda case, que oastrue toa •
regos interiores e os divide coi canelas loagi.;.
tudinaos com 'extremidades echadas. Per
regos interiores queremos dizer •isin regos qua
estão proximos da folha plana, á qual Sçi
adhera a folha corrugada.

As extremidades do corpo cylindrico do rea,
cipiente recebem um acabamento apropriados
pela .compressão das extremidades das ça.e
madas 1, umas sobra as outras, afim de tore
mil-as mais compactas e afim -te produzir,
uma parte coniaa, I, em toada extremidade de
reripiente.	 .

Urna corda 3 está disposta na linha do Cada:
-angulo formado pela parte CO ,ilea 4, quO
se afasta da linha recta no lado do rcsid
picote.

As cordas, nestes pontos, são • especialmenr0
desejaveis para impedir que as amnistias do
material corrugado sejam comprimidas para
fazerem contacto, umas com as outras, por,
toda a sua arca.

Uma folha de coberta do qualquer material
commum, tal como uma f dha - de papel S'a
forte e rija, é collocada em volta das partes
torminaes 4 e sobre as extremidades comovia,
midas das camadas.

.As diversas catna.das 1 . C a3 folhas 5 são cola
!a fias, nulas ás outras, ou obrigadas a Se
adherirem de outro modo, aflui la sustentas-
as diversas partes 'nas relações dalas. Ais
cordas 3 são tambeni,. do praf-trencia, sa .
taradas por alguma esPosie •lo 'material,
adhesivo, tal mimo a coita., adia do ligar etre,
ativamente as diversas camadas 1 e febhar
espaços 2' de ar inerte.

O corpo do recipiente é ,guarnecido de uni
fundo, formado do discos 6, e. do . material
corrugado, semelhante ás ca nadas, sondo
O conjuncto dos di:cos coia-rio 'ou' ama folha
de papel 7, ou de outra material apropriado
que adhira ás bordas do -disco .0 ás faces ex-
postas dos discos terunnaPs.

Asbesto, ou outro material isolador do:
calor 8, é de preferencia e•dbacade entre duas
partes do fundo, e todo o fon lo é retido na
sua posição, na extremidade inferior do corpo
do recipiente, por coita ou por outro
sivo semelhante.

Em volta do carpa do recipiente; está.
preso um envoltorio 30, . mreferivelmante em
forma de um cylindro tas Opal atei tem a sua.
extremidade inferinr fechadas' to a. sua ektre-
mala te superior aberta e osten lendo-se até
acima • das extremidade; A, corpo . do reci-.
phnte, afim de formar um aonetil para na

•. cobu uma coberta en nbrfica	 • • •
Corno cada extremi lad.; ,	corpo 'do reci-à

picote tem (Urina gaxeta da bise
chimanto 32 é collocada ciii vadamsaromidada
do corpo do recipiente,atbn alesancher .todo
o espaço catre -o corpo doseecipieaten o soe
vestimento 30 e produzir eXtrenialades lisas c,
planas.	 •	

.A gaxeta 32 é preferivelmente 	 cor.tian;
ou de papel, porém pode-se usar qualquer
outro enchimento apro pria lo..11.0 1.	 •

A ex-tremidad superior um acabada do rocie
piente, com o sem envoltorio, está indicada

fig. 0, estando o corpo do recipiente inc
diaado apenas convencionalmente.

Na; figs. 4, Sb, G e 7 está.. indicada, Chli
detalhe, a aoaerta ou o obturador da extremia
dado superior do recipiente; :a-. coberta, nas
figuras primeiramente mencionadas, está ha;
dieada com o semi ilispesitivo Mperaçao diSa
posto para ratel-a fechada. eantra a ,extrea,
unidade superior do corpo do recipiente. -A sua
perficie separar da gazeta te enchimento sti-
perior.32 forma unia sad a adiladas 33 para á
cobesta Superior on obte rade ,• -3 t do recipiente.j
O obturador 34 é, de prefercuca, formado

4°, um peocesso, como se estabeleceu na
• reivindicação 3, Mn que os productos con-

densados, moduzidos pela passagem dos va-
pores pelo condensador secundado são reco-
lhidos em uni reservatorio e finalmente
subniettidos, novamente, á distillação fraccio-
nada;

, um processo, como se estabeleceu na
- reivindicação 1, c" que a pressão dos vapo-
- res é -mantida, no systema, durante a distilla-

ção e a:condem:e-talo;
00, um processo para a. converso de oleos

. Itydrocarbin'etos pesadoa em hydrocarburetos
siais leves, que consiste em passar uma
correuto de oleo por uma zona aqiieeida e

• depois para nina (aunara de va por, em reti-
rar as partes nao vaporizadas do oleo, para •
.fóra da referida camara , em conduz;r os
vapores a uni condensador e em submetter

. os seus productos condensados a uma segunda
reacaão, para a producçaa de novos hydro-

.. earburetos, sendo o pt'oce,sso desempenhado
•.sob a pressão dos vapores gerados.
, Rio de Janeiro, 2ti de janeiro de 1020. -a
.Pedro Americo Werneek.	 (.I..G8t) •

11.011— 3femorint deseMpeteo tta idcenção
de * um naco recipiente, de material fibroso,
para isolai' o calorú. para pe pretende pri-
rileflio de inrenc,ão Thermopak Company, es-

' tabelecid'z . em anaha, gstado'de Nebraska,
gsta,los Unidos da America, eessionaria de

• Linzy	 estabelecillo na munia ci-
dele.
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listeir.amepim de papel, feito do diveraas partes
cooperantés.,

lia uma chapa em &Siaria da disco 35 que
tem uma aba annular pendente 36, distancia-
da, para dentro, da mamam ou barda da cha-
pa 35, afira do deixar uma aba de encosto 37,
adaptada a passar sabre a borda superior do
aunei 31 e a apoiar-se nella. Ajustando-se
pura se deslisar em volta da aba :31, ha uma
parede vertical e • annular de um prato 38,
sendo o referida prato disposto, afim do se
approximar o se afastar, relativamente á cha-
pa 35 e á sua aba 30, de modo que se produz
urna caixa contractil; o espaço encerrado pela
caixa é ()ocupado por um material flexivel,
consistindo preferivelmente de discos de pa-
pei 'corrugado, indicados a 39.

.Cada um destes discos é feito na fórma in-
dicada nas figs. 12 e. 13, em que a camada 1
a guarnecida de corrugações'40, que Co com-
primidas pela depressão das suas paredes a
41, 41. afim de interromper as corrugações e.
deste modo, arear os espaços de ar inerte, ao
longo dos seus canaes.

Eata interrupção está. claramente indicada
na fig. 13 nos pontos 41, 41, a Pôde-Se notar
que os canaes ou as passagens das corrugações
ao campletamente interrompidos pelas de-
pressões al, de modo que se estabelecem es-
paços afectivos de ar inerte e evita-se a cir-
culação do ar.

Como se vé pela fig. 12, as depressões 41
são dispostas de.preferencia, em sories alter-
nadas com outras series, de tal medo distan-
ciadas, afim de formar collocação e um com-
primento irregular ou em zig-zag para os es-
paços de ar inerte, assim formados. As figs.
12 e 43 SãO para indicar o material da estru-
ctura empregada, em que 42 é a folha plana
do papel e 43 é a folha corrugada, sendo es-
tas folhas presas, uma á outra, por um adhe-
sivo, á maneira commercial que se usa com-
mumeilte para a fabricação da camada 1; as
camadas 1, indicadas nas figs,. 12 o 13, são
empregadas com ou sem as depressões 41, dis-
postas em zig-zag ou desencontradarnente, não
sarnento na coberta, porém tambem no corpo,
rio recipiente. E' obvio que as depressões 41,
como cilas são empregadas, substituem a com-
pressão desempenhada pelo emprego das cor-
das 3.

Como se v claramente pelas figs. G é 7,
emprega-se um numero sufficiente do discos
de papel corrugado 39 para encher os espaços
dentro da caixa formada pelas partes 35, 36 o
BS, e estes discos são capazes de "'serem com-
primidos, quando soltos.

O prato 38 é proporcionado para se ajustar
apertadamente dentro do anisai 31 o para se
deslizar rielle, para dentro e para fara, afim
de Se e polar e se retirar da sécio 33; ha um
&positivo para, quando o obturador 34 esti-
ver se apoiando sobre a séde 33, submettel-o
a urna compressão suficiente para manter as
partes firmemente presas. umas ás outras.

Além disso, a • scaão flexivel dos discos 39
garante uma montagem apertada da face in-
tarjar do prato 38 contra a séde 51, mesmo
quando se aplinar uma pressão desaguai so-
'bre as diversas partes da chapa 35, de modo
que o obtifralor ou a coberta 31 se ajuste au-
tomaticamente, quando for applicado.. Os di-
versos discos 30 são preferivelmente presos,
uns aos outros, á chapa 35 e ao prato 38, por
um adiresivo que ligue as faces das partes que
fazem contacto. Isto não perturba a acção de
flexibilidade doa discos 39, desde que essa
Rcção é devida á presença das corugaçõea.
'Assim, o obturador ou a coberta 35, apczar de
,ter uma acção tlexive/ enatava, não offerece
a possibilidade de se separar, quando retirado
alo corpo do recipiente.

Afim de exercer uma pressão de fixação so-
bre a coberta ou obturador 34, ha uma alça
44 que está suspensa no envoltorio 30, afim de
ase poder mover para posição que está acima e
atravei dà coherta M. C ha uma alça 45,hrei.:

sa á coterta ai. afira de se Mover tra.nsver-
salinente á alça atim de -entrar eus con-
tacto e se prender á reaurida alça. A alça la
está ligada cam o cnvoltorio 32, de modo se-
melhante á alça de um balde cOmmum, po-
rém dill'are dessa alça pelo facto de ser forma-
da de material flexivel e de ser guarnecida,
no seu ponto central, de urna curva ligeira 40
que fiirma unia depressão, destinada a re-
ceber a alca 45 ; a alça 45 é formada com
uma depressao mais funda 47, em uma di-
ssona° re:ativamente opposta a da denrcssão
46, de modo que, quando as alças são" levadas
para a posição indicada nas figs. 5b 0 6, Mias
são presas, uma á outra, e as suas proparções
:São taes que a alça 4 ,1. exerce unia pressão para
baixo, contra a alça 45.

A alça 45 é, preferivelmente, do mesmo ma-
terial que a alça a4 e, pelas suas proporções,
tem a tendencia de se elevar contra a alça 15,
do modo a augmentar a força reactiva, era
comprimir o obturador ou tampa 34 contra a
sua sécia.

• A alça 15 péde ser presa á chapa 35 de va-
rios modos, por exemplo, como se vê em de-
talhe na lig. 4, em que um olhal 18 atravessa
à chapa 35 e tem as suas pontas batidas para
se entender ao longo da face interior da chapa
35, sendo presas a ella por meio da folha 33',
coitada á face da chapa 35.•

A folha 35' apuar de ser indicada como
uma unidade separada na fig. á é preferivel-
mente solidaria ou tão solidaria, quanto pas-
sivo], com a chapa 35, como se indica na
fig. 6; a aba está suspensa pela chapa 3r,',
quando a estructura é considerada assim se-
parada.

A alça 45 tem ás partes rectas 49 que se
entendem através dos olhaes .48 e que servem
como os seus pivots.

E' obvio que a alça 44•pale ser forçada
mão, afim de se abaixar da posição indicada
na lig. 51, e na- fig. G. e depois, a alça 45
pada ser usada como um cabo para retirar o
abturador 31 da sua séde. As partes podem
voltar depois para as posições indicadas.
- O interior do corpo do recipiente recebe,
preferivelmeute. o acabamento com uma folha
de papel parafinado ou material semelhante
12, afim de tornar o recipiente impermeavel
á humidade, de modo que as substancias
liquidas ou alimenticias possam ser deposita-
das directamente no recipiente e conservadas
ou transportadas nelle.

No caso de se empregar o recipiente para a
conservação 4e sorvetes, a vasilha, em que o
sorvete é gelado, pede ser collocada directa-
mente no reciaiente, Si se desejar.

Naturalmente, o recipiente é ntil para a
conservação e transporte de quaesquer pro-
duetos, cuja conservação ou preparação re-
queira a manutenção de uma temperatura
differeete -da atinospherica., quer ella seja
mais alta, quer mais baixa.

E' obvio, naturalmente, que as cama ias.'
podem ser cyliudros distinctos ou partes de
uma espiral continua, quando o recipiente for
um cylindro; citas terão um formato ade-
quado. quando o formato do recipiente não
'for o de uni cylindso.

E' lambem obvio que se podem empregar
diversos dispositivos para prceezereni o reci-
piente contra Os estragos durante o transporte,
sendo estes dispositivos de protecção especial-
mente desejareis para recipientas de grandes
dimensões.

Na fig. 8 está illustrada uma fórum modifi-
cada da invenção, em que o extremidade co-
nica 47 do recipiente é comprimida ou presa
suflicientemonte para forçar as corrugaçães IS,
além cias cordas 3. Esta. coustrucção fecha
°nativamente as extremidades exteriores das,
cellulas das camadas, e as camadas po•le.rn
ser susteutadas, na posição comprimi 1 a. por •
urna tira 5 que é presa, no seu lugar, por unia a--

Uma outra modificaçao está indicada na,
fig. 9, em que a parta conica 19, do corpo do
recipiente, é comprimida para quebrar as;
comais:ações 20, e as extrensidades das ca-
nsadas são ligadas por um adhesivo, s.endo
climinala a tira 5.

O adhesivo, aqui usado, é um cimento que
tem um corpo substancial para encher os
intersticios na 'extremidade do recipiente.
como esial indicado a 20'. O Cimento, depois
de secco e duro, contribue para a regidos da
extremidade do corpo.

Nas figs. 10 e II, está indicada uma outrd
modificação da invenção, em que as camadas
21, corresponlentes ás camadas 1 da fig.
estio dispostas alternadamente, fundo a fundo,
e face a face. Em outras palavras, uma ca-
mada 21 teia a sua superlicie lisa voltada para

superficie lisa da cama ia 21 adjacente o
tem a sua superficie corrugada voltada para
a suparficie corrugaia de uma outra ca-
mada adjacente. As cordas 3 são empre-
gadas do mesmo modo e para o mesmo
fim que nas estructuras acima descriptasa
porém é obvio que, quando a corda apparece
entre duas superficics corrugadas e adjacentes,
ella produz o rego transversal ou a partia
comprimida em ambas as superficies cerruga-
das, e. quando a corda apparece entre duas
superficies lisas, ella fôrma um rego transver-
sal, amassando ambas as folhas lisas e aper-
tando as corrugaçõos que estão no lado poste-
rior das referidas folhas. As corrugações 2a,
são assim sulcadas transversalmente e os es-
paços longitudinaes de ar inerte, fechados,
entre as superficies corrneadas. Além disso,
ha espaços de ar inerte, formados entra as
Snperfieies lisas, distanciadas, entre si. pela
corda interposta 3. Nesta finaria da invenção,
a extremidade conica 23 do corpo do recipiente
pód q. ser formada pela compresaão das extre-
midades das camadas, o suficiente para levar
as faces lisas das camadas, o snificiento para.
levar as faces lisas das camadas 21 em con-
tacto, umas com as outras, e para levar as
currugaçaes 22 em contacto, urnas com as-
outras. Os espaços de ar. deatro das corruga-
çties al , entre as cordas 3 e as extremidadqs;
do corpo do recipiente são fechadas pela tira

que é sustentada, no seu logar, por inn
adliesivo ou por-outro meio se:aelliante.

Naturalmente, o corpo do recipiente pédo
ser construido da qualquer rembilla0.0 das
diversas Vimas, acima deseriptas

'
 afim der

,fechar os espaços ou as caldas dentro da
parede do reCipiente e afim de proporcionar
unia serie de áreas de ar inerte, para re-
sistirem a passagem das unidades de calor,.
através das pa.redas, em qualquer direcção.

Deve-se ncaar que a serie do matariaea.
que o recipiente isolador póde ser formado, é
muito grande e pdie iucluir quasi qualquer'
tirana de substancia fibrosa, tal como a que sa
descreveu acima, e é, naturalmente, evidente
que não nos afastamos da invenção, si dermos,:
aos recipientes, um acabamento elegante, ou
se empregarmos qualquer euvoltorie. me-
talhem eis não, em que os recipientes isola-.
dores possam see coilocados para a sua pro-
tecção, e que se patins fazer varias addições
ás paredes do recipiente para o seu reforço o
acabamento."

Faia resumo, reivindicamos COMO pontos el
ca maiores conat:tutivos da presente invenção
o seguinte :

1, em um racipiente para isolar o calor,
paredes eavoltarias. comprehendendo folhas
de papel. distanciadas • umas da: outras,
substancialmento por todo o sou comprimento,
sendo comprimi las, tintas sobre as outras, nas
suas extremidades oppostas. para formarem
espaços de ar inerte, entro ellaa.

2, um recipiente, de material fibroso, para:
isolar o calor, guarnecido de uma parede da
folhas fibrosas, superpostas ; a referida parede
contém espaços e as folhas são cornprintid<
em pontos distanciados. em nodeãe Adzona,da.adhesivo ou materlal semell1Ànte.
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para fechar os referidos aspa:atas, que forniam
caldas alta:mandantes do ar inerte, nas .
folhas.	 -

a, em um recipiente para isolar o calor, a
rarnbinaaão de partIdee que circundam o re-
cipiente, coroprehendendo folha.; do papal
aorrisgado, e meios, déntro do; espaços celu-
lares das folaas, para tacharem as altas
passagons, estabelecendo assim espaços dó ar
inerte.

4, em um recipiente para isolar o calor, á
romhinação de paredes que eireitinclarn o re-
ripente, com prehendondo follsas corrugadas,
:listam:ateias urna das outras ; os separadores
estão dispostos entre as folhas, nas proximi-
()arfes das suae extremida les, afim da man-
rei-as separadas ; fadas as referidas folhas são
aomprimidas, umas soara ae outras, nas suas
extromidades oppostaa, afim de formar es-
paços de ar inerte lias paredes.

s,ciii um racipienta para isolar o calor,
partaies: que eivaria-alam o roaipienta, com-
prahmalendo folhas do papal corrugado, (lis-
taneiadae nmaa das outras, em pontos intar-
mediarias do comprimento das paredes, e
::omnriiiiidas, ninas sobre as outras, na parte
terminal das paradas, formando assim um
angulo onixe a parto terminal e a parte
'nl.m .meiliaria das paredes, e cordas inter-
postas entre as follia-e no referido angulo.

ti, nus um recipienta para isolar o calor, a
combinação de paredes que miecuindarn o re-
cipiente, comprehendendo folhas corrugadas,
distanciadas nmas das outras, separadoras
collocados entre as folhas, nas proximidades
Ilas aias extremidades impostas, afim de man-
tel-as separadas, sendo as referidas folhas
comprimidas, umas sabre as outras, nas suas
extremidades oppastas. afim da formar espaao3
de ar inerte, entre as referidas paredes, e
soim do reforçar as extremi ladra; oppastas
recipiente e proteger as bordas das 'olhas, a
obturadores que se ajustam nas estia:mi--
dadas oppostas do recipiente para fechar as
DICS0las;	 •

7. em um recipiente para isolar o calor, a
combinação de paredes que ciecumdatn o re-
cipiente, comprebenderado folhas distanciadas
amas das outras, separadores, dispostoa entre
as referidas folhas, rias proximilaclaa das suas
extremidades, afim de inanteaas dietanaiaaaa,
e folhas do asbes to collocadae entre as pri-
meiras folhas; todas as foram elo compri-
midas, tias suas extremidades oppostas, afim
do formar espaços de ar inerte nas paredes;

8, no re-sipienta que se estabeleceu, uma
estimatura para as paredes. comprehendenclo
camadas distanciadas de folhas corragatlas,
sendo estas folhas tbrrnadas corn olsdulações
ou rogos transversaes que comprimem as re-
feridas corrugaas da folha, afim de fechar
os espaças entre as folhas;

9, tio reuipiente que se estabeleceu, uma es-
tructarà. para as paredes, eomprehendendo ca-
madas distanciadas da folhas corrugadas, sendo
as folhas formadas coas ondulações ou regos
transversaes que comprimem as corrugai:a;
da folha, e um enchimento para os reteridos
l'Qg03 transverraes;

10, um recipiente para isolar o calor, corn
prohendendo paredes formadas de camadas
de material corrugado; as partes termines
Sias parados tala as bordas das camadas mais
comprimidas do que as Frade intermadiarias
das camadas; ha sambem meios para fecha-
rem 03 intersticios das hordas comprimidas;

11 aro um recipiente para isolar o calor,
parecias que eircumdam o recipient3 compre-
bando folhas corrugmlas, distanciadas umas
das outras; partes iIas corrugações são atra-
vessadas no espaço que está entre as folha;

t2, em um recipiente para isolar o calor, a
pombivação de pa.reaea que cireunadam o re-
eapiente, comprehendendo folhas corrugadas,
ditstanciadas umas das outras, 9 meios dis-
postas entre as folhas para fechar os espaços
tntaa.ellae, aflui de formar um, espaço de ar

inerte-ao longo da folha, entre as extratuia
dadas; as referidas folhas são comprimida
em unia extremidade;

13, um recipiente para isolar o calor, com-
prehandendo urna parede, formada de cama-
das do material corrugado, a parto terminal
da parede tem as borlas das camadas mala
comprimidas, umas sobre as outras, do que
ae partes intarinediarias das camadas;

no reaipiente que se estabeleceu, uma
parede para isolar o calor, comprehondendo
camadas de material corrugado, soado as
corrugareaes rebaixadas em sériee, alternada-
mente desencontradas, afim de obrigar o ma-
terial de cada corrugaaão, no ponto rebai-
xado, a fichar a paesagem formaaa pela cor-
ruga.r.a0 e deste moao a fehar a passe.gena
eetatiale.ter. um espaço de ar inerte;

15, no recipiente que se etabeloceu. uma
folha de calailas, tendo séries alternadas, do
corrugaçõee transversaes para interromper e
colloca.r, de modo variava', os espaços de ar
inerte, na folha do caladas;

16, no recip:enra que se estabeleceu, unia.
folha do caladas, para a construcaio de reci-
pientes desta esmoei°, tendo corrugações tra ma-
versus. , dispoatas ern séries alternadas, afina
de collocar, da modo variava!, e interromper
03 e4iwu:,os loneitudinaee de ar inerte na reci-
piente acabado, para o isolamenio do calor;

a7, no recipiente cosa se estabeleceu, urna
folha de cellula z , para a construaaaa de reci-
pientes. isoladores, desta especie, comprehen-
delido lima folha plana, uma folha corrugada,
presa á face de folha plana, com as suas
aorrugações estendendo-se transVerSalniente
a ella: a folha cwrilgaila tem ondidaeadas loa-
gialdillaeS, que se estendem na sentida da
comprimento da folha plana, em serias alter-
nadas, afins da quebrar as corrutaaerass trans-
verstitss e formar enatam fechados de ar nas
corrugaaões;

18, no recipianta que 53 estabeleceu, una
obturador ou tampa,comprehendendo una corpo
contractii, e meios fioxiveis, eoliocado.; dentro
do corpo para expa,ndiao normalmente;

19, no recipiente que se esta,bale..,eu, una
obturador ou tampa, compreheudendo duas
partes que entrara uma na outra, e elemen-
tos flexiveis, disposto .; no corpo do obturaior,
afins de:expandiao normalmente;

0, no re:apiente que se estabeleceu, um
obturador ou tampa, comprehendeudo uns
casco, feita de duas partes que entram uma
na outra, e meios Ilexiveis, di3postos dentro
do easm, afim de expandil-o normalmente;

21, no recipiente que sa estabeleceu, una
obturador ou tampa, comprehendenao um

'corpo feito do duas partes, adaptado a S3
'nitro luzir na extremidade aberta de uns re-
cipiente, sobre uma 41e, e para se comeria
mir contra a referida Ode, e meios (lexiveia
que ligam as secções do corpo, afim de ada-
ptar a secção 'interior do corpo ás desigual-.
dadas d.e. sade;

22, no recipiente que se estabeleceu, una
obturador ou tampa, comprehendando uma
parte superior com muna aba marginal, ada-
ptada a entrar em contacto coas a borda su-
perior do recipiente o tendo uma aba a.nnular
que se estende para &atai, um prato infe-
rior que entra em contacto para se deslizar
sobre a referia& aba emular, atim de formar
'earn ella uma caixa, e meios ilexiveis, dispos-
tos dentro da caixa, afim do expandiaa nor-
malmente;

23, no recipiente que se estabeleceu, um
obturador ou tampa, comprehendendo um
par de secções ()em que entram urna pela
outra, adaptadas a se ajustar dentro da ex-
tremidade de um recipiente, sobre uma sade,
uma série de elementos tlexi‘eis, superpostos
nas aos outros, dentro da caixa, e meio; para
ligar os referidas elementos uns aos outros o
para ligar os elementos terrninaes ás respe-
ctivas secrAes da caixa, atina de impedir que
estas secções  se sUaren34,

24, no recipiente que se astabelecen,
obturador ou fliupa, eOrnOrehendend0 um
de seekzOos	 que entram unia na outra
tuna série de discos flexivois, dispostos dern
das secções, e meios para ligar as referiáj
secções, umas as outras, afim de impada-as a *
de se separarem o afim do permittir o doa
sarnento de uma secção sobre a outra, durant
a compressão e a axpansão dos discos fita
aivela ;

23, era um racipianta para isolar o calor, k
combinaaão com o corpo do recipiente, da Una
obturador ou tanapa,para elle,tendo uroaóaps1
Ilexival, urna alça pivotada ao recipiente, e
uma alça pivotaila ao obturador ou tampa, de
modo tina as duas alças se movam em plano.
dispostos em angulo, um nona o outro, afim de
obrigar ae alças, quando estiverem em posirag
vertical, a se cruzarem ; as alças são feitas 'cid
material flexivel o são proporcionadas para
exere,orem pressa() sobre o obturador ou tampa:
directamente no sentido do corpo do reeia
piento.

Finalmente reclamamos 03 bendirias. dai
Couveaaão Intornacional promulgada pelo
decretos ns. 9.233, de 28 do junho do 1881, e
98a, de 4lo janeiro de 1903. v sto ter sido de-
positado o mesmo pedido de orivil ,stiona Rea
partido do Patentes dos E-aadas Unidos da.
Ailleriea eia 18 de setembro da 191(1 sob
numero de sério 120.775, assim como reivin-
dicamos os privilegios 'conferi los polo art. 30g
do Tratado de Paz e pelo 'eu' 'to is. 11.483,
de 10 da fevereiro de 191e.

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro do 1023.—,'
Por 4r..ocurnie, Pciro America Wernech.
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X. ti .013 —	 descriptito da invenac
ewn noro apparclho para evitar as as.

riaG/1.3 1.,,,qocidaie do; n',onoorophoso,.
pa ra rynP pretende eirVe r i° de invenção
$2itrórd IP21,71Greoe. e gP eb lec i4.) em Grand
napids, Estilo de Michigan, Estados Unidos
da A ine;-fea

Os meus aper:f., inentos referem-se a !mi
rIP,p0sitiVei para uniformizar a valocidadis que
provam dae motoras eler,trirui mo los moiorea
a mola, ura tos nos plamograaao.s. k velocidada
dos motores electricos va ia cota a varia:ele
da voltagem da corrente tilara 'Lia, e, quanto
maior a voitagera, tanto maio- a yelooidade.,
A albina do som reptaria ad 1'; discos do
phanaarapho varia vim a valo arta ie, de modo
que; para uma reproducção on-:•eeta, do eada
devain-se evitar as variar -. es IR, velocidade.

O ob'e,-;to da invenlo	 manter a ro-
tação dos discos a uma Moei determinada,
não affeetada pelas variações da, velocilada
do motor.

A fig. 1 á um alçado de um Mecanismo,
movido a motor, para os discos de phono-

grAa1313.14.. 2 é una corte horizontal, tomada pela
linha poateada 2-2, da fig. 1.

As tigs. 3, 4 e 5 são vistas de detalhes.
Nos desenhos: A,- representa a plataforma

ou a parte superior de um phonagrapboe B,
prato giratorio, sobre a parta superior de ua&
veio vertical C que está aupportado no centro
da referida pla taforma, o 6; a armaçao me- -
unira que está simiensa no lado inferior 0,
plataforma e que supporta o mecanismo qtle
move o prato giratario.

O veio C astende-5O para baixo, ,através da
chapa superior da armação G o tem o seu pa
supportado sobre a chapa inferior da referida-
armaçao.

O veio C tam uma roda grais !e do engrena-
gens 7, presa ao veio, e engrenando com uns
carreto 8 de um veio vertical 9, que está
portado pela armação G.

O veio O tem uma roda ,tenta t 10 prosa a
elle, afins de mover um parafuso eetu fim 12,
.preso ao veio lmizontal 13, omi está, sappora.•.-tad° Dor cças verticaas da armacão G.
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O velo 13 é guarnecido de uni regulador 14,
que inclue mu disco 26, que entra em con-
tacto com um freio (que não está indicado). O
regulador c o freio podem ser ajustados para
determinarem a velocidade a que o disco deve
girar. Elles não fazem parte da minha iria
venÇão.

O veio C tom unia roda grande de engrena -
gana 10, solta sobra elle, e sustentada por
uiva manga 16 a, presa ao referido veio; esta
toda de engrenagem entra em contacto com
nin parafuso sem fini 17 de um veio horizontal
27, supportado por ias verticaes e adequa-
das aa armação G. Uma extremidade deste
veio 27 estenae-se através da sua chumaceira e
tem, sobre ela, uma polia 18, que deve ser
movida por um motor electrico X e correia
i 9. O motor X está suspenso na plataforma A.
O veio 27 pôde origre,nar com o referido veio,
ou paste ser um prolongamento do veio da ar-
madura do motor.
- A roda de engrenagem 16 supporta uma
saixa circular 20, que está acima delia, sendo
ligada á caixa pbr meio das cavilhas 21-21; a
caixa é concentrica relativaments ao veio C e
está solta sobre elle. A parte superior da re-
ferida caixa tem a forma de um vaso inver-
tido, com bordas circulares que se estendem
para rara. A Nau está fechada por uma chapa
circular 22, paeSa á caixa por meio de para-
fusos.

A circumferencia interior da caixa tem um
reva.stimento annular de couro 23, que se
ajusta firmemeate sobre cila e que é presa a
alia por meio de cimento ou por outro disposi-
tivo adequado. Esto revestimento de couro
circunda uma mola espiral 21, de chapa de
aço, cuja extremidade interior entra em uma
landa 25, feita no sentido do eixo do veio C.
ta mola 21 teta dimensões taes que, gualda"
alia está sob uma tensão minima determinada,
isto é, quando expandida até um certo ponto,
a sua volta exterior prende-se, pelo attricto,
ao revestimento de couro 23, recebe deito o
movimento e enrola a mola ; e quando a mola
está assim enrolada com o seu diametro sutil-
cientemente diminuido, a sua volta exterior,
quanio se dá uma contracção ntaxima deter-
minada na referida mola, deslisa-so no ovos-
timento de couro 23 e cessa de receber o mo-
vimento deite. .

Na operação, o motor electrico commu-
nica movimento ao veio 27, que, por 1110 .10 do
parafuso sem fim 17, gira a roda de engrena-
em 16. A roda do engrenagem 16 com-

munica o movimento á caixa que por meio
do revestimento do couro corumunica o mo-
simento o a enrola, em virtude do attri-
cto entre o revestimento e a volta exter-
na da mola, até que esta se tenha enrolado,
e o dianietro de sua volta externa tenha di-
minuido até o ponto cio que o attricto do
revestimento não é mais sualciento para en-
rolar, a mola; nessa oeca gião a caixa não
soranninicara mais movimento ;Imola. A mola,
por conseguinte, quando estiver sob uma
certa. tensão minima, recebe movimento da
caixa, e, quando estiver sob unia corta tensão
loaxima, cessa de receber o movimento da
caixa.

Assim o motor poderá correr sempre, e a
mola, á medida que se desenrolar. communi-
cará o movimento ao veio C, a uma certa
velocidade normal que não variará, deste
mago garantindo a rotação do velo C, do prato
gifatorio que está montado no veio, e do disco
que eatá sobre o prato, a uma velocidade
adequada e uniforme, que não varia a «altu-
ra» do som reproduzido do disco.

g' possivel o emprego dos meus aperfeiçoa-
mantos, sem o emprego do regulador.

Em rasa)°, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção o
séguinte

1, em um apparelho para evitar as varia-
cases na valocIdade dos plionographos, a com-
binação .aom uma peça rotatoria mover e_

uma peça rotatoria motriz, de um dispositivo
que consiste de duas partes, exijas periplierias
se unem pelo attriato, uma das quaea está
ligada permanentemente á peça a mover e a
outra á peça motriz; o movimento é comum.
nicado á primeira por meio das referidas
partes, enquanto a peça motriz estiver
girando abaixo de uma velocidade determi-
nada;

2, um armaram para evitar as variações
na velocidade dos phonographos, como se es-
tabeleceu na reivindicação 1, cai que o refe-
rido dispositivo sconsiste de dua g partes, con-
centricamente dispostas.
- 3, um apparelho para evitar as variações
na velocidade dos phonographos, como se es-
tabeleceu na reivindicação!, em que uma dag
referid¡s partes é expansivel, e em que a ou-
fra parte circumda a referida parto expana
Sive':

4, um apparellio, que consiste na combina-
ção com um prato giratorio, com um veio,
sobre cuja extremidade superior está montada
O referido prato giratorio, e com uma mola
espiral, cuja extremidade interior está perma-
nentemente preía ao referido veio, de uma
poça annular que circumda a referida mola,
concentrica com o referido veio e adaptada a
ae prender pelo attricto á volta externa da
risota o de mu machanismo para girar a refe-
rida peça annular;

5, um apparelho, como se 'estabeleceu na
reivindicação 4, que consiste de uma combi-
nação. em mio ha uma caixa que circumda
a referida mola, que é concentrica com o re-
ferido veio e que tem uma superficie interna o
annular, adaptada a prender-se, pelo attricto,
á volta externa da mola;

6, um aproaram, como se estabeleceu na
reivindicaçao ta que consiste de uma combi-
haaão que inclue uni aunei no interior da
referida caixa adaptado a prender-se, pelo
atticto, á volta externa da referida mola;
. 7, um arparam, como se estabeleceu na
reivindicação 5, que consiste de unia combi-
nação que inclue uma roda do engrenagem,
ligada á referida caixa, um motor e uma
engrenagem para a transmissão do movi-
mento do rererido motor para a engrenagem
mencionada em primeiro togar;

8, um apparelho, como se estabeleceu na
reivindicação 4, que consiste de unia combi-
nação que inclue uma roda de engrenagem,
firmemente montada no referido veio, o uni
mechanismo regulador, movido por alia;

9, um apparellm para evitar as variações
na velocidade dos phonographos, essencial-
mente como se descreveu e se mostrou, e
para o fim que se estabeleceu.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1920. -
Por procuração, Pedro Amerieo Siterneck.

11.019 --31emorial descriptivo da invenção
de «uma machina uperfeiroadu para a pre-
paração e acondicionamento de folhas do
tabaco» para g'ite pretende privilegio de in-
venção Universal Tabaco Machine Co., esta-
belecida em Nova York, Estado de Nora YoOk,
Estados Uoidos da America, cessionaria dc
Graham II. jackson, estabelecido em Netrark,
Estado de Nova Jersey, Estados Unidos da
America.
Esta invenção refere-se a uma ma.chin-a.

aperfeiçoada para a preparação e o acondicio-
namento das falhas de tabaco pela laminaçã'o
ou esmagamento da haste da folha sem estra-
gar a folha, e de modo que a haste possa ser
ulsada do mesmo modo que o tabaco de folha,
o depois ont acondicionar as folhas com as
hastes assim tratadas, sendo o objecto aspes

• caiai da invenção uma machina que seja ern.
. ciente na sua acção e, ao mesmo tempo. sim-

pias, compacta e durarei o em que tolas as
paatak são facilmente acceasiveis para a ia-
apecç,ao, limpeza e concertos.

Para que se comprehenda completamente à
invenção, damos agora uma descripção deta-
lhada ds uma inachina combinada, para a
preparação e para o acondicionamento da
folha, que encerra, talos os caracteristicos da
invenção nas suas farinas proferidas, com re-
ferencia aos desenhos annexos que fazem
parte desta especificação; os caracteristicos
que constituem a invenção serão especificet-
monte indicados nas reivinclicaaões.

Nos desenhos:
A fig. 1 é um alçado do extremidado efsi

machina, do lado das engrenagens.
A fig. 2 é um alçado de frente, olhando -se

para a direita da fig. 1, com partes cortadas;
afim de mostrar a construcção.

A fig. 3 é uai carta vertical, pela linha 3-4
da fig. 2.

A fig. 4 é um cérte horizontal do mecanis-
mo para esmagar a haste, pela linha 4-4 da
fig. 3.

A fig. 5 é unia planta de detalhes da mona
tagem do rolo inferior, parcialmente em sea
cção, afim de mostrar o pivot do raspador.

A fig. 6 é um cérte vertical de detalhes,
pela linha 6-6, da fig. 2.

A fig. 7 é um carie horizontal do detalhes,.
pela linha 7-7 da fig . 3.

Referindo-se aos desenhos:
A, é a armação da machina; 13, C são os

rolos esmagadores, superior o inferior; D, aa
armações moveis em que estes rolos o as suas
partes cooperantes estão montados; E, é a.
mesa, sobre a qual as folhas são avançadas
para os rolos B, C; F, é o rolo de acondiciona-
mento, e G, a correia do acondicionamento,
que se estende para deante, até as proximi-
dades dos rolos B, C, o actua para levar as
folhas que saem destes rolos, estando indi-
cada uma unica correia continua, coniquantsi
ella possa ser dividida em duas ou mais cor-
reias.

Os rolos 13, C são preferivelmente rolos sim-
ples de metal, comquanto alies possam ter
outro formato para uma preparação especial
da haste, e são montados em caixas moveis
10, que tendem a se afastar, uma da outra,
por causa das molas intermediarias 11, contra
a tensão das quaes as caixas exteriores 10
podem ser reguladas pelos parafusos do fixação
42, afim de obter, com exactidão, as posições
relativas dos rolos, necessarias para o esma-
gamento das hastes, sem esmagar ou estragar
de qualquer modo a folha, o afim de susten-
tal-os firmemente nesta posição durante a
sua operação. Isto é especialmente neeossario
quando diz respeito á ponta da folha, pois
e,sta é mais passivel de estragos.

As folhas são de preferencia avançadas com
os seus cabos para frente, como se vé pela.
fig. 4, porém ellas podem ser avançadas com
as pontas para a frente.

Com o rolo superior 13 coopera uni raspador
ou faca 13 para garantir a retirada, para rara
da rolo, da haste esmagaria e da folha; esta
faca 13 é levada por um braço 14, cavilhado
na barra 15 afim de ser regulado e preso em
qualquer posição regulada por um parafuso
do fixação!; a barra 15 é levada pelos bracass
16, que são montados para se moverem sobrá
a armação D dos rolos; os braços 16 são man-
tidos, na sua posição de operação, afim do
forçar a faca 13 contra o rolo B, por uma
mola 17; os braços podem ser movidos contra
a tensão da moia 17 para puxarem a barra.
15 e a faca 13 para cima e para féra do rolo,
por meio do manipulo 18.

O raspador ou faca 19, que coopera com
O rolo inferior para assegurar a retirada da,
haste o da folha, é levado por uma barra 20;
que tambem leva, por meio dos braços 21, o
rolo 22, que gira livremente, e em volta da
qual passa a parte dianteira de avanço da:
correia G;• a barra 20, é por sua vez, levada
por unia barra 23 na qual está montado, per
meio dos braços 514, o rolo do tensão 25
correia G, o qual rolo gira livremente._ .
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•pressão da correia sobre o rolo 22 sustenta a
faca 19 contra o rolo, na sua posiçao ade-
quada e sob a tensão necsssaria, em qualquer

•posição do rolo. A faca, 19 é preferivelmento
•supportada nos brasos 21. simplesmente pela
" sua aollocação dentro 'do fendas da barra,

sendo a faca e os braços guarnecidos de en-
costos na sua extremidade, afim de sustentar
a faca em posição lon aitudival de modo que

.•a faca possa ser facirmente retirada para a
limpeza, quando afastada do rolo.

Como se mosira claramente tias figa. :; e 0,
" em relação com a faca inferior 19, ambas a•;
facas 13 e 19 estão montadas, por meio de
pivots horizontaes e centraes 2, da modo que

•estas facas juntamente com os seus porta-
facas, e, no caso da faca inferior justamente'
(miá o rolo 22 o uma parte da correia G que

•pássa em volta dello, movem-se verticalmente
. sobre este pivot central, de modo a seguir a
superfleio dos rolos 13, C, caiu os quae.3 afias
cooperam, Pois a posiçao destes • rolos pode
mudar pelo movimento da operação da maa
china, deste modo asseguranda a acção adea;
quacla das facas na limpeza dos rolos o a da
extremidade dianteira da correia cm receber
o tabaco. A faca 13 é preferivelmente intro-
duzida sobro a cavilha de pivot 20 do modo a

.! poder ser facilmente retirada para a limpeza,
quando for afastada do rolo.

Acima dos roles 22, 23, e da parte da.
Correia G que corre sobre elle; 'o . "supportada
pela barra 20, ha uma barra 27 que é suppor-
sada simplesmente por ser guarnecida de
aberturas atravez das quaes ella pode " ser

•presa nas cavilhas 2 da barra 20; esta barra
27 leva á. chapa do guia 28, acima da cor-

-reia G: a parto desta chapa de guia que está
proxima dos rolos B, C, é dividida em dentes

-3 qae entram entre as secções do rolo 29,
que é montado para girar livremente nos

'braços da barra 27, Na extaeinieade traseira,
'acima 'do rolo 25, . esta chapa de guia é
de preferencia -guarnecida do , aberturas
atravez das quaes a posição" e a condiaa'o da
folha, que está sobre a correia *G, podo ser

. observada, quando a folha passar. para a maa
china de acondicionamento. O rolo de discos
29.00111 03 dentes -3 que cooperam cem a

^ corimia G a garantem o avanço adequado da
folha, quando ella Passar dos rolo;
para a correia.	 •

Por esta construcção e . pela posição dos
rolos 22, 29, nas proximidades das facas

a 13 e '19 e obrigando a faca 19 a passar
'substancialmente sobre o espaço que ha
• antre o rolo C e a correia G, como se mostra
especialmente na fig. 0; estuda as facas ia-

-, dicadas por 13 o 19, nós podemos tratar ima
:quina folhas de tabaco, o que é muito imé
,portante.

A armaçâo D, • que supporta Os rolos o õ
raspador superior, é pivotada por meio do;
braaos 30 o por meio do pivot-31. sobre a ar-

-.mação A, de modo que a armação D com as
•.partes por ella. supportadas pôde ser Movida.
apara Rira do rolo de acondicionamento o da

peemittindo livro aceesso -a • esta ui-
• tima; a. armação D está sustentada, na sua
•posição retirada, por meio dos 'esbarros 32
que cooperam com 03 encostos 33 da armação,

• e é mantida, na sua . posição do fuucciona-
. ..menta, por meio dos esbarroa31 que entram
em contacto com a armação.

• A barra 23 com as partes praviamente
• descriptas, nella montadas, está supportada
para ,se mover relativamente a armação A,

asobre oapivots 33;'e'é guarnecida de um cabo
'35", por meio do' qual esta barra e todas as

-.,partes por alia levada;,-podem ser movidas
a para traz, sobre 03 referidos pivota na clive-
- pção do rolo de açondiciotiaaneçfto!deste modo
"-formando um, espaço para, h . movimento .çlo
a Sabida da'• arrnaçdo dós- ralos ' e para . as
Apartes por.ellaslevadas. 

• .
•

-- 4o mover-se para traz, a , peça passa Ó.
ponto morto, de modo que a' tensão da cara

- rola G Sustenta a barra 23 o as suas parta
na posição afastada.

Pôde-se, naturalmente, ver que, girando-se,
a armação que leva a faca superior 13, afim
de levantar esta ultima para fiara do •rolo,
inclinando-se para traz a aarra 23 e as partes
levadas por ella, Massa les uni access() filen

• aos lados interiores dos rolos 13 o (asem mover
a armaaaõ D, ou a armação D o as . partes le-
vadas por eito, podem ser movidas para
deante, para ciaram livre accesao a estas para
te; e ás pel;as do acondisionameato da ma-
china.	 •

Referindo-se agora á parto de acondiciona-
mento da niachida, a correia de acondiciona-
mento passa de cima dos rolos 22 e 23, em
volta do tambor do acondicionamento P, cio-
pois em volta dos rolos 30 e 38. 'que estão
inontcdoa nos braço; movelam parallelos 39,
e 39' e nas ligações 37 que ligam 03 referidos
rolos sendo os braços 39 pivotadoa, por um
veio 10, na armação da machina. Do rolo 38,

• á correia de hcondidonamento passa em volta.
•de um rolo 41, levado pelos braçô3 4 .2 que slo
•Montados na armação -por meio do velo 43, e
dali, em volta da rolo fixo 44, para o lado
inferior do rolo 22. A correia de acondiciona-
mento com os seus rolos 30 e 38. pôde ser le-
vada para cima e para traz, fora da super-
fiei° do tambor E, para a posição indicada
pelas linhas ponteadas da fig. 3, afim da dar
um amasso facil ás folhas acondicionadas para
a sua retirada ou para outro fim, senda as
seguintes as ligações para este fim: o veio 40
que leva OS brãos 39, as ligações 37 e os rolos

•38 e 36, tom um braço de manobra 43, que
se estenda para traz, ligado por uma con-
nexão 40 a um braço 47 de uma alavanca' an-
gular que está supporta.da pela • cavilha de
pivot 48; o outro braço 49 está ligado por
uma connexão 50 a uns braço 51 de uma ala-
vanca angular que está montada sobre a ca-
vilha de pivot 52; o outro braço • 'desta ala-

• vatica angular fôrma o manipulo 53, destinado
a operal-a, de modo que, movendo-se ó mani-
pulo 53 para deante, o braço 45 é movido
para baixo, afim de mover o veio 40 e levan-
tar a correia e os rolos 36 e 38, para se afas-
tarem do tambor. A correia é mantida sob
tensão, emquanto estiver em baixo, pelo rolo
de tensão 41, actuado pela mola 51 que está

, ligada á armação o a um braço 55 sobre o
veio 43 dos balaneeiroa 42 - que levam o rolo.
O braço 45 leva uns esbarro que coopera com
um braço .16, quando 3.3 partes voltarem para
a posição de Operação.

Deseja-se que a correia G soja mantida
transversalmente esaendida o na sua pesiaão
propria, e, para este fim, as Margens empas-
tas da correia são gila enatadas de bordas am-
pliadas que se estendem para dentro, que'
correm em regos 6, formados nos rolos da
correia.
• E' "preferivel Umbu.' que haja alguma dis-

posição para o augmente do maço do folhas
no lado opposto ao ralo 30, afim de se evitar
a trituração e o arnassarnento • do tabaco,
sendo isto especialmente importante na pre-
paração do tabaco do enchimento, c, para
este tina . ° rolo 36 é preferivelmente feito da
discos termine; que teem os regos 6 e que
são montad para se deslasaretu , sobre O
veia r; a mola 8, sobre o veto, entre 03 4:113.
co;,-, actúa para, distancial-os uns do outro,
pari-alteado, ao mesmo tempo, que a 'correia
se curve no espaço que esta entre 03 disco;
que formam o rolo 30, puxando 03 discos um
para o outro, contra a tensão da mola 8. O
maço accominada-se assim, ao passo que se
obtém a prossão necessaria, no "lado • opposto
Ao rolo 36.

Pôde-se 'notar, que o rolo'30 está collodado
de modo :gula a canreia governa. h' folha; .pp-
ticamente por toda a rota4ão"do dinbor.
-- O inechaniamo inotor indicado' a O-sagüi:1'th,
e..,onsquanto allapossa, naturalineate, tcr
Ver outra airina. adequada:

O veio motor aO move o rolo inferior C dia
rectamente por maio da corl•ante 57 comi; 31,

•auxilio do rolo do tensão 53 actuado á mo14:
-e OS dons rolos B, C, engrenam- um côhs
outro, por meio das duas rodas do envolta*/
aetn 59.

• Deve-se entender que a correia 57 sará res('
tirada, quando a acusação O far itMinadd

•para diante- •
O veio 30 move o rolo do. acond¡eionamentd

P por meio do carrete 61 que eátá. sobta5,o
'elo 56, e por ateio da roda do angrenageni
aa, da roaa intermediaria 63, o cia roda'
de engrenagem 61 que está sobro o vela
do rolo.
' Pôde-se usar qualquer typo do união que
adile para uma rotação e qualquer esbartl
adequado para o fim do se parar o rolo
acondicionamento na sua posição propria
fim do cada rotação, afim de receber o acoli:'
diciouar, •na posição propria, nina folha, ui
cada rotação do rolo.	 •

A machina indicada está apparelhada;
tudo, para acondicionar dons maços dd folhas
simultaneamente, ou 1.101 unicb maço, rem-
bando a machina, em cada rotação. quer
duas folhas, quer uma unjo; folha, o, para.
esse fim, a construcção preferida o iadicada

• é a seguinte: A roda do engrenagem 62, por
meio da qual o rolo do acondicionamento '6
movido, estásupportada sobro uma manga 65
que está montada para se deslizar- sobro ura
veita60, e esta manga leva tamboris uma outra.

,roda de engrenagem 67, e uma 'chaveta.' ac-
tuada a mola 03; esta chaveta se estenda
atravez da manga o liga uma das rodas do
engrenagem 62 ou 67 a manga . G5, pelo' so:t

acontacto COM 03 recessos 9 das cubos das rri-
- "das; estes recessos o a extramidade exterior
da chaveta 68 são arredoadados, afim da pesa:,
matir que a chaveta mova o veio 66 de unia.
roda de engrenagem para a outra, pela flexi-
bilidade da chaveta contra a pressão dr' •
mola.

A manga 63 leva um esbarro i00, em Po-
sição para entrar em' contacto com um es- -
barro 101 que está sobre a armação e que

'está montado para correr verticalmente, afim
de ser retirado do percurso do :esbarro 100,
par meio de uma connexao 69; esta connexão

actuada por um pedal 70, sendo õ pedal e o
esbarro ligados ambos ao balanceiro 71 quo
está ligado com um braço de iiMa alavanca
angular 72; o outro braço da • alavanca esta
ligado, por nieio de unia connexato 73 á ala-
vanca da união 74, que governa a união 75,
por meio da qual o veio 50 é ltgado . ou desfia
gado da potia motriz 74. 	 • •

Esta união pôie ter miaNtiera fôrma ade-
quada, porém, como se indi Gila tem a.
fórma desmaiam na ininha'patente, concedida.
'pelo governo dos Estados Unido da' America
em 21 de fevereiro de 19a4 ia laob . o • nu-
mero 1.088.423. • 	 '• .4

O movimento de descenso do 'pedal a 70 re-
tira assim o esbarro 101-para' permittir
taça° da manga 85 cem o veio 4643, ao meáno
tempo, liga a união 75, afim do'Shaver.o.
56 e as partes operadas por elle, o, sendo de-
pois o pedal solto, o esbarro volta . para 'a sua;
posição no percurso do esaart '-103 o . acha.

. para parar a manga 63 e a , partos- osaaantea
da machina, • contra o attricto dá união 75,119.
fins de cada rotação da manga b5.	 ,

• Com as partes ligadas come' • indica noa
desenhos, isto é, com a rola 1..1a,.engranageni,
chavetada á. manga Gs, por iheidda -thaveta.
68, o tambor do acon licionainento -fará.units
rotação completa, durante cada' rataÇao da'
manga 65 e uma folha ou Maça crá acondi-
cionado.	 ,.	 .•

Si se devem acondicionar dans maços da
folhas sobre o rolo 17, obrigando-se o tamb6t •

-PU fazer meia rotação; em "'Cada operação ita
Machina, o " veio 65 drá. "in 1d longitudi-;
ssa/mente para a dir aitsaaata-flg. 2,. pot
meio do manipulo a: ,	 ainda soltaua.
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do a roda do engrenagem 62 da manga 65 e
.chavetando a roda de engretiagani 67 na
manga; neste caso, a manga 65, com o es-
barro 100, será girada pela roda do engrena-
gem 67 que é movida pala rol de engrena-
gem 78 que está. sobre o veio 56, com tal ve-
locidade, que &Ia faz urna rotação completa,
durante uma meia rotação do rolo de acondi-
tionamento F.

Si uma folha for então avançada para
"Os rolos B, C. sobre a mesa de avanço E,
em cada partela da machina por meio do
pedal 70, dons maços de folhas serão acondi-
cionados em posição adequada sobre o rolo de
acondicionamento F.

Para se voltar a acondicionar um unic,o
Paço de folhas sobra o rolo de acondicio-
namento F, puxa-se simplesmente o veio
CG para a esquerda, por meio do cabo 77,
para a_ posição indicada pela fig. 2, na
qual a roda de engrenagem-62 é chavetada á,
tanga 65.

Pôde-se usar qualquer disposição ade-
quada para permittir que o operador páre
O tartibor durante a rotação, si se desejar;
estes dispositivos são bem conheciloa na arte
O, por conseguinte, não são illustrados.

Cornquanto se tenha dascripto a invençao
em reinais cora uma machina completa, com-
binando os fanccionamentos de rolos para a
preparação das hastas das folhas c o disposi-
tivo para acondicionar as folhas completas, o

invençâo se refira especialmente a essa ma-
chlna combinada, dove-se entendar que a in-
venção inclue certos caracteristicos que podem
ser usados em machinas separadas para a
preparação das hastes ou para o acondicio-
namento, e ella será assim reivindicada.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da presente invenção
O saclinte:

I. Uma machina para a prekração o Mon-
lamento de folhas de tabaco, que con-

^sista na combinação com os rolos que esma-
gam a haste da folha, entro os quaes a folha
é avançada, das seguintes partes: um tambor
de acondicionamento; uma correia que coopera
com o tambor e que está. disposta de um lado
dos rolos, sem passar entre alies; e um rolo
para a corria, eollocario nas adjacenciaa do
lado' de descarga dos rolos do esmagamento e
em volta do qual passa a referida correia de
acondicionamento, afim de receber a folha qual
sahe dos rolos de esmagamento.

2°, uma machina para a prepara40 e acon-
dicionamento de folhas de tabaco, que con-
siste na combinação com os rolos que esma-
gam a haste da folha, entre os quaes a folha é
avançada, das seguintes partes: um tambor
do acondicionamento; uma correia do acondi-
cionamento que coopera com o tambor o que
está disposta de um lado dos rolos, sem passar
entre alies; um rtno para a correia, collocado
nas acljacencias do lado do descarga dos rolara
de esmagamento e em volta do qual passa a
referida correia de acondicionamento, afim
de receber a folha que vem dos rolos do es-
magamento: e um raio superior que coopera
com a extremidade de avanço da correia, ao
receber a folha dos rolos de esmagamento;

30, uma machina para a preparação o acan-
elicionainento de folhas de tabaco, quo consiste
Ga combinação com os rolos que esmagam a
baste da folha, entre os quaes a folha é avan-
çada, das seguintes partes: um tambor de
acoadicionamento; urna correia de acondici-
onamouto que coopera com o tambor; um
rolo para a correia, collocado nas adjacenclas
tio lado do desaarga dos rolos de esmagamento

• e em volta do qual passa a referida correia
^de aeondicionamento, afim de receber a folha
que vem dos rolos de esmagamento; e um

'rolo de discos, com dentes de guia entre os
^discos, e que coopera com a extremidade do

vanço da correia, afim de receber as folhas
nue veem dos rolos de esmagamento;

a, Uma machina para a preparação e acon-è
dicionamento de folhas de tabaco, que isou-a
sita na combinação ceou os rolos que esSaa-
gam a haste da folha, entro os (maca a fona
é avançada, das seguintes partes: um sambar
de acondicionamento; urna correia de AcOn-
dicionamento que coopera com o tambor; um
rolo para a correia, colloemb nas :seinen-
cias do lado de descarga dos rolam de esma-
gamento e em volta do qual passa a referida
correia do acondiaionamento, afias de receeer
a folha que vem dos rolos de esmaaamanto;
um rolo de discos com dentes de guia entre
os discas, e que coopera com a extremidade
de avanço da correia, afim de receber as
folhas dos rolos de esmagamento ; e uma
chapa do guia que se estende do reatrido rolo
de discos até a corroia de acondicionamento,
afim de guiar a folha sob:e a carreia, até que
ella ater& o tambor de acoadicionamenea e
que é guarnecida de aberturas que parmittern
a inspecção da folha.

5. Uma macheia para a proparaçlo e acon-
dicionamento do folhas de tabaco, que com-
sista na cosribinacaio com os rolos qua esma-
gam a haste da folha, entre os quae3 a folha, é
avançada, das seguintes partes: uni tambor
de acondicioaamento; uma correia de acon-
dicionamento que comera com o tambor ; um
rolo para a correia, collo mio nas aejacencias
ds lado de descarga dos rolos de oarnaga mento.
afim de receber a folha que vem dos ro'o;
esmagamento ; uni rolo de discas, caiu de :tas
do guia entre as discos, e que coopera com a
extremidade de avança da correia, afim de
receber as folhas que veean doa rolos de esma-
gamento; e urna chapa de guia, que se es-
tende do referido rolo de discos na diracção
do tambor de acoarlicionatuento, sobre a
coreia, :tem de sustentar a folha sobre a
correia ; o roierido rolo, os deatea e a chapa
de guia estão montados de molo a palrarem
ser retirados do supporta da correia, afim de
par:nitrar o /emasso a superficie suparior da
correia,

6°, urna machia para a praparaçlo e
accondicionamenio de folhas de tabaco, que
consiste na combinação com os rolos que es-
magam a haste da folha, entra as comes a
folha é avauçada, elas seguintes partes :
tambor de acondicionamento ; uma correia
de acondicionamento que coopera com o
tambor; um rolo para a comia, collocado
nas adjacencias do faio de descarga dos rolos

- de esmagamento, afim do raceber a folha dos
rolos de esmagamento ; e um raspador oa
faca que coopera com o rolo esmaga eor infe-
rior o que cobre o espaço que ha entro a cor-
reia o o rolo

70, urna macbina para a preparação e
accondicionamento de folhas de tabaco, qao
Consiste na combinação com os rolo; que rema-
gam a haste da folha, entre os °placa a folha
é avançada, das seguintes partes : uni tambdr
de acondicionamento ; urna correia do acon-
dicionamento que coopera roa/ o tambor
um rolo para a carreia, collocado nas a 'ja-
cente:is do lado do descarga dos rolos de es-
magamento ; afim de receber- a folha que vem
dos rolos de esmagamento ; o referido rolo
esea: á montado em unia armação que está
pierotada no seu centro, afins de se mover
longitudinalmente aos rolos que esmagam a,
haste

80 , urna machina para a preparaçãcio acort-
dicionamonto d folhas de tabaco, que con-
siste na: combinação com os rolos que esma-
gam a haste da folha, entre os quates e folha
é avançaria, das seguintes partes: uns tambor
de acondicionamento : uma correia de acon-
dicionamento que coopera com o tambor
um rob para a correia, colloçalo nas adja-
crescias, do lado do deacarge do,: rolos t:e es-
mazarneeto. afim te receber a te/ha que vem
dos rala cin esmagamento, sendo o referido
rolo montado em urna armação que está. pivo-
tada no eu centro, afim de se mover iongitu-

-4 S
dinalmente aos rolos que esmagam a haste
e uni raspador ou faca, que coopera com °
rolo esmagador inferior e que está montado
na r&eritla ar-macio, afim de se mover june
lamenta com o rolo da correia;

9 0 , unia machina para a preparação e acotia
aliciou:meato de folhas do tabaco, que consiste
na combinação com os rolos que estna.gain a
haste da folha, entre os gumes a folha, é avan-
çada, das seguinte; partes: um rolo para a
correia, collocado nas asljacencias do lado de
descarga dos rolos de esmagamento, afim de
receber a folha que vem dos rolos de esmaga-
mento, sendo o referido rolo montado em uma
armação, que está pivotada no seu centro,
alim de se mover longitudinalmente aos rolos
que esmagam a haste ; um raspador ou faca
que coopera com o rolo esmagador inferior e
que está montado na referida armação, afiai
de se mover juntamente com o rolo da cor-
reia; o um raspador ou faca que coopera cora
o rolo esmagador superior e que está pivotadoi
no seu centro, afim de se mover longitudinal-

' mente ao rolo esmagador
10, unia macheia para a preparação e

acondicionamento de folhas do tabaco, que
consiste na combinação cora os rolos que
eenagam a /mata da folha, entre os quaes a
folha é avançada, das seguintes partes: una

' timbar de asmildicionamento; uma correia do
acondiciouarnento que coopera com o tambor;
um rolo para a correia, collocado nas adja-
caricias do Pelo de descarga doi rolos de esma-
gamento e em volta do qual a correia passa,
afirn de receber a folha que vem dos rolos da
esmagamento ; o referido rolo está montado
sobre uni supporta inovei para se approxitnar
o se afastar dos rolos da esmagamento, afira
de 'meter o access() a estes unimos

II, urna machina para a preparação e acotia
dicionamento de folhas do tabaco, que cotes
sista na combinação CJIII os rolos que asma,.
gani a baste da folha, entre os quaes a folha.
é avançada, das seguintes partes: um tambor
de acondicionamento; mua correia do acon-
d cionamento que coopera COM o tambor; uru
rolo para a correia; collocado nas aQacencia.s
do lado de descarga dos rolos de esmaga-
mento e em volta do qual a correia passa,
afim de receber a folha que vem dos rolos de
esmagamento; e um raspador ou faca que
coopera com o rolo inferior e que é levado
pelo supporta do rolo da correia; o rererido
supporta está, atontado para se mover verti-
calmente, pelo que a tensão da correia mau.
tem o raspador ou faca contra o rolo esmae
gador;

12, uma machina para a preparação e acon-
dicionatuento de folhas de tabaco, que con-
siste na combinação com os rolos que esma-
gam a haste da folha, entre os quaes a folha
é avanaada, e com uns tambor doacondialo-
namora°, das suintes partes: uma armação
que leva os referidas rolos esmagadores e que

pivotada para se mover para demite e para
fóra do tambor, afim de perInittir o aecesso
aos rolos e ao tambor; e um esbarro para
limitar o movimento da armação na direcçã4
do tambor;

43, uma mar:bina para a preparaçAo o acon-
dicionamento de folhas de tabaco, que consis-
te na conbinação com os rolos que esmagara
a haste da folha, entre as gumes a folha (a
avançada, das-seguintes partes : um tambor
de acondicionamento, uma correia de acon-
dicionamento, collocado nas adjacencias da
linha de, descarga dos rolos de esmagamento
e em volta do qual a correia passa, afina de
receber a folha que sae dos rolos do esmaga-
mento, sendo o referido rolo da correia le-
vad, por turt supporta que está pivotado afira
de poder afastar-se do rolo esmagador infe-
rior: e uma armação que leva os rolos asma-
gadores o que está montada para se afastar
do tambor de acondicionamento e da correia,
aluindo o supporta da correia for afastado do
rolo esmagador;

11, em uma nogkIna , para • a preparação e
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acondiciona monto de folhas de tabaco, as se-
twinte: partes : dons rolos cooperantes, para
ema . , orou a haste, das folhas, de diametro
uniforme e de soperfirie dura, montados orn
chumaceivas qw permitiam a sua regulação
relativa; molas paca foraarem os referidos
rolos a so afastarem UM (16 outro; e di3oositi-
NN para regu:ar positivamente os referidos
rolos, um relativamente ao outro, e para man-
tel-os na sua po;içao regulada e fixa, contra
a tenso das re'a idas molas, mim de que
eles esmaguem a haste. 'SX:111 estragar a folha;

llaa em uma machina para a preparação e
acoudieionamento de folhas de tabaco, a com-
binação com dous rolos, para esmagarem as
hastes rias folhas ,de chamam uniforme o do su-

• perficio dura, e montado; afim de poderem ser
regulados, um relativamente ao outro, de um
dispositivo para a regalarão positiva dos refe-
ridos rolos e para a sua fixação em qualquer
posição regulada. Mini do se obter o esmaga-
mento da haste, sem estragar a folha;

lfaa uma maeldna para a !reparação e
acondicionamento de folhas de tabaco, a com-
binaçao com os rolos que ara içam o iaibaco,
das seguintes partes : uma cor. da de acon-
dicionamento, um rolo para a correia, colo-
cado nas adjacencias do lado de descarga dos
referidos rolos e um raspador ou faca que
coopera com o rolo inferior e que cobre o
espaço que está entre os rolos de avanço e os
rolos da correia;
ra , em uma machina para a preparação e

acondicionamento de folhas da tabaco. as se-
guintes partes : urna correia de acondiciona-
mento ; um rolo para a correia de acondicio-
namento, collocano nas adjacencias do lado
de descarga dos rolos esmagadores ; o um
raspador ou faca que coopera cem o rolo in-
ferior o que c.olade o eapaço que está entre os
rolos esmagadores e o rolo da corroia ; o re-
ferido rolo da correia e a faca são pivotaalos,
afim de se moverem longitudinalmente aos
tolos do avanço

18. em uma machio para a preparação e,
acondicionamento de folhas de tabaco, a com-

-binação com um rolo de avanço para o tabaco,
de um raspador ou faca que coopera, com o
referido rolo e que é "Açorado, aflui de se
mover longitudinalmente ao refarido rolo;

1M, em uma machina para a preparação e
acondicionamento do folhas lo tabaco, a com-
binação com os rolo.; que esmagam as hastes
das folhas, de rasravlores ou facas que
cooperam com os referidos rolos e que são
cavilhados para se inoveaem longitudinalmente
aos referidos rolos;

20,em uma machina para a preparação e
'ar.ond.cionamento de folhas de tabaco, a com-
binação com um tambor de acondicionamento,
de uma correia de acondicionamento, e de
um rolo para a correia, formado de discos
que supportam os lados oppostos da correia
deste modo, evita-se unia prossão OKCOSSiVa
sobro o maço de folhas, entre o referido
tambor e o remido rolo.

21,em urna machina para a preparação e
acondicionamento do folhas de tabaco, urna
correia de acondicionamento em combinaçao
com um rolo para a correia formado de discos
de extramidada que icem um movimento lon-
gitudional relativo e que são afastados rua do
outro, por meio de uma mala; por esse meio,
a parte da correia que entra em contacto
com o maço de folhas torna-se Ilexivel, pu-
xando os discos uni para o outra, contra a
pressão da mola;

22,em uma inac:iina para ziapreparação e
acoudicionamento de folhas de tabaco, a com-
binação com a carreia sie acondicionamento
ti, de um veia 7 para uni rolo. de (lassais 36
que se podem mover loagitrationalinante,
sobre o referido %Cie). C de unia mbla a para
separar os discos aa referida correia faz uma
ligação ohm á discos por meio daa duas
bordas;

23,em unia machina para a preparação e
aaoudicionamento de folhas do taaaco, a com-
binação com um tambor de acondicionamento,
das seguintes partes: um dispositivo motor
para girar o referido tambor a uma veloci-
dade constante; um esbarra autamatico e um
mecanismo de mudança do velocidade para
girar o referido esbarro com veloádados diffe-
renais, relativamente ao tambor; • por esse
meio, o esbarro pode ser actuado para parar
o tambor, depois do movimentos de difforente
extenaao

24,mu titila machina para a preparação d
'acondicionamento de folhas de tabaco, a com-
binação com um tambor de acondicionamen-
to, das seguintes partes: um veio motor e
urna engrenagem por meio da qual o refe-
rido tambor se move; um esbarro amorna-
tico que gira durante a rotação do tambor,
afim de parar este ultimo no fim do cada
movimento que elle faz para acondicionar
uma folha; urna engranageni do mudança,
para mover o referido esbarro por meio do
veio motor, com velocidades differentes, re-
lativamente ao tambor de acoodicionarnento;
e uma união para ligar o referido esbarro
engrenagem, afim de variar a velocidade do
esbarro, sem mudar a velocidade do tam-
bor;

2, em uma machina para a preparação e
acondicionamento de folhas do tabaco, a
combinação com os rolos B, C, das seguintes,
partes: urna armação D que supporta os ro-
los° que está [ilimitada para mover-se para
uma posição que parmitte o access° aos ro-
los; uni raspador ou faca 13 que coopera coai
o rolo superior; e UM SUpporte para o rafe-.
rido raspador, montado sobre a referida ar-
mação D e movei sobre ela, afim de levar o,
referido raspador para a rasiaão em que elc.
pôde ser inspeccionado o limpo, sem mover a
armação D;

2G, em (nua inachina para a proparaçao e
acondicionamento do folhas de tabaco, a com-
binação cara os rolos B, C, das seguintes par.
tos: unia corruia de acon licionamento G, uru
rolo 22 ()ara a correia, colloaado nas proxi-
midade .do lado de descarga dos rolos ; um
raspador ou faca li) qae coopera co n o rolo C,
sobre o qual a folha passa para a correia; uni
rolo do discos 29 colorado acima do rolo da
cor-eia, e uma chapa de guia, collocala
acima da correia, tendo dentad i aalIocalas
entre os discos ; o referido rolo de dados e a
chapa de gaia s..o ramovivois para darem
accesso á coarcia;

27, em uma machina pua a preparaalo o
acondicionamento de fo:ltas de tabaco, a COrit-
binar, -,aa com os rolos C, C. mias seguintes par-
tes: unia correia de acandicionamenta G; um
rolo 22 para a correia, coilocado na; alia-
canelas do la-lo de dascarga dos referidos
rolos; um rasoador ou faca lo que colmara
com o rolo C e sobre o coral passa a folha que
se dirigo para a correia, e uru supparta que
leva o rolo da em-meia e a faca, e que está
montado para se approximar e se afagar doa

Rio de Janeiro, 17 de março de 1920.--,
.Pedro Americo Weracc4 	 (4584.

N. 1/.020 -- Memorial des..” . iptirn d Jaren.
çáo de «um embolo de cwistvucçã o a
çoada« para que prelea 	 privai:3;a de in-
venção Gitbert	 .nart,te.. Mamaractari
Company, estab,4eeida ea llars .Sarata.
field. Estadn dc Massachnsetts, Estado; Uni]
dos da Amei-ira, .ces$ionaria de John Dar-
ditt, Daris, cstabelt . cida na mesma cidade

Esta invenção refere-se a embalos, e, aspe-
cialmonte, a aperfeiçoamentos nos typos de
amidos que tecei unia passagem regulada
por uma valtulad

Em geral, o embolo conhecido corno embolo
de valvula é guarnecido de uma ulula e do
uma séde, cuidadosamcnte ajustadas o feitas
com muita exactidão. Esta construcção é
dispendiosa, devido a muitas operações flocos-
sardas cru machinas-ferramentas, taes comi
o torneamento da %advida, da sua haste e da
Ode, as oparaçõas de tornear e roscar a par-
te exterior da séle da valvula, o as de furar
e roscar o corpo do embolo, afim do que elle
possa receber a sé te ro3ca la.

Estas valvulas são, não semente do fibra.:
cação dispandiosa, porém elas necessitaria
de cuidados, do tempos a tempos, afim de
manter-se rias condições adequadas de fnnecio-
'lamento. Por exemplo, elas devem ser te.
ajustadas o polidas, do tempos a tempos. afira
de compensar o seu gasto. Estas valvulas of-
ferecem lambem a objecçao de que cilas dei-
xam de vedar convanientemente, quando
pai-trem; las de pó, ou de outra mataria extra-
nha, se alojarem entre a valvula e a sécio.

Esta invençlo r-dbre-se ao estahnlecirnente
de uru anbalo com um typo aperfeiçoado de
valvula, que é, comparativama.nte, de coma-
trucçãa simples e do fabricação relativamente
pouco dispendiosa, graças principalmenta (a
eliminação da necessilade da ajustamento
cuidaloao das partes e á rechaça() substao-
cial das operações nas machinas-forramentas,
sobre as valvirlas do typ metallico. 03 caibo-
lo:s da valvulas, nos grutas se utilizam as val-•
vulas não metallicas. já teci sido cons`rualoa,
porém as valvulas, nesses embalos, dependem
goraltneote da paçmr floxivel da auarnm dr do
empatinenta do embolo o esta guarnição
deve desempenhar duna funcções. Cornquanto
isto possa ser feito, e tenha sido bailo, é diftleil
construir este empaeamen to do modo a desem-
penhar as duas funcçõea, com o orá.° dese-
jado de Edil:delicia.. Por exemplo, uma gnar-
nição'de ernpacamento, quando usada tanto
para a valvnla como para o emholo, tende a
agir do modo um tanto semelhante a Ir n dia-
phragrata, c, praticamente, póde fazer que
unia quantidade, abaixo da quantidade t.heo-
rica, seja descarregada em um dado passeio
da bomba.

Do acárdo com esta invermio, a acção
valvula é obtida pala existencta de uma peça
fle.xivel de empacamento, independente da.
guarniçao de empacamenfo do embolo, que
cubra Irma ou mais aaerturas do embolo e da.
sua guarnição de em >amamento e que seja
multi la Ilexivelluent ; contra cilas. No pas-
seia de as atra.çao do e abolo, a liaça flexivei
da valvulà é firmeniente mantida na sua séde,
pela sucção caiada o pelo peso do !balido sobre
alia, o, sendo flexivel, conforma-se facilmente
com as diversas wrogularidades pequena.a da
séde, de modo que esta ultima não tem neces-
sidade de ser cuidadosa menta trabalhada. No
passeio opposto do embalo, a peça tlexivel
veam)II.l:'ti,I:	

t

cede facilmente, afim de perm citti
passagem do liquido através das aberturas a
entre alia e a guarnição de empacatuentodo,

De accórdo com um outro caracter-istmo da,
invenção, a guarnição de empacamento da
embolo é feita em fórma de prata, e a peça
fluirei da valsada se ajusta dentro dessa
guarnição n tnlil Lambem um foi-mato ligeira-
:nauta em fórnia de prata, pelo que a peça
flexivel da valvtila se pôde ajustar bem e na
apoia- dentro da pe-
ripberia interna da garantire de empaca-
mento do embolo, bem como contra a face
plana da rocralri guartriaão, de modo que se
obtem unia ve laçai) dupla. quando a peça
de valvirla est iser cai posirão fechada.

Além disso, o corracta (ia poça tlexivel
valvula com a peaipliaria intoraa da guarni-
ção da n , npa"ainento, em forma de prato. do
embolo, tende a forçar a parede mamute-
rencial desta ultima uru-ante dm contra as
paredes do cylindro, c, assim, ajuda a gear-.
uição de ernpacammito do embalo a deeaulpea
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nbar Mais officientemente a sua fonação
propria, e torna sem utilidade as molas, ou
outros dispostivos, frequentemente empre-
gados até agora para fim semelhante.

De accôrdo com um outro cáracteristico
invenção, ha um dispositivd para manter a
peça flexivel da valvula firmemente esticada
sobre as aberturas do embolo, quando atlas
estiverem fechadas.
• De accôrdo com um outro caracteristico da
invenção, proporciona-se um embolo de val-
vulas de censtrucção especificamente aperfei-
çoada.

Outros caracteristicos e vantagens appare-
seno na descripção seguinte e na fórma illus-
Srativa da invenção, indicada nos desenhos
annexos, em que:

A fig. 1 é um alçado em córte, parcial de
um cylindro, com ries embolo que encerra Os
earacteristiaos da invenção.

' A fig. 2 é uma planta em eórte, tomada
, pela linha 2-2 da fig. 1, estando diversas par-
tes do embolo suceessivamente cortadas, afim
de mostrar outras partes que estão em baixo
delias.

A fig. 3 é um alçado parcial em córto,
pliado, do embolo.

Com referencia a estes desenhos, C repre-
senta convencionalmente um cylindro, de
qualquer construcelo adequada, que é guar-
necido de uma abertura de admissão I e do
ema valvula V. Esta ultima estt normalmente
mantida na sua sede, pela acçao da gravi-
dade, afim ele fechar a abertura de admis-
são 1, porém, póde-se mover para fóra da sua
sáde pela sucç"-o arcada no cylindro C, afim
de abrir a abertura de admissão I, como na
-maneira usual. P representa o embolo em ge-
ral, e R a haste do embolo. O embolo P é ada-
ptado, no seu passeio do aseenso, a estabele-
cer um vamo parcial na parte inferior do cy-
lindro C, a levantar a valvula V e a aspirar
certa porção do fluido, que, no passeio de de-
scenso do embolo passa atravez delia, afim do
ser descarregada no proximo passeio de asaen-
;o do embolo P. Para esse fim, deve haver
uma valvula no embolo, afim do perrnittir
passagem do fluido, nas condições descriptas.
Apezar de se ter construido, até hoje, emba-
los com valvulas, esta invenção é caracteriza-
da por um typo aperfeiçoado de embolo, no
qual se obtem a acção da valvula por um meio
simples e relativamente pouco dispendioso.

O embolo P inclue unia peça circular 5, que
é guarnecida de urna série do aberturas atra-
vez deita. Esta peça 5 é feita de tal diame-
tro, qu alia apenas se ajusta livremente
no cylindro C e, por conseguinte, - desde
que não se necessita de um ajustamento
exacto, a peça 5 pólo ser proluzida simples-
mente e com pouco dispendio, como por uma
operação de fundirão '• a peripheria da peça
e as paredes das aberturas 6 são afuniladas,
afim de permittir a fabricação da peça 5,
nesta maneira. Colocada, concentricamente
sobro a peça 5, ha uma guarnição d empa-
camento em forma de prato 7. preferivel-
Alente de couro 'ou do material semelhante,
a qual guarnição se ajusta apertadamente
nas paredes do cylindro C, afim de impedir o
escapamento do fluido pela peça 5 que se
ajusta folgadamente. Um disco circular 8,
plano. fino, preferivelmente de metal, está, .
colocado sobre a guarnição do empacamento
7 e este .disco Sustenta a guarnição 7 do em-
solo de encontro ao corpo 5 e impede que elle
actue como um diaphragma. Tanto a gilarni-

'çao corno o disco, tema as aberturas O e 10,
respectivamente, afim de se ajustarem com
ae aberturas 6 da peça 5. Unia ou mais ca-
vilas 11, sobro esta ultima, estendeni-se
ataavés de aberturas adequadas da guarnição
7 o do disco 8, aflui de assegurar o ajusta-

; mento das aberturas 6, 9 á 10.
'	 Coneentricaineute applicado sobre o disco

‘r
rfurado 8, ha uma -segunda- guarnição 12,

lie cobre normalmente e fecha as abertu-

ras 10, porém que póde, como se verá. adente,
ceder, afids de permitir a corrente do liquido
pelas aberturas.

A guarnição 12, por conseguinte, funccioua
como uma valvula. A guarnição 12 teni um
diarnetro ligeiramente maior do que o diame-
tro interno da guarnieão 7, de modo que ela
se ajusta dentro desta ultima, tornando ligei-
ramente o formato de um prato, o a sua cir-
cumferencia exterior é atinada, como se in-
dica, de modo que ella se conforma e se
ajusta apertadamente na superficie interior
das partes dobradas da guarnição 7..

Uni disco cii'cular 13, fino e plano, é applid
cado sobre o guarnição 12 e esse isco é de
um diametro relativamente pequeno o cobre
meramente a arca pequena e central da
guarnição, funccionando como uma annilha.

As peças 4, 7, 8, 12 e 13 são guarne-
cidas do aberturas centraes adequadas,
atravez delas, afim do receber a extre-
midade inferior rebaixada 14 da haste 11
do embolo; um mordente desta parte re-
baixada entra em contacto com o disco
13. Uma porca 16 é aparafusada sobre a
extremidade inferior da parte rebaixada 14 e
se adapta a entrar em contacto com a face
inferior da peça 5; deste modo as peças 5, 7,
8, 12 o 43 podem ser firmemente presas umas
ás outras, nas suas partes centraes.	 •

De preerencia, a abertura central da peça
5, que recebe a hasle do embolo, é contra-
puncçoada, corno a 17, afim de receber uma.
guarnição de empadamenSo 16, que é força-
da, no seu lagar, por meio da porca 16, atim
-de impedir o escapamento de liquido entra a
peça 5 e a haste R do embolo. -

Livremente applicada sobre a haste R lia
uma peça 1) aqui indicada como um disco
Circular 19, que prae ser um tanto llexivel,
comquanto não se dependa da sua. fiexibilidae
do para-a acção adequada da valvula.

O disco 19 tem ligeiramente o formato de
um prato, de modo que sóanente a sua parte
circumfereucial exterior se apoia sobre a
,guarnielo de empacamento, nas adjacencias
da circumferencia exterior deste ultimo.

Uma mola 20. preferivelmente do typo cer-
niu), como se ilustra, deslisa-se depois sobro
a haste R e adira entre uma cavilha 21 da
haste e a peça 10, afim de sustentar flexivel-
mente a peça 19 contra o empacarnento 12. A
mola 20, sómente, permite o movimento no-
cessado da pega 12, e o disco 19, em virtude
do seu formato em forma de prato, adila
para esticar a poça 12 firmemente através das
aberturas e para sustentai-a apertadamente
contra o di:sco 8.

No Smccionameuto do embolo, durante o
passeio do asceirso d.) embolo P, a peça fiexi-
vel 12 da %advida é firmemente mantida contra
a face do disco 8 pelo peso do liquido que está
sobre alia e pela sucção estaOclecida no cylin-
dro, embaixo do embolo. Além disso, as mes-
mas forças que tendem a forçar apertada-
mente a peça 12 contra o disco 8, actilain
com igual efficiencia para forçar a borda cir-
cumferencial, e preferivelmente afinada, da
peça contra a superficie interna da parede
eircilmforencial da guarnição de empacamento
cru fórina do prato 7 do embolo.

Deste moio, forma-se uma segunda sede
para a peça da valvula o esta ultima peça
fórnsa unia vedação dupla para as abeKuras
do embolo,.durante o seu passseio do sucção.
Durante este passeio, e quando é mais impor-
tanto que a guarnição do emparamento do
embolo se ajuste mais apertai:Imante contra
as paredes do cylindro C, a prasão. da peaa
ilexivel 12 da valvula, contra a- parede rir-
rumferencial da guarnição de ampacamento
do embolo tende a forçar a referida parede
em contacto intimo com a parede do cylindea
e; deste modo,.ajada- a guarnição 7 do embolo
no desempenho-de sualdincção propria. .- •

No passeio de volta do embolo . P, este ulti-
mo é forçado para baixo; atravez de uma co,

Muna de liquido, e a peça, 12 move •ss. para
cima, afim de permittir que o liquido passo
pelas aberturas do embolo, o entre a p3 , •4 e
a guarnição 7 do embalo. Nesta oaaasião, o
disco de fórina de prato 19 move-se inteira-
mente para cima, contra a força da mola 29.1
Deste moda permitte-se um movimeirar suffie
ciente para a peça 12, o isto, com as inaitaa
aberturas do embolo, permitte a passagem
rapida do liquido atravez do embolo.

Deve-se notar que a estructura de mbolo'
de valsada que se descreveu, adapta-se as-
pecia,linente para ser produzida em grads
de quantidade, a uni custo comparativa-
meato baixo. O corpo 5 do embolo é uma:
simples peça de fundição que requer in'é-d
ramela° a abertura do furo para a lias:d,"
te II do embolo. Os enspacamentos 7 e
geralmente de couro, são facilmente feitos
em quantidades, com grande rapidez, por ope•-.,1
rações simples. Os discos 8, 12 o 13 são prefealta
•ivelmente formados de metal laminado e pd-S1
dom ser produzidos cru grandes quantidadea
a baixo custo, por operações de estamparia.l.

Nós proporcionamos assim um embolo de
valvulas, geralmente aperfeiçoado, que • as-a
pecialmente caracterizado pela simplicidade
da sua coustrucção, pela modicidade relativa
do preço da sua fabricação e pela eftlaienciV
da sua operação.

E' claro que se podem fazer modifiaricsses
estructura que aqui se descreveu a titulo dd
illustração, sem se afastar do campa da idiSi
reação, que é definido pelas reivinclicaeõe,s•
annexas de preferencia á. descripçã,o antericns,

Em. resumo, reivindicamos corno poiltis
e caracteres constitutivos da presente iaven=
ção o seguinte :

1°, um embalo, que comprehende um corsie
que tem uma serie de aberturas atravez
e uma peça flexivel que cobre a.5 reforidaa'
abortaras, afiai de fechai-as; a referida;!
peça é mantida na sua posição fechada por"
um dispositivo elastico que coopera Com
referida peça, entre a sua peripheria e a
referidas aberturas, afim de manter a pèç
esticada sobre estas ultimas;

20,• um embolo, comprehendeado um corpos
adaptado a se ajustar livremente na parede".
cylindrica correspondente; e uma guarnição ,
de empacamento, em fórum. _do prato, larada;
ao referido ceiam e otrerecendo uma orla'
annular, adaptada a se ajust,ar apertadaaj
mente na referida parede, o uma peça lIexi!dj
vel circular, adaptada a fechar as aberturasta'
de communicação, formadas, no rafara:Se
corpo e na guarnição em fórma de pratoV,
e capaz de se-afastar da-, referida guarniça4;
agiu de peru:fluir a passagem dollindo •atra'.4,
vez das referidas aberturas; a referida peçãe
flexivel é de. diainetro maior doqueat interio1.4-,S
da referida guanicão em fórum de prato,
mado a se ajustar dentro deste ultinio. to=.'
mando nin formato ligeiramente em fóriuã.
de prato;

a, uni embolo, como se'estabeleeau nasaf,
reivindica.cões 1 e 2, érii mie a peça flexise,F•
está. mantida em posição, afim» de fechar as
referidas aberturas, por meio de uni disco erii
fórum de prato collocado sobra . a referida:
peça;

a, dm embalo, como se eStabelecen naa
reivindicaras 1, 2 ou 3, ein que o corpo ã
guarneciSci de urna guarnição do •empacaa
mento de embolo, sobre a . quí1 éStá, colloeárld
nuns disco, adaptado a ires:adir a ..flexle
faca da guarnição,. o referSiltr. disco e a gear
nição teein aberturas qiie . sé.corinntmierVria
cora as do corpo do embolo;

:;. umembolo, como se estabeleceu na reid
vindasação a, em que a guarnição de einpacd'a.
Soeni.o; a peça ilexivel e ei 'disco estão tadv
presas firmemente ao corpo;p0143 seus centrdaa
como por - meio da hastes .c4ife'..Val-, ligada-

lb, um embalo aperfeiçoado, esseneN.Linig.
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Sensivel ao calor que é 'hormalmento aquecido
a uma alta tempeaatura por moio indepen-
:dente do jacto. Deste modo, obtem-se a van-
tagem de uma grande que-ia dd temperatura,
sendo muito grande a differença entro a tem'-

: peratura do elemento sensivel, normal-
mente aquecido, e o jacto resfriador,
contrariamente á que é disponivel, quando se
'emprega um jacto em chanima como elemento
para aquecer intermittentemente, acima do
normal, um elemento sensível quo é normal-
mente frio. Neste ultimo caso, o calor nunca
é realmente retirado do elemento sansivel,
porém, apenas varia. a sua ,intensidade entre
ma limite alto, muito inferior ao nosso, o um li-
mite baixo, muito superior ao nosso. Usandmse
anu jacto resfriador, na maneira que se do-
screvem.é possivel usar-se corno elemento sen-
sivel, uni fio extremamente fino, tal como o
fio Wollaston, a de 0.0002-0,0004 po-
legada de diametro (0,0O0.3-9,0010e,m), o
aquecel-o interiormente até um limite superior
de segurança, exactamente determinado, por
meio de uma corrente eloctrica que corro paio
provia fio. Então, sendo constantes as perdas
de irradiação, podem-se obter variações enor-
mes pela applicação e retirada alternada da
corrente de resfriamento, devida ao jacto. •
• A presente invenção pódo ser comprehen-
dlda mais completamente pela •descripção se-
guinte, em relação com os desenhos annexos,
CM que

As figs. 1, 2 e 3 da falba 1, mostram um
apparelho registrador completo, com todas as
suas partes, excepto 03 (103 o a3 baterias.

A fig. 1 é um alçado do apparelho receptor
sensível, estalido a caixa indicada em cártõ
vertical.

A fig. 2 é-um alçado lateral de um venti-
Jador, movido a motor, que fornece o ar
para o apparellio. •	.

A fig. a é. uma planta superior do ralais c
do apparelho registrador.

A fies. /x é um corte vertical pela linha 4-1,
.da fig. 1.	 -
• A fig. 5 é uni -córto horizontal , pela linha 5-5
da fig. 1,
• A fig. 6 é um detalhe, em perspectiva,
do elemento sensivel aquecidq, indicado na
fig . 1.

A fig. 7 é um alçado do apparelho regis-
trador, visto no sentido da fita.
- A fig. 8 é um alçado lateral do ralais.

A fig. 9 é um diagramma; 'mostrando a
installação dos apparelhos, anteceientes s mente o jacto de ar, quando elle bater contraCaibam mostrando como alies lidem ser ella.associados com o system receptor do tele- 	 Abaixo do eixo da bobina sensivel ao calorgraphia sem fio.' 	 20, c alinhado directamente com , 	está.As figs. do 10 a 14,. inclusive, são diagrama- collocado o dispositivo que produz o jacto.'mas que indicam as possibilidades de resonan- Como se indica, ha um supporta tubular ex-
aia de um rosonador de columna de ar, nas tarjar 3, firmemente ligado á anulação 7
figs. 10,11, 12 como uni tribo fechado, com „a
os multiplos impares da mesma frequencia e, " "'Dentro da extremidade inferior deste tubonas figs. In e 14, como um tubo aberto conr ajusta-se um resaito tubular semelhante 39
os multiplos pares da mesma icequencia.- que • é soui lario com a chapa 16 e que se corri-Nos desenhos, todas as partes, excepto .0 munica com unia passagem de ar 21.
ventilador auxiliar, o ralais o o apparelho ra- - Dentro da extremidade superior ajusta-se
gistrador estão fixos a unia chapa 1, que •um bocal 40, que se pôde deslisar e que pado
pôde formar a parte superior da caixa de ser preso em qualquer elevação desejada, por
protecção 2. Como se indica, as bordas meio do parafuso 14. O bocal é um cone que
da chapa I. apoiam-se sobre uni encaixe termina em tuna ponta cylindrica ál. late-3 na borda superior da caixa .a , e coa- riorinente, elle é formado com paredes 42,stituem, do . lacto, a parte superior da gradualmente. convergentes que terminamrotbricla caixa. O fundo está fechado por uma em unta passagem recta e cilindrica. 43, parachapa 4, que está presa em um encaixe some- a descarga do lacto. .
thasite 5 na parte inferior da caixa, por meia	 No lado deasiteiro do supporta vertical ado parafusa O que se prende á armaafto 7 que está fixo o resonador O que se estende até a4está firmerneate prosa á chapa superios 1. acijacencias do jacta 43, onde afio é guarnas• A armaaao 7, é solidaria com rima peça ver- ciclo de uni bucal 45 que converge para uai
tical 8, que está de uni lado e que supporta °riflai° •6, que ()Eis:reco uma sabida coilica,um resonador de columna da ar 9 o. um re- :Gni vez de urna aassagern cylindrica.captor telophonico 10. • No outro lado da • De preferencia: , o eixo do resonador e sspr.ça.'7, ha unta peça vertical 11 que tem, lia •diamarro horizontal do oriacio 4G estão emsua extremidade superior, uni prolongamento eivai com a sabida do >Ao, da inc to que iahorizontal 1-2, preso pela manga 13, que seestende &Lusos na.parte superior i, e preso ttolumna de ar rosonante tem &leito atravkayi

do ()rifado, eis' um nivel ligeiramente acima aipela annitha 14 e pela uaanga de aba 4.3, que lizeiranante abaixo da g '114a do jacto.ia
•ae apoiam nos seus lado! oppostas. .	 .	 .

_
• ítoalo s eScreveu, com raferancia. aos do-

'senta:is aunfixos.
• inilmente • reclamamos os helieneios
Conv 'ação Interuscional promulgada pelos

• raoretos us. 9,233, do 28 de junho de 1884 o
• 084, de 4 de janeiro de 1003, visto ter sido
olopositado.o mesmo pedido de privilegio na
llepartição de Patentes dos Estados Unidos da

.i'Ainericit em 3 do outubro de 1019 sob o
;numero de serie 328.270, assim como rei-

s-- yindicamos os privilegios conferidos pelo artigo
;108 do Tratado do Paz e pelo decreto numero
11.483. de 10 do fevereiro do 191a.

Itio de Janeiro. 17 de março de i30.-
Pedro Americo %Ire/azeda	 (1.581.)

••n••• •nn•••
•

-Memorial descripliro da incenção
de «uni novo processo' para a revelação elas
vibrações do som e tira apparelle& para esse•
fim» para que pretende privilegia de invenção

Itesearch Corporation, estabelecida em
• Nova York, Estado de Nova York, Estados

Unidos da America, cessionaria de /Lay
Edwin IMII, estabelecido em Chicago, Estado
de Illinois, Estados PnidoS , da America

, A presánto invenção refere-se a processos e
apparelhos novos para a revelação das varia-
eões da energia, especialmente N'ariações fracas
ou de alta [rem-meia, incluindo variações
blectricas, aperiodicas ou periodicas, alterna-
tivas ou pulsateis, c variações acusticas quer
Ocuno ondas no ar, em liquides ou solidos, quer

a-corno movimentos ribratories do elementos
• Juecauicos, elasticos ou forçados.
:

	

	 Coingrianto certos caracteristiCos da invena
. •eão possam ser utilmente empregados para a

rovelação de , variações aper.oilicas, muitos
aos seus earacteristieos mais importantes, re-
jerem-se á revolação de variações perioclicas
de frequencia definida. especialmente quando
•o feequencia é Muito. alia, ou quando á miau-

' Adiam de energia é muito pequena para a
revelação o producção de indicações ou de

• atreitos sensíveis, pelos meios communs.
a Por exemplo, os apparelhos e os. processos

siqui indicados foram primeiramente proje-
ctados e destinados para utilisar as correntes
electricas, eictromainente fracas, e Os 50119
disponivcis de um receptei. telephouice usado

-' vos apparelhos preientes do telegraphia sem -
• tio a longa distancia, afim da produzir e regu-
lar a sua manifestação com qualquer grão
le pote ncia.

, . O resultado especial, obtido no apparelho
aqui indicado, é a impressa() sobre a fita de
papel commum, das mensagens radio-telegra-
estimas, quando a energia recebida for tão

.., spequena que é'aponas motivei ou quando alta
'fór inaudivel no receptor telephonico com-

• .tdum, usado na radio-telegraphia. Um rema'.
tado importante; porém, subsidiario, é a
aliminação do. erros devidos, ás descargas

,• estaticas da atmosphera sobre o apparelho
xeceptor radio-tetegraphico.

A invenção oomprehende o emprego de uns
jacto semslyel ao soro, tendo alguns dos cara-

:. eteristicos das abanaram scantantess ou ssea..
berriconhecidos nos livros do physica;

ha certos aperfeiçoamentos, inventados para
-; O jacto, que pódern ser applicados ás citam-

;nas sensiveis e a , outros jactos sensivois de
qualquer especie. •
• Como o jacto espacial, que se prefere usar,

, um jacto resfriador de fluido gazoso, prefe-
. rivelmonte de ar, elisniimin-se muitas compli-

cações devidas ao calor da coinbustão, e, o
que é. ainda mais importante, é possivel uti-
lisar-se do um processo novo e muito mais cf-

. : ficiente para a coloração e utilisaçao das mu-
- danças caractoristicas no formato ou nas dia
Mansões do jacto; que são precipitadas pelas
ondas sonoras traosmittidas ou por outras vi-
brações a que o jacto é senivel. O processo

• honsiste, em geral. cru, proauzir	 mudança
formatsi dç jacto, atitude produzir um ef-

fedo de feafria,rnefito Selara una eleakeuto

-

• Ao lado inferior da armação : 7 .está preso,'
preferivelmente por meio de soldadura, uro
supporta ou plataforma 10, de metal lama-
nado; sobre o lado superior deste supporta,
estão presas as causaras de abafamento 17 e
18, o, sobre o lado inferior do supporta, estão
fixas a ligação tubular 19 que se dirige para
a aunara 17, a ligação tubular 20 quo liga

, as camara:s 17 e 18, e a ligação tubular 21
que se dirige da caseara 18 para o dispositivo
que produz o jacto. As cismaras de abati-
mento 17 e 18, que são de construeçao rectaras
guiar, offerecena uma solidez substancial e
são, do facto, utilisada.s como meios de sura:
porte para fixar a'armação 7 o todas as
partes ligadas a cita, á -parte superior i; 05
dispositivos espcciaes indicados são as barras
U, 22, 22, presas por parafusos 23, nas adja-
canejas dos quatro cantos da. parte stt-i
perior 1.

O amperemetro está colloeado doutro diti
parte Superior, como se indica nos desenhos,
de modo que a sua face está approximadass
mente no nivel da parte•superior.

Dentro da manga 13, quase estendo atravez
da parte superior 1, está uni tubo 25 que se
podo deslisar verticalruente, adaptado a ser
fixo em qualquer posição regulada por Meio
do um parafuso 2:;
• O tribo 25 serve como o supporta ajustavet
para a peça sensival ao calor 20, que, - neste
caso, coram:aluindo nm fio continuo e extre-
mamente fino de platina, enrolado como MIM,
'bobina sobre supportes parallelos; 03 suppor-
tcs que estão indicados por 27 são preferivel-
mente ligados orn circuitais com os fios da en-
trada respectivos 28-29. O outro supporta, OU
os outros supportes 29 são de preferencia iso-
lados do fio fino 26, o são Lambeu isolaem
uns dos ()atros e dos supportos 27.

Por conveniencia 03 . supportes parallelos sã • .
introduzidos em uma chapa de fixação tait,
conductora 30, presa por parafusos 31 a um.4

•outra chapa de fixação 32 glICI tem um resa1(4
33; este ranho se ajusta deutr0 da extremi-
dade inferior do tubo 23 e é preso nana por

• 'Ineio do parafuso 31.
• As extremidades inferiores dos. supportes
parallelos 27, 29, estão distanciadas tunas das
outras por moio de urna anifilha de isolamen-
to

face inferior da chapa 30 é guarnecida
de um resaito central e circular 30, de peque
na elevação, que serve para desviar radial-
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jacto está assim em uma posição analoga,
perém não precisamente a mesma, a que teem
os lábios que se sobre-põem á boca de urna
garrafa, quando se tenta assobiar uma nota
harinonica, em vez de uma nota fundamental.
A diferença principal é que o jacto é preferi-
velmente parallelo ao oriticio, de modo que
elle Mio bate sobre o orificio, porém simples-
mente influencia a columna de ar que passa
através do orificio, por meio da corrente M.a
duzida, produzida pelo jacto.

O Comprimento da columna de ar resonanto
e a posição do seu orificio relativamente ao
'.acto podem ser regulados, movendose o bocal
4.5 e fixandose o bacal em qualquer posição
aesejada, por meio do parafuso 47. Preferivel-
mente, o officio da COIUMIlà de ar é cerca de
duas vezes a secção do jacto e pôde ter um
diametro mais ou menos igual ao diarnetro
exterior do bocal do jacto, como se indica nas
figs. de i a 5.

O receptor telephonic o 10 pode ser de rqeucal-
quer fabricação acreditada, quer uni e.
ptor que se pode obter no commercio, do ty-
po commummente empregado para signaes
de radio-telographia, que funcciona acerca
de 1.000 por segundo, quer um que tenha
sido •especialmeate projectado para a fre-
quencia de 1.000. Neste ultimo caso, o dia-
phragma pode ser escolhido, afim de ter uma
frequencra natural de 4.000, do mesmo mo-
do que a columna de ar resonante, e, si se
desejar, a bobina pode ser projectada para a
operação mais eficiente, na mesma frequen-•

_0 amperemetro 21 pode ser de qualquer
.onstrucção desejada. Elle está ligado em

ssrie com um terminal par meio do &urdir-
eSor 28 que está em serie com o fio se.nsivel
26, de onde o circuito continúa pelo fio 49
Pára o outro terminal.
• 9 ar para o jacto pode ser fornecido por
quslquer meio adequado, ou por alta pressão,
por . meio de valvulas de reducção, ou, como
...sia . meio pode ser ruidoso, directamente
pelo ventilador indicado na fig. 2. O motor
50 do ventilador pode ser de qualquer coes-
trucção desejada; tem-se projectado motores
para operar sobre duas pilhas accumuladeras,
digamos 3 ou 4 voltas. Onde for possível,
seria conveniente o emprego de um motor
de inducção de corrente alternativa, por
causa da velocidade • muito uniforme que
elle mantem.

O motor move um ventilador centrifugo, de
aualquer typo desejado, que está na caixa 5l
e que descarrega o ar par meio da abertura
de sabida 52. As laminas radiaes dentro da
caixa pódern ser de material &estico de
.raolas, tal como o latão, que cede sob a pres-
são do ar e são um tanto inefficientes por essa
razão, porém são apezar disso adequadas, e
tem a vantagem de ser silenciosas, isto é,
de não estabrilecerem vibrações sonoras que
pédem ser transmittidas para o jacto e per-
turbar a sua acção.

Coniquanto o amperemetro possa ser sufi-
ciente como um indicador visual das fluetua-
Ções correspondentes á mensagem recebida e
eornquanto um telephone eommum em série
com alie possa ser sufliciente como uru indi-
cador de audição, é preferirei usar, quer
juntamente com elles, quer como um substi-
tuto para elles, o apparelho receptor , que se
indica na fig. 3, cujas ligações estão judia
eadas na fig. 9.

Referindosse á fig. 3, vérn-se as partes mon-
tadas sobre um unico quadro 53 guarnecido

'de terminaes 61, 62, 63, 61, 65 66, que estão
ligados pelo lado do traz do quadro aos appa-
relhos, como se indica na fig. 9.

O retais compreheucle o imair com os enro-
lamentos 67, que operam unia armadura 68
que é puxada pela mola 69; esta mola pôde
ser regulada pelo para fuzo 70. As vibrações

Ida aitiadura completam e 'interrompem o

circuito de um outro gerador de corrente;
no modo

Este Circuito leva energia aos 9nrola men.;
tos 71, afim de attrahir a armadura 72 4u,e
é puxada pele mola 73, atina de mover late-
relmente a guia 71 da fita 75, abaixo do ris-
ceder 76 que pôde ser simpliiternente
pena stylographiea que está montada, de
modo a poder ser retirada, no supporte 77.

O rolo 78 da fita está adequadamente sup-
portado sobre uni supporto de carretel 79,
de onde elle passa sob a ponta stylographica-
e sobre a guia 71 para mu inechanismo de
avanço que se move e que consisto de -uma
roda do attricto 80, Montada sobre um sup-
porte 81, em opposiçao á roda de avanço;
esta roda de avanço eslá montada sobre o
veio 83 que se apoia sobre o supporte 84;
bem como sobre o supporte 81; o veio é so-
lidario com um disco de atilado 85 que é
movido por peça do attriclo 86; esta ultima
peça está montada no veio 87 do motor 88.

Podem-se empregar quaesquer dispositivos
para variar a velocidade do motor, ou as in-
tensidades das diversas correntes electricae
ou da pressão do ar.

Um dispositivo especifico para regular a
pressão do ar, sem variar a velocidade do
motor do ventilador está indicado na fig. I,
como consistindo de uma abertura 90, feita
na parte superior da camara de abafamento

- 18, sendo a quantidade de pressão descarre-
gada por essa abertura regulada pela 'atenta
de mola 91, que pôde ser abaixada mais ou
menos por meio do parafuso 92, que é flexi-
velmente sustentado na posição regulada pela
mola de attricto 93.

Abaixando-se o parafuso, a abertura péde
ser completamente fechada, ou, pela opera-
elo inversa, ella pôde ser aberta até o grão
desejado. Sendo constante a pressão do ven-
tilador, a descarga pela abertura 90 deter-
minará a quantidade desta pressão que ,é efe-
ctiva sobre o jacto 13.

lia 'muitos modos pelos remes os apparelboe
acima descriptos podem ser ligados e opera-
dos, porém um modo desejarei está inicado,
em salema, na fig. 9. Nesta figura, suppõe-se
que a antena A o o circuito oscillatorio local
B sejam sintonisadoa para ondas recebidas de
frequencia de lonoa, recebendo energia dessas
ondas.

Suppõe-se tombem que uni circuito oscil-
latorio C esteja operativamente associado
com elle e com o audion D, do modo que
uma frequencia heterody-na de 40000 é im-
pressa sobre o telephoue 10; o resonador 9
pôde ser sintonizado para a mesma frequen-
cia.

O bocal do jacto descarrega nas proxin11-
(ledes do orificio contrahido 16 do resma-
dor 9.

O jacto é dirigido ao longo do eixo da bo-
bina de fio fino 26, que está ligada em série
com a bateria 13 por meio da resistencia H,
que pôde ser regulada. lia um aruperemetro
21 que pôde.eer posto em série ou pôde ser
shuntado por meio do interruptor S, um trens-.
missor telepbonico T que pôde ser shuntado per
tini interruptor :5' e um retais 67 que pôde ser
shuntado pelo interruptor S 2 . Com esta dis-
posição, o amperemetro pode ser posto em
serie, afim de medir a corrente do aqueci-
mento normal que passa pela bobina 26 e
as variações dessa corrente podem ser uti-
lizadas como indicações visuaes da mensagem
recebida.

O telephone T pôde ser introduzido ou re-
tirado do circuito, afim do servir como um
indicador de audição, e o ralais 67 pôde
tambem ser introduzido ou retirado, afim de
operar o apparelho registrador.

As ligações entre o retais e o apparelho
registrador são feita pelos terminaes 61, 62,
63, 64, 65 e 66 que representam os terminaes•
indicados no quadro do Retais e do anisai:alho
registrador (ta figa

O circuito registrador, regulado pelo ralais;
inehie a batteria B' que está ligesla actg-
terininaes 65 e 66 que, por sua vez, estão
liados, .fim de por em serie 4 Atkrupt"61.,
operado pela armadura do reais e o iman,
de operação do apparolho registrador. A rusIssa,
ma bateria fornece a energia paga o motor,
que avança a fita, per meio de um cireiljg
pa.rallelo, ligado aos referidos teinnaes 65, 60'

O jacto, quando regulado adequadamente;!
será quebrado pelas pulsações de 47 produzi
das pelo diaphragina, que tem efeito atrq.
rés do orificio 46. sobre a base s'oiisivel d7S'
jacto, no local 43. Isto acontecerá indePrinde
temente de qualquer sintonisação, comtant
que a energia recebida seja sun/cientemente
forte. São possiveis muitos graus e especies
sin tonisaça o.

O expediente de estrutura mais simpl,.;s,
ao mesmo tempo, o methodo acustico mais
complexo é o de ter o resonador 9 regulado
em comprimento, de modo que a sua colmniia
de ar tenha uni comprimento acustico aproa

- ximadamente de um quarto de comprimem oa
no ar, de nina onda do frequeircia 1.000, de •
»rodo que, quando excitada pelo orificio, COIRO

se indica na fig. 10, e operando como uri}
tubo fechado em virtude do diaphragma tile
phonico na sua base, a sua frequenCia funda
mental de resonaucia seja 1.000. Quando •
vibrar assim, a onda estacionaria é indicada
convencionalmente pelas linhas ponteadas
que mostram um nó em 22 e um ventre em c.,

Esse resonador é capae de Tesoirar como
um tubo fechado, excitado pela extremidade
aberta, com frequencias que Sãe .multiplas
impares de 1.000, isto é 1.000, cern nós á
ventres como se Indica na fig. 11 ou 5.000,
com nós e ventres como se indica na fig. 12;•'
ou outros multiplos imisares mais elevades;"
que não et-ao illustrados, mas que São gover,'
nados pela mesma lei.

O mesmo resonador, quando excitado sy).1'
mente por vibraçees aPplicadaS pelo diaphra-a
gema na sua outra extremidade, funciona;
como um tubo aberto, resonando com qa
tiplos pares de 1.090, isto é, com 2.000, corar
nós e ventres como se indica na . fig. 13, • ou
4.000 com nós e ventres como só Mio ne,
fig. 14.

lirn resonador que tenha um diaphragine;
de rigidez suiliciente de medo a resonar coara
um tubo fechado, quando excitado ,p-ela -sua
extremidade aberta pelo jacto de ar, tens uma.
vantagem notavol.

Um etleito sympa tina) sobre o jacto, quando.
elle está adequadamente • collocado, o quancil f.
elle se descarrega com a pressão ptepria, es- •
tabelecerá uma resonaucia fraca, porém affea-a
ctiva. no tubo a uma fraque/roia de 3,00, -ots.
melhor de 5.000.

Esta resonancia interna reage sobre o jaetcg
e produz a sua vibração incipiente, á .free,
quencia de 3.000 ou 5.000: •

Nestas condições, as vibrações da frequeta .
cia 4.000 que correspondem . ao heSerody.
electrico, sendo applicadas ao.d'aplitagrua

•base do resonador; as ondas de ar que Se.
. originam na base estabelecerão a resumia
á frequencia de 4.000, indicada na fig..

Nestas condições, a resultante etar,atice. oia•
heterodyna, que é a diferença nunkraca entre a
4.000 e 5.000, é 1.000. As- ondas normal, a
mente continuas de frequericia 5.000, relera •
çadas pelas ondas recebidas de frequencig
4.000 precipitarão a mudança , Ca.raetvistieN
do jacto a 1.030 por segundo. 1.000 pert,
segundo, cointudo, é a frequencia findainentar,
do resonador, quando excitado pela extre-
midade aberta e as interrupções do jacto, sola -
reagem sobre o resonador pela sua extrs.r.f.
midade aberta, por conseguinte, eiicitPir
resonancia de frèquencia. de 1.0C10 'fi ne •sit
indica na fig. 10, que por sua qz, toungt .
estave,1 a frequencia das interrupçbég a t0O. .
deste modo evitando ou ditninuindo gra»
tlemente a anciencia dU- dékargaà estati4_S: 1 -_	 _	 _
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_irregulares, Que, de outro modo, tenderiam e
perturbar o funceionamento do lacto.

E' obvio que so prodozem eirados analogos
e menos complicados, que reqm. - sem maior
potoncia, si o resonador for exeitedo pelo
diaphragtha, em qualquer das froquencias
indicadas nas figs. de 10 a 14, inclusive.

Mo modo semelhante, qualquer tubo fechado
i)le comprimento acustico equivalente, ada-
ptado a se: excitado péla extremidade aberta,
sdinento, terá o (efeito de sintonisar o ¡neto
á . uma ou mais das suas frequencias naturaes,
ito accôrrio com 0 numero e Com a frequen-
edas quo forem excitadas pelo jacto.

Isto dependerá naturalmente da pressão e
do formato da jacto, bem como da sua pro-
nimaidade dispesição anular e collocação rola-
Siva, em relação á base do jacto. Um reso-
nador de tubo aberto Ode tarnbem ser usado
para este fim.	 .
, Quando nos referimos á resonencia nas fre-
(meneias ospecÀficadas, por caem pio, 1.000,
1000, 5.000, etc., deve-se entender que,
nos apeam•elhoe deste typo. o sacho do reso-
flanela pele sor produzido por impulsos de
urna porcentagem considerarei acima ou abai-
xo da frequeneia precisa mencionada. Os nu-
meres escolhidos são simplesmente ilinstras
livos de rezemos numericas- adequadas para a
protecção de um heterodyno acustico, do qual
as frequencias componentes são haruvonicas.
Voilem-se eniprcgar, celsitude, outras fru-
muencies.

Sondo estes apparelhos adequados para a
revelação do variaeões recebidas. extrema-
mente fracas, em impulsos corre.spondentes de
potencia suficiente para operar o emparelho
reeistrador, (pior directamente, quer por meio
.0vejais, é obvio- que,usando-se relais uma ou
(mas vezes mais, pede-se...governar effectiva-
Mellte -quelquee circuito existente de poteucia,
afiai  do operar motores de qualquer capeei-
(lede desejada.	 .

1131 remem, reivindicainoe como pontos e
earactere; Constitutivos da presente invenção

ecesuinte.
1, -0 processo para a revelarear, de vibra-

ções do som, que consiste em obrigar as refe-
ridas vibrações; a effectuar inteMneas caracte-
eietica.s no formato de um jacto reefi•ialor
cuido gazoso, e em utilizar ema mudança de
formato, afim de resfriar variavelmente um
condutor electrico .de pequena massa, flor-

-malineute acendei° por uma e:emento
afim do produzir alierações correspon-

dente; ima resisteecia do condi:mor e varia-
es resultantee na corrente, para produzir o

Deito ou indicação desejada, substancia/men-
•:te enle se descreveu;
. 2, ne processo para a reselaç,ão de vibra-
eemes . deasome cieno se. estebeleceu na reivin-
dicação 1, a 'Mese de obrigar o. jacto mo-
(Aficado a resfriar-um coaductomde fio fino;
que o circummia e que está aquecido a uma
alta temperatura pela corrente electrica que
passa por elle, o a de' , permittir que o con-
sinctor se aqueça novamenteequando o jacto
for restabelecido , no seu formato -.normal,
substancialmente,- como se estabeleceu:

3, no processo para a revelação . de vibra-
mas do som, como se estabeleceu na rei-
t/indicação i s a applicação do onlas de ar,
lateralmente á bade do jacto,, substancial-
mente como se estabeleceu;

no processo para a revelação de vibra-
ções do som, como se estabeleceu na rei-
vindicação 1, a utilização das alterações da
resistencia e da intensi fado da corrente, afim
io operar um melais ou me apparelho re-
gistrador, substancialmente como se dee-
¡moveu;

ti, no processo para a revelação . de vibra-
é:Oce dd som . COM se estabeleceu na rei-
vindicação II, a regulação do jacto pela
y•ariação da sua velocidade ou do seu come

kimerito,. das suas vibraçôes sympathecas
stageCiada,s ou te outr0s . factores do resonancia,

de accôrdo com a intensidade mlas intricações,
em um indicador de quantidade, substanci-
almente como . se estabeleceu; .

G. no processo para a revelação de vibra.
çtes do som, como se estabeleceu na reivindi-
cação I, a formação do jacto com ar ligeira-
meiramonte comprimido, substancialmente
Sem ruido, pela passagoin do ar por cativaras
de abafamento de grende _volume e por uma
passagem de descarga de senão relativamen-
te grande, permittindo-se a convergencia gra-
dual do ar na direcção da extremidade da
passagem de descarga e permittindo-se o os-
capamisento do ar por uma passagem de secção
relativamente pequena,substancialmeete como
se estabeleceu;

7, no processo para a revelação de vibrações
do som, que se estabeleceu na reivielicaeão t,
a regulaçio do comprimento do jacto pela lu-
terposição de um dispositivo de dispersão ra-
dial no seu percurso, substancialmente como
se estabeleceu;

.8, no processo 'para a revelação de vibrações
do som, que se estabeleceu na reivindicação 1,
o atm:mento da sensibilidade do jacto pela
applicaçã.o de unia extremidade aberta de mirii
resonador de colunina de ar, lateralmente á
base do ¡acate em uma relação determinada
ou regulada, afiro de obrigar o jacto a excitar
vibrações syropathicas no rosonaclor do co-
le:una de ar,- em uma des suas frequencias
naturaes, substancialmente como se estabe-
leceu;

e. no processo para a revelação de vibra-
ções do som, que se estabeleceu nas reivin-
dicações 1 e 8. a apulicação da boca do reso-
nados' de colmena de ar. parcialmente acima.
e parcialmenSe abalso d3 nivel da base do,
jacto, substaucialmente como se estabe-
leceu;

10, no processo para a eevelação de vibra-
ções do som, que se estabeleeen nad reivindi-
cação 1. o estabetecdmento de-vibraçõea
pientes do jacto, a uma froetioncia -desejada,
por meio de ondas projectadas lateralmente
contra a sua base c, depois, a precipitação
alteração cara.cteristica no formato d m jacto
pela projecção de ondas do ar, de uma fre-
quencia ligeiramente clitrerente, que coope-
ram com as omitiu Mencionadas em primeiro
/ogar, afito do produzir puisaçees periodicas
de intensidade sulTiciontii para proatizir a al-
teração desejada de formato, substancial-
mente como se estabeleceu;

11, no processo para a revelação de vibra-
çe'es rio eoin, que se estabeleceu na reivindi-
cação 1, a pmealucesão do mimo heterodymie de,
ntna corrente transznittida, a utilizarão do
heteroclyno pare a producçào do vibrações
physicas, a predileção de um segundo bete-
rodeei° por meio das vibracões physicas.
utilização do segundo beterodyno, aflui de in-
fluenciar o jacto sensível, substancialmente
como se estabeleceu;

12, no a.pparellto para executar o processo
acima reivindicado, uma peça sensivel ao calor
em combinação com uni jacto sonsivel de res-
friamento, adaptado a ter etfe.itos do resfria-
mento variaveis sobre a peça, de accôrdo com
a alteração do formato o das dimensões indu-
zidas no jacto, substancialmente como se esta-
beleceu;

13, no apparelho que se estabeleceu na
reivindicação 13, a formação do elemento seu-
sivel ao calor como -um conductor electrico de
pequena massa, tal corno um fio extrema-
mente fino, substancialmente como se esta-
beleceu;

14, no apparellio que -se estabeleceu nas
reivindicações 12 e 1.3, um receptor telepho-
ide° para a applicação de ondas de ar, Iate-
rahnente á base do jacto, substancialmente
como se éstabelecqu;

15, no apparelho que se estabeleceu na$
feivindicacões 12 li. a eoustrtiçsão eri que

o receptor telephonico é guarnecido de Ui
resonador do colem na de ar, cuja extremidede
aberta é um orificio contraivido e a °atrofieis%
dado distante é fechada pelo diaphragrna dt
telephone, substancialmente como ao esta
beleceu;
• 10, no apparelho que se estabeleceu uià.

reivindicações ,12-15, dispositivos para excitar,
a rosonancia do resonador de celamim do ar,i
por variações (ia mesma frequeucia, subStall
cialmente como se estabeleceu;

17, no apparelbo que se estabeleceu na rer.4
vindicação 12, a dimesição ern que a peça
sensivel ao calor circtunda, o jacto, substatt-!
cialmente como se estabeleceu;

18, no apparellio que se estabeleceu na rei-t
vindicação 12, a disposição da peça sensivelí
ao calor e do jacto de modo que eles possadit
ser regulados relativamente, em uma linha.
paralela ao eixo do jacto, substancialmente

19, no apparellio que se e,stabelecea na rei;
vindicação 12, dispositivos para a producçke
do jacto sensivel, comerelicudendo um dispoa
silivo para fornecer o fluido gazes° sob presk
são, uni conducto que termina em uni boca?:
(melarei de abafamento de grande volume C
um dispositivo para descarregar a pressão;
afim de variar a pressão efectiva, no bocal,
em combinação com o bocal de descarga,
substancialmente como se estabeleceu; 	 .
• 20, no 'emparelho que se estabeleceu nam.f.

reiviudicações 12 e 19, a, formação do bocal
de descarga .cont paredes que gonverge •n ce-
nicamente o a de uma passagem de sabida; •
cylindrica, subscaneialrivento como se estat
beleceu;

21, no apparelb.o que se estabeleceu nai
reivindicações 12-20, um apparelho receptor,
comprimem' tendo as seguintes partes: uma.
chepa; uni anmeretuctro. introduzido na cha-
pa; numa bobina de fio Mino, supportada pata.
apeia, de modo a poder ser regulada; cama-•
ias rdstangulares do a ba muento que formam'
dons lados.di uma caixa; urna chapa, presa á.
parte itsferjue das cativaras de abafamento e
que forniam o fundo da reemiti caixa '• uma
disposição para supportar o bocal do .unt
jacto, em alinhamento com o eixo da, bobina;
minm resonador do columna do ar, 'cru relação
operativa rum o bocal, e uru receptor tele-
plionieo em relação operativa com a base de
resonador, substancillmente COMO se estaa
belecon

22- no armaram que se estabeleceu na rei-
vindicaçáo 21, uma armação disposta para
supportal . a bobina, o jacto, o resonador e e.
recep1or, coro as distancias adequadas entre
elles, substancialmente como se estabeleceu ;

23, um apparelho para executar o processe,
acima reivindicado, comprebendendo o se.
gninte: dispositivos pare a producção de una
hetcrods do, que consistem do meios para im-
primir unia corrente periodica local sobre
uma, corrente periodica transmittida ; disposi-
tivos para a producção de um heterodyno"
acustico. consistindo de meios para submetted
o jacto á energia derivada do primeiro bete
rodyno, e dispositivos para a revelação das
variações resultantes do jacto, cnnprebeudon-
do um instrumento receptor teleplionico, li-
gado com um dispositivo regulado pelo jacte
eensivel, substancialmente como se estabee

ice2e4u, ;o processo para a revelação de vibra:-
ções do SOM, substancialmente come aqui se
descreveu, com releram-eia ás diversa figuraa.
dos desenhos aitileX03 ;

25, um apparelho para a revelação de via
brações do som, construido e adaptado a ope-
rar substancialmente como - 	estabeleceu

figuras	
;

com referencia ás diversas guras dos degh
nhos anexos.

Rio de Janeiro, 15 de abril cle 1920,-Pe;
(4.5,81.)•dro Andrico Werneck.

como se "estabeleceu;
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N. 11.05 12 -i-Memorial de.scriptivo da invenção
de awma nova prensa, de construcção aper-
feiçoada» rara que pretende priviledio de
invenção Worthinyton Pamp and Machinery
Corporation, estabelecida em Nova York,
Estado de Nova York, Estados Unidos da
America. cessionaria de John Josrph Berri-
gan, estabelecido em °range, Estado de
New Jersey, Estados Unidos da America

Esta invenção é especialmente applisavel
o typo de prensas, em que em par de peças

de compressas) cooperantes são montadas
afim de terem um movimento gesal de ascen-
so e descenso, para se aproximarem e afasta-
rem mntuamenta, quando altas descem e so-
bem, com meios, taes come um cylindro e
embolo, operados por uni fluido sob pressão,
para elevar as peças de compressão e regu-
lar o seu descenso que é feito pela ação da
gravi lado. A invenção augmenta a efficien-
eia e a certeza da operação, e reduz conside-
ravelmente o peso da prensa, o custo de
fabricação e a daspeza de installataão.

Os desenhos annexos mostram um appare-
. lho da. fórma preferida, que encerra os cara-
eteristicos da invenção.

A fig. 1 é uma vista em alçado lateral, com
partes retiradas, mostrando as peças fóra da
phase de compressão.

A fig. 2 é uma vista semelhante, mostrai],
do partas no fim da operação de compressão.

A fig. 3 é uma vista em alçado de extremi-
dade, com partes retiradas, tomada pelo lado
direito da fig. 2.

A fig. 4 é uni dile ampliado, parcial e
vertical.

A fig. 5 é uma vista de face, com partes
retiradas, de unia das separações supplemen-
tares de compressão.

O apparellio inclue um par de peças de
compressão cooperantes 10, 11, montadas
como adeante se descreve.

Ha meios para articular estas duas chapas
de compressão, uma á outra, afim de que &-
ias tenham um movimento angular relativo
Sendo a construcção preferivelmente tal, que a
relação angular das chapas de compres-
são possa variar, bem como a distancia que
as separa. Na prensa indicada, os cantos in-
feriores das chapas de compressão 10, 11, de
Cada lado, toam os pinos livres 12 que tem as
cabeças 13; atravez destas cabeças passa urna
haste longa 14: que tem uma rosca e um vo-
lante 15, de modo que pela rotação do vo-
lante, o angulo entre as chapas pode ser va-
riado á vontade. As chapas 10 e li são arti-
culadas, afim de terem um movimento an-
gular, uma na direcção da outra; no typo de
prensa que strindica, esta movimento é com-
binado com um movimento do ascenso e
descenso, de modo que, quando elevadas para
urna certa posição e soltas, as chapas podem
descer o mover-se regularmente, sob a acção
da gravidade; ha meios para obrigar as
chapas da prensa a se aproximarem e se afas-
taram mutuamente, durante este esconso e
descenso.

Na prensa indicada, as chapas estão ar-
ticuladamente montadas em peças de ala-

,. vanca ou de ligação que teem um movi-
mento angular em volta de fulcros fixos,
estando esses fulcros abaixo do plano que
passa pelos pontos em que as chapas est:ia ar-
ticuladas ás refridas peças de alavanca. Como
sa indica, as chapas de prensa 10 e 11 saio guar-
necidas, cada qual, de um veio trarisN,ersal 16,
cujas extremidades formam milhões (pie se
estendem horizontalmente. Estes um unhões
estão articuladamente montados nas peças de
alavanca 17, 48, que-tuia a configurarão in-
dicada na fig. i. Afim de montar articulada-
mente as alavancas. cada par está presa a um
veio transversal 19 que tem mentes em uma
chumaceira fixa, formada pelos pedestaes ou
peças dc supporta 20. Estes pedestaes estão
presos ao soalho ou a outra - base 21 e • catão
ligados, 11a dWao do comprimento da.

prensa, pelas hastes 22 que trabalham por
tracção. Estas hastes 22 passam a t ravés d3
furos da peça de simpurte, acima e abaixo dos
fulcros das alavancas respectivas, sendo as
hastes rascadas e guarnecidas de porcas in-
teriores e exteriores 93 que servem para
prender as chuniac ;iras entrt3 alias. Estas
peças de alavanca, l caia lado sia prensa,
sio de proferencia ligadas, uma á outra, por
uma connexao longa 24 que está articulada
com o canto superior de unia peça de alavanca
e com o canto inferior da outra peça do ala-
vanca. Para p3rmittir a regulaçao, unia ex-
tromidada da connexao é guarnecida de urna
série de furos de montagem 215.

Péde-se ver que o peso das peças de cem-
pressão 10, 11, tende a mover as peças de
alavanca para baixo, e, como estas toem ful-
cros fixos, e, pos conseguinte, tem uni movi-
mento angular relativamente aos seus fulcros,
as peças de compressão tão obrigadas a se
mover muna na direcção da outra, a medida
que cilas descem, de modo que qualquer ma-
terial que estiver entre ellas será anbmettido
a uma acção de compressão por este movi-
mento, bem como pelo movimento angular
das chapas ; este movimento angular força as
separações e os saccos de sua posição incli-
»ada e livre, corno se indica na fig. 1, para a
mia-posição vertical e comprimida, como se
indica na fig. 2.

As proporções e as regulações das partes são
preferivelmente taes que, quando o material
estiver no seu lugar entre as 'peças de com-
pressão, estas ultimas terão um limite tal
de movimento de descenso, que os seus pontos
de articulação e os Seus fulcros permanecem
substancialmente no mesmo plano horizontal
— ou, pelo menos, os pontos de articulação
devem estar sarnenta ligeiramente acima do
plano dos fulcros. Além disso, neste limite,
as faces de compressão das peças devem ficar
substanaialmente em planos verticaes.

Um caracteristico importante da invenção
é a ui:tenda de um dispositivo, que é mon-
tado de modo a ficar livre dos esforços e do
peso da prensa, afim de operar as peças de
compressão. Isto é, mo dispositivo para elevar
as peças de compressão e para regular a sua
descida que se faz pela acção da gravidade.
Esto dispositivo de operação tem uma ligação
articulada com as partes associadas e pode
operar sobre as peças de alavanca e actuar so-
bre as pecas de compressão por meio de.fias.
fórma indicada, o dispositivo de operação in-
clue um cylindro 27, que trabalha com o flui-
do sob pressão, e um embolo 28. O cylindro
o embolo ficam em uni plano horizontal e são
ligadas articuladamente com as peças de ala-
vanca, de modo a alterna, entre alias. Para

• esse fim, o cyliudro 27 tem uni prolongamen-
to ou resalto 29 que está ligado articulada-
mente com o canto inferior da peça de ala-
vanca, e a extremidade exterior do embolo 28'
tem um resa!to 30 articulado com o canto in-
ferior da peça de alavanca opposta 17. Afim
de aupportar a extremidade inferior do cy-
lindro. este, ultimo é guarnecido de uma bar-
ra 31 inc se apoia e se dcslisa sobre o mesa!-
to 39. Como se vt'S nos desenhos, este disposi-
tivo de operação é duplicado, havendo um
jogo rui cada lado do apparelho.

O dispositivo de operarão Ode ser usado
para elevar as peças de compressão, para mo-
derar a descida, operando como um freio que
sa Ode regular, e para applicar uma força
extrinsera, supplementar a gravidade, afim
de angutentar a pressão sobre o material que
se esta tratando. Na prensa indicada, ha um
tu bo 33, associado com cada cylindro e guar-
necido, cm cada extremidade, de vai tilas 34
e 35 ligadas ás uniões 36 que se dirigem para
o .cylindro. Entre as valvulas 34 e 35, ha unia
união 37, ligada a um _tubo de alimentação
38. 1.;:in cada extremidado •do cylindro' ha val-.

A fig. 2 reprisenta a prensa, subsequantaa
mente á mmp('m'açio de compressão.. Abrindo-se
h tubo de aliou IV.a-230, COM a valvula 31 aber-
ta e coou a vali ul :15 fechada, a agua, ou
outrú fluido -Arib pressão, é admittida ao cylin:.
dro poe deixas do embolo, e move o embolo
para a etapierd,a figs. 1 e 2). Este movimento
é COnialuniead0 ás alavancas, de modo a ele-

u' as partes para a posição da fig. 1, c, como
é dam, a operação deixa o cylindro cheio.
de dello. A Valvtila 34 é então fechada e 3
Valnla de sabida 39 é aberta,

Preferivelmente, esta sabida é ligada
sahida do outro cylindro, o • entre as ditas.
ha Uma sabida commum (que não está
indicada) que se pode regular. A descida
das partes actua para mover o embolo contra
o fluido que está no.cylindro, e, como se piale
regular a descarga do fluido, póde-se tambem
regular a descida das partes. Si se desejar
Mr0eCer tuna prsão extrinseca, a valvula 35
é aberta e o tinido sob pressão é admittidd
pelo lado de freire do embolo.

Na construcaao descripta, o dispositivo de
governo, que alterna entre as peças de ala-
vanca, está livre do peso e dos esforços de-
SefiVOIVides pelas peças de compressão, sendo
este peso e estes esforços recebidos pelos
pedestaes e peliis iwstes que trabalham por
tracção. Isto é especialmente importaCte com
as peças de compreaaão que se elevam e 50
abaikam, porém é ibem valioso na'; pren-
sas em que oa movimentos de compitefsào das
chapas são obtidos sena o movituctCo
ascenso e de descenso. Além disso, cmno ot
esforços des(eivolvidos pelas peças de com-
pressão são recebidos pelos pedestaes, não' ha
esforço excessivo sobre a fundação e não sa
necessita de nenhuma fundação especialment.e
preparada, pois que semente o peso da prensa.
deve ser cons:derado.

construcção acima deseripta Ode seè
Usada com uni eine° corpo de material a com-
primir, porém, preferivelmente, o peso d&
prensa é diminuido cmisideravelmente, sem
sacrificar qualquer área de compressão. Para.
esse fim, as peças de .compressão principae.S
são relativamente pequenas, em comparação
com as das prensas anteriores deste type, e,
em relacão com estas peças de compressão
principans,'Ilsa-se um numero relativaiveliti
grande do separações supplementares de rona-
pressão. Como se indiea, os cantos superiores
dá's chapas de compressão 10 e 11, levam braços
45 que correria sobre as armações de seppor(e
46, ligadas por peças 47. Suportadas por estas
arinaçaes e apoiando-àinellas, -estrso as barras
48, em grande numefo, para supportar_
saccos de compressão 49; Estes saecos sãni
guarnecidos de um par de alças 50 (fig. 3)
através das gimes passam ashastes ou harrzkis

afim de, suspender os aaccos nos seus toa,
gares.

Collocada entre cada dons • saccos de cona
pressão adjacentes, ha uma separação supple%
mentar de compressão 54,' que está indicada
como unia grade formada de urna serie . dé.
barras para Ilelas 32 que correm em uma di7:
recção, e de unia segunda.serie de barras se-
melhantes 3, mui angulas rectos. com as pri.á

eiras barras; na sua 'par go inferior, as
separações temia urna ,travessa mais ara-s
153 fig. . .1) que serve para apertar 03 Puttd03
dos saccos, afim de fechai-os substanein-,
mente.

A montagem das separaçaes é feita de mi
maneira simples e barata, e do modo que se
possa variar grandemente o numero de se-
parações que se podem. utilisar. Isto é das-
empenhado pela suspensão • livre das separar
çees. COMO aqui se indica (fig. 5), a barra
superior- e frans‘ersal de cada separação
estende-se para tera, em cada extremidad.?,
afim de formai' as saliencias 253. -

Para supportar as separações, ha barras
nas quaes as saliencias 253 se podem apoiar;
dispostas de modo a aecommodar o inevi.5vulas de sabida 30 e 40.
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mento da prensa. Como se indica, ha uma
barra late/Mele eepnorte articulada de cada
lado da c'iape dc compressim 11. A extremida.
de opposta, de ca,-'a barra é livre e desliza-se
em une supporte 56 sobro a tampa da com-
pressão 10. As separações estile suspensas
nestas barras. A dstaneia adequada e rola-

ativa entre as separações. quando as peças de
"lsompre.saiae estiverem elevadas, 'são mentidas
1/ór coerentes 54 presas, em intervallos sub-
eiaocialmente iguaes, ás separaeaea, sendo as
se.xtrentidades prosas ás chapas do emapressão.
() material, tlete-se deve tratar, pôde sor aven-
s/azedo para.es sucos ^de compressão.por qual-
alue modo desejado. Como se indica, de cada

;aedo da•prensa, lia um tubo de alimentação 57
que pôde correr livremente nos supportes 58,
levados pelas chapas da cumpresaão. Ligada a

'cada um destes tubos, ha ,lerfla mangueira fie-
'ativei 05 que se dirige para o reservatorio.
Cada saceo tem um tubo de admissão, i., es-

•lendo estea tubos desencontrados, por urna
questão do espaço. Isto é, 03 -sucos alternados
¡em 03 seus tubos de &clarissa.° no lado di-
reina e os utroa sucos teem os tubos de
admissão mio lado esquerdo (veja-se a fig. 5).
liada tubo de admissão 50 está ligado por usa
iteatigáira fiearvel 60 e urna valvula 61, rola-
Xivantente a Nd tubo de . alimentação 57. -

1"&le-se notar que a construção deseripta
É tal, que se pó leen _empregar um grande
numero de separações ou peças de compres.-
eão complementares, pois que as s,maraçOe

,se deslisare simplestnente em stipportee sobre
as barras, sendo assim 'livremente suspensas,

-e as chapas do compressão podem ser afasta-
das uma da outra pela distancia desejada; as
bastes (4, as barras latente 55, os breees 45,
as corrontea 51 e os tubos de alimeetação 51
Will o comprienento neeessario.

Quando as 1/artes estiverem na posição da
eig. 1, os sucos de compressão são enchidos

ecoei o material que , se deve tratar. emendo
a pressão no •cylindro fôr retirada; as peças
de compressão so abaixam pela acção da
,força da gravidade. Isto Wove as alavaucas
-de steedo que as chapas •. de compressão são
obrigadas a se approximar uma da outra,
•c omprimitelo assim o material que está nós
eaccos entre as peças de compressão. O liqui-

•do extrahido escapa-se pelos intervallos das
grados o cáo em um tanque collector 63, de

-ende elle Ode ser retirado de qualquer ma-
..neira adequaria. . 	 • .
• No fine da operação de cotai/rasgo, as par-

• tos attingem a posicão da fig. 2. O fluido sob
prqsÀão • entM adwittido pela, valvula 34.
Isto obrig'a o dispositivo de operação a • moVer -
.as alavancas na direcçâo Deposta, de modo a
solevar outra vez as peças de compressão. Os
-volantes 15 são girados alim de separar as ex-
-tremidades inferiores das chapas de compres-

s• -são, de modo que os saceos possam ser esva-
tiados, e o aeparelho está prompto para outro

^
Em restemo, reiaindicarnos como pontos e

Caracteres constitutivos da presente invenção
'9,seguieto; .	 •
• 1, uma prensa do typo em que um par de

' •ehapas de. comi-desse° cooperantes toem uni
movimento de aecenso o de descemso, e um
Mb/etre:sete em que ellaA se approrimarn e se
afastam uma da outra; regalados por um ey-
eitelre:de pressão o por um embolo, caracte-
eazatla pela montagem do c,v1indro e embolo
do °pereça°, de modo que cales estejam livree

, tio peso da prensa; 	 -	 •
• 2, urna • prensa, corno se estabeleceu na
reivindicação 1, em que as peças de compres-

' a .são estão montadas em alavancas que actuam
iffre obrigar as referidas poças de ecimpressão

• se apro;timar c. a se afastar 'unte:talento,
•quando eliae •se abaixarem o se elevarem, e

• •tai que o cedendo e embolo do operação estão
-4110U tadqs c supportados pelas referidas ata-
vences;	 .	

.

•
3°, urna prensa, come se estabeleceu nas.

relaindicações 1 e .2, em que as peças de
compressão se aproximam o se afastam uma

•da outra, duramo o sou mevimento. cie . as-
cone e de descenso, C em que o cylindeo e o
embolo actuam afim de elevar as peça: de
compressão e afim de regular o aett movi-

-Meato de descenso;
• 4, uma prensa, como se estabeleceu na
reivindicação i, em que um grande numero
de separaçaes supplementarea de compres-
são estão montadas entre as pegas de com-
pressão;
• 5°, uma prensa, como se estabeleceu nas
reivindicações 1, 3 e 4, em que as separações
com plemea tares de compresso são livremente
suspensas cm barras de supporto lateraes, le-
vadas pelas peças de compressão, e as suas
partes superiores são mantilaa com as sepa-
rações adequadas, quando as peças de com-
pressão forem elevadas;
• 6°, uma prensa, como se estabeleceu - nas
reivindicações 1 e 3 - em que ha podestaea li-
gados por hastes que trabalham por Coação,
em cada extremidade da prensa, e em que o
'eylindro e o embolo de--manob •ra 'estão mon-
tados de modo que o peso e os esforços desen-
volvidos pela prensa são recebidos pelos Dee
dtssta em e pelas hastes • que trabalham por
tra,c(fato;	 •

. 7°, uma prensa, tendo peças do compressão,
„alavancas, um eslinciro o um • embolo atter-
nantes, todos supportados por pedestaes liga-
dos por bastes que trabalham por tracção,
substancialmente corno se mostrou e se des-
creveu, com referencia aos desenhos au-
nexos;

8°, uma prensa; substancialmente como se
'mostrou c se descreveu com referencia, aos
desenhos annexos. •

Rio.deelaneiro, 30 de abril dr1020.-PeCiro
MU:Pie() Wernech..

EDITAES  E AVISOS
Supremo Tribunal . Federal

GAGAS° MA naovIliENTO DO C.knG0 DE JUIZ a=
• DURAI, DA ' SECÇÃO HO ESTADO DO • PIAUllY

Dc ordem do Esmo. Sr. presidente, se are
publico, 003 termos do art. 181 do Regimento
interne do Supremo Tribunel Federal que,
-achando-se vago o cargo de juiz federal na
senão do Estado do Piauhy, em virtude de
ler sido aposentado o respectivo juiz Dr.
•01ymplo da Silva Costa, é marcado o prazo de
30 dias, a contar do hoje ca terminar no dia
-12 de setembro proximo futuro, ás 16 horas,
para serem apresentadas nesta secretaria as
petições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente ins/ruilas com , documentos que
provem seus serviços e babilitações e, no-
naeadamente, como condições de idoneidade,
que se acham habilitados em direito, o terem
o tirocinio dc dous anus, pelo monos, de

•advocacia, judicatura ou ministerio
(Lei n. 2e1, arts. 7, paragrapbo unico e 27,
§ 1° do decreto n. 848, art. (4).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, le
ele agosto de 1920. --e O secretario, Gabriel
.:Af'14•1i!»: •tr Sv7tus Tianna!'	 -	 (•
I.	 •

Serriço eleitoral
:SOTA CRUZ

Segunda secção

O Dr. etidee de Varia _Pereira., presidente
^ da mosa eleitoral da segunda sução de Santa
Cruz no District° Federal:
• Nos termos do art. 1e da lei . n. 3.208 de
• 27 de dezembro dp. 1910 cony oca e masarlos

_

•
designados para constituirern enesa eleito-
ral da referida sução, Srs. lir. José d.o
Almeida lieis e Caceiem [iluminei Coelha
para comparererem no dia 5 de' setembro,
provim° futuro, ás 9 horas da manhã, no ete
lido da Escola Publica, sito á rua D. Ke
VI (Santa Cruz) afim do se proceder á oleie
ção para Vice-Piesideute da Republica, maee
cada para esse dia.

Dado e passado em 25 de agosto de 1920.-es
Eu, Rossini Carvalho, servindo de secretaria
o escrevi.-Amird de Paria Pereira.

41.1=wawl

Serviço eleitoral .
DAC NA	 •

fharta seeçao

O lir. Edmundo de Oliveira neetelee ee , jun
-cia 6, Pretoria.Civel, presidente da fka seeçãe .
eleitoral do DistrIcto Municipal da Lagõa do
District° Federal

Pelo presenie edital, convoca os mesario
desta secção, Cascar Fragoso de AlleiquerqUa
e Oldemar do Amaral Murtinho, para ses
.rounirern á rua General Severiano n 153
^ (Adificio da Escola Joaquim Nabuco) no dia
5 de setembro proximo futuro, ás 9 horas de
manhã, afim do ser installada a mesa , pare
a eleição de Vice-Presidente da neeabliaae
Mercada para esse dia. Dado o passado nestc!
cidade do Rio de Janeiro. 28 do agosto dei
1920. Eu, Cloto José de, Freitas, no impedi-
mento °ocasional do escrivão companheiro, s:
subscrevi.- Edmundo de Oliceira Fineiredd4

..-- -

Serviço eleitoral

S. etuusrovÃo
' Pripleira seção

,1.1 Dr. Enrico Torres Cruz, juiz de direlleie
em exercicio da 2 Vara, de Ausentes deata

.cidade do Rio de Janeiro, etc, o oresidonte
4" seroai) eleitoral ' do I )istricto da S. Clristo-

" vão (Internato do Collegio Pedro 2°): . 	 •
Faz saber que, nos termos do art. 13 da lei

n. 3.208, de 27 de dezembro de 1910, dOnVOCa
03 mesarios designados para constituirom
mesa eleitoral da referida secção, Srs. Julio
Alberto, Machado e Atuei-ice de Freitas, para
comparecerem no dia 5 do setembro nroxirno,
ás 9 horas da manhã no edificio do Internet(
.do Collegio Podro 2 0 , sito á praça Marechal
heodere ti. 125, afim de se proceder á elokle
do Vice-Presidente da Republica. Dado ch
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 de • agosto do 1920. Eu, Antonio Nunes da
Aguiar, escrivão, servindo de secretario, 0
escrevi.-Eurieo Torres Cruz.

Serviço eleitora

INliáktX
2' sessão

: O doutor Sylvio Martins Teixelra,-.,jui", da:
Pretoria Civel, primeiro supplente e:n

eaxercleio pleno, presidente da 2' secção ciai-
4oral de Inhaúma:	 •
• Ene saber aos que o presente edital vi-
risT11, que ficam convocados Carlos Eduardo
1,VnIker d Cremilie Anila do Moraes, mesariog'
desta 2' %ecção eleitoral do Inhaúma, para na
dia de setembro proximo, ás 9 horas MN
predio mi. 46 da rua Tavares, Encantado,
elo edificio 'da eseola .publica, proceder-se á

,eleição de vice-presidente da Reptitelie.a. de
que para constar mandei lavrar oste que seri

•afixado ás portas desta preteria e publicada
no Diario Official. E eu, Jose Csedllo Caste);
secretario, o escrevi.-- Syll;(0 Alartins.	 .
tecirQ, _

(4..3n)

•
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Ministerio da Justiça e Nerocioa
.	 Interiores -

'Directoria de Contabilidade

OVA CONCURRENCIA PARA APRESENTAC gO DE PRÓ:

JECTOS DE Cd EDIFICIO DESTINADO Ao «TOMAI»
DA CAPITAL FEDERAL	 .	 .

Havendo sido anntillada a coneurrencia aria
lerior t de ordem do Sr. ministro da Justiça a
Negamos Interiores, fica aberto nesta directo-
ria, desde esta data, - novo _concurso para
apresentação de projectos de um edificio des-
tinado ao Forum da Capital Federal, de ac-
cardo com os seguintes preceitos:
• 1•0 O adindo será projectado para ser cona'
struido nos terrenos que resultarão da demos
lição da antiga,"Camara dos Deputados e mais
irias visinhas pertencentes á União entre as

-ruas Misericordia, S. José, traveSsa da Paço
• e largo da Assembléa. de maneira a formar,

alo conjuncto, uni rectangulo de 92%50 X
a< 391°,00. Dentro dessa área deverão se can-

' ter qua,esquer saliencias, escadarias externas
è espaços vedados por grades. .

. 2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala là

1:100, cotada ;
b) plantas dos diversos pavimentos da edifin

cio, na escala de 1:100 cotadas ;
c) fachada principal do edificio, na escala

e1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1:30 ;
•e) corte longitunal, na escala de 4:50;
f) corte transversal, na escala de 1:50.
Os concorrentes poderão juntar aos ditos

desenhos; para melhor comprehensão dos
- mesmos, detalhes de partes .architectonicas

'eu coestructiras na, escala de 1:10.- -
I' Os projectos ,serão aconipanhados de

ima descripção em que se exponham as ra-
zões da distribuição interna do edificio ; de
uma especificação pormenorizada dos traba-i
lhos a executar ; dos materiaes a empregar O
dos calculas de resistencia para eis partes
principaes da construeção.

' 4.° Os projectos serão tambem acampa':
libados do orçamento em que se discriminem
as diversas quantidades de trabalhos a
executar, os preços nuitarioa dos mesmos
eommando-se no fim a importancia total_,•:o
custo da construcção, que não poderá ezeeder
de quatro mil contos de reis. Nesta quantia
devem ser c,omprehendidos todos os trabalhos
de construcção e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de akila e esgotos,
es apparellms sanitarios, a distribuição de
energia electáca e respectivos apparelhos e
quadros pára a illuminação interna e externa
do edificio, os appartlhos e mecanismos para
a ventilação das salas, 03 pára-raios, os Tias.
seios em roda do adindo, ciam, todas e
tivaesquer obras necessarias para que o edi-
ticio preencha os aens fins, excluidos unica-
mente o fornecinaento de mobiliaria e de
tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta coai;
dição, assim como ' a descripç,ã.o , mencionada
tia. condição terceira, farão parte integral dos
projectos.

5.° O edificio a projectar-se deverá conter:
Vestibulo, patearia, casa forte, deposito de

presas, arellivo geral, agencia para correio
a telegrapho deposito para a zeladoria, toi.!
*enes, gabinetes.;	 .

Para a Côrte de Appellação
Grande vestibulo, salão nobre, tres salas

-ípant. itigSõtas cla's Ca.inaras, salão para O.
• 'trilai:mal Plano, salão dós. destembargaddres,

laibliotheea, sala das bocas, .secretaria, ga-
late do presidente, gabinete do secreta-
rio, portaria, sala dos advogados, arcbivo, ga-

t,lallifete do procurador geral do Ministerio Pu-

i

blietn sala de espera, dous cartorlos.—(Para'
a Fa2enua sidenleipal); ires salas , para troo

,

procuradores, uma sala para tres escreventes;
archive, casas fortes, gabinetes; toilettes.	 .

Juizes de 'direito, pretorias, etc. -,	 .

Sala nobre, salão para assembléa, sala para
advogados, cinco gabinetes para, juizes cri-
minaes, seis gabinetes para juizes do eivai,
dois gabinetes para dois juizes de or-
phãos e ausentes, uni gabinete para o

,/juiz da Provedoria e Residims, uma sala
para o juiz da Fazenda Municipal, duas 'salas
para os promotores, duas salas para 03 ad-
juntos de promotor, um gabinete para, proa
motor, tres Ralas para pratarias cániiimes,
tres salas para pretorias civeis, cinco cacto-
rios criminaes, seis cartorlos do eivai, ,dons
uru:irias para a Provedoria. quatro eartorios

• de Orphãos, dons cartorios de Ausentes, uma
sala para audiencias com uma outra de es-

:peva, dons cantarias' para o juizo dos Feitos
da Fazenda Municipal, unia sala para os por-
teiros dos auditorias, uma sala para quatro
solicitadores da Fazenda Municipal, tres
salas para os distribuidores, uma sala para O
contador, unia sala para os avaliadores, unia

' sala para o zelador, uma sala para cinco
curadores, uma sala para os partidorea e
toilette.

, Tury

„Agiãolo Tribunal com galaria, gabinete "do
- presidente, gabinete com sala de espera, ga-
binete do promotor com sala de espera, dous
autorias com casas fortes, sala dos advogados,
sala das dellheraçães, sala de jantar, sala
de jantar para juiz, promutor e escrivão,
dormitaria do juiz e promotor, dormitaria dos
jurados, deposito - de presos, sala das teste-
munhas de accusação, uma dita das de defesa,
ahnoxarifado, sara do pessoal, sala da guarda,

i toilettes.	 , ,," .	 •
6. 0.0s projectos serão recebidos nesta disc.a

ataria até as 16 heras do dia 9 de setembro
do corrente anno. Os projectoa e documentos
annexos serão apresentados em envolucros fe
chados e lacrados, com os seguintes dizeres:
«Concurso para apresentação de projectos de

,uin edifício destinado ao Fortim da Capital Fe-
deral. •	 •	 •

Esses amainaras trarão na parte exterior
um pseudonynio, sem nenhum outro signa! ou
palavra que possa indicar os autores_dos pro-
jectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado tra-
zendo na parte exterior o mesmo pseudonyino
e que sara entregue conjuntamente, estarão

'indicados o nónio e o endereço do autor do
projecto, afim de ser conhecido o dito nome
e endereço, sórneate depois de- ter 'sido etre-
atuado o julgamento na firma da clausula
seguinte. Aos portadores dos projectos serão
dados recibos comprobativos da entrega dos
mesmos.	 •

7.° Será nomeada pelo Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocioa Interiores uma cornmissao para
o julgamento dos projectas apresentados. Essa
commissão classificara os referidos projectos, •
determinando entro enes, os dons que mere-
cerem ser classificados em primeiro e.segundo
logar.

8. 0 Ao autor do projecto classificado em
/primeiro lagar será concedido pelo Ministerio_
da Justiça e Negocias Interiores um premio,
em dinheiro, da quantia de quinze contos de
réis. Outro premio, tambem gni dinheiro, da
quantia de cinco conteis de ráis. sara igual-toente concedido •ao autor do projeto que a

rnmissão julgue dever classificar em segundo
gar.	 .
9.° Os projectos que não forem classifica-

dos, serão restituídos mediante apresentaçào
dos respectiv¡s recibos, Sem que Sejam abastas
os envolueres chi que se contém os nomes o os
endereços dos autoPes dos projectos.

10. A coeiThIsOd; a cujo julgamento OS
concurrentes terão de subrnetter-se, sem di-
reito a reclamação alguma, poderá resolva'

Oja . Mmiado uni g(5,4 projecto, ,ou mesmo

nenhum, si nenhum delias fôr cousideado
digno de premio.

11. Os projectos premiados se tornarão da
•absoluta propriedade do ministerio ciWteri o
direito de mandar executar ou não, anahluer
delias, assim como de álodifical-o conforma
achar conveniente, sem que ao autor respe-,
ctivo caiba qualquer ingerencia na dirciaçã°
ou execução dos trabalhos, ou indoranizaçkt
'sob Mialquer pretexto.

Directoria de Contabilidade, 9 de agosto
4920. — H,i. .ues Barbosa, dirgt& ver 1:

Serviço de Prophymxia Rara no Siistrict4
Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço cone
vido os Srs. Benjamim Botelho Magalhães,
Barão do Amparo, Arnaldo Seeiro, e Jorge
Rudd a comparecerem á rua do [adulei°
n. 352, dentro do prazo de 10 dias a confie
da primeira publicação do presente 4tal,
afim de tomarem conhecimento de itititeaeõea
expedidas pelos postos sanitprida de Nova
Iguassú e Penha, ficando do contrario sujeitos
ás penalidades da rei.

Soeretaria do Serviço de Prophylaxia Durar
no Districto Federal, em 21 de agosto de
1920,-0 secreta rio, li. Penna.	 •

• Escola Nacional de Eellad Arte',•
PROVIMENTO DA CADEIRA VACA DE COUPO3IÇa0-

• ARCHITECT-1MA

De ordens do Sr. director e de ~fornir:
dada com o aviso do Ministql'io da Justiça e
Negocias Interiores, de 3 de dezembro do
anuo proximo passado, dirigido ao Sr. presi-
dente do Conselho Superior de Ensino, faça
publico para conhecimento dcs interessados,'
que, par espaço de 30 dias, a contar desta(
data, estará aberta, nesta secretaria, a insf
scripção para o preenchimento, indepentieda
temente de concurso, na Virmo, do art. 4í do'
regulamento vigente, da cadeira vaga de
Composição de Architectura.

Os pretendentes deverão apresentar, no
acto da inscrição, a qual se fará mediante
requerimento ao director, certidão deinaio-i
ridade, folha corrida, bem como rekoducçõeg
de trabalhos que hajam executado, e- quites-,
quer outros documentos de idoneidade pro-
fissiena/.

Secretaria da Escola Nacional de Bellaa Artes'
11 de agosto de 1910.—J, C. liodrignes Horta:
secretario,

Escola Polyteehnica do Rio da Janeiro
De ordem do Sr. Dr. diractor, faço puz

blico, que a partir desta data, e pelo prazo de
canto e vinte dias, se acha aberta, obsta soeres.
faria, nos termos do art. 43, do decreto rni-;
mero 11.530, de 18 de Março de 1015, a
cripeão para o concurso á vaga ele substitute
da 7° seceão dos cursos desta escola (Minera-
logia. Geologia, Noções de metafiurgia; Do-; /
eimasia, Mel allurgia coM deseuvoiviesento
da Siderurgia; Historia Natural, coAa desce-,
volvimento da Botanicti systematicá, especi.
,almente do Brasil). Os candidata deverão
[satisfazer as condições do art. 41 do féferidai
decreto.

Secretaria da Escola PoIytechnica do Ri°
de Janeiro, vinte e tres do jenlgs 'de 1920.:
—O secretario, Dr. Jacto Canelo Povoa.:

•A-
EscoIa Posytechnica do RIO le 411eirG

De ordem do Sr, Dr. director, faço pe.:,
blico, que a partir desta data, e pelo prazo
de cento e vinte dias, se Sella aberta, neStá,
secretaria, nos terMós do art. 43 do deCre'0,
n. 11.330, de 18 de mareai de • 1915, a ins-
cripçito para o COneur§o a vaga de SubStitutd

secção dos cursos desta escola (Geome-
tria analytica o Calculo infinitesimal, GeodiVel
tria clesqri.ptiva e Suas app1icaõs j soml
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No acto da inscripção OS concorrentes pro-
varão que fizeram, na Pagadoria da Marinha,
as cauta-sm do 1:875$ para o fornecimento de

_bolacha, e do 5:032$ para o de macas e
saem% de lona, perdendo metade dessa impor-
tancia , si fio compareceram á. concorrencia,

. e toda alta si, proferidos, não assignarem os,co:itractos.
• Os concorrentes deverão satisfazer as exi-

gem:ias estabelecidas nos ares. 20 a 24 da
capitulo RI do regulamento • atines° ao de-
creto o. 6.665, de 3 de outubro da 1907.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha. 30 de Agosto de 1920. — Angelo Mon-
daini, secretario.

Conselho de compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados faço
publico que, de acciirdo com o que determina
o art. 4° do regulamento deste conselho. se
acha aberta durante sete (7) dias a inscripção
para a concurrencia de fornecimento geral,
necessario ao serviço e consumo ordinacio
Armada no ' anuo proximo, referente aos
grupos: 1°, açougue; 2 0, padaria; 3°, manti-
,, ,	 ,	 1	 1mentos • as dietas- 5° fazendas, alfaiataria e
aviamentos; 6°, passainanaria, bandeiras, e
aviamentos 7°, calçados, couros o palies;
8°. correames e equipamento das praças, e
9°, roupas para hospitaes e enfermarias.

No acto da inscripaão os concurrentea pro.
varão que fizeram na Pagadoria de Marinha a
caução do 30:000$ para cada um dos forneci-
mentos referentes aos gPtIpOS: 1°. açou gue: 2°,
padaria: :Ia , mantimentos; 5°. fazendas, alfaia-
taria e aviamentos; o a°, calçados. couros e
peites; a de 5:000$ para cada unr dos forneci-
mentos dos grupos: a°, diatas

'
 e ao, correames

quipavinto das praças; a do 3:000$ para o
grupo 9'. roupas para hospitaes conformarias,
e a de 2:0008 para o grupo 6°,. paamanaria,
bandeiras o aviamentos; pardendo metade dosa
sas importancias si não comparecerem á con-
currencia e toda ella. si, preferidos, não alsi-
gnarem os contractos.

Os concorrentes deverão satisfazer as exia
',lendas estabelecidas nos arts. 20 a 21 do ca-
pitulo III do regulamento annexo,ao decreto
n. 6.665, de 3e. de outubro de 1907.

Qualquer informação ou esclarecimento,
relativo a esta 'concurrencias será torpecida
aos interessados na secretaria deste Conselho,
no Deposito Naval, em todos os dias uteis,
das doztasis quinze horas. 	 -

Secretaria do Conselho do Compras daafa-
rinha, 21 de agosto - de 1920.—Ange10 Mon-
duini, secretario.

Escola _Naval

De•orAm do Sr. vice-almirante graduado,
director, rara publico para conhecimento dos •
interes lados que no dia 11 de setembro pro-
xtmo vindouro, terão inicio no Amimo da
Marinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, de
accardo com o regulamento annexo . ao de-
creto n. 1 .1.127, de 7 de abril proximo findo,
os exames para pilotos e machinistas da mari-
nha. mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçando-os á declarada rua
até o dia "10 instruidos com o; documentos
conformo determina o art. 1 215 do citado re-
gulamento: certidão de embarque extra.hida
dos réos de equipagem, caderneta do matri-
cula da Capitania do Porto, carteira de iden
tificação, attestado de vai:Sanação e de pra-
tica em officinas ultima corta Atida e carta
de naturalização si não se tratar de brasileiro
nato.

Aos candidatos a. qualquer carta de piloto,
,além da clausula de embarque estipulada no
regulamento da, capitanias, será exigida a

presença de derrotas individuaes nos seguinte
termos:

Para segunda piloto:
Unia derrota estimada completa

respectivos calcillos.
Para primeiro piloto:
Unia derrota completa, contendo pelo AM

nos 03 calados de um ponto observado.
• A cobrança da taxa do exames, a que sia
referem os arts. 224 e 225 do mesmo regulaa
mento, será offectuada pelo secretario da es••I
cola, no mencionado archivo nos dias 9 e iq
das 11 ás 15 horas.

Escola Naval, 24 de agosto do 1920.— roaci
.Ategnsto Pereira de Amorim Junior, capitão
de fragata honorario, secretario.

Ministerio da Guerra

Directoria de Saude da Guerra
-ife0aalfISO5 PARA AIEDICOS E VETERINARtos

EXERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saudd
daGuerra., faço publico que, de accôrdo com
as instrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. ii, do 5 . de abril do 1910, noventa
dias depo i s da data desta publicação, estar&.
aberta finai directoria, durante vinte dias,.
a inscripçio para os concursos de medicas
veterinarios do Exercito, para o preenchi.
mente dr.s vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros durante
o anuo de 1921.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
seutar petição escripta e assignada por si on
protuira ior e exhihir documento provando que
it cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
direitos civis, menor de-35 anuas, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escota oficial ou equiparada. caderneta doi
reservista ou certificado do alistamento.

Provará mais cada candidato quo possue
aptidão. saude e robustez necessarlas para o
serviço militar, em tempo de paz ode guerra,
sonde; que este requisito será comprovado ein
inspecção de sande nesta Capital, perante a
Junta Superior de Sande:

Os intete.ssados, para mais informações,'
poderão . airigly-se a esta directoria ou aisa
chefes do serviço d•S saldo nos Estados.

'Directoria de Saudo da Guerra, 28 de agosto
de :1920.—Dr. Alfredo Mendes de Lima, coro
net cima; do gabinete.

Directoria de Engenharia I

CONCUERIÁAA PARA A CONSTRUCÇÃO DE USA Avf4
NIDA LIGANDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL, NA VILLA MILITAR, Ã AVE.-1
NIDA DUQUE DE CAXIAS, E AO PREPARO DE Mr.:

• TADE DESTA AVWID.A NA PARTE CORRESPONDEM
. 5 PRAÇA PRESIDENTE PEsINA, E BEM ASSIM, PIt•

-	 BOEIV, TAMBEM NA VILLA MILITAR s
De ordem do Sr. director do Engenharia;

em cumprimento ao que determinou o Sr. mia
'listro da Guerra; declaro prorogada a ma(
currencia publica para a -denstrucção do 1111
avenida ligando a estação da Estrada d
Ferro Central do Brasil, na Villa Militar,
avenida Duque de Caxias, o ao preparo dd,
metade desta avenida na parte correspona
dente á praça Presidente Palma, o, hein:
assim, de um bpirotambetn na Villa afiliai
tar, conforme projecto e especificações, qud
poderão ser examinados o estudados pelos
toncurrentes durante as horas de expedientO,
na 11 divisão desta directoria, onde tarnbcni
serão dados outros quaesquer esclarecia:.
mentos.

As propostas para estes trabalhos serão na;
tragues no gabinete desta mesma directoria ,1
ás 13 horas do dia 23-do setembro proximata
em duas vias escriptas em papel que não ex-i
ceda de 0aa13x04 ,22, dente° do envolucrO
fechado, datadas e assignada3. cpin ê in$11Sple;

brita e á parspectiva, Calcolos das variações;
Mecanica Racional). Os candidatos deverão
!sati s fazer as condieões do art. 11. do refe-
rido decreto.

Succetaria da Escola ' Polytedmiaa do Rio.
de Janeiro, vinte o tres de junho de 1920.
—O secretario, Dr. João Cadeio Povoa	 (•

Policia do District° , Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 31 do correnta, às 1g!
Uras, nesta inspectoria:

Luiz Antonio Conçalses: Antonio Pereira,
João Rodrisaues, Manoel Alonso Peres, Manoel
Francisco -do Andrade, Braa Cezar, Carlos
Euzebio da Costa Milheiro, Carlos Alberto de
Castro Menezes, Samuel Edgard Guimarães
Pereira. e Gnilherme Martins àlalhairos.

Turma supplementar—João-de Azevedo Pe-
reira, Manoel Pereira Beis Netto, Joaquim

• dos Santos. Joaquim da Silva Miranda, Adriático
de Souza, Henrique de Azeeedo e Alfredo da
Ilesa Pereira.

Prova regulamentar — Dentatrio Ilenrimse
Walter e Bonjamin Ribeiro Dias.

Prova pratica—Manoel Rodrigues Latnellas.
Resultado dos exames effectuados em 21,
e 26 do corrente :

• Motoristas. approvados: José .Nlvos alaurity
Santos, Oscar !lenida Junior, Alfredo krati-
unta Ilugo Jackson inato, Joaquim liodrieness
Edgard Corte Real, Pedro Mario hammsetzer,
Falis A. Lahoureade, Arthur Passos Salgado,
Theophilo Capaz, Manoel Antonio da Costa,
Affonso Walsh GuiinarãesS Manoel Azarem
•Costa. Redita Lausor Ciarla, Augusto José da
Costa, Alfredo do Amaral, Armando Alves das
NOV03 Pilho, Bomen Mario Pozzi e Anacleto

safancial Alves de Oliveira.
tu habilitados e roprovadoa—Pedro Matheus

Negues, Salvador Loureiro, Manoel Gonçal-
ves, Antonio Scarano, João Baptista Alves
dos Santos, Antonio Sevado°, Jorge Ribeiro
Alves Fernandes e Joaquim da Silva Miranda.

Inspemoria de Vehiefilos, 30 de agosto de
i0240-- O inspector, capitão II, Midler.

Ministerio da Marinha

Cangalho de compras

DEPOSITO NAVAL DO CIO DE JANEIRO

De ordem do Exulo. Sr. contraaalmirante;
'graduado, director do DePosito Naval do Rio
de Janoiro, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que o edital publicado no
Mario Official de 22, 2a, 2a e 28 do corren-
te wez, para InseripTio dos coneurrentes ao
fornecimento geral ordinario da Armada Na-;
cional, durante o anuo proximo vindouro, fica
prorogada ato o dia 8 de setembro prumo ,
vholouro, observando que fica excluido do
grupo 7 (sete), Couros e palies, e incluidos no
grupo 8 (oito), Correames, equipamentoa
armamentos das praças.

Secretaria . do Conselho de Compras . da Ma-.
rinha do Deposito Naval do Rio de Janeiro),
em 28 de agosto de 1920: — No impedimento
do secretario, Mio L. de Seiras, capitão-tea•
ricota conintissario.
t

"NIW

Conselho de Compras da Marinha s
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. contra-almirante presia
dento do Conselho de Compras, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que se

-" acha aberta até:o dia 9 vindouro a inscripção
para os concurrentes do fornedinento de bo-
lacha, macas o saccoa de lona, necessarleia ao
consumo deste ministerio no segundo semestre
4,9 corteute.atino.	 •
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eão ele residoncia ou escriptorio do propo,
nente, S3111 emendas nem rasuras ou qual-
aluar õutro (refeito que. dê legar a duvidas,
dovidanientb adiada a primeira via, e deve,
rão conter as declarações seguintes: prazo
rilANinto do duração das obras, preço pelo
qual serão atlas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o con-
-Corrente ao pagamento em apolices fe-
deraes.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia de deposito de 5:0 n105, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto;

b) provando estar o concorrente em dia
com o pagamento dos impostosTederaes e mu-
nicipa.es ou outros quaesquer a que'esteja su-
jeito;

c) contractá social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade aumenta,
estár oda constituida legalmente nos termos
do decreto n. 434, de 4de julho do 1891 •,

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarar por es-
eripto:

a) respeitar as condições technicas e adulta
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos o natureza das construcções
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
de todo material empregado

b) obrigar-se a fazer o deposito do 5
sobre a importando em que o valor do con-
tracto exceder de 50:000S, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo
que em doenmento ba,bil se responsabilise
pelo pagamento de quaesquer multas devidas
e pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluit-as ou recusar-se a
isto.

O concorrente preferido perderá, em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o cootracto no prazo de oito dias
a contar da data em que fôr publicada no
Dia fio Official a notificação da acceitação de
sua proposta.

No caso de igualdade do preço entro duas
eu mais propostas, será preferida a do con-
corrente que promizer par eseripto e secre-
tamente maior abatimento e, se ainda ós
preços menores forem iguaes, a daquelle que
se propuzer a executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não Re achando presente por oeca-
Tião da abertura das propostas qualquer con-
terrento, não deixara de ser tomada em con-
sideração a que houver alie apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresetitados antes da
abertura das propostas, sendo abertas somente
a daquelles que forem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar, conheci-
mento na 2' divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
Concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução. .

As obras contractadas deverão ficar con-
ebidas, no ma.xiino, até. 15 do fevereiro do
anno de 1921,

Na conformidade do art. 1'70, § 2° da lei
d. 3.45a, do O de janeiro. do 1918, não será.
oculta proposta alguma cujo preço seja supe-
rior á baso (Oficial de 110:331S976 (cento e
dez contos trezentos e trinta o um mil neve-
centos e setenta e seis réis).

Directoria der Engenharia, Rio do Janeiro,
24 (je agosto do 1920. — Coronel Raymundu
Arthar de Vasconcellos, chefe do gabinete.

Collegio Militar do Rio do Janeiro
- RECTIFICAÇÃO

Paz-se a segniute publicação na proposta
de ,Carealhal e: Comp. na parte referente ao

¡canarinho de algodão recto e fechado sem

traspasse, com as pontas redondas, um, e600,
que deixou do ser publicado por omissão no
Dinrio Officio' de aa de junho findo.

Rio de Jantem, 30 de agosto de 1920. —
João Alves de Moura, 1° oficial sub-secretario.

Ministerio da Viação e Obras PU-
blicas

Directoria Geral do Expediente

Terceira seca°
. De ordem do Sr. ministro, faço sciente a.

todos os funecionarios deste ministerio, addi-
dos em disponibilidade, que devem voltar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data, ao exereicio de seus cargos na ropara
tição, a cujos quadros pertenciam, quando
effectivos.

Directoria Geral de Expediente do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas; 2 de agosto
do 1920.e-fiadora A. da S ilveira, director
geral..

--reteaa.

Directo,la Gera/ dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Faço publico, pelo presente edital, que,
dentro do prazo. de 30 dias, contados desta
data, e pelo espaço de tres mezes, será posto
em circulação o novo salto de 100 réis. com-
memorativo da proxima visita dos Reis dos
Belgas ao Brasil, cujo solto, que deverá ser
utilizado unicamente no porteamento da cor-
respondencia que transitar nos limites do
territorio nacional, tem 06 seguintes caracte-
risticos : côr vermelha, ferroa rectangular,
mede "021 de altura por Oe ,038 de largura;
de duas molduras do fórma oval. colloeadas
no centro do sello, se destacam : á eS'querda,
o retrato do Rei Alberto, da Belgica, c á
direita, o retrato do Dr. Epitacio l'es=ôa,
Presidente. da Republica Brasileira; no espaço
existente entre as molduras, ha. na  parte de
cima. nula fita, onde se lie 19.20, e na. parte
de baixo, um laço unindo dons galhos: o de
café, á direita, e o de fumo, á esquerda, os
quaes, passando sob as molduras, roapparocern
ornando-as. Na base do sollo, em uma facha
que abrange toda sua largura. estao collo-
cados cm lettras brancas: no centro, os
algarismos do valor do sedo e a palavra réis.
abreviada ; á esquerda. a palavra Brasil. e á
direita, a palavra CM'Pei0 . O fundo do solto é
tracejado horizontalmente.

•Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
ctoria do Contabilidade. Rio do Janeiro, 21 de
agosto de 1920. — Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho.

Directoria Geral dos CorrelOs
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
eado o prazo do dez dias, a contar desta data,
do accordo com o § t° do art. 493, do regu-
lamento postal para que o praticante de se-
gunda classe desta directoria, Jorge de Me-
nezes Werneek, justifique sua ausencia desta
repartição, visto se acuar incurso no n. 8 do
art. 485, do regulamento acima citado.

Sub-directoria do Expediente, 2° secção,
Rio do Janeiro, 24. do agosto de 1920.-0 sub-
director. —Ernesto Lirio do Siqueira.	 ('

•
rirectoria Geral dos Correios

SUB-RiBDCTOIIIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
eado o prazo do 10 (dez) dias, a contar desta
data, de accordo com o § a° do art. 493 do
regulamento postal em vigor, para que o pra-
ticante de 1° classe desta directoria, Octavio
Alexandre de Azevedo, justifique sua ausencia

desta repartição, visto se achar incurso no
n. 8 do art. 48e, do ineAino regulamento. •

Sub-Directoria do Expodieute da Segunda
Secção, llio de Janeiro, 25 de agosto de 1020.
— O sub-director, Ernesto Lírio de Sia:Liteira.

Directoria Geral dos Correios
sUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Polo presente, ficam intimados os ex•car-
teiros da agencia do Corumbá. em %Re
Crosso, Napoleão de Mattos e Francisco Cs.
pindola, a recolher, cada um, a importancia.
de fe2a, aos cofres desta repartição, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da primeira publi-
cação deste, de accôrdo com a portaria
n. 2.090, de 4. de dezembro de 1016. 1 8 secção
de Contabilidade, em 13 de agosto de 1920.—
Serriado de sub-director, Antonio Rodrigues
de campos Sobrinho.	 (*-

n•••n•••nn

Directoria Geral dos Correios
still-DIRECTORIA no TRAFEGO POSTAL

torrespondencia enhida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,'

convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da correspondoncia que contém valo-
res, cabida em refugo nos 3° e 4° trimestres
do atino findo ((918), a comparecerem na
thosouraria desta repartição, afim de lhes ser
entregues, dentro do prazo do um armo,
preenchidas as formalidades rogulamentares
e após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destina.
tarjo —Destino

N. 41.12 t—e a ser, cão—B. Domingos de Ma
cedo—Petropolie—Estado do Rio.

N. 28.968-7" secção—Josó Poompeu Lada4
vos do Oliveira—Ca patim:a—NE[1as.

N 4.22G—Praça Municipal—Joaquim Roa
driaues Coellto—lestricto Federal.

N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—
Estado do Rio.

N. 32.2e6-7' secção--Adalberto Coutinho
—Espirito Santo. 	 411.

N. 816—Villa Militar—Autonia Maria dá
Conceição—Pernambuco.

N. 204 B—Engenho de Dentro—li raulea
Alves de Souza---Estado do Rio.

N. a99 C—A. do Marin ha—Bellarinina, Maria
da Conceição—Pernambuco.

N. 1.218—Deodato—Emitia de Oliveira —
Estado do Rio.

• i.728--Praça Onze—Antonio Cardos()
Leitão—Formiga—Minas.

Primeira secção do Trafego, G do novem-
bro do 1919.— Servindo do secretario, J.:
eaptista de Almeida Feita!, chefe do secção...r

-	 Directoria Geral dos Correios
CONCURSO PARA PRATICANTE DE 23 CLASSE

Do ordem do Sr. presidente da mesa exae
minadora silo convidados a comparecer k
prova oral do referido concurso, hoje, áa
13 horas, na 1* secção da Sub-Directoria dat
Expediente, os seguintes candidatose

Maximino Serzedel lu.
José Vianna Barbod. de Castro..

- Raul Penna Firmo. .
Antonio Guia do Cerquoirae
Gontran Arminclo Guia..
Octavio Antonio de *castro.

Turma 'supplementar,

Adolpho Freitas Madeira.
Jair Gomes da Silva.
Ataulfo de Saltes Bezerra
Paulo Nogueira de Xerez.
José Domin e

°
mos Brandão Junior.

Fernando Olympio Cavalcanti de Alba.;
(porque.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1920.-
O secretario do concurso, Oodotredo dc din
queira.
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PARA VENDA DE T11D.103 ESÁDO3

AVIEI ADOS DA ESTRADA DE FERRO DARIA E

De ordem do.Sr. inspector roJeral das Es-
Iradas, ..de accarlo com a autorizarão coa-
%tante do avisou. 416;3" do 21 de julho'da 132o,
do aliiiisterio da Viação e Obras Publica,s, faço
gmblico que ás ia horas do dia 5 de setoin,lro
do corrente anuo, na Intendencia desta [na

as a-^`. yria Praaa Sauiá {o, sara& reaebidas
propostas para a comi-ira dos restantes trilhoa
koiadoa e ratirados da Estrada de Ferro Bahia o

coai um peso approximado de 1.300 to-
neladas, sob as seguiutes-eon1içaes:

1. As propostas devem ser apresentadas eus
duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
anonto sellada a primeira via, e ambas RSSI-
gp)adas pelo concurranto ou seu representante
eiaal, dentro de um etraoluero fechado e Ia-

tudo com a declaraaão, por i'éraa do . assum-
pto e do nome do impoluto.

Este envolucro deve ser acompanhado do
um outro, nas mesmas coniições, e Contendo
'93 documentos de idoneidade do coneaRente.

As propostas cujos signatarios -não ?orem
considerados idoiroos não serão abertas. 	 •

2'. No acto da entrega da proposta, 0 pro-
ponente deverá exhibir o reciba da caução de
'a:0003, feita no Theaouro Nacional, mediante
.guia da•eoatabilidado desta inspeesaria, , como
garantia da as.signatura do eantracto de com-
pra do rafarias material, cauaão esta que re-
verterá para os cofres da União, se o propo-
nente uao fizer o pagamento , dentro do prazo
estipulado na .condição nose. atauxio então
multa a venda do referido material..

34 . Todas as despezas feitas com 'o tran-
sporte carregamento etc.. dos ditos trilhos
que se acham ao longo da linha, cerrarão
hxclusivarnente por conta do • proponente pre-
ferido.

4'. A concurrenc:a versará sobre o preço
em réis por tonellada da . 1.000 kilogratinnas,
cabendo a preferencia ao bigaatario da pro-
po4a com °Marta a preço mais elevado, por
:enrama que soja a diferencia entre ella
ilualquer outra.' 	 •

5.° Depois de julgada a idoueidade dos pro-
ponentes serão annuncialos o dia chora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qUalmier docisS,o serão publicadas. O ins-
pector reserva . se o direito de amainar a pra:-
sente concorremeia, caso assim convenha aos
interesses da União;

6.a Ag propostas não poderão Cor senão uma
lairinnla • de comparta submissa° a todas as
claustil:s do presente edital;

'7,4 Não se tomarão em cousideração (Ines-
quer drenas de vantagens oão previstas
mosto edital, nem as propostas que contiverem
:armas offerta,s de poreetitagans sobre a pro-
voara mais elevada;

8.4 No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preforencia a que apresêntar
preço mais vantajoso em .concorrencia do
desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
'inteiramente de a.ecórdo com o edital não
uai tomada em cousideraçao;

9.° O proponente escolhido, desde que re-
teba aviso desta inspectora, deverá atrectuar

o Vassouro Nacional, mediante guia forma
eida perla intendencia desta inspectoria, o
i)a g a mito correspondente a 1.300 toneladas,'
dentro do prazo de :a0 dias, contados da data
do referido aviso;

0. 4 Caso se verifique a existoncia de quan-
'lidado superior a 1.300 toneladas "o propo-
nente acceito pdderá adquiril sa mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni-
tario e caso se verifique a existencia de quart.
Cidade menor, o governo restituirá
'TODO. paga :	 .

ia: Esta inspactolia, soi"alepatade,Satisfaita

a condição n. 9, providenciará sobre a elle
trep Lin material ao proponente acceito. 	 •

12.4 Nantaima proposta com preço inferior
á 70/; (setenta mil réis), será tomada em
consideração.

Ilio do Janeiro, 23 de julho de 1920.—
Abree e Lima Jt(71 •101', engenheiro fiscal.	 (4

. --
Estrada de Fero Central do Brasil

CONCIIIIRENCIA PARA O VORNEC.IMENTO DE 1131.ii
93 PERSTE [ICEM A SIETALL:ICA PARA PASSAGES1
SUPERIOR DE varamos EM TODOS OS SANTOS,
CM 1020	 .	 .

(:oneetrrencia te. 130• •	 •
De ordem da dir:Sctoria, -faço publico que

fica transferido para ás 13 horas do dia 30 do
proximo ima do setembro, na intendencia
destaEstrada, na Estação Maritirna o' recebi-
manta das propostas para o fornecimento
acima declarado, a que se refere o edital
desta secretaria, de 2i1 do julho proaimo
passado, prevalecendo .todas as demais coa-
diçõas do mesmo edital.

Serrataria da Estrada de Ferro Central dci
Brasil, em 28 de agosto de 1920. — O secreta...!
rio, Dçoelcciatio Candido de Vaseoneellos.

• —
Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECUO DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral. ficam inti-
mados a, dentro do prazo de 10 dias a contar
da presesae data, collocar hydrometros o
pagar as multas em qua incorreram pot falta
do cumprimento ás anteriores intimações. 03
ppopri2tarlOs dos preditos abaixo mencionados:

Nome ignorado. á rua de S. José sob n. 93,
(multalo ern 2005000).

Dr. Francisco Siqueira de Atairade, á rua.
Dr. Bulhões n. 218 (multado am 200$00)).

Irmandade da Santa Cruz dos Militares, á
rua ila alisericordisa n. O (niultala em
100000),	 . ,
' Antonio da Costa Torres, á 'rua de Santa..

Luzia sob n. ag0.	 •
- °atavio da Souza Gomes O outros; á. rua
Ruy Barbosa, sob n. 62.

Mantel C. da Carvalho, á rua Luiz de.Ca•
mõea sob n. 88. 	 --

Mac Kinley Smith 82 Comp., á rua da Mise-
neordia sob n. 101.

.Tosa Pereira de Maaalhães, á rua da'Misea
ricordia sob n. 86. .

Sacçao` do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 26 de agosto do 1920.
Ildefewo O. F. de Carvalho, chefe da seerão
interino.

•n•n•••n...,

Repartição de Aguas e Obras Publicaa.	 -
SERÃO DE EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. director geral .ficam intia
timados os proprietarlos abaixo menaioa
nados:

Francisco Nledina, a collocar torneira de,
bola co aleposito de agua e concertar o chua
veiro do predio sob ti. 5 da rua Villela;

Symphronio flibe ; ro da Silva, a concertar a
torneira do boia do depasito do agua do predio
n. 26 da rua Manoel Barbosa;

Apollo C. Borges de Modeirds, a concertar
o deposito do prodio o. a9, da rua Vidal de
Negreiros, «bem assim, a pagar a multa do
100$, que lhe foi imposta, dentro do prazo de
15 dias a contar da presente data. -

See,r,ã.o de Expediente da Repartiçãa de
Aguas' e Obras Publicas, 26 de agosto de 1920.
Ildefonso 0. F. de Carvalho, chefe da secção,
interino..	 a-a-s
Repartição de Aguas e Obras Pub/ica§

SERÃO DE EXPEDIENTE

• De ordem ilo.Sr director . ' geral -fica 'titia
ma,,10 o Sr: Francisco da Costa; a concertar,
doutrado prazirila dez aliat a torneira

--
bola o rèdo interna do predio do sua propric;
dade, sito á rua José Diminuas sob n. 57,
bem assim, pagar t multa de ..200$,.,,qao
foi imposta por não cumprimento da anteriaa
jata-nação.

Siscaló de Expediento da Repartiçao
Aguas e Obras Publieas. 26 de agosto de 192,04
—Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe da sg,
cção, interino.

tlepartrça0 de Águas' e Obras rance
Secção do Expediente

-De ardem do Sr. director geral. convialn.
proprietarios dos predios os. 1'10 e 454 dá rua
lladdock Lobo a ,comparecerem • doutro do
15 dias, entro 12 e 1s horas; a contar da
data deste, no eseriptorio da - 1* divisttà desta
repartição, á rua do Riachlialo- n: 287, arma
da tratarem de negocio de iatra'asso . publicoa

Sacçan ?do 'Expediente' .-ta aalapartiçãti de
Aguas o Obras Publicas, em . Is da • agestó
1920.— Lideramo O. F. de Go viillio, Chefe ds,a
seeçãO, interfiro. 	 . •

•:,	 •	 •	 1	 •;	 r

De ordeaa .do Sr: director geral, fica cr,Sra
Antonio Joaquim . de ,S0117.a. tinta fogo, . propriea
tario Slaspaedio n. 28 a .41..d. rua, Teixeira:
de atacada, convidada ,a v)r rocaber Pa sta da;
visão. 14 s'ade desta reparaiçan..oaaartaci
marcaçãO_de consumo d':Wir,a :por hydrainietroa
recusado', quando, lhe foi..itaresailtado pelo
fiscal Raul • Gardes no 13 'do. correu.;
te ine4, dentro do .prazo ...is 15 dias (qui.9.5

.COptal• da prosantd . data.	 •
Secção de Expediente da Repartição de

A'guas o Obras Publicas,' elri'20 do , agoSto do
1920'. —/Idefonsa O. -F. 'de Carvalho, chefe'
da secção, in edito.: 	 '	 •	 • (a

Ministerio • da 'FazendO
Tribunal de Contas

CONCVES0,-„PaTiA PROVIMENTO DE. 1.0GA11E D13

QUARTOS _ESCRIPTURA R IOS

Proi:a oral de ',o : tuguez
Da ordem do Sr. pres d alto do concurs-ro;

far,0 publico que na ver, t uma tarçaafetra, 311
ddeorrantea ás onze horas, arn ama das salas
do Laceti de Artes o Olhemos, soro chamadg,

INepartiçao de Aguas e Obras PablicW
tEMO DO EXPEDIENTE •	 ,

De ordem do Sr., director gera/ fica filtR
mada a Sra. D. Luiza Deolinda de Andradat
Ribeiro, propriotaria do predio n. 118, da
rua da Misericordia, a inoallar, dentro dak
prazo de 15 dias a conta da presente data)
hydrometro no supracitado irumovela

Seção de Expediente (ia ,, -Repartição
Aguas e Obras Publicas, 26 do a gosto de 1920a
Ildefonso O. F. de Carvalho, cauto da Seeaaptj
inter LIO.

•

Repartiçie da Aguas o Obras Publied,
- SECÇIXO DO EXPEDIENTE	 •

De ordem do Sr. director geral, fici,
-prietario do prcdio sob n. 231. rua Sá,' inti,;{
alatIO a eollocar, dentro do prazo do oito diaà
a contar da p1e5ent0 data, 0 eposito d'agua:
do predio acima referi°, por elle retirai*
sem autorizaçao desta repartição,' o Arena'
assim, pagar a multa de 208. que lhe fiai,
imposta, por falta do - cumprimento das ante'
rioros ititimaçaes.

Seeção da Expeeiente da . Repartição citi
Aguai e Obras Publi aas, 26 de agosto do 1020:
Metam.? O. F. do Carvalho -, chefe da serçãoa
interino.

'
" •	 ."7".""	 ,

Repartição de Aguas "e 'Obras



•-	 -
• proya oi41_de portuguez os Seguintes .candi-

• 'sletoe :	 •
Turma effectivae .

27. Einied .Fernandes da Moita:,
• 28. Flaidd de Araujo Braga.

29, FlOrdnrid Aguiar de Mattos:
•e0.e • Fletias-1010st, Ilibas IllariannoZ

,31. Francisco Fioriano d.e Paula, -
• 32. Bacha:rel Frederico Cascardoe

,	 nericA103 de licito..
•• • 34: iferirl.crue- d.feetano da Silva.

• 35. Ilemberto Silva Araujo.
•Ilumberto Teixeira.. •

Turma supplementar'd
37: Senhorita Irene Aniericande

..Jair Bege de Oliveira.
; 39. Jaymo dos Beis Castro.

40.- Joaey Nunes de Almeeia.
41. João Demasceno Duarte Filho:	 •

. _ Secretaria. do Tribunal de Contas, 28 de.
"âOto de 1020.—Segismendo Soares Baptista,
eecretario do COMOMESO.

,•••••:,,••n•."

„. tribunal de Contas

•t 4
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multa de 2u cee„ elevada a 30 °;',„ no caso de
ser cobrado judicialmente, e bom assim que,
finda a cobrança do 2°. semestre, será a
vida da primeira peestação no cobrala rola,
cionada e iminediatamente remcittida para a
cobrança executiva. •

Ontrosim, declaro 'que não será admittida
a pagareento o contribuinte que não estiver
quite do imposto anterior. Primeira sub-dire-
ctoria, 30 dmjneiho de 1920.-0 51lb-director-e
interino, lIermano EtegeWo nu-ora.	 (e.

. LISTICAS	
•

De ordem do Sr. inspector da AVanclega;
'convido os Srs. peoprietarios dós peeibjicos
O ilippismo, Concordia Proietaria, A Lanter?
na, .1 Nota, Revista dos Alliados. Revista de

•Artes Graphicas, Revista Commercial do Bra-
sil, ladustria- - e ComMetcio, Revista de Direita
• Commercial e Criminal, Revista Juridici?,
Revista das Revistas, A Semana, A Verdade,
• • Revista do Supremo ,Tribunal a vivera, no.
prazo cio 15 dias, apresentar a comprovação
da appliceção do papel importado livre de di-
reitos nos annos de 1917-1918,sob pena de cUsi
rerem i ' revelia os respectivos processos.

• Alfandega do Rio de Janeiro • -Xf
commisseo FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PA<EL iNrort,

TADO lavre Dr DIREITOS POR EMP REZAS SORNàb:i

CONCURSO PARA PROYIMENTO DE LOCARES DE
• euarems ESC1UM/IA.810S

Nova chamada para prova escripta 'de -
-	 • portuguez

De ordem do Sr. director presidente do
concurso, faço publico que, na proxima quarta-

• feira, 1 de setembro, ás 11 horas, em urna
, das salas do Lyceu de Artes -o 011icios, serão
. chamados á prova escripta de portuguez os

deus candidatos abaixo, que faltaram á pri-
.meira chaMada por motivo 'de ' tuolesAa, con-

forme justificações acceitas:
'-• rire-sino Pires de Mello.	 .

• Baymehde BUO° Blatter de Pinho.
Secretaria. do Tribunal de Contas, 28 de

• e agesto de 1920..--Segisniendo Soares Baptista,
seeretario do concurso. 	 . .

Directoria do Patrimenfo tiacionã/

A FORA!triESTO DE MI TERRENO A RUA ARAUTO, Ni
PA EF,NDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director faço publico para
. conhealmento •dos interessados que o Sr. Eu-
sdebio Francieco Luiz ' requereu aforameuto -de
• um terreno á rua Araujo, na Fazenda Na-

cional de Santa Cruz, bride tern benifeitorias..
'eSão - corividados todos aqiielles, que forem

coistrarius a essa pretensão a apresentar pro--'
testo nesta, directoria, com documentos que
comprovem suas allcgações, no prazo do 30
dias; contados da publicação deste, findoo
qual nenhuma reclamação se attenderá, pro-
cedendo-se corne for de direito.

Primeira Sub-Directoria do Patrimonio Na-
cional, 16 de agosto de 1920 .--. O sub-director,

; interino, Audetine, Corra. •
—•

• Recebedoria do District° Federal •••	 ,
'IMPOSTO DE INDUST.NAS • E Ell0EISSU.3

• •
E.,terc:cio de 1920 .

t)e ordem do Sr. • director" e . na fdram do
' art. O h. 20 iclo,decreto n. 14.162,• de 12 de
maio proxiiiha findo, faço publico, para co-

ndiecimento. dos interessados, que'. de 1,a 31
de agostoate corrente anuo se procederá á
cobrança, sem njultae . do segundo semestre do
Imposto N industrias c profissees.

Prefiain dos conbribuintes que. de confim.:
inidade roin o art. 73, n: 2 do decreto nu-

/mero 10402, de 20 de maio de 1e14, o im-
À, posto' nt-M' pago -no referido mez ; incoareeed"_111.

Pelo presente fica intimada a firma Orestes
Franzem (Sz Comp. á 'rua General Camara

22, desta Cidade do Rio de Janeiro, mas
ahi não encontrada, para, no prazo de oitd
dias; allegae o quojulgar bem de sua defesa;
sei) pena do revelia, no processo que teve por
base o auto n. 3 de 21 de maio de i920 instau-;
eado na Collectoria dss Rendes Federaes dd
Queluz, Estado de Minas eraes. 	 • '

, Terceira Sub-directoria, 2S do agosto de
1920. — 0-sub-director, Jost! Berlens de AI-,

-	 •

e •	 Caixa de Amortização

• Faço publico que a Junta Admiuistrativa
• desta Caixa. em sessão de 11 deste Mez, re-
• -solveu prorogar, ate 31 de dezembro proximo
s futuro, o prazo' para recolhimento sem des-

conto das notas abaixo enumeradas, de que
-trata o edital desta inspectoria. de 29 do de-
gembre do 1919, para as quaes deveria co-
meçar a pratica dos descontos legaes no dia

• ido julho vindouro, a saber,: .	 •
Netas de 405000 das estampas IP e 12';
Notae de 20$090 da estampa 123;

- Notas de 1305000 das oslampas il e e lee‘;
Notas de 100 . 000 das estampas 1P e 1.2"
Notas de 2 .505 • 00 da estampa' 12';

• Notas de 5005000 da estampa 9.
Caixa da Antortização'; 26 de junho do 1..9

O ins,pector, Ida. C/eçiems Geeddo,
•_	 ,-. e

Alfandega do Rio de Janeiro • • •

O inspector, de accôrdo com a circular
n: 16, de 14 do março de 1897, -faz publica
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou
nocivo á saude publica o seguinte predileto

Vinho vindo de Cadix, no vapor americano
.Keressaspa, entrado em agosto do 1920, ena
'75 volumes, marca JB11, ns. 26/100, consi.
gnado a José Bouças Gonçalves. 	 „ •
. Esta mercadoria trazia rotulo impresso onde

se leen] os seguintes dizeres: «Eduardo Bahor-
ques—Jerez FiI10—J creu .

A analyse revelou neste vinho fino, cen- •
tendo 15,7% do alcool em volume, a existen-
eia de mais de duas grainueas de sulfato do-
pota.ssio por litro, o que é nocivo á saude.

eilfandeaa de Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1920.-0 inspector, J. P. de Paula c"Sitra,

Allandega do Rio de Janein
EDITAL DE PhAt;A" N. 115

PRIMO:A MESA

Do ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 4, 8 e 11 de setembro do 1920,
ás 12 Iteras, na Guarda-moria, serão vendidas
em hasta publica, respectivamente em i a, 2*
o 3a praças, de acceidlo com as disposições •do
titulo VI da Nova Consolidação das. Leis das
Alfandegasalivree de direitos, a quem melhor
vantagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias acieante mencionada

(xailes-monta
Lote n. I

Unia et:Hee pequenaeusala.
Does rernoe, usadss., • • medindo dons metro%

ceda um, perteeeeettesea mesma cauda, (A.2.:

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO r. 168	 -

' Directoria de Estatistica Commercial

De ordem do Sr. director o em cumpri-
mento do disposto no art. 73 da lei u. 3.991,

• de 5 de janeiro ultimo, faço publico que o
e Sr. Celeste Teixeira Lima, estabelecido á rua

do Carmo n. 55; se propoz a fazer a impres-
so e brochura aio 2.000 boletins de 200 pa-
ginas, no prep.- maximo do 25 dias, pelo

• preço de 4:000S, o que essa encommenda
seta dada á firma alludida si, no espaço de
10 dias, a contar desta data, não apparecer'
outra pessoa que se proponha, a executar esse
trabalho ern melhores condições.

s Directoria de Estatistica Cemmerciai, 28 de
agosto de 1040.	 Adolpho Oscar do Amaral

-• °omitas 2° eacriptudario.

'Caixa de Am.ortizaeão

• Faço publico que a Junta Administrativa
. desta .Caixa, em sessão de 28 de junho ultimo,.

d'essolvou antorizar o recolhimento sem des- •
conto, ate-21 de trozenibro do corrente anuo, •
das notas de 5005, da estampa tia (fabricação
italiana), devendo começar, em 1 de janeiro-

. seguinte, a pratica' dos descontos marcados
t•eit lei.	 '	 •

Caixa de Amortização, em 3 de julho de
1020.— O inspector, E. Cha3as Galeão. •(•

FLo de Janeiro, 28 de agosto de 1920.-.-Let
Vicente de Affonseca, fiscal da isenção,

.kifandega do Rio de Janeiro _

O inspector, de accordo com a circular
n..16, de 11 de março de 1897, faz publireo
que o Labora torio Nacional de Analyses Julgou
nocivo á_ saude "publica, o seguinte prrje;
dueto :

Vinho não especificado, vindo de Cadix, no
-vapor americano Keressaspa, outra& em 3k
do julho do 1920, cm61 caixas marca F,C,
ns. 12.973/9, consignado a França & Comp.
• Em um rotulo impresso se Icem em cara-

cteres pretos os seguihtes dizeres: «Santos y
C. Jereze—e em typos vermelhos as palavras
—eAmontillado Fino».

A -analyse revelou neste vinho fino, contendo
47,6% de alcool em volume, a existedria de
mais de duas grammas (3 grs.,231) de Sulfato
de potassió por litro, o . que é nocivo
saude.	 ••

Álfandega do Ílio do Janeiro, 19 de agosto
do 1920.-0 inspector, J. P. de Paula é Silva4

'os"—
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prehollao á:: 17, de 1920, tataiegada aeb
41. 770).

Lote n. !!

Um pacote endereçado a J. P.. dos Unteis
—Casa Garibaldi—rua de S. Pedro n. 217,
pesando bruto 750 grannnas, contendo 67
diamantes sem cabo, para cortar vidros.
(Apprehensão n. 40, de 1,020, catalogada sob
n. 752).•

Lote a. 3
Ilenrique Charca: Uma mala do madeira

ordioaria, coberta de lona, de mais de 80 ceia-
tia:Atros de comprimento, ocultando: 38 peças
de tecido de seda não especificado, liso, me-
dindo 1394 metros, pesando liquido 41. kilos:
(Approhensão n. 63, de 1920, catalogada sob
a. 778).

Lote a. 4
Um pacote, pesando bruto U.550, conteild6

nma peça de tecido não especificado de seda,
branco liso, posaudo liquido 1.500 gramma,s,
com 50 jardas de comprimento. (Approhensão
n. 08, de 1920;catalogada sob u. 788).

Lote o. 5
• UM pacote, pesando bruto 2'.100, contendo
ela peca de tecido não especificado de seda,

iiso, branco, pesando liquido doas kilos, tendo
O comprimento do GO jardas. iApprebensão
n. 69, de 1020, catalogada sob u. :87).

• Lote a. G

1111 pacote pesando bruto 1 1 ,600, contendo
1,res peças de tecido de algodão, branco, liso,
bordado, de mais do ao até 100 gra.mmas por
metro quadrado, pesando liquido 1. k ,500, me-
dindo 23 metros de comprimento. (Appre-
limosa° n. 70, de 1020, catalogada sob nu-
mero 786).

Lote a. 7

Um pacote n. 1, pesando bruto seis k110-9,
com 05 grozas de IJOCUS d madreperola,
com faros. pesando bruto sais kilos. (Appre-
bengo ti. 713, de 1920, catalogaria sob nua
mero 700). .

Lote a. 8
Em pacote n. 2, pesando bruto 2',500, con-

tendo 58 pares do meias do seda, pesando
liquido 2 k , i00. (Idem).

Lote a. 9

Um collar de parolas. (Apprehensao n.
1920).

Lote o. 10

Viu collar de parolas.. (Idem):
Lote a. 11

Um aunei de chuveiros de ouro e platina:
Viu annd Marquisa de ouro com brilhau.;

tos.
Um dito de phantasia do platina com uma

parola, um brilhante e diamantes. (Idem).
Lote a. 12

Uma parola, solta. (Idem):
Lote n.13

Um par dei bichas de ouro com duas pero=
Ias. (Idem),

• Lote n. 14

Cincoe,uta e duas parolas soltas. Itieln).
Lote a. 15

Um anel de ouro coca	 trilbante.,è
(Idem)..

Lote ?a. 1d
lima parola solta. (Idem).

Lote n.17

Dezesete brilhantes soltos, pesando liquido
.1 quilates, 1/8 e 1/16, (Idem).

X)/ARIO OFFICLAZ

Lote a. ig

Um par de bichas de ouro rOM • duas parai
Ias. (Idem).

Lote n. 19

Unia partida de diamantes, pesando liquidd,
.68 quilates o 3/4. (Idem).

Lote n.

Treze brilhantes soltos, pesando liquido GI1
quilates 1/2 o 1/8. (Idem).

Lote n. 21

Uma partida de brilhantes soltos, peszndd
liquido 49 quilates e 1/2. (Idem).

Lote a. 22

Unia partida de brilhantes soltos, pesando
liquido 27 quilates e 1/2. (Idem).

Lote o. 23•
Dons brilhantes soltos, pesando liquido seta

quilates 3/1 e 1/8. (Idem).
Lote a. 2,	 •

Um brilhante solto, posando liauid0 uni
quilate e R . (Idem).

Lote a. 25

Dezeseto brilhantes solha, pesando liquida
doas quilates, 1/I e 1/8. (Idem).

AVISO

Na vespera o no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á. disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se
dirigir . Guarda-mona.

O arrematante entrará com o signal do
20 em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahldo
tio talão.

Aliandega do Rio de Janeiro, 30 de agosto
de 1920— 0 escripturario, .trataodo Gueieg
de Mello.

Alfandega do Rio de Janeiro	 .
Pela inspactoria desta alfandoga se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaoa
de avarias e de falta, deveu& seus donos ou
consignatarioa apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Henevente, atracado em 2
de agosto de 1020:

Alumens a, 2—A—L: 1 caixa e. 10, re-1
pregada e avariada.

Ceres: 1 dita n. 3.101, avariada.
Fabrica de cartuchos Realengo: 1 engradado

n. 1.208. ident.
Fontes: 2 caixas as. 37 e 806, repregada

avariada.
Granado: 2 amarrados de caixas, um nu.

moro 24 e outro sena numero, idem.
GF: 6 pacotes diversos namoros, votes 8'

avariados.
11C-270: 2 caixas as. 2/3, repregadas 0

avariadas.
11C-88: 1 dita n. 2, idem.
LB: 2 fardos ns. 10 e 4, avariados'
idem: 1 inala n. 13, raiare/Oda e aga4

fiada.
Idem: 1 saco° n. 11, roto e avariado.
Idem: 2 caixas os. 12 e 5, repregadas
ariadas.
v1B-197—Rio 1 engradado n. 1, ava!;‘,

riado. •
NPfC: I caixa n. C 50.746, avariada:
SR: 15 barricas, idem.
SAC: 1 caixa n. 3, repregada o avariada?,
Victor: 1 dita n. 5, idem.
Vilas 130a,s & C: 1 dita n. 2.487, ideia.
Vapor inglea Bronte, atracado em 27 do

julho de 102a: •
Armazem u. 3-311.4:C": 3 barrica nt

repregada:-

Agosto de 1920 Tu

W—P-21—E—C: 2 caixas, unia tu 12(
entrá sem numero, idem.

Navio: 1 dita n. 4.701, avariada,.
NI;d1C: 1 dita a. 38.401, repregada';
SS&C: 1 dita n. 1.016, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero,
USPIC: 2 caixas, uma n. 4 e outra se111

Mero. ident.
USREC: 2 ditas na. 4.334 e 0.415,
A&W 1 dita 32/4.546, idem.

•ARA: 1 dita n. 6, avariada.
Alminko-874: 2 ditas 'as. 23 e 2:k2
;3—B 1 balTica n. 238, repregadn .
RCC: 1 caixa n. 1.335, idem. 	 •
Casa Pratt: 1 dita n. 440, Idem.'
DPC-10.431: 1 dita 11. 75. idein4
DPC: 1 dita n. 46.205. ideai.
MV: 2 barricas os. 3.913/4, avaViSdaN
ES&C: 5 caixas diversos numeros, r•epr.

gadas.
JPC: 4 barricas idem, ideia.
J3: 1 caixa n. 110, avariada.
Vapor tiorueguoz Lama Skool#20 strá9,

rade em agosto do 1920: .
Armazem n. 4—Aerroc: 3 caixas, eprega

das e vasando.
CMC: 2 ditas, idem.;
c: 1 dita, ident.
DAC: 5 ditas, idem.
JVal: 2 ditas, idem.
LIKA: I. dita, idem.
MC: 30 ditas, idem.
01,SC: 3 ditas, idem.
Proença—S. Paulo: 1 dita, idotai
Perrone—S. Paulo: 1 dita ideei.,
PCC: 2 ditas, idom.
Portuaspa : O ditas. idete•
Atanazem 11. 1—Soareinia: 2 caixas, ropra.3

gadas e avariadas.	 .
.* Sem marca: 5 ditas. idem.

Vapor nacional Vietoria, atracado •C11X
agosto de 1920:

•rmazern ia. 1—SGI—BC: 12 caixas, reer04
gados e avariadas.

Vapor noriteguez Lattra Skogland, a tracad
em Si de julho de 1020:

•nnum n. 5—AEG: 2 caixas xis.
o 15G.0	 repregadas o avariadas.

13-1I: 1 dita n. 3.322, idem.
1 dita 11 . 165.099, idem.à

•DEB&C: 1 dita n. 282. idem.
AZ: 1 dita n. 1.008, idem.
Ali : 1 dita it. 2.358, ident.
A : 2 ditas os. 18.141/42, i
•EG: 2 ditas os. 56.2)7 e 386.402, ide4
BAZAR : 1 dita 11. 161. idom.
BTC: 1 dita n. 1, ident.
BW&C. : 1. dita n. 165.990/165.098, IderaA
B: 15 ditas diversos namoros, idem.; ..•
13M—ER: 3 ditas idem. idem.
C3C: 4 ditas idem, idem.
CNE: .1 ditas idem, idem..
CL: 1 ditas Idem, idem.	 .
CNE: 5 ditas idem, Idem. .
CPME: 1 dita n. 152.628, Idenir
CP: 2 ditas es. 331/7 o 325/13, ided3
CG&C: .1 dita n. 1/5, idem.
CrID—Plle.: 1 dita a.' 301, idem,
elle-4.139: dita n. 1.503, idem:
COsT• : e ditas os. 202 e 403, idem:
CRS&C: 2 ditas "tas. 1043 c 106/1, .1dei4',
Ideia: 2 ditas na. 100/5 e 10612,
D-11—S: . 2 -ditas as. 11.869/70, idem.
EB: 2 pacotes ns. 1/2, rotas o avariado "1
EtIF: 4 caixas diversos numeres, reprÇgã

das e avariadas.
FL: 1 amarrado de caixas sem numero.;

avariado. ..	 .	 .

	

.	 .
Idem: 1 'caixa .n. 251, represada TaVa±,

fiada.	 ..
F3-8: 4 ditas diversos numero, iden,.,
FLN: 1 dita n. 9.780, idem:
File: O ditas ditas diverso moveres', ideinZ
Idem: 1 barrica a. 48: .07.1, Idem.
Idem: 1 calva n. 385 ;01, dam.
Idem; 1 barrica n. 385.841 idem.
Idem; 1 dita n. 385.835, idem,
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ENIO :-1 caixa n. 38.1 .82, adem.-
GB": 8 ditas diversos numero, idem.
Gustavo PechOlt : 2 ditas ns, 1.431/32,

1.1em
IIDD: 5 ditas diversos nunteros,
Hubert 2 ditas idata, idem.
IISSR: G ditas ideni, idem..
I1C: 1 dita n. 20. idem.
IIH :1 dita n. 21:3, ident.
Ell113: -1 dita n. 38.181, idem.
EL: i dia n. 392, muitte a natureaa d0.-3

Volunea,
Pg-B: 1 dita n. 307, idem
FLN 1 dita n. 9.78/, ident.
l':	 ditais diveros numeras, identa
rsc : 1 lata n. 437.315, ident.
Idem: 1 barrica n. 385.0:35, ideal:,
GB: 1 caixa n. 18, idem.
Gigaaai - Rio: 7 ditas diversos mm01'0;

" idem.
CNVC; 1 dita n. G, idem.
Armazent n. 5--G13: 4 caixas as. 32, 3, 52

e ala arnitte a natureza dos volumes.
11DD: 4 ditas divertis numeres, repregadaS

a avariadas,
flPria i l dita n. 7.300, ideal.
11-V: 2 ditas diversos macros, idelle
11S&C: 1 dita ri. 32.3:30. ideai.
JM: 2 ditas os. 4 Q 8, idim.
JRC&C: 1 dita n. 427, idem.;
ama 4 dita n. 9, (dem.
Klia6 ditas diversos numeres, idOlEi
KXS: 4 ditas idem, idem.
LOlat . 6 ditas idem, ideia.
laf&C: 1 dita n. 4.01 a Men.
M-D: 4 ditas diversos numeres, idare
111VC: 1 dita n. 15i3.371. , ident.
513-'260: 1 dita n. 	 idem.
C-G-100-13: 1 dila, ti. 7.003, idear
684: 2 ditas, 1.069 e 988. idem.
ti-.1a1a0-S: 1 dita o. 510, ideou
B-3.977: 1 dita n. 281, ident.
G-4.089-ST: 1 dita n. 7J1, idem:
G-4.149--ST: 1 dita n. 50:3, idem.
li-N-181 / 1-G-C; 1 dita sena autuara.;

idem.
Rata-R:ti ditas diVeasos numeres, id01114.
Pinheiro: 3 ditas idem, ident.
IISNI: 1 dita n. 2.482, idem.
RB:2 ditas ns. 4a9a113/10, idem.
Podrigiics: 5 ditas diversos numer0S,
R13: 4 ditaaidem, ideia.
h: 2 ditas idem, idem.
Atanazem o. 5-131): 3 caixas com cliVerS03

numeros, reprcgadas e avariadas,
" RS:ti - 3 ditas idem. idem.

MC; 2 ditas os. 38/9, ident.
RD: 1 dita os. 4.031/2,-idein.
Rica: 2 altas ris. 30/8/7, idem.
SI.C.-B1V: 1 dita ri. 165.816, idem.
SRS	 a ditas coar diNt'SOS numerosa

idem.
Siemens: 3 ditas idem, idem.
MC: 1 dita n. 30a. Hem.
yatC; 4, dita n, 7, idem-
Victor: 4 ditas 'com diversos numeroso

idem.
AT: 1 dita n. G; idem.
AC&E: 3 dicas cena diversos numeres,

idem.
AC: 1 adta n. 8, idem.
ai: a ditas com divarsos - numeros, idem:-
1317C: O ditat hiena, . idem.
fiTC: 2 iitasns. 213, idear.
B: 3 ditas com diversos numeres, 141:11a•
13113-2:227: 4 ditas idem, idem.
I3VC: 11 ditas idem, idem.
11RJ-2.227: 2 ditas os. 2 e 13,	 ,
Costa: 1 dita n. 2011, ideM.
CIID-FR: 1 dita n. 3:38,
GGIa: 4 ditas comdiversos numeras, idem,'
EBFf 14 ditas idear, idem.
E: 3 ditas idem, ident.
Fiai,: 3 ditas, idem.
FR: 2 malas ns. 2:35/1, idem:
Ideia; 2 ditas ns. 2/3; idem.
e_ge: a Caixa n. 603,

GB: 1 dita il. C,iee.111.
1-1S&C:. 3 ditas com diversos numeres,

idem.
JI1C&C: a dita :, WOM,
BERNnS: 31 idem. idem.
G-ST--1.116: 1 dita ia 1.200, !iam.
Sa: 7 ditas com diversos, numeras, idOln.
G--7a'T--'1.010: 1 dita n. 3.000, idem.
Pinheiro; 1 dita n. 78, i
I3C&C: 1 dita ti. 1, idain.
R&C-11: 4 dita ri. 3.437, idem.
RC&C: O ditas com diversos numer0s,

dem.
2 ditas ns. 242 e 2:17. idem.

Siemena: 2 ditas as. 6 e t . idem.
SGNI-TA: 1 dita n. 3.100, idem.
SIRE: 1 dita n. 2:31, idem.
Siemens: 1 dita n. 8, ident.
YAIC: 2 ditas os. 1/2 c 1/1, ident.'
X .0. : 3 malas sem numero, idem.'
Xavier ()Amalia 1 caixa idem, idem.
líamos: 2 7.084. o 7.715. idem.
K1: 4 ditas com diversos ntuneros, idem:
R-H-S-G: 1 dita os. 3/6, idem.
Resnos: 5 ditas com diversos numeros;

Idem..
iF C: 5 ditas idem, idem.

N-K-S-T : 3 engradados idem, idem. •
R-C-15/3-&--C: 1 caixa soro numero,'

Idem-5,R: 1 dita idem, ident.
Idem-18/2: 1 dita idem, idem.
G-SJ-4.153: 1 dita n. 514, ident.
G-SJ-a4.010: 1 dita n. 3.501, idem.
X-ST-4.753: 1 dita n. 3, ident.
C-100:-C-13: 1 dita a. 0.002, idem:
43-ST-1.1.55: 1 dita 11. 2.031, idem.
Vapor americano Anwooss, atracado Mn á

*do agosto de 1020:
Armazern n. 6, interno-Berriui: 1 caixa.

n. 27. re.pregada.
Balbi: 4. ditas com diversos numeros,

pregadas e avariadas.
CV-Flua: 1 dita n. 4.263, repregada.
CDNEE: I ditas com diversos numer04

idem.
F--Garcia; 2 ditas idem, rasais.
Granado: 2 ditas idem, repregadas;
LPC: 2 ditas idem, idem.
LI1C-CS: a ditas idem, avariadas.
LX: 1 dita n. 5.210, repregada. e ava."

ria	
Webb: 1 barrica n.	 rege-

Atilaai.)p

gada.
idem : 3 ditas ns. 1/3t idem.
L-4.355-II: 2 caixas ris. 3 e 4, idem:
01110: 1 ditaat. 2, idem.
STORNI: 1 dita n. 13, idem.
S-NO 70--SP: 4 ditas com diversos riu-

Mores, ident.
F-S-W-C-C: 7 ditas idem, idem,
14-C---W-F: 3 ditas idem, idem.
Albert Daniel Filho: 1 dita n. 2.083,

idem.
BerrIni: 1 dita ii. 28, idem.
Granado: 2 ditas ns. 1/2, ident.
OMO: 1 dita n. 3, idem.
F-S-W-C---O: 1 dita a. 9.897, idem:.
R-C-W: 1 dita a. 3, idem.
E-VaJ; 1 dita sem numero, idem.
Vapor americano Peniuba, atracado mu 27

de julho de 1020:
Armazom n. G, interno -- 1111V--B: 11 cai-

xas com diversos unmeros, repregadas.
TC-13: 5 ditas idem, ideio.
AC: 1 barrica n. 21, idem.	 •
CTC-la: 1 dita n. 28, ideai.

4 dita n. Ir, repregadas e aVaa
riada.

Ceia-	 1 dita n. '7.030, ropregadas
Cala-13: 2 ditas as. 61 e 18, repregadas e

avariadas.
DM: 2 ditai ns. 3.413e 3.441, idem.

: 3 Citas com dive:aos nurneros,
idem.

I1C,-B; 1 dita n. 20, repreaiada.
ES-13: 1 dita n. 39, idem.

(al ;anca°

KII-1r 1 dita n. 3, idem.	 --
À1VC: 1 barrica n. 79, idem.
II-T-108: 1 caixa n. 3, ident.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
B-11-10a-M-11: 1 dita sem nutiter&;

idem.
S-MT-S--B: 1 dita n. 8.392, idem.
BlIV-B: 2 ditas lis. 34.5 e 366, idem.
Vapor inglaz Rom p ei], atracado em 26 dei

julho de 1920
Armazena n. '7 - AR PC: 1 'caixa il.

repregada o avariada. 	 -
AAR&C: 1 dita ti. 100, idem.
AtiP&C: 2 ditas as. 912/13, idem.
AAC: 3 gigos com diversos numeres, alaa;

riailos.
AI? : 3 ditos idem, idem.
A-R--&--C: 1 caixa a. 4,017, reprega#

e avariada.
AP: 1 gigo n:4, avariado.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
AEllaaai: 2 caixas ns. 202/3, repregadaS (t.

avariadas.
13-O: 1 dita n. 233, idem.
B-PC: 1. cila n. 18,775, idem.
Bazar America: 1 barrica os. 03/2, aVaj

Fiada.
Armazcm n. 7-CC: 1 caixa: n. 4.870, roí'

pregada e avariada,
CP&C: 1 dita n. 25, Idem.
CZ: 1 dita ir. 252, ideai.
DD&C-DN1 : .2 ditas os. 018 e 020, idem:
EBR : 1 dita n. 1.213, idem.
E-I10 : 2 ditas os. 6.747 o 6.760,_idettla

1 dita n. 3.514. idem.
EBR : 2 ditas os. 1.215 o 1.218, ideai,.
E-A-C: 1 dita n. 3.522, ident.
Idem: 1 dita n. 3.527, idem.
E-R0:: 1 dita n. 6.755, idem.
E-A-C: 2 ditas os. 3.484 e 3.492, ideige4
ES-PDP: 1 dita n. 101, idem.
F do T Cometa: 1 dita n. 1,
F-C.: i dita n. 200, ident.
Fuzil: 1 dita. n. 3.322, idem.
F-C---& C: 1 dita mm. 553, ideiaa
FC-I: 1 dita n. 100, idem,
Ell&C: I dita n. 101, idem.,
FC&I: 1 dita ri. 191, idem.
EB&C: 1 dita n. 101, ideina
GS&C,: 1 dita ri. 105, idear.
O: 1 dita n. 5.084. idem.
HL: 1 dita n. 2.101. idem.
IIS&G: 2 ditas os. 73-e 70, idear;
Il&C: 2 ditas os. 1.175 e {i'd, idenia
II&L: 1 dita n. 101, idem.
118:C: 1 dita n. 1.171. idem.
41S&C: 1 dia ir. 72, ident.
II&C: 4 ditas com diversos numeres, ide'
Arinazeni n. 7 -J: 1 caixa n. 0.384, ria;

pregada e avariada.
„IR: 1 barricica ri. 153, idem.
JBCL: 1 dita n. 203, ident.
A-A--J : 1 gigo n. 136, idem.
LP: 2 caixas ns. 227 e 226, ident.
Lauro: 1 barrica ii. 35, idem.
Idem: 1 gigo n. 51, idem.
LO: 3 caixas com diversos numeros, idem
MCC: 1 dita n. 4.762, ideal,.
AI: 1. dita n. 107, idem.
all&CS: 1 dita n. 121, iderna
111&Ci 1 dita n. 2.971, idem,
MF: 1 dita	 i iem.
M&C: 1 dita a. 2.982, ideal.;
ML: 1 dita ti. 2, idem.
A-B----50: 1 dita a. 6, idem;
62; 1 dita n. 3.421, ident.

.130: 1 dita n. 506, idem.
08: 1 dita n. 6.582, ident.
V-S-159: 1 dita n. 174, idear:
35; 1 dita n. 6.566, idem.
3.000	 t dita n. 6.026: ident.!
Idem: 1 dita o. 6.00. idem.
C-B-90: 1 dita n..271, idem.
53.090,51: 2 ditas os. 6.030 e 6.028

-
-12: 1 dita n. 91, idem.
A-B---69-4: 1 dita n. 96, atenta
Va-S-1b9: 1 dita a. 171, idem,
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• Sem marca, 1 dita, idem.
Teixeira 13orgea & C.: 3 ditas, idem.'
Vapor frat teez Santa Elena. atracada em

!alho de 1920:
Ar»iazem a. 8—CBC.: 18 caixas, repregadas

e avariadas.
C—M—C: 1 dita, ideia.
A13-1'11C: 10 ditas, idem:
Cl: 8 décimos, vasanda.
idem: 9 quintos, idem.
rAlsta...".4artitis: 14 ditos, idem:,
cTC: 15 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, vasioa..
FMC: 13 ditos, vaaatale.
F.A.C.: 3 dita,. idem.
Idem: 1 dito, vaio. a . -	 •-ta
PLC: 1 . dito,- vasando.
PB(: 10 ditos, idem.

13 —23 — C —8: 2 ditas na. 063 .6 677,

Pinheiro: 1 13"ta a. 4.971, ideai.
PABC: 1 dita n. 8.951, idem. -
VACU: 1 barricá ii. a, avariada.
Dogers: 1 caixa a. 5.00, repregada e

arariada.
flaVC: t dita ti. 0.0.91. idem.

• SM: 1 dita Il. 1.988, idem.
• SMPB: 2 dita na. 73 e 78, idear:

V lanna.—EIS: 1 gigo a. 27, idem:
VEIn &Cia: 1 caixa n. 7, idem.
Vianua-228 1 bareica ii. 10, ideia:
T: 1 caixa. D. 9.293, idrain.
Idcin: 1 dita ti. 9.293, idem.
AC—Itajahy : 29 latas, rasando.
ASL: 2 caixas, avariadas.
.11.;C: 1 1ita idem.
Casa Ferreira: 2 ditas, idem.

- ENG: 2 ditas, idem.
Rio —Mo Vo: 90 latas, vasaan10:.
111VC: 2 caldeiras

'
 avariadas. . •

SS&C:	 caixa.% idem.
11—C—Brasil: 1 dita a. 5.823, rcpragada e

/avariada.
CZ a 3 ditas com diversos numeras, idem.
CAN:: 1 dita it. 27 idem.

-1 barrica ti. 2, idem.
E—A—C4 : 5 caixas com diversos numeres,

idem.
E—I10: 2 ditas idem. ideai.
FaIM: 1 dita 11. 55, ideát.
171.1&(:: 1 dita a. 102, ideia.	 •
UM:: 4. ditas com diversos numeras, Main;
11131E: 1 dita i. no, idem.
.1: 1 dita- a. 6.393, idem.
JA: 1 dita a. 2.038. idear.
1,0: 3 ditas com diverso; • numeras, ident.

• MCia-Ca al dita a. 115, idem.
aNIGNI: 1 dita a, 2.931,

MCC: 1 dita u.'•2:.00'.3, ¡len/.
53.0/0: 1 dita n. 6.077, Hem.
M-86 1 dita a: 102, idem.
13-26—C: 7 ditas com•diversos numeras,
em.
Ys—S-159—C: 2 ditas idem, Iderna
10: 2 dita; idem, idem.
03: 1 dita n.	 un„
O&C°: 1 dita a. 121. :dem.
Rogam: 1 dita n. 4.582. idem.
SS&C: 1 dita a. 212; 'dam.
Vapor 1ia11a:n(1oz _Gaasterlaaa", atracado em.

Julaeale 1020:
Amuem ii. 8—AAC: 1 caixa, reprogada e

;variada,	 •
• DAC: 2 ditas, Hem:

• DC: 1 dita, idem.
'Nua, idem.'

cSC: 6 ditas, idem.
Córte final: / dita, idem:
CC0: 42 ditas, idem.
CTC: 51 ditas, idem.
FA: 1 dita, idem.
Nlourilo & Ca: 0 ditas, idem:
3.111M: 11 ditas, idem.
N S.C. :	 ditas, idet».
PAC: 1 dita, idem.
Pinto Bastos & Ca: 1 dita-, idein:
PC: 1 dita,-idem.	 .

• Idem: 2 ditos, vasioa.
• Armazem n. 9—.1 .N.C.: 1 dita ti: •208,
• ASAI: 2 ditos na. 888 e 889, idem.

ACDS&C: 2 ditos cs. 1 e 2, idem.
AGD&C: 2 barricas as. 07 e 03, idem.,
Araujo: 1 caixa a. 389, repregada e ava-

riada.
STF: 11 sn.ccos com diverso-s numeres,

rotos.
Ideai: I barricas idem, repregadas o ava-

ria 	 •
BFC: 1 caiaa as. 08.381/2, idem. -
CPI: 1 dita II. 033, avariada.
CPC---F:. 1 dita ri. 4, idem. 	 .-

• CF1C,-; 1 dita a. 1.423, repregada- e ava:
ri 'la

("IS: 1 dita a. 214, Uffill.
Ca.sa &metia: 1 barril, idem.
De-moi: 1 caixa 11.3.11(, avariada.
DVC: 1 dita ti ..3.028 idem.
Fil&C: 2 ditas is.' 5 e 3.031, reraregadaS

avariadas..
FP: 1 barrica a. G, vasattio.
CS: 1 caixa n. 11.013, repregada •e aya-

ria1a.
IIM:: 1 dita n. 0.973, idem.
Jotabe: 1 dita n. 2.317/1,
IGNI: t dita a. 161, idem.
213C: 1 dita n. 302. idem:
Legar: 5 adias com diversos numeras, ara-

, riadas.	 .	 .
Uno: 1. dita. n. 437, repregada e a,va-

.
MCC: 1 dita a. 3.289. avariada.
MB: 2 ditas as. 109 e 183, idem.
MCC: 5 ditas com diversos numeras, repre-

gadas e avariadas.
I dita a. 2a2.

T-181—C: 1 barril a. 10.559, idem.
PBC: 1 caixa a. 98, idem. -
Portelia: 1 dita a. 215, Hera. .

• Pána: 1 dita a. 2, idem.
Pachneo: 1 dita a. 88, avariada. .

• 1 dita a. 3.256, raprag,ada e ava;"
-•

P,PC: 1 dita a. 208, idem.
IIPM&Cad dita n. 3.518, avariada.
SSD: -I dita a. 1.513, repragada o ara-.

riada.
• PC: 1 dita a. 2, ide.m

Armazein	 16---FMM: 1 caixa	 3, ava-1
ciada.

11-80—B: 3 ditas diversos numeras, idem:
Idem: 6 barricas ideia, idem. 	 -	 -
.111K: 1 caixa a. 1, idem.
L: 1 dia a. 1, repregada, e avariado.
P-1.—C: barrica, avariada.
II—Cu—MB- 17—LS: 2 caixas ns. 15 e 14.

S-200--B: 1 dita ri. 75, idem.
ND-701: 1 dita n. 228, idem:,

• 203: -1 fardo a. 9;ideni.•
S-260-11: 1 caixa a. 78, idem:
SC&CG : 1 -dita	 idem.

	

: 1 dita n. 12,1detn. 	 .
.11\VC: 2 encapados as. 270/71.	 •
SBC:	 pedrás-Mai•more. 'quebradas.'

• Vapor ameriMa	 El(wiad.1, atracado
em 3 de agosto de 1920:

	 cai'• .	 ...	 ,	 :
Arma.zetu a. 17 —. EDF-1113: 2 barridie,

ns. 7 e 25, avariadas.	 • a • . a.	 ---,
WJ: 1 caixa sem numero, idem, " •
Liem	 di: 1 dita n. 582, reprega 	t, .ii-r.":nada.
Vapor inglez Valtban, atracada CM, 1 daag asto de 1029:
Armazern a. 17 — A Rones—C/0 NorEõá

Meg'3.1V : 1 ina!a sem numero, repregada.
AI.: 1 caixa n. 8,	 -
A rinazam	 17—Ali: 2 caixas ns.

regegadas e avariadas.
Casa Billhawen: 1 ditas diveraOs IlUMeriisa

• Casa Cruz: 1 dita a. 9, represada.
ale:" 1' dita n. 401, repregada.

fiada.
dita n. 2.505, reprOgada

• fe;

•

	Fd—a .. Astlaco—Curityba: 1 dita n.p 	 0.;.,

ralam: 1 dita sem numero, idem. 	 .	 .
GAZ-2.124: 2 ditas as. 31.553 é 3.5:;1;

rea-egadaa e avariadas.	 •
mCoas Corque'ra. C: 1 dita SOU numero,

avariada .
A—liercules—II: 1 dita a. 1.11U,

gala.	 •
dita; as. 6.225 o 6.221, repregada

e avariada.
,Ille : n dita; diverso; aurneros,-idein.
.1. E. ThOmpson—Bressogues: 2 ditas 1111-

meros ;115 e 283,.avariadas. 	 •.. •
1)--c—JBF-1.812-11: 3 ditas diVersos nu-

meros, -repregadas.
Idem: 01 ditas, avariadas. , •
LIIFC: 3 ditas diversos umer03, repregad”

e avariadas,
1 dita n. 21, reprq-

gula. • •
18813ufeo : i dita a. 6.612,	 -
237-8urco: 1 dita a. 99. idem.

a.. 6-07,
-idem.	 •	 .

S—Ril—W—S: 2 ditas as. 3..264 O 3.2430,
-

11-16.110: 1 dita sem numero,.roPregada
e avariada.

Idetn-15a991: 1 dita n. 1, 'reprezada.
.	 Lotiza: 1 dita ti. 1.205 idem:.
• isaA —II : dita a. 233, Hena.

TI.: I. dita a. 1 .001,-idem.--
Vapor • americano Temia/li, atrac ado cai 31

de julim de...13:20:	 -
Ara:azam a. 17—ACCa7 IB: 109 ca i xas. asas

.	 .•

• 

Esnallio: .7. ditas, i'lem•	 a,
1:PC11:	 vasando.	 •
Tesacd: 13-dito, -.4 •

a Vapor Italiana:az Gaasterland, grano en.
30 de 111110 de 1920:

Atanazem a. 18-1113: 10 caixas diversas na-
moras, avariadas.

CifIoni: 3 ditas idena,-idehr
Pfla:C:..4 dita;	 repregadas

',4
• C,ava-. .	 •*'•

AV:Indaga do Rio de Janeiro, 23 do.agosto

Mi oisterio da Agricultura; IndtistOg
.Com'Mercto

Directoria - de lalateorobiliars-Astrottimia
- •

	

.	 OWEIIVATORIO NAGIOUL

• De ordem do SN •. !-INÃirpetor, o, em Cum;
primento ao:disposto .uoArt.:73„da .1el.

• mero 3.991; de 5 dajabeiro nitimo; faapapki,2,
blico que esta -directoria .vae , adqtairir
diversos commerciantes desta praça o se-..
gui e.

	

Villas	 & Comp., estabelecidos à 1.1a:
• Sete de Setembro as: 219 a 225, 0 . dauzias de

lapis graphite Apollo unarca Il. B., a 66000
(seis mil réis) cada uma., 365000 (trinta e seip:,̀,

sec—CL: 1 dita a. 26, avariada.
1111T—i1G: 3 ditas com diversos niliweros,

Hien].
VxVC—Pli-rmacia: 2 ditas ns. 12:;/ .2 .5, re-

pref.:atlas e avariadas.
1,B: 30 v. de ferro, ava.ria.das.
C.PC—FO: eagradado u. 7, idem.
Vapor saeco Lima; atracado em. 17 de julho-

de 1910:
Armazem a. 15-1.012: 1 fardo n. 27,

avaria,:o.
E-303—BRA: 1 caixas diversas Ill11ECI'03,

repregada e avariada
1I-111N1-13: 3 bobinas. avariadas
0M--EL: 1 dita, idem.
WPC—Idam: 1 dita, idem:
OP—W PÇ': 20 ditas, 	idem.

•Valm"	 Gle", atracado cm3 de 1920.-0.rajudauto. do luspectoraaC„rtosde agosto de I92d:	 Prnewa Gomes. •

riadas.	 '

•
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mil réis); 50 pacotes 'de papel bygienico
, 15400 Na e quatrocentos réis) cada um,

705000 (setenta mil vais); 1 .vidro de Gotinha
branco no valor do 25.5C0 (doas mil e qui-

. nhentos
'3. L. Costa & Comp.. estabelecidos á rua

da Quitanda ri. 10S-5 brochuras de mappas,
- a -85000 (oito mil réis) cada urna, 40.000 (qua-

renta mil reis) ; 1 carimbo de borracha,.no
valor de 255000 (vinte e cinco mil reis) ; (O
cadernos de papel liso de 0,2'7x0,37, no valor
de 85000 (oito mil réis) : tpasta, demarro-
quim para transportar papeis, no valor de
1005000 (cem mil róis). 	 •

Arnaldo Praga & Comp., estabelecidos ;1.
rua da Assembléa n. 90, 10 caixas de gram-
pos aldeai» a 2$590 (liou mil e.quinhentos
reis) cada urna, 255000 (vinte e cinco mil

, reis).	 -
Directoria de Meteorologia e Astronomia,

. 26 do agosto de 1920.-0 secretario, Lau-
.a • indo" Macedo. .	 1. .

,	 .......•
•.uscola Superior de Agricultura e.

naria	
Medi-

cina Ve!eri,	 .	 .	 .	 .
ronSeca—Nictlicroy—Estado do Rio de Janeiro

Estando. vaga a 121 'cadeira desta Esoola
(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
de plantas industriaes, alimentares e forra--
gearas), de accôrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou como decreto h. 14.120,
de 29 de março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas. na secretaria desta escola;
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchi-
mela° do dito cargo.	 •

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
txbibireni Mb, corrida- e forem maiores de
21 annos (art. 30 do cit. regulamento). .

O concurso comprehendcrá: ,_
., a) um trabalho sobre - a cadeira, do qual sei.
rão ontregues á secretaria da escola, no dia
-do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

I) arguição durante 30 minutos;

j) t. e pinreialeic)çroãovadi)irrteaatilica;urna hora, sobre uni
cios pontos do programma que fôr organisado
pala commissao examinadora e approvado pela
congregação, tirado, á sorte, 2* horas antes
/art. cit., lettra 11).
- As provas praticas e de prelecção serão
Resladas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas do tres. ' organisa.das por sorteio

- (art. 35 do cit. regulamento).
- As. provas de concurso serão publicas (art.
.72 dO.cit: regulamento). 	 .

- Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda São Boaventura n. 770, Fon-

• seca, NietherOy ., todos os dias ateis, das 11 ás
'16 hom. '' .

Secretaria' da Escola Superior de Agricultura
,e • Medicina- Veterinaria,. Nictheroy, 17 • degosto de 1920. Eu„Ilario Justiniano Quinto,
-0Cretar10-bibliothecario, que escrevi:.	 .

Directoria do Scrviço 4e Povc.amento
Pelo -presente edital convido os colonos lo-

cahzados nos nucleos colotilaes e centros agri-
dias, a cargo deste .serviço, possuidores de
ilates a titulo provisorio, e que estiverem em

â retirar, dentro do prazo de noventa
00) aias, a contar desta data, e na fórma das
'1/41i.ap0rfições contidas nos decretos us. 9.081, de

de novembro de 1911, 9.211, de 15 de de-
embro de 1911, a competente guia, que será

"trnecida pelo administrador, zelador ou en-
' tarregado do nucleo colonial ou centro agi-
tola, para pagamento, na eóllectoria federal
roais proxima, daskrestações vencidas, incle-
sii'e os juro3 de mora. - •

Findo o prazo acima referido, Os debites
existentes serão cobrados, de conformidade
com . as normas traçadas pelo Ministerio da
Fazenda em circular it. 17, de 29 de fevereiro
de 1916.

E, para que - chegue ao conhecimento de to-
. dos os interessados, o presente edital será pu-
blicado no. Diario ()licita e afixado nas sedes
e demais logares puhlicoa dos nucleos colo-

' niaes e centros aureolas.
Directoria do Serviço de Povóaniento, em

12 de agostd de 1920. —Dalphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Directoria do Jardim notaniO

„*.:{
• $

Posto Zootechnico Federal,- em Pinheiro
De ordem do Sr. director e cru cumpri-

mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que vão
per .encommendados á firma J. L. Costa &
Comp., estabelecido, á rua da Quitanda nu-
mero 105, os seguintes objectos, - para este
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro:

	

livro modelo n. 2.782 	  n2s000
	livro.modelo n. 5.324	  	 485000

	

6 livros modelo n. 4.393 a 12$ 	 	 725000

	

1 livro modelo n. 2.882 	 	 485000
2 talões de empenho de despeza

c/3 vias de accôrdo com o
modelo a 35$ 	 •	 705000

1.000 enveloppes timbrados para
carta c/modelo 	  405030

• 200 folhas de pagãtnento primei-
ras 	 	 805000

200 folhas da pagamento conti-
nuação 	 	 805000

4705000

	

.	 ,	 .
Secretaria: do Posto Zuotechnico Federal de

Pinheiro, 14 de agosto de 1920.-0 secretario'
João de Cerqueira 1tcs e.Silva.

guseu Nacional do Rio de Janeiro
• Em cumprimento do disposto no art. 73 da
lei ri. 3.991, do 5 de janeiro de 1920, fa.0
publico que a Rirectoria do Museu Nacional
vae adquirir o segninte'material para a secção

fr de-botanica deste instituto: Luiz Macedo, es- •
tabelecido á rua da Quitanda n. 74 — Papel.
especial para a preparação de plantas, 1.500
(mil e quinhentas), folhas de papel de formato

ae qualidade igual  amostra n. 1, a 8400 (qua-
trocentos réis) cada uma, 6005000; 1.500 (mil
o quinhentas) meias folhas .de papel de for-
mato e qualidade igual á amostra ri. 2, a
5200 (duzentos reis) cada uma, 3005000.
Total, novecentos mil reis (9005000).

Rio de, Janeiro, 2"r de agosto do 1920.-:
*O director, Bili220 Lobo.	 i•

kyINUNCIO,S
Companhia Brasil Cinerda;::

tographica
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

e escriptorio da companhia, á avenida fio
-Branco n. 137, sobrado, pagar-se-ha, a partir
de 1 de setembro proximo, o dividondo da
1 0 semestre deste anuo, na razão de 405 por.
acção do capital anterior, e de 10 % ao anno
do . recente augniento, da data das cospe-

•etivas entradas:
Rio de . Janeiro, 27 de agoito de 1920.

A directoria.	 (4 . 650)
. -
Companhia Separadora do:

Uspirito Santo
ASSEMBISA GERAL OTRAORDINAM

Ficam convocados os Srs. accionistas a :sé'
j'eunirern em assembléa geral extraordinaria,
no dia 31 do corrente ás 14 horas, na sede
Rocial,..á rua Visconde de Itaborahy n. 8, afim
de proceder-se á eleição para o cargo do uni
director vago por não ter assumido o encargo
o director E. P. MatheSon.

Rio de* Janeiro, 25 de agosto de 1920.
A directoria, E A. Paginem. — H. W.
Jeans.	 (1.579) e.

'Companhia I..uf_4o Etrasileirti.
de Oleos	 -

ASSEMDUA GERAL EN TE ADUMARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rém em .assembléa geral extraordinaria nó
dia 4 de setembro,- as IS horas, na sede da
soaiedade, á rua Francisco Graça n. 61, para
deliberarem sobre a -rectificação da acta da
assembléa do dia 29 de julho do corrente
anno, tomar -conhecimento da remindo. do
Sr. director-presiylente c proceder á eleição
do REM substituto.

Rio de Janeiro, 27 do agosto da 1920. —
A directoria.	 (4.6l7) (•

Bodrigne,,_4 Comp.
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACOES -(RJORNAt

DO COMNICRCIO)))

SãO convidados os Srs. accionistas a se reti-
nirem no dia 31 do corrente,. na sócio social,
em assembléa geral - extraordinaria., em se-
guida á °refinaria; para tratarem da modifica-
ção dos estatutos, de conformidade com as
deliberações das ultimas assembléas extraor-a
dinarias, de 20 e 25 de maia proxirno passado, .
que autorizaram o augmento do capital, e
bem assim para conceder autorização para.
venda dehnuaoveis

Rio de Janeiro, 23 de agosto da 1920.
nodrignes â- Comp. 	 e;

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
dei n. 3.991 de 5 de janeiro ultimo, faço pu
blico que esta directoria vai adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga & Comp„ negociantes

:estabelecidos á rua da assembléa á. 90, o se-
guinte material:
15.000 cartões conforme o modelo, .

milheiro, 375 	 	 5555000
200 folhas de pagamento con-

forme o modelo, por 	 	 705003
1 livro modelo 4. por 	 	 185000

8.000 etiquetas conforme o mo- ,
dele, por 	 -	 605000

1 livro para registro dc pla-

-livro indico, por 	 	
116055000000cas, por 	

et caderno liso, por 	 	 25000
6 rolos de films Kodack, um

305e2s00	
195200

conforme - o modelo,ta1 
um, 22$ 	 	  .:605000

6 costaneiras, uma, 455a0 	 	 275000
N vidros de -gomma arabica

Sardinha, um. 2$500 	 	 155000
1 duzia de lapis Faber n. 2,

por 	 	 35000

	

- 1 caixa de pennas Mallat, por 	 65500
400 folhas de pagamento con-

forme o modelo,	 405000

	

Total 	 9975700
Weiszflog & Irmãos—Rua

- Buenos Aires ris. 40 e 42:
1.000 impressos aPlantasv, forma-

to 13 X18 centimetros, em
modelos diferentes, em
cartão chromo, confor-
me amostra annexa,	 -
thog. a 2 atires, por 	 	 "725800'

gio de Janeiro, 28 de agosto de 1020.-0
director, Pacheco Leão.
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"Monotypos" e prensas para stereotypia
A. directoria desta repartição avisa a quem possa interessar que

iverriento abrirá concurrencia para a acquisielo doa machinismos
dxc rolacionados C. 1. F. Rio de Janeiro :

Grupo 1

Monotypoe do ultimo mode/o de 1920

machinas de fundir e compor typo automaticamente, com forno
a gaz.

i teclados para compor, com unidade electrica e repetidor auto-
malioo, sendo
4 de uma torre (estylo O).
1 de duas torres (estylo DD).

1 porta originaes (para originaes de 20 " de largura).
1 escala para co:upôr Ot) cicaroa.
; apparelios para augnientar a composição até 60 clocros do

largura.
adaicaineatoa para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
a,dditamento para fazer composição -automaticamente até 18

pontos.
apparelho para fundir tios, entrolinbas, reguas, lingotes, etc.

1 fundidor (conversarei) para fundir fios, entrelinhas, reguas, fina
gotas, etc.

S cortadores automaticos para os apparelhos de fundir fios.
motores electricos (especiaes para fundidoras de compor).

1 motor do 3 11P para o compressor de ar, que será de dous
cylindros.

l motor para o fundidor de fios. etc.
; jogos de barras intermeliarias (3 C 1 e 3 C 2) para' combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando.
jogos de barras interinediaria.s para reduzir a largura dos

numeroa o fazer as tabellas estreitas.
jogos de barras de tope para combinar com as barras acima

mencionadas.
1 jogo de barras de topo para o typo de rnachitias de escrever

(typewriter).
) bobinas tnetalicas para enrolar o papel do teclado.
; bobinas metalicas (estylo Nowspaper) para enrolar o popel

teclado.
Moides do compor estilo 2 E

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didota
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didot..
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Didot.
1 moldo de .7 pontos para compor, altura Didot.

Moldes especiaes para compor em II e 1.8 pontos, estylo
altura Didot
1 molde de l ia pontos para compor, altura Dirlot.
1 molde de 18 pontos para compor, altura Didot.

Moldes para fundir tarpos de fantasia de 12 a 39 pontos
2 moldes estylo «Tu para.tfundir 12, 14 e 18 pontos.
2 moldes estylo «lia para fundir 21, 30 e 36 pontos.

Droldes para tios, entrelinhas, repas e limastes, sendo: seis estylo
um estyio Colutnn-flule-Moid, e uni estylo Tie-up-

Slug-Siold:
2 moldes L-Sr-II de 2 ponta.
2 moldes 1.-&-11 de 3 pontos.
2 moldes de 6 pontos.
2 moldes L-au-R de 12 pontos.

Caixa de matrizes do compor:
caixas contendo cada uma 223 matrizes distribuidas em ehlaÕ

alphabetos. Série 8 A, combinadas assim:
G caixas de seis pontos, 7 set, sendo:

caixa 8 A com gripho o versalete (C).
3 caixas 8 A com 275 si e versaleto (C 2), normando cumula
2 caixas 8 A com 118 J e 48 ,I (C 1) norma:udu condensado;

ik caixas de sete pontos, 8 set, sendo:
a	 •

3 caMs de 10 pontos, 10 set:
2 caixas 8 A com gripbo e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J o 48 J (C 2) normanao estendidtit)

3 caixas de 12 pontos, 12 Set, sendo: •
2 caixas 8 A com gripho e versalate (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 46 J (C 2) normando estendido:

4 caixas matrizes para compor com arroglo especial (com dispo-
sitivo especial) para Diocionario, contendo cada caixa 225,
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas do seis pontal 7 sot, series ns. 38 E, gripo
e {07 J.

4 caixas de matrizes para compor, contenda cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos. serie 38 E, grifai() G
versaletc, sendo:
1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa dc . 8 pontos 8 1/2 set (C).
1 caixa de 10 pontos 10 sot (C).
1 caixa de 12 pmtas 12 set (C).

8 caixas de matrizes para compor contendo cada caixa 225 matrizo9
distribuidas em cinco alphabetos (C) combinados 13 E, gripbs
e versalete, sendo:
2 caixas de 6 pontos 7 set. (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C)a
2 caixas do 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 set. (C).

§ Caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma.
trizes distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2‘ combinados
series— 98 J e 98 E, sendo :
1 caixa de 6 pontos 7 1/4 set (C e C . a' a
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C e C2 .
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 set (C e C2 .
4 caixa de 12 pontos 12 set (C e C 2).

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma4
trizes distribuidas em cinco alpbabaos com series 45 e. 23 ii.
e versalete, sendo :
1 caixa de 6 pontos 7 set. (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 3/2 set (C 2)..
1 caixa de 10 pontos 10 set (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C 2).

t caixas do matrizes para compor, contendo cada COM. 223 ffitin
trizes distribuidas em cinco alphabetos cosa series 15 E, ver..
saleta o 76 J, sondo
1 caixa de 6 pontos 7 sol (Cl).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 1).'s
S caixa de 10 pontos 10 set (Cl). .
1 caixa de 12 pontos 12 set (C/).

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas eus cinco alphabetos: series 1 A, grip.b0 (
versalete, sendia
1 caixa de 6 pontos 6 set (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 2.25 ma=
Unas, trizos distribuidas em cinco alphabetos : series 72 la 197 4

sendo :
S. caixa do 10 pontos 10 set com .033 " set (C 2).;
1 caixa do 12 pontos 12 sal com .100 " set (C 2ja

Caixas matrizes para compor 18 pontos : 	 •
l; caixas de matrizos contendo cada caixa 135 matrizes de cCeei

sendo :
1. caixa de 14 pts. series 21 G (S 1800.;
1 caixa de 14 pts. sonos 37 E (8 500). , .
1 caixa do 18 pts. series 37 E (S 500)a
S. caixa de 14 pts.. sanes 8 A (S 500)a
1 caixa de 18 pts. sarlea 8 A., (8 3.00U

2 caixas 8 A coei gripho e versaleto (C).
caixas S A com 11SJ e o. J 1) normando condmado.

•



ãccessorios:'
O cunhas nornmes, sondoll

cunha de 6, set.
5 cunhas de 7, sat.
1 cunha de 7 V, set.
4 cunhas da8 sat
4 cunhas do 8 1/2, set.!
4 cunhas do 10. set.
1 cunha de 10 1 74 set.'

cunhas de 12, set.
4 cunhas de 7, especial',
1 cunha S SOO, especial.

cunha„S 1800, especial.'
40 escalas de justificação. sand6Z

3 escalas do 6, set.

Grupo ."2"
Tres prensas aperfeiçoadas para o serviço de stereot3rpie,

Condições de sacca os " flano, com a maior rapidez e saiu o auxilia
do escovas: devendo a mesa medir eincoenta et oito por seteata
cinco centimetro3

Duas freises automaticas
Quatro carrinhos para cotidneçllo de fõintas; •
Dous moldes de stereotypia, para serem applicados 2 uma cal:,

deka de chumbo com bomba, para a fundição do 130 clieltdT pol;
noite

Dons motores em Sobresalente para seccar matrizes.
Na Secção de Artes serão dadas exphcações de orldat teclinica.!
Rio do Janeiro, 18 de julho de 1920.
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Fontes do matrizes de fantasia (Fontes espcciaes)

3 fontes sono n. 20, de 21, no e 36 pts.
fontes vaie n. 38, do 14, 18, 24., 30 e 36 pts.,
tentes serie n. 103, de 12, 18, 21 e 30 pis.

Fontes de matrizes de compor:

1 fonte de matrizes gregas (com cai::a).

Matrizes para fios, etc.:

VI Matrizes para fio, regamS, CM., sendo uma kle cada:.

N. 2 10 n, N. 3 10 11.1„ N. 6 10 Ri, N. 6 1411
N. 2 11 Ri, N. :3 II RL, N. 6 11 nt, N. 6 1371
N. 2 35 Étf., N. 3	 40 Bi, N. or; 18 Ri.
N. 2 350 Ri, N. 3* 141 Ri, N. 6 18 RIS..
N. 2 38 Ri, N. 6 1421 Ri, i11. 12 740 Til,.

ta Matrizes espe,eines para compor signae3 mathematicos, numeres
- pretos, tinhas verticães, pbasee de lua, quebrados, pontos e

raias para pautação etc.

2:; Matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada :
pts. ti. '335,12 pts. n. 331, 18 pts. n. 333, 18 pts. ii.334:
18 pts. ii. 285, 18 pts. n. 282, 24 pts. n. 285, 21 pts.
n. 22, 30 pts. n. 285, 30 pts. n. 282, 34 pis. II. 285,

ots. n. 282, 21 pis. -n. 222, 24 pts. n. 222 .4, 36 pts.
n. 222, 36 pt,S. n. 222 A, 21 pts. u. 65, 30 ots. n. 65,
36 pts. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 pts. n. 03, 12 pts.
o. :123, 36 pts. a. 324., 12 pt.s. n. 523 t 12 pts,

5 escalas de 7. set.
2 escalas de 7 1/1

escalas do 8, set.
5 escalas de 8 1/2, set.!
5 escalas de 10. set.
2 eSCal3S de 10 1,74
5 escalas de 12, set.
3 escalas de 7, set.
2 escalas da 3 500.
1 escala de S 1800.

4 supporta delnatrizas para fundir typo solto.
supportes de matrizes para fundir typo do fantasie

:1 gabinetes para guardar osp.iços.
5 gabinetes para rmardar typos.,
1 jogo de instrumentos contendo deus micrometras, 10 pinças, 1011

brocas, chaves de parafuso, mu taladro (appirelli0 perfni,-
dor ou verruma), etc.

30 toneladas de chumbo «Moliotypo Standard».
SO graneis de bronze para receber a composição das rilleitinJ3

fazer as tabellas, obede:mildo as medidas seguintes
10 graneis de 1	 " X	 "
10 graneis d 6 1/4 X 23 3 /1

graveis de 8 1 / 4 ". >c 23/4
3 graneis de 9 1 / 4 	 x 23 3 ! 4 '!

lOgraneis de O "	 x	 73

7 graneis de 10 1 /4," X 15
5 graneis do 12 "	 X 18

03 graneis devem ter os bordos graduados a eleereã:
25 caixas de papel de teclado plra perfuração da composi,z3e.,

nt:
HL.

arredia.

Banco 4s 13rasil
nEMBL Ét GERAL EXTIS 101101Y3Ba

São convidados os Srs. accionistas a se reu-1
nirem em assemblea geral extraordluaria, no
dia 9 de setembro proximo, ás .13 horas, no
edificio deste balir°, á rua da Affandega ii. ri,
afim de deliberarem sobre o projecto de renN
ganização do mesmo banco, elaborado em
virtude de resolução da assemblea geral ()Mi-
naria de 29 de abril ultimo, pela coromissão
que foi por dia nomeada.

'Rio' de Janeiro, 19 de agosto de 102-
C) presidente interino, Monteiro de Andrade:

Provinoia Carnaelitana Flue
minense

Communieo aos, Srs. possuidores de titulas
que foram sorteados os titulos abaixo indi-
cados, que devem ser apresentados a resgate
de 1 a IS de setembro proximo, cessando de
vencer juros de t de setembro em diante :

186 523 1179 1691 2382 2902 3197
187 614 118:3 1719 2625 3011 3498

698 1221 1740' 2'530, 3223 1S00'
256 781 1202 1779 2708 3261 1;58
298 813 1336 2171 2797

	
343,4

325 841 1425 2183- 2838 3103. 3681
341 878 1524 2216 29(38 3161 3730
408 880 1546 , 2126 2939, 318?. 3905
431
	

028 16'33 2-1,71
Mo de Janeiro, 23 de agosto de 1923.-

'Dr. J. P. Fortuna.	 (4.590)

Coimpanhia Induntrial
de Penes

isSEMBLÉA GERM.. 011DINAIIIA

São convidadas os Srs. acelonistas a com-
parecer á reunião da assernblea geral ordi-
liaria, que terá legar no dia 30 de setembro
de 1920, ás 15 horas, na sede da companhia,
á rua Theophilo °troai n. 71, para a pre-
stação da cantas, eleição do conselho fiscal
e outros assuruptos de interesse social.

Todos os documentos relativos Ao fim da,
reunião e de conformidade com o art. 117
do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891,
acham -se a cliSposiejto dos Srs. accionistas, -
para sarem examinados no escriptorio" da
companhia.

Ficam suspensas as transferoneias de acções
at,', o dia da reunião.

As aeçócs ao portador devem, de aceôrdo
com os nessos estatutos, ser depositadas no
eseriptorio da companhia ate a veipera
reunião.

Ria, :36 de agosto de 1020.- direelMa.
(4.631)

Compa,nhia A4,-ricula Juiz de
1R4ra

No eseriMrio aia Companhia, á rda
Alfandega n. 86, sobrado, acham-se á dispo-
sicão dos Srs. accionistas os documentos de
(pie trata o art. 117 do decreto n. 131, de,
1 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, •10 de agosto de 1920. -
A D irectoria.	 (1.289)

Caixa 4:401.-4,11 da Canailian
Acham-se á disposição do' accionistan

na sede da sociedade, os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. Yri31 de
1891.

Rio, 14 de agosto do 1020. -Directoria.
1/.107

Companhia Matorinea de
. Cenil ti-noção

Ficam os Srs. accionistas convidados a apre-
sentar no escriptorio da companhia, á rua
Buenos Aires n. 2, 10 ,ja, (10 dia 28 do cor-
rente em ,flante, .çlas 13 ás 13 horas,. as cau-
tells representativas das accAes que possuem,
afim de lhes ser pago o deciriao, salmo divi-
dendo relaLiVo ao primoira sw2est.rd•de.192.0,•
á razão da 12 b ao anuo sobre o apitai ou
125 por acção.

Rio de la.neiror 24 de ago:sto do 1920.-
1'. B. de CO'rcira Lima, dlróCtor-prSsielente.:

t1,525)

Pereira, Carneiro	 C011113.:
.1.1 I Cada

Cosopanlaia CounnerciO o /javagaçS,c
Na tieseoraria desta sociedade, á a,:enida

Rio- Branca na, 110 e 112, pagar-se-ha. a
partir. do (lia 1, de setembro. a percentagem
da lucros relativa a„.e armo de 1919, na razão
do 12 ^.; sobre o- capita/ sacia!, ou sejam 21ç
por cada quota de 20050,14.

Rio de Jane,ire, 17 de	 de 1920.-
.4 gereltii4.	 (1.132)


